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o consultório se transformaria numa célula 
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“Eu quero teorias que façam, como a arte, 

a mente explodir, e não que a afirmem.  

O valor de uma teoria psicológica está em sua 

capacidade de abrir a mente, de arrancar o tampo 

da cabeça como um bom poema, ou como a letra de uma canção.” 

 

- James Hillman 
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RESUMO 
 
 
Esta pesquisa objetivou compreender a experiência de Tendência Formativa desde a 
perspectiva de psicoterapeutas que atuam sob o referencial da Abordagem Centrada na 
Pessoa (ACP). Tendência Formativa significa uma tendência evolucionária no universo, 
relacionada à dimensão inorgânica da vida, em direção a maior interconexão e 
complexidade, e foi localizada pelo criador desta abordagem, Carl Rogers, como pilar 
conceitual de sustentação da ACP, juntamente com a Tendência Atualizante. Apesar da 
centralidade deste conceito para teoria da Abordagem Centrada na Pessoa, as pesquisas 
científicas sobre Tendência Formativa ainda são bastante limitadas. Em vista deste fato, 
surgem dois problemas, correlacionados nesta pesquisa: (1) não há na literatura da área 
correlações precisas entre Tendência Formativa e a concepção de experiência na ACP; e (2) 
não existem investigações científicas sobre Tendência Formativa no âmbito da prática 
psicoterapêutica, porquanto a teoria que embasa esta atividade se apóia em modelo 
conceitual elaborado por Carl Rogers nas décadas de 1950 e 1960, antes mesmo da 
formulação do conceito de Tendência Formativa. No intuito de compreender a experiência 
em Tendência Formativa no âmbito da psicoterapia, foram realizados cinco encontros com 
três psicoterapeutas centrados na pessoa que afirmaram possuir experiências em Tendência 
Formativa durante atendimentos psicoterapêuticos. Utilizando, inicialmente, o Método 
Heurístico, de Clark Moustakas, estes encontros foram gravados e transcritos, desdobrando-
se em três dimensões principais, que compõem os resultados desta pesquisa: (1) Dimensão 
metodológica, referindo-se à ausência de métodos de pesquisa científicos capazes de 
facilitar, captar e transmutar em conhecimento expressões ditas formativas; (2) Dimensão 
da qualidade experiencial, relacionada à concepção de experiência formativa no âmbito da 
psicoterapia centrada na pessoa; e (3) Dimensão da linguagem formativa, quando se 
comenta a relação entre símbolos linguísticos com base na experiência em Tendência 
Formativa. Conclui-se que o conceito de Tendência Formativa, mais do que adicionar 
elementos novos à teoria e prática terapêutica elaborada por Carl Rogers nas décadas de 
1950 e 1960, instaura a base conceitual de uma psicoterapia centrada na pessoa herdeira do 
Rogers dos anos de 1970 e 1980.  
 
Palavras-chave: 1. Abordagem Centrada na Pessoa; 2. Tendência Formativa; 3. 
Experiência; 4. Psicoterapia; 5. Método de pesquisa. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 
 
This study aimed to understand the experience of the Formative Tendency from the 
perspective of psychotherapists working within the Person Centered Approach (PCA). The 
Formative Tendency signifies an evolutionary trend in the universe, related to the inorganic 
dimension of life towards greater interconnection and complexity and which was 
designated by Carl Rogers, the creator of this approach, as a sustaining conceptual pillar of 
PCA, together with the Actualizing Tendency. Despite the centrality of this concept to the 
Person Centered Approach, scientific research on the Formative Tendency is quite limited. 
As a result, two problems arise, which are correlated in this study: (1) there are no precise 
correlations between the Formative Tendency and the experiential conception in ACP in the 
literature; and (2) there are no scientific investigations of Formative Tendency in the area of 
psychotherapeutic practice. Consequently, the theory that underpins this activity is 
supported by the conceptual model elaborated by Carl Rogers in the 1950s and 1960s,  
before the creation of the concept of Formative Tendency itself. With the intention of 
understanding the experience of Formative Tendency in the field of psychotherapy five 
interviews were carried out with three PCA psychotherapists, who stated they had 
experiences of the Formative Tendency during psychotherapeutic sessions.  These 
interviews were recorded and transcribed, originally using Clark Moustakas’ Heuristic 
Method, unfolding into three principal dimensions, which make up the results of this 
research: (1) the methodological dimension, referring to the absence of scientific research 
methods to facilitate, collect and convert formative expressions into knowledge; (2) the 
dimension of experiential quality, related to the concept of formative experience in the 
ambit of person centered psychotherapy; and (3) the dimension of formative language when 
commenting on the relationship between the linguistic symbols based on the experience of 
Formative Tendency. It is concluded that the concept of Formative Tendency, beyond 
adding new elements to the therapeutic theory and practice elaborated by Carl Rogers in the 
1950s and 60s, establishes the conceptual base of Roger’s person centered psychotherapy in 
the 1970s and 80s. 
 
Key words: 1. Person Centered Approach; 2. Formative Tendency; 3. Experience; 4. 
Psychotherapy; 5. Research Methods. 
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I. INTRODUÇÃO 

 
 
 

Escrever uma dissertação sobre um conceito inspirado na Física, Química e 

Filosofia, aplicado a Psicologia e perdido num limbo teórico há mais de três décadas, como 

o de Tendência Formativa, é uma tarefa, no mínimo, perigosa. Não nos consideramos, 

porém, de forma alguma um herói – ou, pelo menos, não no sentido corrente do termo, 

alguém com especial coragem e força. 

Quando pensamos em heróis, a primeira imagem que nos surge são aqueles seres 

capazes de abdicar do que possuem de mais importante, o que lhes é mais caro, em nome 

de um valor, de uma missão, do bem coletivo. No nosso caso, a escassez parece retirar o 

brilho incandescente que subjaz a toda missão heróica. Não há muito que pôr em risco, não 

no tabuleiro em que se está jogando. Quase todas as peças já caíram e o rei, temeroso, se 

esconde no porão. O que se aposta, sem glamour, é o próprio tabuleiro; aposta-se o 

tabuleiro em frangalhos, na esperança não de conquistar territórios e peças inimigas, mas de 

obter uma transmigração para outro tabuleiro, parente deste, mas não o mesmo. 

É, então, deste lugar de escombros e, por contrapartida, potencial de mudanças que 

esta dissertação surge. Trata-se de um período bastante conturbado para ambos os domínios 

aqui em enfoque: ACP e Psicoterapia. Estes dois, de idades diferentes, origens distintas, em 

algum momento da história se uniram, fecharam acordo de parcerias. Agora, primeira 

década do século XXI, não apenas este acordo expõe as fragilidades de suas cláusulas não 

debatidas, como estas áreas, que no passado se uniram, ambas sofrem ataques recorrentes 

que minam sua posição na malha cultural do Ocidente. Tomemos, inicialmente, esta 

questão para a Abordagem Centrada na Pessoa. 

A Terapia Centrada no Cliente (TCC) foi desenvolvida por Carl Rogers e figurou 

como uma das teorias e práticas mais importantes da terceira força em Psicologia, 

denominada Humanista. Rogers foi um dos primeiros a utilizar gravações de sessões 

psicoterapêuticas, testes psicológicos e estruturas metodológicas de inspiração positivista 

para compreender as nuanças do atendimento psicoterápico, bem como buscar comprovar a 

eficácia de seus resultados. Em razão deste caráter científico inovador, a Terapia Centrada 
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no Cliente recebeu um status privilegiado entre as abordagens de psicoterapia e se firmou 

como uma das grandes escolas em voga. 

Na década de 1960, quando Rogers deixou de lecionar na Universidade de 

Wisconsin, a formação de novas e diversas práticas, conceitos e racionalidades pautados 

numa “filosofia” que já existia, em certa medida, latente na Terapia Centrada no Cliente 

fazem surgir a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP). Esta abordagem, entretanto, que 

passa a diferir profundamente da TCC, nasceu quando seu criador se encontrava 

desvinculado da Academia, incapaz de refazer o percurso de validação que fizera com a 

Terapia Centrada no Cliente décadas atrás. Neste sentido, a ACP surgiu fora do campo 

científico, ainda que possamos afirmar que manteve o diálogo com este. 

A ciência, entretanto, não foi a única instituição na qual a ACP, deliberadamente ou 

não, descuidou de se manter próxima. Mearns (2003) comenta, por exemplo, a atitude, no 

passado, dos representantes da Abordagem Centrada na Pessoa em relação ao campo e 

profissionais da saúde mental. Compreendendo que o modelo médico em voga na saúde era 

incompatível com a perspectiva desta abordagem, seus representantes simplesmente 

retiraram-se do espaço público, no sentido abrangente do termo, onde a democracia regula 

os debates e promove as possibilidades concretas de mudanças sociais, para isolar-se em 

uma “ilha centrada na pessoa”, onde não havia possibilidade de serem atacados. O preço a 

ser pago era justamente abrir mão de qualquer engajamento no mundo concreto, este 

mesmo no qual as pessoas vivem, lutam, mudam e morrem; o mundo onde o próprio 

Rogers lutou contra a Psiquiatria, e, por que não, com a própria Ciência, para, depois, de 

ambas se afastar. 

Este status de “refugiado” do mundo, palco das intempéries e intempestividades 

inóspitas, foi fruto de uma peculiaridade da própria identidade gerada por esta abordagem; 

ou seja, o medo de ser expulso violentamente de um mundo sentido como radicalmente 

estranho a perspectiva desta abordagem, parece que produziu um movimento voluntário de 

reclusão. Não por acaso, num artigo de Rogers (1981) já na década de 1980, ele formulava 

esta mesma questão: a existência da ACP num mundo tão oposto aos seus valores, como 

uma das inúmeras perguntas ainda não respondidas pela frente teórica desta abordagem: 

 
É esta abordagem, na qual as pessoas são confiáveis, que a natureza básica do homem é considerada 
construtiva, e que a ênfase é na abertura, compartilhamento e boa vontade – esta abordagem estaria 
condenada a ser oprimida por aqueles que acreditam na dominação pelo poder? Por exemplo, os 
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primeiros havaianos e Hopis viviam de forma marcadamente similar à Abordagem Centrada na 
Pessoa, e eles foram completamente vencidos por culturas agressivas poderosas. Este será também 
nosso destino? (p.4, tradução nossa1) 
 
Consequência também deste posicionamento de temor em relação a um mundo tão 

ameaçador, a pulverização da ACP não se deu apenas pela sua recusa em dialogar com as 

instituições sociais vigentes, mas também a de se fortalecer, ela própria, como organização 

singular. Neste sentido, cabe aqui referir à opção, adotada pelos membros da Terapia 

Centrada no Cliente, inclusive Carl Rogers, em direcionar esforços para pesquisas sobre as 

condições necessárias e suficientes para mudanças de personalidade enquanto elementos 

comuns a todas as escolas de psicoterapia. Tal empreitada firmou a imagem de que a TCC 

era composta apenas por estas seis condições, esquecendo todos os outros construtos 

teóricos elaborados por Rogers, provocando, assim, um fenômeno quase de diluição da 

singularidade desta abordagem. A TCC se transformou apenas em seis condições que, por 

sua vez, seguindo o argumento dos próprios “terapeutas não-diretivos”, já faziam parte de 

todas as outras escolas de psicoterapia.  

A conseqüência contemporânea desta atitude é a quase-inexistência da Abordagem 

Centrada na Pessoa no território dos EUA, justamente o berço desta (Freire & Elliot, 2007). 

Indo além de uma análise contextual em uma determinada localidade, Kirschenbaum & 

Jourdan (2005) concluem em sua revisão sobre o status da ACP na atualidade: 

  
Por todos estes indicadores, a Abordagem Centrada na Pessoa, que sustenta a relação terapêutica 
como central e essencial para a eficácia do aconselhamento e da psicoterapia, está viva e bem. 
Embora relativamente poucos terapeutas descrevam a si mesmos como primariamente centrados no 
cliente na sua orientação, princípios centrados no cliente permeia a prática de muito, se não a 
maioria, dos terapeutas (p. 48, grifo nosso, tradução nossa) 
 
Elkins (2009) verifica que a presença da Abordagem Centrada na Pessoa no âmbito 

das universidades é quase inexistente no território ianque. Também, a relação desta 

abordagem com a American Psychological Association é, ainda que Rogers tenha sido o 

único psicólogo ou psicoterapeuta a receber o mais elevado e privilegiado prêmio na área 

científica e profissional oferecidos por esta mesma instituição (Kirschenbaum & Jourdan, 

2005), consideravelmente frágil. 

                                                 
1 As traduções aqui apresentadas foram realizadas pelo autor e carecem de uma revisão técnica mais profunda. 
Caso alguém queira utilizar uma citação traduzida em outro texto ou simplesmente apreender melhor o 
significado da sentença, recomendo retornar à fonte original. Pedimos, desde já, desculpas por qualquer erro 
de tradução que tenha cometido. 
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Trazendo esta discussão para outras paragens, além das fronteiras estadunidenses, 

encontramos situação bastante similar em território brasileiro. Márcia Tassinari (1995), há 

mais de uma década comentava: 

 
Após os falecimentos de figuras importantes, (Rachel Rosenberg, em 1987, Dario de Oliveira, em 
1985, Lúcio Campos em 1990) inclusive a do próprio Rogers (em 1987), observamos um declínio 
das atividades, que estão sendo retomadas com mais vigor nessa década, quando os princípios 
enfatizados por essa orientação teórica começam a despertar mais a consciência da sociedade 
brasileira como um todo, a saber, a recusa e o questionamento do mito da cosmogênese e entendendo 
a liberdade como valor indistinguível da condição humana. 

 
Poderíamos argumentar, ainda, que esta asserção era condizente com a situação da 

abordagem na década de 1990, mas não com o contexto atual. Os dados deste contexto, no 

entanto, parecem demonstrar justamente o contrário. Observando esta questão por meio da 

dimensão da pesquisa e formação em ACP, encontramos o fato de que, da lista de cursos 

que oferecem especialização profissional reconhecida pelo Conselho Federal de Psicologia 

(CFP), existe apenas 01 curso credenciado ao ensino especializado da Abordagem Centrada 

na Pessoa, enquanto existem 13 cursos de especialização reconhecidos pelo CFP na 

abordagem Cognitivo-Comporamental e 17 na vertente psicanalítica.  

Da mesma forma, quando analisamos esta questão através do campo de atuação 

profissional da Psicologia, encontramos, de acordo com diversas pesquisas realizadas pelo 

CREPOP, Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas, que a parcela 

de psicólogos que se reconhece utilizando alguma teoria de base humanista nas diversas 

frentes de atuação, no geral, é inferior a 10%. Neste sentido, a situação brasileira é muito 

semelhante àquela descrita por Elkins (2008): “A verdade é: apenas 10% dos psicólogos 

clínicos identificam a si mesmos como ‘humanistas’, e terapeutas centrados no cliente são 

apenas uma sub-área deste grupo”. (p.3, tradução nossa). 

Até mesmo quando incluímos neste debate a Europa, que de acordo com 

Kirschebaum & Jourdan (2005) é “atualmente o mais ativo centro de pesquisa, treinamento 

e prática em Abordagem Centrada na Pessoa” (p. 39), podemos identificar o quanto a ACP 

é frágil, política e institucionalmente, em relação a outras abordagens psicológicas e 

psicoterápicas. Talvez o exemplo mais significativo disto seja o processo de 

regulamentação da psicoterapia que ocorreu na Europa nos últimos anos, e os efeitos deste 

no campo da ACP. 
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Dentre todas as organizações da ACP na Europa, a Wissenschaftliche 

Gesprachspsychotherapie, na Alemanha, é uma das maiores e com melhor estrutura 

institucional. Essa organização possui aproximadamente 4300 membros, todos vinculados à 

ACP, entretanto, a estrutura e a capacidade de mobilização desta organização não foram 

suficientes para impedir que a ACP fosse excluída do rol de abordagens psicoterapêuticas, 

avaliadas e certificadas pelo Governo alemão, capazes de oferecer psicoterapia por meio 

dos planos de saúde.  

O argumento oficialmente oferecido foi a incapacidade da ACP de demonstrar a 

eficácia de seu modelo psicoterápico. Tendo em vista, porém, as várias pesquisas e 

publicações científicas que demonstram a equivalência de eficácia e eficiência entre esta 

abordagem e as demais escolas de psicoterapia (Cooper, 2008), esta decisão apenas se 

justifica em razão de uma fragilidade política da ACP, incapaz de criar impacto de 

mobilização pública para defender seus direitos e suas fronteiras.  

Por outro lado, o próprio processo de regulamentação da psicoterapia, pelo menos 

da forma como foi conduzido em diversos países da Europa e na America do Norte2, resulta 

da fragilidade do lugar da psicoterapia na cultura contemporânea. Tal afirmação não advém 

do fato de estar-se a buscar consensos, regulações e legitimações no âmbito da psicoterapia, 

mas pelo fato de que a origem desta empreitada, bem como os intentos e instrumentos de 

avaliação do percurso feito, seguem uma lógica estranha em relação à idéia de psicoterapia 

em voga há alguns poucos anos. 

De um modo geral, a fragilidade do campo da psicoterapia, juntamente com as suas 

radicais transformações na última década, são consequências de um contexto político-

profissional relacionado intimamente com o campo da saúde – ainda que este não seja fator 

exclusivo. Foi a partir da localização da psicoterapia no interior da área da saúde que novos 

requisitos, críticas e contextos foram utilizados para avaliar e reformular a psicoterapia, 

elementos que não existiam, nesta configuração, anteriormente. 

Na década de 1990, uma transição da prática psicoterapêutica teve início, de forma 

semelhante àquela que havia ocorrido anos atrás e que retirou dos psiquiatras o direito 

                                                 
2 Esta mesma discussão sobre regulamentação da Psicoterapia está sendo conduzida atualmente no Brasil. O 
ano passado foi eleito pelo CFP como ano da psicoterapia e diversos espaços de debate foram organizados 
para discutir a estratégia que seria estabelecida para implantar regulações, ou até mesmo a regulamentação da 
psicoterapia. 
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exclusivo de exercer a psicoterapia. As várias profissões pertencentes ao campo da saúde 

mental, agregadoras de um contingente maior de profissionais e que exigiam salários 

consideravelmente menores do que os dos psicólogos e psiquiatras, clamaram para si o 

direito de praticar psicoterapia. Somado a isso, no interior da própria Psicologia, vozes 

remanescentes, há muito tempo caladas ou ignoradas, retornavam vorazmente para criticar 

a supremacia da psicoterapia, dentre elas aquelas que defendiam a Psicologia Social, a 

então emergente Psicologia da Saúde, ou até mesmo a Psicologia Clínica como campo 

psicológico composto de práticas valorativamente igualitárias, ou seja, um saber 

psicológico em que a psicoterapia teria tanta importância quanto o psicodiagnóstico, por 

exemplo (Humphreys, 1996). 

Se acrescentarmos a este quadro político-profissional as mudanças nas políticas 

públicas de saúde, como o enfoque nas concepções de prevenção e promoção de saúde, 

ampliando o espectro de atuação dos profissionais, encontramos um solo fértil para a 

mudança que ocorreu no campo da psicoterapia; ou seja, por um lado, a dimensão 

psicológica foi incluída transversalmente em todas as áreas da saúde como variável a ser 

levada em consideração, enquanto, por outro a saúde questionava as práticas tradicionais da 

Psicologia, como disciplina científica, inclusive a psicoterapia, requisitando modelos de 

atuação contextualizados ao seus objetivos, muitas vezes isto significando uma adequação 

ao paradigma biomédico. O resultado disto, no que concerne a psicoterapia, foi a expansão 

de alguns elementos desta para as demais profissões da saúde e, simultaneamente, uma 

crítica ao modelo tradicional de psicoterapia, que institucionalmente era identificado como 

pertencente à Psicologia e à Psiquiatria.  

Nesse âmbito, nos EUA, a psicoterapia passou a ser exercida pelas profissões de 

Enfermagem, Assistência Social, Psicologia, Psiquiatria e uma série de terapias de 

aconselhamento (Orlinsky & Ronnestad, 2005), enquanto na Europa um movimento de 

regulamentação da prática psicoterápica foi iniciado, tendo cada país uma atitude própria, 

mas integrada com as políticas continentais da União Europeia (Broeck & Lietaer, 2008). 

De modo geral, as repostas a estes desafios foram variadas, ainda que os protestos em 

relação a denominada “psicoterapia tradicional” se apresentaram em uníssono: alguns 

países não aderiram à regulamentação da psicoterapia, outros oficializaram a psicoterapia 

como especialidade de doutores em Psicologia Clínica, já outros regulamentaram a 
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psicoterapia como ciência independente e multiprofissional (Sousa & Sales, 2009), mas, 

por todos os quatro cantos do Planeta promoveram, ou estão promovendo, um espaço de 

debate e reflexão sobre a psicoterapia. 

A partir daí, seja como ciência própria e independente da Psicologia e da 

Psiquiatria, ou inserida nestas profissões, mas entrelaçada pelas políticas de saúde, 

incluindo as questões de seguro-saúde, plano de saúde e etc., a psicoterapia tinha o dever e 

a missão de compor bases de dados, provenientes, principalmente, de pesquisas científicas 

inspiradas num modelo médico, que comprovassem sua validação e efetividade 

(Humphreys, 1996).  

No caso da saúde, um movimento de mudança em suas concepções e ações 

públicas/privadas promoveu cortes financeiros nas agendas políticas dos governos e nas 

instituições particulares, instituindo a pergunta a cada campo do saber que se relacionava à 

saúde, juntamente com suas respectivas atividades: qual é a eficácia/eficiência e quanto irá 

custar? Uma série de pesquisas foi iniciada no campo da psicoterapia para demonstrar sua 

eficácia, eficiência e seu custo/benefício. Muitas das pesquisas realizadas anteriormente não 

foram aproveitadas como formas de validação científica, pois não obedeciam às normas de 

pesquisa presentes na Ciência Biomédica, basicamente composta de complexas 

metodologias quantitativas. 

O impacto dessa mudança foi tão grande na psicoterapia que quase dez anos após 

ter escrito na década de 1990 um artigo (Barlow, 1996), que teve profunda influência na 

área, argumentando a necessidade de se apresentar os resultados já obtidos sobre a eficácia 

e eficiência do processo psicoterapêutico, Barlow publicou outro trabalho defendendo a 

idéia de que as mudanças ocasionadas pela exigência de pesquisas centradas em 

metodologias biomédicas, juntamente com a experiência prática nos serviços de saúde, 

criaram outra forma de atuação psicológica que deveria ser diferenciada da “psicoterapia 

tradicional”, sendo, então, denominada de Psychological Treatments3 (Barlow, 2004).  

É preciso contextualizar, antes de seguirmos, o surgimento do Psychological 

Treatments. A criação deste “modelo de psicoterapia” é um efeito direto da força quase 

onipotente de uma vertente de pesquisa quantitativa que se estabeleceu intensivamente há 

                                                 
3 A tradução do termo seria “Tratamentos Psicológicos”. 
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alguns anos por meio da sua insistência no uso de metanálise4 para comprovar a eficácia e 

eficiência da psicoterapia. Esta vertente, entretanto, não é dominante em muitos países, 

apesar de podermos indicar que existe uma tendência a se globalizar. São alguns países da 

Europa, bem como os EUA, Canadá e outros que estão à frente desta linha de pesquisa em 

Psicoterapia. No conceito brasileiro, por exemplo, ainda predominam as pesquisas 

qualitativas sobre o tema da psicoterapia (Silveira & Wiethaeuper, 2003). 

Um dos fatores que explicam este panorama nacional enfático no uso de pesquisa 

qualitativa é o modelo de saúde coletiva que domina a maior parte das ações em saúde 

pública (Paim & Almeida Filho, 1998). Nessa perspectiva, há uma orientação 

marcadamente crítica e social, onde existem uma predominância e um incentivo de 

pesquisas qualitativas de cunho sócio-histórico, ao contrário da concepção de saúde dos 

EEUU, por exemplo, baseada num paradigma biomédico. 

No caso da psicoterapia, v. g., considerável parcela de pesquisadores brasileiros 

ligados à saúde pública consideram que este é um método terapêutico inapropriado, não 

porque não demonstrou sua eficácia e eficiência, como foi abordada a questão nos anos 

1990 no âmbito estadunidense, mas porque as linhas diretrizes dessa prática são, de acordo 

com estes teóricos, eminentemente individualistas e, portanto, contrárias às atividades em 

saúde pública. Dentro de um paradigma coletivista de saúde, portanto, ela é incorporada 

como prática, mas adequada ao contexto sugerido por esta teoria, tornando-se, então, um 

olhar psicossocial (Vieira Filho & Nóbrega, 2004). 

É preciso destacar o fato de que tanto no contexto do Psychological Treatments de 

Barlow quanto na prática psicossocial de Vieira Filho, a psicoterapia “tradicional” não é 

levada em consideração. Em ambos os casos, por motivos teóricos, ideológicos, políticos e 

econômicos. 

Na conjuntura da saúde nos EUA e em outros países, o Psychological Treatments se 

diferencia da psicoterapia, de acordo com Barlow (2004), por três fatores: (1) trabalha 

patologias específicas, ou seja, padrões ou protocolos de tratamentos para cada diagnóstico; 

(2) em sua maior parte, as técnicas e tratamentos são criados e testados em laboratórios de 

Psicologia, predominantemente orientados pela perspectiva Cognitivo-Comportamental, 

                                                 
4 Metanálise é uma técnica estatística para agrupar, sumariar e revisar pesquisas de cunho quantitativo 
realizadas anteriormente. 
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com influências da Psicologia Social; e (3) cada vez mais não há diferenciação entre 

abordagens teóricas, muito em razão da teoria dos “fatores comuns”5. 

No âmbito do Brasil, afirma-se a diferença entre atenção psicossocial – aqui 

denominada desde a perspectiva de Vieira Filho, mas que poderia ser denominada, em 

termos mais amplos e aceitos, de uma clínica social (Dutra, 2004) – e psicoterapia, 

assinalando que a primeira perspectiva, diferentemente da segunda, (1) trabalha com o 

sujeito-social em vez do sujeito individual e (2) não há cisão entre política e clínica 

(Moreira, Romagnoli & Neves, 2007) 

Com efeito, ambas as culturas, envolvidas nas suas respectivas compreensões da 

saúde, afirmam ser a psicoterapia fundamental para o ser humano e muito útil no caso de 

pessoas não afligidas por patologias físicas e/ou mentais, interessadas apenas em 

crescimento pessoal e resolução de problemas da vida cotidiana (Barlow, 2004), mas ambas 

concordam, também com a noção de que tal processo não diz respeito propriamente à 

saúde. Ainda que se possa questionar em que medida realmente as críticas de ambos os 

contextos são coerentes com a teoria e prática da psicoterapia, a realidade é que novos 

modelos terapêuticos interpessoais estão sendo propostos para substituir a prática 

psicoterapêutica. 

Estes modelos estão emergindo com suporte em propostas oriundas do campo da 

saúde, com suas intenções e percepções singulares em relação à psicoterapia. Obviamente, 

as regulações democráticas em sociedade, que permitem discordâncias e debates públicos 

entre campos e perspectivas contrários, têm que ser respeitadas, e o fato de a área da saúde 

iniciar uma “produção” de modelos interpessoais de cura psíquica, contrários à 

psicoterapia, não deveria ser percebido como uma declaração de guerra ou um atestado de 

extinção por parte desta. 

Um dado importante a ser levado em consideração, porém, é que o território 

político, institucional e cultural que nas últimas décadas vem resguardando esta chamada 

“psicoterapia tradicional”, a Psicologia, está se locomovendo em direção à saúde, e sendo 

incluída ou fagocitada por esta. Esta redefinição das bordas da Psicologia, desde sua 

                                                 
5 A Teoria dos Fatores Comuns (Common Factors) é a concepção de que diferentes métodos e teorias 
psicoterapêuticas são possuem elementos comuns e que estes elementos são mais importantes para o resultado 
da psicoterapia do que os elementos singulares de cada abordagem. Este tema será mencionado, um pouco 
mais, no capítulo 2. 
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relação com a saúde, está a comprometer até mesmo espaços de resilência do campo 

psicoterapêutico, como demonstra Barlow (2004) ao utilizar a conexão entre Psicologia e 

saúde no intuito de frisar a necessidade de se instituir primazia aos Psychological 

Treatments.  

 

Em 2001, a Associação Americana de Psicologia (APA) reviu sua missão estatutária 
para afirmar sua atual posição e futura aspiração como profissão da saúde, com o 
objetivo de participar plenamente no plano nacional de cuidados à saúde, atualmente 
em desenvolvimento (Barlow, 2004, p.871, tradução nossa) 
 

De forma bastante semelhante, aqui no Brasil, o Conselho Federal de Psicologia, no 

Catálogo Brasileiro de Ocupações enviado já em 1992 ao Ministério do Trabalho, afirmava 

que “a Psicologia Clínica atua na área específica da saúde”, e, posteriormente, pela 

resolução número 15 de 2007, que “o psicólogo é profissional de saúde”.  

O novo “lar” da Psicologia, e, por tabela, também da psicoterapia, a saúde, tanto no 

contexto estadunidense quanto brasileiro, parece não considerar o processo psicoterápico 

um hóspede bem-vindo, a não ser que absolutamente operacionalizado em direção aos seus 

ideais de práticas terapêuticas. Neste sentido, o futuro da psicoterapia permanece uma 

incógnita, e a formação de frentes de resistência uma necessidade urgente. 

Isto não significa, entretanto, que estamos a advogar um esforço de manutenção e 

congelamento da psicoterapia, vista como campo geral, da forma como esta se encontra no 

atual momento. Nesta relação entre psicoterapia e saúde, entender a primeira como um 

modelo de intervenção interpessoal que oferece, no seu formato atual, o grau máximo de 

condições para uma jornada experiencial que visa ao crescimento do cliente e do “mundo” 

é ter um posicionamento acrítico sobre a psicoterapia, assim como perceber a saúde como 

somente um elemento negativo que vem impor valores de regulação e poder ao campo da 

psicoterapia é uma atitude enviesada. Vale questionar, então, se é possível buscar modificar 

a psicoterapia, sem necessariamente ter que nos desfazer dela: 

 
Será que a psicoterapia tem evoluído na direção de incluir as necessidades sociais e de ser de ajuda 
para a maioria das pessoas que a procuram? Nossos modelos de psicoterapia têm sido efetivos em 
aliviar, resolver ou modificar o sofrimento da maioria da população brasileira? Não é difícil 
responder negativamente a estas questões, que apontam para a necessidade urgente de revermos 
nossas práticas e teorias, pesquisando de maneira mais refinada, quais as pessoas, e sob que 
circunstâncias elas realmente se beneficiam desse potente recurso, ou ainda que outros recursos os 
psicólogos podem usar para dar conta das diferentes demandas que envolvem as questões 
existenciais. (Tassinari, 2009, p. 174). 
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Ora, estamos arguindo nesta pesquisa, com base em todo este contexto, ainda que às 

vezes de forma indireta, justamente se a psicoterapia é apenas isto que os críticos 

identificaram, se a psicoterapia é o foracluído da ciência, se ela necessariamente tem que 

estabelecer um espaço de afirmação da individualidade e se o seu posicionamento atual, de 

costas viradas para as questões políticas e sociais do contexto mais amplo, são uma 

característica natural de sua índole. Estamos arguindo, também, se a Abordagem Centrada 

na Pessoa é apenas isto que vêm sendo produzido nas últimas décadas, qual seja, uma mera 

extensão da Terapia Centrada no Cliente; se ela é apenas as seis condições necessárias e 

suficientes para mudança de personalidade ou unicamente a concepção de uma Tendência 

Atualizante formulada na década de 1950. Estas perguntas emergem numa época em que 

psicoterapia e ACP estão na berlinda, ameaçadas em sua existência e ambas, também, 

parecem ter perdido suas conexões com o âmago de sua potência. 

Neste sentido, é pertinente incluir nesta equação o terceiro elemento, o conceito de 

Tendência Formativa, ou seja, a concepção de que todos os elementos vivos e não vivos, 

orgânicos e inorgânicos, tendem a uma maior complexidade e maior interdependência; 

conceito talhado por Carl Rogers (1978) no final da década de 1970, Tendência Formativa, 

por sua própria posição no plano teórico da ACP, requisita uma mudança radical na 

organização e compreensão desta. Como veremos mais adiante, este conceito surge no 

intuito de revitalizar esta abordagem. 

Por outro lado, Tendência Formativa parece oferecer contribuições pertinentes para 

a prática da psicoterapia. Se a maior crítica a esta é que sua metodologia promove um 

espaço de confirmação da individualidade, como compreender uma psicoterapia que tenha 

como conceito norteador uma “força” presente na matéria inorgânica e que tende a um 

maior grau de interdependência, ou seja, uma tendência que não é nem mesmo restrita ao 

ser humano? Será que ainda se pode afirmar que este tipo de psicoterapia é individualista?  

Estas questões são a base, ainda que não constituam o corpo principal, que sustenta 

o trajeto de investigação que será realizado nesta dissertação. Atraído pela possibilidade de 

propor novas metáforas para as indagações que cortam as dimensões da ACP e da 

psicoterapia sem ter que nos misturar com cada uma separadamente, mas sim com a 

criatura que se forma da fusão de ambas, esta dissertação se aproveita do vácuo 

estabelecido pelo irromper da seta do tempo e a “decisão” da psicoterapia centrada na 
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pessoa, ou seja, da psicoterapia de cunho formativo de ter permanecido no útero do mundo 

desde os anos 70. Uma situação peculiar: a psicoterapia centrada na pessoa não morreu, 

ainda que nunca tenha sido realmente parida. 

Esta área de bardo, entretanto, na qual se encontra esta psicoterapia, é deveras 

incomensurável, invalidando nosso livre caminhar dentro de sua territorialidade, pelo 

menos durante o limitado tempo deste mestrado. Neste sentido, foi estabelecida uma 

cercania neste território, um afunilamento das dimensões investigadas. Ainda que o espaço 

em foco seja a psicoterapia centrada na pessoa, a mira desta pesquisa aponta 

especificamente para apenas um elemento que reside neste território: a experiência. 

Se o intuito era restringir o campo de ação da pesquisa, a experiência foi o elemento 

deliberadamente escolhido para este objetivo, porquanto ela, tradicionalmente, seja 

compreendida como uma forma de delimitação, ainda que nunca perpassada por um 

fechamento. John Dewey (1974) diria que “em uma experiência o fluxo vai de algo a algo. 

Como uma parte conduz a outra e como outra parte traz aquela que veio antes, cada uma 

ganha distinção em si própria”. (p.248). 

Neste sentido, o objetivo desta pesquisa foi compreender a experiência do conceito 

de Tendência Formativa na prática do psicoterapeuta centrado na pessoa. Para tanto, 

formulamos um planejamento metodológico de caráter empírico, utilizando o Método 

Heurístico de Clark Moustakas (1990a), com arrimo em encontros sistemáticos com 

psicoterapeutas que se reconheceram inseridos na Abordagem Centrada na Pessoa e que 

localizavam no conceito de Tendência Formativa a base teórica que sustentava suas práticas 

psicoterapêuticas. Foram, então, três psicoterapeutas que responderam a estes quesitos: 

Mãe D’água, Caipora e Sertão6. 

Uma questão interessante a ser mencionada, que inclusive foi debatida por Caipora 

e Sertão em um dos encontros da pesquisa, é a indagação do porquê de apenas três 

psicoterapeutas, da população hipotética de ACPistas em Fortaleza, terem respondido 

positivamente aos critérios desta pesquisa para seleção dos copesquisadores7. Analisemos 

                                                 
6 Estes são nomes fictícios escolhidos de acordo com um tema, de suma importância, relacionado a 
experiência em Tendência Formativa, que surgiu nos encontros com estes psicoterapeutas. O capítulo IV 
oferecerá razões pelas quais estes nomes foram escolhidos.   
7 Esse é o termo que Moustakas (1990a), criador do Método Heurístico, utiliza para se referir ao que 
tradicionalmente denominamos de pesquisandos, sujeitos colaboradores etc. Isso demonstra que não apenas a 
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com acuidade esta questão, buscando vislumbrar possíveis explicações, muitas, devemos 

dizer, já relatadas, durante a pesquisa, por Sertão e Caipora. 

Primeiramente, é preciso levar em consideração, como vimos anteriormente, o fato 

de que poucos psicoterapeutas se identificam como profissionais pertencentes à linha 

teórica proposta por Carl Rogers. Este ponto já dificulta a reunião de muitos co-

pesquisadores, porquanto, no geral, sua existência atualmente é bastante limitada.  

O segundo ponto reside na existência de uma diferença significativa entre 

Abordagem Centrada na Pessoa e Terapia Centrada no Cliente. Em termos sucintos, porque 

esta questão será abordada mais adiante, podemos dizer que uma diferença central está no 

fato de que esta tem como pilar conceitual apenas a Tendência Atualizante, enquanto 

aquela mantém a concepção de Tendência Atualizante, mas adiciona a concepção de 

Tendência Formativa. Ora, dentro do reduzido grupo de praticantes de uma psicoterapia 

orientada pelos princípios formulados por Carl Rogers, a maioria esmagadora pratica TCC 

e não ACP, ou seja, não se reconhecem como praticantes da ACP, embasados teoricamente 

no conceito de Tendência Formativa. 

Este contexto fica evidente quando, ao conferir a agenda programática dos cursos 

livres de formação em “ACP”, ocorridos em Fortaleza, não encontramos nenhum tópico 

referente ao conceito de Tendência Formativa. Da mesma forma, de todas as disciplinas 

ofertadas na graduação sobre a Psicologia Humanista, de que temos conhecimento, 

nenhuma se detém sequer a mencionar os princípios básicos deste conceito. Nada, 

entretanto, que possa ser considerado surpreendente. Apesar de Rogers ter textualmente 

afirmado que a Tendência Formativa, juntamente com Tendência Atualizante, formavam a 

base da ACP (Rogers, 1983), não mais que uma dezena de teóricos em todo o mundo 

discorreram e aprofundaram este conceito.   

Ainda mais, considerando que esta pesquisa se insere no campo da psicoterapia, e 

esta para a Psicologia Humanista não é compreendida como um amálgama de conceitos, 

normas e diretrizes preestabelecidas, mas um encontro de pessoa para pessoa, um espaço de 

expressão da autenticidade humana, não é suficiente apenas conhecer o conceito de 

Tendência Formativa, mas é solicitado, também, existirem experiências relacionadas a este 

                                                                                                                                                     
experiência do terapeuta tem “voz” no percurso previsto por este método de pesquisa, mas também o próprio 
co pesquisador. Aprofundaremos esta noção no capítulo III. 
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construto teórico. Não estamos investigando a compreensão teórica do conceito de 

Tendência Formativa, mas onde ele se apresenta e se localiza no concreto de uma sessão 

psicoterapêutica.  

Ainda que questões teóricas estejam incluídas neste objetivo, é a experiência dos 

psicoterapeutas centrados na pessoa que pode realmente oferecer uma visão mais profunda 

sobre o papel da Tendência Formativa no encontro singular ocorrente durante a 

psicoterapia. Reunir, então, estes três requisitos, (1) ser um psicoterapeuta que atua a partir 

do legado de Rogers, (2) que tenha conhecimento teórico razoável da ACP, principalmente 

o conceito de Tendência Formativa, e (3) reconhecer que em sua prática este conceito 

possui um corpo experiencial, ou seja, traduz-se em uma qualidade experiencial singular, é 

restringir vertiginosamente os potenciais colaboradores. 

Obviamente, existiam estratégias metodológicas capazes de evitar este dado 

incômodo sobre o reduzido e seleto número de participantes capazes de prover 

“informações” sobre o que esta pesquisa buscava responder. Apenas para citar como 

exemplo, alguns dos nossos professores deste curso de Mestrado, docentes a quem 

devotamos imenso respeito, nos aconselharam a pesquisar as experiências formativas dos 

clientes em psicoterapia e não a dos psicoterapeutas. Um conselho razoável e pertinente, é 

preciso dizer, e por isso mesmo requisita uma justificativa da razão pela qual não o 

fizemos. 

O motivo para termos rejeitado esta e outras propostas foi a impossibilidade, por 

escassez de investigações no âmbito da Tendência Formativa, de localizar e explicitar com 

a acuidade necessária o que é uma experiência formativa, por exemplo, no cliente. Ora, 

apenas é possível perguntar algo a outra pessoa que desconhece absolutamente o objeto a 

que nos referimos se tivermos categorias bem estabelecidas, não apenas para descrever 

inicialmente o que estamos solicitando, mas também para elaborar parâmetros capazes de 

incluir ou descartar, acrescentar ou modificar elementos, com amparo na contribuição dos 

copesquisadores, que atualmente são descritores e vigas conceituais formadores desta 

experiência formativa.  

O que possuíamos naquele momento, agosto de 2008, início do nosso curso de 

mestrado, entretanto, eram apenas pistas, sensações táteis coletadas ao longo de sucessivas 

andanças pelos becos escuros que estruturam o conceito de Tendência Formativa. Nesta 
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situação, se pretendíamos fazer o conhecimento atual produzir novos desdobramentos e 

possibilidades de compreensão, que é o objetivo da ciência, era preciso, primeiramente, 

iluminar estas ruas e avenidas escuras, tocar detidamente a textura ainda vaga dos objetos 

que compõem esta territorialidade, buscar mapear, ainda que de forma brusca para a 

sensibilidade exterior a esta localidade, os trânsitos que organizam este espaço, ou seja, 

captar a complexidade de uma experiência formativa. Para esta jornada, quem melhor 

poderia nos ajudar se não os psicoterapeutas centrados na pessoa, aqueles que visitam 

constantemente este território de matiz naturalmente desconhecido? 

Então, esta pesquisa pretendeu ser um passo, coletivo, em direção à feitura de uma 

revitalização da ACP; visou a retomar o conceito esquecido por muitos, Tendência 

Formativa, e utilizá-lo para compreender a experiência, concepção-chave do trabalho de 

Rogers, no interior da psicoterapia, esta por sua vez um modelo de intervenção psicológica 

enraizado na história da ACP, assim como a própria ACP está radicada na história da 

psicoterapia. Neste sentido, esta dissertação tem uma pretensão política. 

A intenção política é contribuir para a retomada do pensamento de Rogers, com 

supedâneo na elaboração de um cabedal teórico e prático condizente com os contextos e 

desafios da atualidade. Ainda que estejamos nos referindo a um redimensionamento da 

Abordagem Centrada na Pessoa para outro plano, ou seja, uma plataforma de existência 

baseada no conceito de Tendência Formativa, algo que ainda não existe plenamente, esta 

retoma a agenda, em outro nível, do que Rogers clamou como uma política da ACP: “sob a 

perspectiva da política, poder e controle, a terapia centrada-na-pessoa baseia-se em uma 

premissa que a princípio pareceu arriscada e incerta: uma visão do homem como sendo, em 

essência, um organismo digno de confiança”. (Rogers, 2001, p.7). 

O que seria atualmente, mais de duas décadas depois desta afirmação de Rogers, a 

premissa de compreender o homem como sendo digno de confiança? Será que, no contexto 

das culturas pós-humanas (Santaella, 2008), diante da crise ambiental que assola toda a 

vida, sobre a qual um de seus maiores especialistas, James Lovelock, afirma que a 

humanidade não pode salvar o planeta (“Humanidade não pode salvar o planeta”, 2010), 

poderíamos continuar restringindo esta política radical de confiança apenas ao organismo 

humano? O que seria expandir esta confiança para todo o universo, ou seja, incluir em 

nossa prática clínica o conceito de Tendência Formativa? Quais os impactos desta guinada 
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conceitual na nossa experiência e como esta pode mudar os contextos de destruição e 

colapso referendados por nossa atual política da autonomia humana, do humano como 

suficiente a si próprio? Estas são questões urgentes, que não podem aguardar mais por um 

ambiente propício ao seu florescimento, salvaguardando a sua existência. Chegou o tempo 

de arriscar. 

Este compromisso político, ainda que não se coadune com uma concepção de 

pesquisa baseada na neutralidade e objetividade, não conduz a ciência para um 

posicionamento puramente ideológico, onde o espaço da pesquisa é utilizado como aquele 

de manutenção de posicionamentos previamente estabelecidos. O político aqui referido, 

quando se insere no contexto da pesquisa científica, assimila a concepção de que qualquer 

desenvolvimento científico parte de uma posição valorativa presente no pesquisador, uma 

base pessoal que o filósofo Michael Polanyi (1962) denomina de conhecimento tácito.  

Porque o conhecimento tácito, entretanto, não é um objeto ou um direcionamento 

que pode ser possuído por um self individual, conduzido por uma volição, quando se inicia 

uma pesquisa científica, suportada na cadeia de valores pessoais do pesquisador, estes 

necessariamente são postos numa posição de fragilidade, ou seja, de abertura aos impactos 

provocados por esta jornada rumo ao desconhecido. Paradoxalmente, quanto mais se 

legitima o conhecimento pessoal do pesquisador, ou seja, aquilo que o perpassa de alguma 

forma, mais este adentra as lacunas sempre vibrantes do inesperado e vertiginoso no reino 

do conhecimento. É como se neste tipo de pesquisa científica olhássemos através de uma 

lupa inacreditavelmente potente, onde os objetos de que se tinha conhecimento, as suas 

texturas e bordas antes conhecidas, se tornassem simplesmente movimentos de átomos, 

interações momentâneas, colisões imprevisíveis: um outro mundo, absolutamente 

desconhecido, dentro do “habitual” conhecimento pessoal.  

Neste sentido, afirmar a existência de valores prévios à pesquisa científica, bem 

como uma intenção política, não é o mesmo que declarar estagnação do conhecimento, um 

posicionamento de defesa às concepções anteriormente elaboradas. Pelo contrário, é se 

engajar numa sociedade de exploradores, onde “a participação pessoal do conhecedor no 

conhecimento que ele mesmo acredita possuir toma lugar dentro de um fluxo emocional 

poderoso. Nós reconhecemos a beleza intelectual como um guia para a descoberta e como 

uma marca da verdade”. (Polanyi, 1962, p.300, tradução nossa). 
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Ademais, este intento político, além de se relacionar a um enquadre pessoal do 

pesquisador e ser requisitado pelo próprio contexto histórico-cultural que nos convida a 

reformular nossa visada, busca responder, também, a uma incongruência da “cultura 

centrada na pessoa”8 que perdura há décadas no seio da prática centrada na pessoa: 

 
Por trinta anos, contam-se nas duas mãos e sobram dedos no que concerne aos autores que, muito 
embora autoproclamando/filiando-se à Abordagem Centrada na Pessoa de Rogers, puderam dedicar 
capítulos, ensaios ou artigos a respeito do conceito de Tendência Formativa. Quase nada, em termos 
de teoria, um vazio em termos de prática: basta uma consulta simples e individual – em que sua 
prática da Abordagem Centrada na Pessoa, ao nível do atendimento individual (criança, adolescente, 
adulto, ludoterapia, práticas expressivas, plantão psicológico) ou de grupo (casais, pequenos grupos 
de psicoterapia, grupos de encontro, grandes grupos, comunidades e residências terapêuticas, grupos 
de florescimento humano, grupos de crescimento, grupos transcentrados), incorpora e operacionaliza 
a Tendência Formativa? Temos, daí, um impasse grave: se o fundador dessa Abordagem articulou 
que a lógica teórica baseia-se nesse princípio e, decorrem-se operadores dessa teoria que não podem 
articulá-la, seja ao nível cognitivo, seja ao nível da intervenção, então, ou a teoria não se sustenta, ou 
a prática dessas pessoas não se sustenta na Abordagem – portanto, não se sustentando em nada mais 
regulamentado. (Cavalcante Junior, 2008a, p. 532-533) 

 
Um último ponto que merece ser mencionado nesta introdução diz respeito à escrita 

estrutural desta dissertação. Como veremos mais adiante, a experiência formativa parece 

exigir a formulação de outra categoria de referência para indicar quem “sofre” uma 

experiência, que não mais aquela do “indivíduo” e nem mesmo o organismo individual. 

Neste sentido, não é possível estruturar esta pesquisa como de ordinário é feito: distinguir 

entre as experiências dos co-pesquisadores e a análise de dados elaborada pelo pesquisador 

principal. De certa forma, elas estão de tal modo entrelaçadas que se assemelha mais a um 

tecido onde os fios se misturam. 

Para tentar encarnar esta qualidade da experiência formativa no próprio texto, 

empregamos um recurso ou um estilo de escrita de Walter Benjamin. Este teórico da 

experiência, ou melhor, da crise da experiência, compreendia que era pelo entrelaçamento 

das múltiplas narrativas, contadas através de formas diferentes, que uma experiência se 

formava no tecido social, assim como sucessivas imagens, de pontos de vista diferentes, 

formam uma imagem de sobreposição a qual denominamos de 3D. 

Muito provavelmente, por seu próprio estilo de comunicar a experiência, Walter 

Benjamin recorria a uma escrita em forma de tratado, 

                                                 
8 Aqui foi inserido a expressão “cultura centrada na pessoa” no intuito de tornar o espectro de abrangência 
mais acentuado. Com isso queremos dizer que nos referimos aqui não apenas à teoria, mas também à forma 
como os praticantes desta abordagem enxergam a si mesmos, como as estruturas materiais, ou seja, as 
metodologias de ação no âmbito desta abordagem atuam etc. 
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Obra que expõe de forma didática um ou mais assuntos a respeito de uma ciência ou arte. Sobre esta 
preferência, Benjamin (1984, p.50) justifica que os tratados não recorrem aos instrumentos 
coercitivos da demonstração matemática, mas sim recorrem à citação enquanto elemento de 
explicação didática que transcreve, refere ou menciona como autoridade, como exemplo ou em apoio 
do que se afirma. Junto com o tratado, de origem escolástica, o mosaico que Benjamin propõe é o 
musivum, ‘obra inspirada pelas musas’, cujos fragmentos de pensamentos, justapostos e combinados, 
compõem suas teorias. (Meinerz, 2008, p.12) 
 
Com efeito, as falas dos copesquisadores serão, durante esta dissertação, 

posicionadas como se fossem citações, no sentido de entrelaçar-se, como ocorre no 

musivun, com a matéria diversa que compõe esta narrativa. Mais do que surgir como 

citação que apoia um pensamento, as falas dos copesquisadores surgem como uma citação 

que é o portal de criação de um pensamento ou uma ideia, não aquela do pesquisador, ou 

uma dos copesquisadores ou até mesmo outra dos teóricos estudados, mas um pensamento 

que se forma no entrelaçar, não identificável em seus movimentos particulares, que instaura 

um novo campo não gerido por nenhum dos indivíduos em particular. 

Por isso é preciso ressaltar que, tendo em vista a própria diferença de solo 

epistemológico e significado entre a experiência referida por Benjamin e a experiência 

formativa aqui abordada, a utilização deste recurso de musivun é mais uma tentativa de 

aproximação e adaptação deste recurso em relação à experiência formativa, um esforço de 

antemão já reconhecido como parcial, do que propriamente uma resposta à problemática da 

estrutura de escrita. Esta, posteriormente, terá que ser abordada diretamente e, parece-nos, 

exigirá formas de escrita e estruturação de textos científicos mais harmônicos em relação às 

qualidades que perfazem estas experiências formativas.  

Este desafio, entretanto, não é o de formar um modelo de escrita ou uma 

racionalidade de estruturação do texto que deverá ser utilizado por todos os que se 

aventurem nos domínios da tendência formativa. Trata-se, antes de qualquer coisa, de um 

desafio que cada pesquisador terá que enfrentar e oferecer uma resposta nova, fresca, 

condizente com as singularidades do contexto e sua história de vida.  

Para cumprir o que foi exposto, apresentamos, então, no segundo capítulo, breve 

explanação teórica da Terapia Centrada no Cliente até a Abordagem Centrada na Pessoa, 

explorando os conceitos básicos da teoria rogeriana, até chegar ao conceito de Tendência 

Formativa. Nesse capítulo, também serão discutidas algumas questões pertinentes à relação 

entre psicoterapia e ACP, bem como diferentes definições e entendimentos de experiência, 
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de acordo com o momento ou fase da teoria de Rogers. Antes de qualquer coisa, porém, 

este é um capítulo de revisão bibliográfica, que possibilitará àqueles que desconhecem o 

trabalho de Carl Rogers o entendimento das questões que norteiam esta pesquisa, e para 

aqueles que já têm intimidade com as ideias mais básicas da teoria rogeriana, o modulo 

apresentará uma visão geral do conceito de Tendência Formativa e como ele está sendo 

trabalhado pelos poucos teóricos que o levam em consideração. 

O terceiro segmento é de cunho metodológico. Nele apresentamos o Método 

Heurístico de Clark Moustakas, discorrendo sobre sua teoria, estrutura epistemológica e 

procedimentos de pesquisa. Estivemos em dúvida, neste capítulo, sobre dois elementos: (1) 

se deveriamos manter as descrições sobre os procedimentos metodológicos, ou seja, acerca 

dos modos de coleta de dados, como produzir análise destes dados coletados, e (2) se o 

modificaríamos para se adequar aos dados e experiências adquiridos na aplicação desta 

pesquisa. Resolvemos, no primeiro ponto, incorporar as descrições dos procedimentos 

metodológicos referentes ao Método Heurístico, ainda que sempre que possível trazendo as 

informações para as particularidades desta pesquisa. Fizemos isso porque nos pareceu 

importante deixar registrados nesta dissertação os procedimentos de pesquisa deste método, 

haja vista que estas informações são raras, difíceis de encontrar em língua portuguesa. 

Quanto ao segundo ponto, decidimos apresentar o capítulo, em seus aspectos gerais, como 

foi elaborado no projeto desta pesquisa, ou seja, como foram pensadas anteriormente as 

experiências empíricas provenientes do encontro com os copesquisadores. Desta forma, o 

capítulo apresenta os aspectos gerais do Método Heurístico e possibilita uma base para a 

discussão metodológico-conceitual que será desenvolvida no capitulo seguinte. 

O quarto módulo procura demonstrar em que medida o Método Heurístico não foi 

capaz de oferecer suporte metodológico para esta pesquisa. Aprofundaremos algumas 

críticas gerais em relação a este método por meio de materiais encontrados na literatura 

especializada da Psicologia Humanista, ainda que estes tenham se apresentado parcos. 

Abordaremos, então, a especificidade do objeto desta pesquisa e como o substrato teórico 

do Método Heurístico não foi elaborado para investigar elementos que não estejam 

absolutamente contidos nos conceitos de self e Tendência Atualizante, o que, por definição, 

ocorre com Tendência Formativa. Será comentado, também, que o conceito de Tendência 

Formativa não é apenas uma extensão da já consolidada noção de Tendência Atualizante, 
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mas a inscrição de uma nova forma de conceber o postulado, básico da teoria rogeriana, de 

que o organismo é digno de confiança. 

O quinto capítulo deter-se-á mais profundamente nas questões-chave sobre as 

características de uma experiência formativa. Será apresentado o papel que a cultura 

brasileira desempenha no entendimento de experiência formativa para os copesquisadores. 

Exibiremos a experiência formativa como expressão de um plano mítico, elaborando uma 

discussão sobre as qualidades essenciais deste plano e da experiência que lhe pertence. 

Também será abordado o modo como esta experiência formativa influencia e altera a forma 

de lidar com o cliente, tanto de uma forma prática, como na racionalidade subjacente à 

psicoterapia. O “prático” aqui não se refere, entretanto, ao domínio das técnicas e 

competências, dimensão da psicoterapia que não será abordada nesta dissertação, mas sim 

ao concreto da relação entre cliente e psicoterapeuta, no contexto singular da psicoterapia. 

O sexto capítulo discorre sobre o primeiro dos cinco encontros grupais realizados 

com os copesquisadores. Em razão das qualidades peculiares deste encontro, ele será 

analisado como possibilidade de unir a problemática do método, juntamente com alguns 

dados sobre a experiência formativa, ambos já explicitados no capítulo quatro e cinco. Aqui 

será mais longamente debatida a relação da experiência formativa com os símbolos, 

descrevendo os efeitos que esta relação particular acarreta no campo da psicoterapia 

centrada na pessoa, bem como da pesquisa científica com enfoque em experiências 

formativas.  

Por último, no capítulo sete, epílogo, discorremos acerca dos efeitos do conceito de 

Tendência Formativa, e da noção de experiência que este produz, na Abordagem Centrada 

na Pessoa. Trata-se da compreensão de uma experiência singularmente localizada na 

geração após 1975, esta mesma que herda, devido ao espírito da época, a necessidade não 

de responder a problemas específicos de um mundo já consolidado, mas de forjar um novo 

mundo, um novo lar: um processo de ecogonia. 
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II. DA TERAPIA CENTRADA NO CLIENTE À ABORDAGEM CENTRADA NA 
PESSOA 

 

O surgimento das interrogações sobre a experiência em Tendência Formativa 

 

 
Pelo fato deste capítulo se constituir com base na intenção de apresentar 

problemáticas específicas que subjazem à psicoterapia centrada na pessoa e o âmbito da 

experiência em Tendência Formativa, elementos essenciais desta dissertação, buscamos 

constituí-lo e estruturá-lo do modo mais didático possível.  

Sendo assim, este capítulo segue uma linha temporal que conduz todo o seu 

processo, alinhavando os diversos elementos desde sua localização constantemente 

explicitada. Esta linha temporal referida é a concepção de que houve uma mudança radical, 

temporal, que esteve na base da transformação (ou seria bifurcação?) ocorrida entre Terapia 

Centrada no Cliente e a Abordagem Centrada na Pessoa. Esta mudança radical não diz 

respeito a ênfases em diferentes práticas, ou seja, uma concepção de que a primeira está 

relacionada à psicoterapia, enquanto a segunda tem um escopo mais abrangente, incluindo 

relações familiares, formação de comunidades, educação etc. Trata-se, na verdade, da 

conversão de um padrão teórico-prático em direção a um outro.  

Enquanto esta linha temporal for se detendo nos aspectos conceituais e históricos 

desta transformação/bifurcação da TCC para a ACP, serão enfocados conceitos e práticas 

pertinentes a esta pesquisa, quais sejam experiência e psicoterapia, no intuito de demonstrar 

como estes foram e são partículas indispensáveis para a estruturação plena de uma 

Abordagem Centrada na Pessoa, entendida com suporte na concepção de Tendência 

Formativa. 

 

Psicoterapia 

 

A psicoterapia, apesar de ser uma modalidade de atendimento psicológico que se 

tornou popular, não apenas no que concerne ao público que busca seus serviços, mas 

também aos próprios psicólogos9 que aumentam gradativamente as fileiras de seu domínio, 

                                                 
9 Vale ressaltar que em pesquisa realizada pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2001), 54,9% dos 
entrevistados afirmaram exercer “Clínica em consultório”. Em pesquisa mais recente, realizada pelo IBOPE, 
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é um “campo em estado de caos” (Rogers citado por Patterson & Hidore, 1997, p.XI, 

tradução nossa). Se analisarmos apenas a questão da origem da psicoterapia, encontraremos 

afirmações sobre a sua já existência, ainda que em estado “primitivo”, antes de Freud, nas 

práticas de hipnose, por exemplo (Frota, 1990); outras que afirmam que a psicoterapia 

aflorou dos estudos sobre a histeria, elaborados por Freud e Breuer (Moreira, Saboya, Beco 

& Soares, 1994); enquanto podemos encontrar afirmações de que a psicoterapia apareceu 

após Freud, mais especificamente com os trabalhos de Otto Rank e Sandor Ferenczi 

(Wood, 2008). Da mesma forma que citamos essas três visões, muito provavelmente outras 

poderiam ser encontradas10.  

De forma geral, no que concerne à psicoterapia, principalmente nos pontos de sua 

definição e delimitação de um campo comum, não existem parâmetros para pensá-la como 

espaço conciso e harmônico. Com efeito, ela parece acompanhar a fragmentação existente 

no próprio cerne da Psicologia (Figueiredo, 2008). 

Em pesquisas realizadas ainda na década de 1980 foi apontada a existência de cerca 

de 400 abordagens em psicoterapia (Patterson & Hidore, 1997), possuindo diferenças entre 

elas nos mais variados pontos, como filosofia, teoria, conceitos básicos, objetivos, métodos 

e técnicas. Esse quadro fez com que os pesquisadores afirmassem, referindo-se à Phoenix 

Conferência de Evolução da Psicoterapia, ocorrida em 1985, que “aqui estavam os 

especialistas soberanos na psicoterapia e eu pude constatar a impossibilidade para que 

viessem a concordar numa definição de território! Poderia, assim, qualquer um questionar 

que esse campo está confuso”. (Zeig citado por Patteson & Hidore, 1997, tradução nossa). 

Para Patterson (2000), três grandes consequências ocorrem após esse panorama 

conceitual e profissional confuso: 

 

                                                                                                                                                     
para o CFP, constatou-se que 55% dos entrevistados afirmaram desenvolver atividades em Psicologia Clínica 
(Borsa & Nunes, 2008). Apesar de não podermos afirmar que o campo da Psicologia Clínica se constitua 
somente a partir da atividade em psicoterapia, esta, ainda que a situação esteja mudando, prevalece 
atualmente como modalidade principal da área clínica (Humphreys, 1996). 
10 No geral, o escopo destas discussões limita-se a uma perspectiva científica ou “quase-científica”, usando 
esta expressão para nos referir às perspectivas de psicoterapia que não são propriamente ciência, mas estão a 
todo instante tangenciando esta; entretanto, é possível referir também àquelas psicoterapias de tempos 
imemoriais, no berço da Grécia ou do Egito. Nesta perspectiva, quando não guiados por um tipo de presunção 
moderna que requer uma curiosidade antropológica narcísica, as bordas da psicoterapia adquirem outros 
contornos, muito mais amplos do que aqueles aos quais geralmente nos atemos. 
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1 se não há acordo sobre o que é psicoterapia, como poderemos licenciar ou 

controlar essa prática? 

2 se não há acordo sobre o que é psicoterapia, como educaremos e 

formaremos os candidatos a psicoterapeutas? 

3 psicoterapia está sendo reduzida a um conjunto de técnicas – habilidades 

ou intervenções11 

 

Movimentos recentes em pesquisa sobre psicoterapia desencadearam uma nova 

tentativa de compreender a psicoterapia como um campo global, com características 

comuns a todas as abordagens psicológicas. Estamos falando da recente tendência em 

pesquisa científica, que tem adquirido maior força e adeptos nas últimas duas décadas, 

principalmente nos EUA, Canadá e em alguns países da Europa (Silveira & Wiethaeuper, 

2003), que utilizam modelos quantitativos e estatísticos, embasados na compreensão de que 

específicas intervenções psicoterapêuticas, que podem ser categorizadas em termos técnicos 

e protocolares, devem ser indicadas para situações específicas, também categorizadas em 

taxonomias patológicas, para que mudanças específicas possam ocorrer12. Tal tendência, 

liderada pelos psicoterapeutas cognitivo-comportamentais, promoveu uma disputa entre as 

abordagens psicoterapêuticas, em especial as escolas psicológicas mais importantes e 

reconhecidas dentre as mais de 400, para provar quais delas seriam mais eficazes, efetivas e 

eficientes (Enéas, 2007). 

Recentes pesquisas, entretanto, demonstram que, estatisticamente, todas as 

abordagens psicoterapêuticas pesquisadas (dentre elas constam a Psicanálise, ACP, 

Cognitiva e Comportamental) possuem o mesmo valor de eficácia (Cooper, 2008). Ante tal 

impasse, foi retomada a teoria dos “common factors” (fatores comuns), que afirma a 

existência de fatores comuns a todas as abordagens psicoterapêuticas, sendo o principal 

deles a aliança terapêutica (Lampropoulos, 2000). Mesmo a retomada dessa teoria, 

entretanto, que incentivou um movimento que intenciona a integração das diferentes 

                                                 
11 Parece que essas questões, principalmente o terceiro ponto, referem-se a um contexto cultural específico 
dos EUA e de outros países; entretanto, os dois primeiros pontos, ainda que não sejam, por enquanto, questões 
essenciais para nós, brasileiros, parece que está se tornando cada vez mais importante, em razão de mudanças 
contextuais, como a regulamentação da psicoterapia, advindas dos EUA e Europa (Sousa, Sales & Branco, 
2008).  
12 Esta é a racionalidade de pesquisa e intervenção que subjaz ao Psychological Treatments comentado no 
capítulo I desta dissertação 



33 
 

escolas em psicoterapia sem homogeneizá-las, sendo a principal representante desta 

tendência a Psicologia Integrativa, não teve êxito em elaborar uma definição sobre a 

psicoterapia. 

Dessa forma, as definições de psicoterapia, raramente apresentadas, são vagas e não 

permitem qualquer tipo de delimitação da atividade profissional do psicoterapeuta, como 

também não explicitam pontos do processo terapêutico que sejam comuns às abordagens e 

a diferenciem de outras profissões. Como anotam Patterson & Hidore (1997), 

 
Psicoterapia é compreendida por alguns como um processo de influência social envolvendo 
persuasão. Alguns, como Ellis, conduzem isso para um extremo difícil de digerir. Outros terapeutas 
cognitivos utilizam racionalização, argumentos e confrontação. Behavioristas utilizam uma 
variedade de métodos e técnicas de condicionamento. Tarefas de casa são realizadas. A Psicoterapia, 
deste modo, estende-se e é confundida com tutoria e instrução individual. Ela inclui um espectro 
inteiro de atividades de ajudas. Todos esses, e mais, estão incluídos por contribuições à History of 
Psychotherapy (Freedheim, 1992), muito embora nenhum apresente uma definição explícita de 
psicoterapia. Não existe um acesso de catálogo para Psicoterapia, definição de. (p. xii, grifos do 
autor, tradução nossa). 
 
Tendo isso em vista, entendemos a necessidade de trabalharmos com uma 

compreensão específica da psicoterapia, delimitando nosso foco de estudo. Escolhemos 

trabalhar, portanto, com uma perspectiva de psicoterapia relacionada com a teoria 

rogeriana. Trata-se da Terapia Centrada no Cliente, que teve papel fundamental para a 

psicoterapia nos anos 1940 e 1950, difundindo-a como atividade acessível à comunidade, e 

não apenas a intelectuais ou pessoas instruídas (Elkins, 2009), bem como sendo pioneira 

nas pesquisas sobre o processo e a eficácia em psicoterapia (Evans, 1979).  

 

Algumas definições conceituais e descritivas da psicoterapia numa perspectiva da 

Abordagem Centrada na Pessoa 

 

Patterson (2000), renomeado teórico da ACP, mas adepto irremediável da 

possibilidade de uma psicoterapia integrada, acentua que “relação é psicoterapia e as 

condições terapêuticas podem ser resumidas como agapé – ou amor”. (p.138, grifos do 

autor, tradução nossa). Em Patterson & Hidore (1997), encontramos uma definição menos 

abrangente e mais capaz de descrever processos específicos da psicoterapia:  

 
Psicoterapia é definida aqui como uma relação psicológica entre uma ou mais pessoas, designadas 
como clientes, nas quais o progresso na atualização de si está bloqueado ou impedido devido a 
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ausência de relacionamentos interpessoais satisfatórios; e uma pessoa, designada como o terapeuta, 
que provêm tal relacionamento (p.xiii, grifos do autor, tradução nossa). 

 
Bohart & Tallman (1999) parecem concordar com a definição anterior, em linhas 

gerais, apesar de darem ênfase a pontos diferentes, quando ressaltam que “nós definimos 

psicoterapia como um processo de ajudar clientes a usarem suas capacidades inerentes de 

mudança”. (p.105, tradução nossa). 

Apesar de os três conceitos apresentados demonstrarem contribuições para a 

compreensão da psicoterapia, parece que estas conceituações não são capazes de explicitar 

o processo psicoterápico, nem diferenciá-lo de outras profissões, atividades ou até mesmo 

relações interpessoais, como a educação, a psicologia hospitalar e as relações entre irmãos, 

apenas para darmos alguns exemplos. Dessa forma, acreditamos que uma descrição da 

psicoterapia inspirada na Abordagem Centrada na Pessoa, mediante pontos básicos, possa 

ser mais útil. De acordo com Bowen (2008): 

 

1 psicoterapia é um processo de recuperação de si mesmo, por meio das 

redescobertas dos recursos inerentes dentro de si que possibilitarão a 

criação de um estilo de vida que seja engrandecedor para si e para os 

outros; 

2 psicoterapia é retirar as camadas de auto-engano e descobrir as qualidades 

já existentes para uma vida mais plena; 

3 psicoterapia é um processo de aprendizagem da escuta do próprio 

organismo, objetivo maior da autodescoberta. Gradualmente, uma pessoa 

torna-se capaz de reconhecer-se e de diferenciar-se, numa variedade 

incrível de sentimentos, enquanto os experiencia. Essa multiplicidade de 

percepções é integrada na pessoa, na sua consciência corpórea; e 

4 psicoterapia é um processo para despertar os aspectos espirituais de uma 

pessoa. 

 

Historicamente, essas definições se ligam às contribuições de Carl Rogers no campo 

da psicoterapia. Mais especificamente, a Terapia Centrada no Cliente, teoria e prática 

desenvolvida por Carl Rogers e seus colaboradores, que sistematizou, cientificamente, o 

processo de psicoterapia. 
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Sobre a Terapia Centrada no Cliente 

 

Rogers & Kinget (1977) explicitaram sua teoria da terapia e da modificação de 

personalidade, apresentando seis condições facilitadoras da mudança de personalidade, 

todas elas referentes à relação terapêutica. Estas condições ficaram conhecidas, na TCC, 

como as condições necessárias e suficientes para mudança de personalidade, sendo 

necessária a presença de todas para que uma relação terapêutica realmente ocorra. São elas, 

apontadas por Rogers & Kinget (1977, p.182), na íntegra: 

 

1 que duas pessoas estejam em contato; 

2 que a primeira pessoa, o cliente, encontre-se num estado de desacordo interno 

ou de vulnerabilidade; 

3 que a segunda pessoa, o terapeuta, encontre-se num estado de acordo interno – 

pelo menos durante o decorrer da entrevista e no que se relaciona ao objeto de 

sua relação com o cliente; 

4 que o terapeuta sinta a experiência positiva incondicional à respeito do cliente; 

5 que o terapeuta experimente uma compreensão empática do ponto de referência 

interno do cliente; e 

6 que o cliente perceba – mesmo que numa proporção mínima – a presença dos 

itens 4 e 5. 

 

Se tais condições forem apresentadas durante o encontro psicoterápico, um processo 

de mudança da personalidade irá ocorrer. Essa afirmação, condicional, se justifica com 

respaldo na teoria da personalidade e da dinâmica do comportamento, apresentada de forma 

clara e concisa no seu livro Psicoterapia e relações humanas (Rogers & Kinget, 1977).  

A pessoa, para a teoria da Terapia Centrada no Cliente13, possui um sistema inato de 

motivação, denominado de tendência atualizante14, que lhe possibilita atualizar as 

potencialidades do seu organismo e reagir às condições globais apresentadas desde este 

                                                 
13 Neste subtópico iremos grifaremos todos os conceitos da Terapia Centrada no Cliente que aparecem pela 
primeira vez. 
14 Nas palavras de Rogers & Kinget (1977), “todo organismo é movido por uma capacidade inerente para 
desenvolver todas as suas potencialidades e para desenvolvê-las de maneira à favorecer sua conservação e 
enriquecimento” (p.159); e isso é tendência atualizante. 



36 
 

ponto de referência organísmico (esse conceito, aqui, se refere ao processo de avaliação de 

si baseados nos critérios do movimento em direção à atualização), sendo esse processo 

plenamente efetuado durante os primeiros anos de vida. Por estar em contato com todas as 

informações provindas da sua experiência, o bebê tem maior capacidade de se movimentar 

de acordo com as necessidades do seu organismo, que tendem a ser em direção à 

atualização de seus potenciais. 

É importante ressaltar que a tendência atualizante não é exclusividade dos seres 

humanos, mas sim uma capacidade “própria de todo ser vivo” (Rogers & Kinget, 1977, 

p.196). No caso dos seres humanos, porém, como um desdobramento do movimento de 

tendência à atualização, bem como do contato com o meio social, forma-se o eu ou self; ou 

seja, como resultado do impulso à atualização, um segmento da experiência é simbolizado 

na consciência e passa a se constituir como a experiência de eu, que depois irá organizar-se 

de maneira mais complexa, formando a estrutura do eu ou self, ainda durante a infância. 

Esta parte simbolizada, denominada self, possui, de acordo com Rogers & Kinget 

(1977), uma necessidade contínua e penetrante de estar envolvida em relações permeadas 

de apreço positivo incondicional. Essa necessidade torna-se mais premente quando se trata 

da relação do self com indivíduos aos quais ela própria direciona consideração positiva. 

Muitas vezes, contudo, essas pessoas possuem uma consideração positiva 

condicional, ou seja, apenas demonstram e sentem consideração pelo outro se alguns 

critérios são preenchidos (o nome dado a esses critérios é condições de valia). A criança15, 

então, para conseguir receber essa consideração, harmoniza-se às exigências condicionais 

impostas, bloqueando e ignorando as suas experiências e, portanto, seu processo de 

avaliação organísmica. Exemplo dado por Rogers & Kinget (1977) que, apesar de ser muito 

simples e ausente da complexidade que se encontra na “vida real”, por isso mesmo é 

bastante didático: uma criança que gosta de bater no irmão, mas, quando faz isso, vê a mãe 

sofrendo e afirmando o quanto isso a machuca. A partir daí, ele bloqueia ou ignora o 

sentimento de raiva e a vontade de bater no irmão. 

                                                 
15 Estamos nos referindo aqui a criança e bebê, porque, de acordo com a teoria, é nessa fase do 
desenvolvimento que surgem o self e as primeiras condições de valia, sendo o início de uma dinâmica da 
personalidade que será trazida para o modelo patológico da Terapia Centrada no Cliente. Esse processo, 
entretanto, não ocorre somente na infância, nem os processos que ocorrem neste período possuem caráter 
definidor e fechado da futura dinâmica da personalidade. Dessa forma, esse é um continuum de lidar com as 
condições de valia que se estendem durante toda a vida do ser humano. 
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Desta forma, tem-se que as experiências que concordam com as condições de valia 

são simbolizadas, enquanto aquelas que não concordam são deformadas ou até mesmo 

bloqueadas em seu acesso à consciência. Isso provoca um estado de cisão, vulnerabilidade 

ou incongruência. Esses elementos da experiência, entretanto, não simbolizados na 

consciência, mantêm-se presentes na dinâmica do self, ao nível de subcepção, ou seja, um 

tipo de percepção dos elementos que estão abaixo do nível de consciência. Esta percepção, 

ainda que parcial e não consciente, leva a um estado de angústia, em decorrência de 

constante ameaça de que esses elementos irrompam na consciência e desestruturem o self.   

É preciso, então, que se restabeleça uma harmonia entre o self e a experiência, e 

para isso o mais indicado é um processo psicoterapêutico. Com supedâneo nas condições 

suficientes e necessárias para a mudança de personalidade apresentadas anteriormente, é 

possível criar um ambiente em que o nível de consideração positiva incondicional do 

cliente se eleve, reduzindo o grau de angústia e possibilitando aos elementos que estavam 

em níveis subceptivos poderem ser simbolizados na consciência e integrados no self de 

forma segura.  

Com amparo no esquema conceitual há pouco apresentado, podemos observar, 

juntamente com Rogers (1951, p.22), que “boa parte da construção de nossa teoria girou em 

torno do construto do self”. Parece, então, que o que caracteriza primordialmente a Terapia 

Centrada no Cliente, com arrimo nesses conceitos, é a presença do self como organização 

sólida que pode ser fragmentada quando inserida numa cultura relacional onde há 

predominantemente considerações positivas condicionais, bem como pode reintegrar essas 

partes quando inserida num ambiente facilitador, permeado de consideração positiva 

incondicional, empatia e congruência. Como indica Wood (2008), “O ´eu´ torna-se 

reorganizado para algo mais apropriado às realidades do tempo e do lugar; isso é para a 

cultura da terapia, a cultura que media entre os valores sociais inconsistentes da pessoa e a 

sensação de seu organismo”. (p. 30, tradução nossa). 

Esse ambiente facilitador, sustentado na psicoterapia, é baseado principalmente na 

relação terapeuta-cliente. Ainda que, tradicionalmente, a Terapia Centrada no Cliente tenha 

se destacado no cenário das escolas psicoterapêuticas, por defender a idéia de que o poder 

de mudança reside no próprio cliente, isto não significa que o psicoterapeuta adquire, nesta 

teoria, uma posição secundária nesta transformação. Muito pelo contrário, no âmbito da 
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psicoterapia, as atitudes do psicoterapeuta é que oferecem um ambiente facilitador de 

mudança de personalidade, cabendo ao profissional dispor as condições necessárias e 

suficientes para que isto ocorra. 

 
Sobre o psicoterapeuta na Terapia Centrada no Cliente 

 

Das seis condições necessárias e suficientes para mudança de personalidade, 

apresentadas anteriormente, duas (1,2)16 se relacionam a condições necessárias para que 

seja estabelecida uma relação terapêutica; três delas (3, 4 e 5) dizem respeito a atitudes 

oferecidas pelo facilitador/psicoterapeuta em relação ao cliente, ou seja, atitudes que 

basicamente dependem do terapeuta, e uma (6) que se relaciona, principalmente, com a 

relação terapêutica em si. Na sequência, detalharemos um pouco melhor o significado de 

cada uma dessas atitudes do terapeuta, de acordo com Terapia Centrada no Cliente. 

 

1 Congruência - significa que o terapeuta deve estar inteiro e genuíno 

durante a relação terapêutica; ou seja, é preciso que o terapeuta esteja em 

contato com sua experiência, sem haver partes delas negadas ou 

bloqueadas na consciência. 

2 Apreço Positivo Incondicional - significa um apreço ao cliente, como 

pessoa capaz de se atualizar, que não é condicionado a priori por 

qualquer forma de comportamento, sentimento ou atitude. Existe uma 

diferença entre apreço positivo incondicional e aceitação (Wilkins, 2000). 

Poderíamos dizer que o primeiro percebe a relação de consideração como 

um encontro de organismos capazes de se atualizarem, ainda que um 

deles, o cliente, esteja em dificuldades de fazê-lo plenamente; enquanto 

isso, no segundo ocorre uma relação de respeito, e muitas vezes de 

passividade, entre dois selves e suas incongruências. 

3 Empatia - podemos dividir a empatia em dois processos: a) experiência 

empática, que significa sentir em si o mundo do outro como se este fosse 

o seu. É o movimento de residir na experiência do outro (Cavalcante, 

                                                 
16 Os números aqui utilizados fazem referência à ordenação das seis condições necessárias e suficientes para 
mudança de personalidade, apresentada na página 29. 
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2008b; 2008c); b) comunicação empática, que significa a capacidade de 

comunicar ao cliente o que a pessoa está experienciando quando está no 

mundo dela. Rogers (1983) afirmou que nem sempre essa comunicação 

tem que ser verbal ou mediada por gestos e expressões, mas ela pode ser 

comunicada pela própria presença17 do terapeuta. 

 

Apesar de, até certo ponto, estas condições propostas por Carl Rogers como 

necessárias e suficientes para a mudança de personalidade continuarem a ser aplicadas no 

âmbito da Terapia Centrada no Cliente, existem atualmente tanto discordâncias, quanto 

modificações desta hipótese. Como anotam Kirschenbaum & Jourdan (2005), “Apesar de 

todo o suporte de pesquisas para a empatia, apreço positivo incondicional e congruência, 

até mesmo distintos defensores da Terapia Centrada no Cliente/Experiencial têm 

consentido ou concluído que as condições essenciais não são nem necessárias e nem 

suficientes”. (p.43, tradução nossa). 

Este dissenso sobre as seis condições necessárias e suficientes para mudança de 

personalidade ocorre porque a teoria que vimos apresentando até agora, a Terapia Centrada 

no Cliente, foi desenvolvida por Carl Rogers até, basicamente, a década de 1950. Após este 

período, entretanto, Rogers se aventurou por outras atividades que não somente a 

psicoterapia, pois criou conceitos e formulou outros problemas, tornando a compreensão de 

sua teoria algo complexo e multifacetado. 

 

As fases do pensamento de Rogers: o que há depois da Terapia Centrada no Cliente? 

 

Rogers estava sempre se atualizando, nunca se permitindo estar engessado em um 

território estático de compreensão, o que demonstra os seus 250 artigos e cerca de 20 livros 

publicados (Wood, 2008). Desta forma, vários autores classificam a história da ACP em 

fases do pensamento de Rogers, no intuito de apreender as mudanças e singularidades de 

seu extenso percurso intelectual. 

                                                 
17 Este é um conceito referido por Carl Rogers no livro Um jeito de ser (1983) e que será retomado ainda 
neste capítulo. 
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Apesar das diferentes nomenclaturas utilizadas por distintos teóricos, a quase- 

totalidade deles apresenta pelo menos três fases do pensamento de Rogers, nomeadas por 

Holanda (1994) de Psicoterapia Não Diretiva, Terapia Centrada no Cliente e Terapia 

Experiencial18. 

  

1 Psicoterapia Não-Diretiva (1940-1950) - descrito como o primeiro 

rótulo utilizado para designar a nova perspectiva que Rogers criara. 

Constituía-se de um centramento na não diretividade, ou seja, por um 

foco na não-interpretação por parte do terapeuta e na busca por insights, 

caracterizados mais por um nível intelectual do que experiencial. É nessa 

fase que surgem as críticas de que a Psicoterapia Não Diretiva é a 

psicoterapia da “não-fala”. 

2 Terapia Centrada no Cliente (1950-1957) - fase em que Rogers está em 

Chicago, onde elabora mais explicitamente as seis condições necessárias 

e suficientes para a mudança de personalidade. Há um abandono 

gradativo da preocupação de não-influência do terapeuta no cliente para 

um foco na relação terapêutica. Nesta fase, o conceito de tendência 

atualizante começa a ganhar força e ser reconhecido em sua 

universalidade. 

3 Terapia Experiencial (1957-1970) - existe nesta fase uma mudança 

qualitativa na compreensão da psicoterapia. Foca-se cada vez mais na 

experiência do cliente e do psicoterapeuta, traduzindo isso numa 

perspectiva da psicoterapia e de mudanças no cliente como processos 

experienciais fluidos (Rogers, 1997). Experiência é aqui entendida, neste 

momento, como um processo pré-lógico e vivido organismicamente. 

 

Ora, o esquema conceitual elaborado por Carl Rogers em relação à mudança de 

personalidade foi sistematizado primordialmente durante a fase da Terapia Centrada no 

Cliente. Durante a fase da Terapia Experiencial, ocorreram significativas mudanças na 

                                                 
18 Existe, ainda, para alguns teóricos, inclusive Holanda (1994), uma quarta fase; entretanto, esta é mais 
polêmica tanto em relação a sua existência, mas principalmente em relação ao seu conteúdo e características 
principais. Retomaremos esta fase mais adiante, aprofundando estas questões aqui mencionadas.   
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forma como esse esquema conceitual era compreendido, principalmente em razão da 

influência de um de seus colaboradores, Eugene Gendlin (Rogers, 1997).  

Um dos principais elementos desta mudança foi “uma tendência para que o self 

desapareça como objeto concreto, passando a ser sentimento”.19 (Holanda, 1994, p.9). 

Neste aspecto, Gendlin teve influência direta em Rogers, utilizando o seu conceito de 

experienciação20 para estabelecer uma concepção fluida e processual da mudança de 

personalidade e da própria atividade psicoterápica (Messias, 2001). 

 

Experiência e experienciação 

 

O conceito de experiência já era para Rogers de importância crucial, desde quando 

foi criado o modelo teórico de mudança de personalidade explicativo da Terapia Centrada 

no Cliente, mas foi desde a fase da Terapia Experiencial que este ganhou contornos mais 

amplos e essenciais para a compreensão do processo psicoterápico (Castelo Branco, 

2008a). Em seu modelo conceptual elaborado durante a fase da Terapia Centrada no 

Cliente, Rogers & Kinget (1977) haviam definido experiência como 

 
Tudo que se passa no organismo em qualquer momento e que está potencialmente disponível à 
consciência; em outras palavras, tudo o que é suscetível de ser apreendido pela consciência. A noção 
de experiência engloba, pois, tantos os acontecimentos de que o indivíduo é consciente quanto os 
fenômenos de que é inconsciente. (p.161). 

 
São dois pontos essenciais que podemos derivar dessa definição: (1) a precondição 

de que os elementos da experiência estejam potencialmente disponíveis à consciência21 e 

(2) que a experiência está relacionada intimamente com o conceito de organismo. Ambos 

os elementos estão entrelaçados com a compreensão teórica de Rogers sobre mudança de 

                                                 
19 Na verdade, essa parece ter sido uma tendência seguida, em maior ou menor grau, por todas as abordagens 
humanistas. Como afirma Seeman (2008), “Enquanto a ênfase inicial na teoria humanista tendia em direção 
ao desenvolvimento do self como uma entidade, uma ênfase emergente tem aumentado o foco na 
intersubjetividade e nos aspectos relacionais da psicoterapia […] essas tendências tem fortalecido a visão de 
que o relacionamento e conexão interpessoal são elas próprias a essência do processo de cura virtualmente 
independente do papel dos conteúdos pessoais na psicoterapia”. (p.41, tradução nossa). 
20 É interessante notar que o próprio nome experienciação, experiencing em inglês, indica um processo, uma 
ação e não um estado ou um elemento estático. 
21 É importante ressaltar que para Rogers & Kinget (1977), consciência é sinônimo de simbolização. “A 
consciência corresponde à representação ou à simbolização (não necessariamente verbal) de uma parte da 
experiência vivida”. (p.163). 
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personalidade e, desde esses pontos, podemos delinear vários aspectos da teoria de Rogers 

que nos levarão ao conceito de experienciação. 

Primeiramente, podemos deduzir que a experiência é algo que está “contido” no 

organismo, pois tudo o que ocorre neste, pode ser chamado de experiência. Como 

organismo é definição que invoca, com apoio na compreensão das Teorias Organísmicas, 

advindas desde Kurt Goldstein (Castelo Branco, 2008a), a globalidade e a unificação da 

pessoa; a experiência parece ser uma qualidade, com características mais ou menos 

concretas ou identificáveis, da relação entre esse organismo e o meio. 

Podemos observar, também, na referência feita anteriormente, no subtópico Sobre a 

Terapia Centrada no Cliente, que organismo se relaciona à tendência atualizante, já que 

avaliação organísmica significa a capacidade de avaliar todos os aspectos da situação 

experienciada por um ser vivo, promovendo a atualização no sentido de um movimento em 

direção a uma maior complexidade e realização dos potenciais do organismo. Isso 

demonstra uma ligação íntima, também, entre o conceito de experiência e o de tendência 

atualizante, mas caracterizando a experiência como dependente da precondição de 

podermos simbolizar ou estar conscientes, o que não ocorre na tendência atualizante 

presente em toda a vida orgânica. 

Ora, tudo o que ocorre no organismo humano pode ser trazido à consciência ou 

simbolizado, a não ser que impedido a partir de condições de valia, ou seja, ideais de eu 

estagnados que impedem o acesso de algumas informações do organismo à consciência. 

Quando existem esses ideais de eu, conceitos rígidos do self sobre si mesmo, o movimento 

de tendência atualizante, caracterizado por um constante fluxo de mudanças, é impedido de 

ocorrer na plenitude da pessoa, pois estas partes rígidas do self impedem uma simbolização 

da experiência na consciência. Isso é o que Rogers denomina de incongruência.  

A incongruência representa uma cisão ocorrida na conexão entre os três níveis do 

ser humano - organísmico, consciencial e comunicacional (Ellingham, 2001). Quando algo 

ocorre com a pessoa, seja interna ou externamente, existe uma dinâmica entre esses níveis: 

organismicamente, ela tem acesso a diversas informações referentes à sua condição naquela 

situação, mas essas informações podem não ter acesso à consciência em virtude das 

condições de valia que a impedem de ser simbolizada, trazendo-a para um estado 

subceptivo, ou seja, abaixo da linha da consciência. 
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Mesmo nesse estado incongruente, ainda existe a atuação da tendência atualizante22; 

ou seja, ainda há uma tendência para determinado ser vivo tornar-se mais complexo e 

atualizar seus potenciais, mas essa força está sendo desvirtuada ou distorcida por ideais de 

eu. Se existe, porém, uma tendência atualizante naquele ser humano, há também 

experiência. Pode ser uma experiência o estado de incongruência? 

Ora, a incongruência é a impossibilidade da simbolização de facetas do organismo. 

Como a experiência, por definição, tem que estar potencialmente disponível à consciência, 

logo não pode haver experiência num cliente incongruente; ou melhor, existe, mas restrita 

ao nível organísmico, reprimida da consciência. Isso significa que sempre existe a 

experiência, mas, no estado de incongruência, ela está como se fosse “armazenada” no 

nível organísmico. Supõe-se, então, que determinada experiência é algo sólido, como um 

construto que vem e vai à consciência, mas que possui características próprias e imutáveis. 

Foi a esse quadro teórico da Terapia Centrada no Cliente que Gendlin fez severas 

críticas. Ellingham (2001) caracterizou muito bem o estado de confusão relativo a esse 

panorama conceitual, relatando sua reação ao se analisar a dinâmica psicoterapêutica por 

intermédio desta perspectiva: 

 
Pare um instante e considere o tipo de noção que está sendo formulada aqui: que eu estou 
experienciando um sentimento não-vivenciado de raiva do qual eu estaria consciente... seria este 
sentimento, se, apenas se, eu não estivesse sentindo, na verdade, um sentimento de ansiedade, ou de 
depressão, ou de euforia – ou, até mesmo, [caso] não estivesse sentindo nenhum sentimento de modo 
geral. (p. 105, grifos nosso, tradução nossa).  
 
Com base nisso, Gendlin (1964), fez uma crítica às teorias propostas sobre a 

mudança de personalidade na maioria das compreensões psicológicas, distinguindo dois 

grandes modelos: aqueles que explicam a mudança de personalidade mediante o 

“paradigma repressivo” e aqueles que explicam por meio do “paradigma dos conteúdos”.  

Ao primeiro23, a que a Terapia Centrada no Cliente pertence, Gendlin exprimiu a 

impossibilidade teórica de haver uma mudança de personalidade. Considerando que a 

personalidade é permeada por distorções da experiência (aqui falando especificamente no 

que se refere à concepção da TCC), formando ideais de eu que impedem qualquer fator que 

                                                 
22 É a presença da tendência atualizante a indicar que um organismo ainda está vivo. No momento em que não 
houver mais um impulso para atualização, significa morte. 
23 Por se tratar de um assunto não relacionado diretamente a esta pesquisa, não comentaremos sobre o 
paradigma dos conteúdos, onde Gendlin identifica estarem as abordagens cognitivo-comportamentais. Para 
uma explicação mais completa e aprofundada, ler Gendlin (1964). 
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tenha relação com a questão subceptiva de ser apreendido pela consciência, a mudança de 

personalidade se torna uma tarefa impossível. Como acentua Gendlin (1964):  

 
Uma vez que tenhamos demonstrado como qualquer coisa será distorcida ao tender carrear tais 
experiências ao nível da consciência, não podemos considerá-la uma explanação por simplesmente 
postular que a mudança de personalidade é (por definição, supostamente impossível) um tornar-se 
consciente. (p. 4, tradução nossa). 
 
Com estribo, entretanto, em elementos comuns a essas abordagens psicoterapêuticas 

(processo de sentimento e relação pessoal), Gendlin (1964) cunha o conceito de 

experienciação, que significa “o processo do sentir concreto com o corpo, que constitui a 

matéria básica do fenômeno psicológico e da personalidade”. (p.8). Gendlin, então, passa a 

discorrer sobre tipos de experienciação, buscando explanar melhor este conceito. 

De forma sucinta, existe uma capacidade nossa de acessarmos uma referência direta 

à experienciação, relacionada ao nosso corpo, que não se liga, na maior parte das vezes, 

com símbolos. É o que está implícito, o “sentido implícito”, referência direta ao sentimento 

corporal. Esse “sentido implícito” é sempre incompleto, permitindo uma interação com o 

simbólico: ele não é conceitualizado, formalizado, explícito ou escondido. Quando a 

dimensão do implícito corporal interage com os símbolos, forma o significado explícito. 

Gendlin ressalta, entretanto, que o sentido explícito não é uma tradução do sentido 

implícito, assim como o sentido implícito não é um aspecto que não se tornou explícito em 

virtude de um bloqueio da consciência: ambos, significado implícito e explícito, estão in 

awareness, sendo que este conceito não tem o mesmo significado daquele presente em 

Rogers. Esse dado teórico é importante porque é justamente na asserção de que os 

significados implícito e explícito possuem naturezas diferentes, sendo a relação entre eles, 

antes do que uma equação, uma interação, é que Gendlin rompe com o paradigma da 

repressão. 

De acordo com Ikemi (2005), a essência do significado implícito corporal proposto 

por Gendlin já estava presente na teoria de Rogers, desde o conceito de organismo, antes 

deste ser influenciado por aquele, ou vice-versa. O conceito de organismo, porém, era 

focado de uma perspectiva de congruência e incongruência enquanto relação horizontal 

entre níveis ou dimensionalidades do ser humano, concepção típica de um modelo 

repressivo de compreensão da mudança de personalidade.  
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Apesar da influência de o conceito de experienciação haver desempenhado papel 

decisivo na teoria e pensamento de Rogers, a verdade é que este nunca assimilou totalmente 

as críticas feitas por Gendlin (Ellingham, 2001). Como ressalta Ikemi (2005) “no entanto, 

parece como se Rogers estivesse buscando sua própria combinação entre seu paradigma 

teórico anterior e o modelo de Gendlin”. (p. 283, tradução nossa). 

Essa junção irá contribuir, ainda que não de forma exclusiva, para a consecução 

concreta das práticas desenvolvidas por Rogers nas fases posteriores de sua carreira.  

 

Abordagem Centrada na Pessoa 
 
 
De acordo com Holanda (1994), existe, ainda, a quarta fase do pensamento de 

Rogers, não estruturada pelos comentadores clássicos do seu trabalho, baseada numa 

tendência à aproximação entre Rogers e o pensamento fenomenológico. Ora, por uma 

exigência racional da perspectiva histórica linear que está na base deste modelo de fases do 

pensamento de Rogers, a quarta fase tem que ser um desdobramento da terceira, Terapia 

Experiencial, e, como desdobramento, elementos desta fase anterior devem ter sido 

ultrapassados e outros criados, inclusive a perspectiva sobre a experiência.  

É preciso concordar, antes de qualquer coisa, com o fato de que, apesar de haver 

indícios da existência da quarta fase na carreira de Rogers, não existe aglutinação de 

concordância mais ou menos integrada entre as diversas “tribos” de uma prática centrada na 

pessoa (Cooper, 2007) sobre o que a caracterizaria em termos de tendência teórica e 

evolução de concepção “paradigmática”. Por exemplo, para Van Belle (1990), essa é uma 

fase mística da Abordagem Centrada na Pessoa, ao contrário da fenomenológica de 

Holanda. 

Apesar disso, parece que todos os que advogam a existência da quarta fase 

compartilham a concepção de que este foi um período caracterizado pela dedicação integral 

de Rogers às atividades de grupo e questões acerca do relacionamento humano na dimensão 

coletiva. Isso significa que, desde o fim dos anos 1960, Rogers passou a se interessar mais 

profundamente por questões como educação (Rogers, 1975), grupos de encontro (Rogers, 

2002), comunidades centradas nas pessoas (Rogers & Rosenberg, 1977), mediação de 

conflitos raciais e internacionais, relacionamentos familiares centrados na pessoa (2001), 
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novas formas de relacionamento afetivo-amoroso (1979), dentre outros, não dando tanto 

enfoque à psicoterapia quanto tinha ocorrido nos anos anteriores. 

Foi com arrimo nessas expansões do seu trabalho, experimentando princípios 

surgidos na Terapia Centrada no Cliente às mais diversas áreas, principalmente em grupos, 

que Rogers criou a Abordagem Centrada na Pessoa. ACP não era apenas um modelo de 

psicoterapia, mas uma postura centrada na pessoa, apreendida com origem em uma ampla 

variedade de atividades e contextos em que Rogers utilizou princípios da TCC, até levá-los 

a uma saturação e remodelamento conceitual, surgindo outro “produto”. O que foi, então, 

utilizado para essa expansão de práticas não foram postulados e teorias da Terapia Centrada 

no Cliente, apesar de algumas vezes isso ter sido feito com efeitos desastrosos (Wood, 

2008), mas princípios que já eram subjacentes a este modelo de terapia. 

Acreditamos que essa possibilidade só pôde ter sido concretizada com a influência 

do conceito de experienciação no pensamento de Rogers24, possibilitando que o foco de 

prática fosse o organismo como potencial de expansão de complexidade, no lugar do self 

como entidade capaz de integrar partes subceptivas; ou seja, houve mudança no olhar da 

pessoa como self solidificado, relacionando-se com a cultura e sociedade, para um 

organismo processual primordialmente atualizante. 

Rogers (1951) já havia percebido dificuldades em utilizar o modelo da Terapia 

Centrada no Cliente em grupos psicoterápicos. Por compreender que o terapeuta era o 

responsável por assegurar um clima facilitador de mudanças de personalidade, a partir de 

um ambiente de respeito e confiança, parecia difícil fazer isso num grupo em que havia 

mais pessoas incongruentes do que congruente (apenas o facilitador). Não há, por exemplo, 

como acompanhar empaticamente a experiência de cada pessoa do grupo, quando 

percebidos individualmente, pois o grupo tem uma dinâmica própria que não segue os 

ditames da individualidade.  

Tornava-se possível, no entanto, o grupo ocorrer se esse clima fosse incentivado 

pelo terapeuta e que os membros do grupo o incorporassem mediante sentimentos 

afirmativos (Rogers, 1951). Já nos grupos de encontro, porém, onde existia um contexto 

                                                 
24 Isto não significa, entretanto, que este tenha sido a única influência que forjou a criação da Abordagem 
Centrada na Pessoa, e nem mesmo necessariamente o mais importante. Não podemos deixar, por exemplo, de 
pensar que a vinda de Rogers para o Brasil, numa cultura coletivista, para facilitar grupos com centenas de 
pessoas, algo nunca feito por ele, teve imensa repercussão no desenvolvimento da Abordagem Centrada na 
Pessoa. 



47 
 

diferente, espacial e temporal, bem como número maior de pessoas, era impossível ainda 

focalizar o terapeuta como a referência do processo de mudança (Sales, 2008a). 

Houve, pois, como a continuação de um processo ocorrido já na fase da Terapia 

Experiencial, um descentramento no terapeuta e um interesse pelas relações e como essas 

relações ocorriam de uma forma que possibilitava que os grupos se governassem em 

direção a mais complexidade e atualização de potenciais. Como indica Wood (1995), 

“quando a Abordagem Centrada na Pessoa começou a ser aplicada a grupos, o interesse 

inicial quanto a relacionamentos foi reavivado. Grupo são relacionamentos”. (p.262). O 

grupo, entretanto, não era compreendido como conjunto de indivíduos ou selves que se 

conectavam e somavam, formando um aglomerado integrado de pessoas, mas a concepção 

do grupo como um organismo próprio, movendo-se em direção a sua maior complexidade, 

não necessariamente a dos participantes.  

Logo se percebeu que era preciso, obrigatoriamente, que ocorresse nos grupos uma 

mudança do “terapeuta” em direção ao “facilitador”. Esta mudança não é apenas semântica, 

mas diz respeito a objetivos que diferenciam a atividade da psicoterapia e dos grupos de 

encontro25, por exemplo, bem como enfatiza a existência de processos experienciais e 

posições facilitadoras específicas para este último contexto. Para Wood (1983), nos grupos 

 
Seja qual for a explicação que cheguemos devemos estar desejosos de abandoná-la na próxima 
experiência viva. O promotor desses grandes grupos, que são mais similares à vida real, tem de 
renunciar até mesmo ao conhecimento adquirido de experiências prévias para ser surpreendido por 
cada momento em seu frescor, plenitude e, às vezes, temeridade. (p.35). 

 
Ora, se não era o facilitador que demonstrava e controlava o processo grupal (na 

verdade, era preciso abandonar qualquer resquício de conhecimento adquirido); se não 

eram as pessoas, o somatório de indivíduos, que eram responsáveis por assegurar tal 

processo (basta apenas pensarmos que as pessoas estão neste grupo justamente porque estão 

incongruentes, ou seja, porque não estão sendo capazes de sustentar o próprio processo de 

atualização), então parecia existir uma força que tendia a formar grupos como organismos. 

Não apenas isso, porém. Diferente do processo vivido em Terapia Centrada no Cliente, 

                                                 
25  É verdade que a psicoterapia possui um enfoque na mudança de personalidade, incluindo o self ou 
identidade, e um interesse na permanência dessa mudança, ou pelo menos na permanência do processo de 
mudanças, que o grupo de encontro, por exemplo, não tem. Isso fica explicito no relato de uma participante de 
um grande grupo, quando diz: “eu me sinto forte, eu me sinto nutrida e agora eu posso ir. Talvez isto não vá 
durar, mas de alguma forma isso não interessa realmente. O que interessa para mim é que eu senti isso hoje”. 
(Wood, 2008, p. 71, grifos do autor, tradução nossa). 
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quando algo já formado, uma personalidade impedida de atualizar seus potenciais em razão 

de ideais de eu, se modificava, agora algo se formava: um organismo grupal que antes não 

existia e que nunca existiria novamente da mesma forma. 

Esse panorama que caracteriza a Abordagem Centrada na Pessoa, formado pela 

relação entre expressões de singularidade, emergências de novas formatividades e 

facilitações centradas na intimidade com mistério, na capacidade de lidar com o 

complexo/incerto, parece ter sido resumido por Carl Rogers nas palavras “um jeito de ser”. 

Como anota Wood (2008), 

 
Ao contrário de aplicar os princípios da terapia, aplicar a abordagem centrada na pessoa significa 
confrontar o fenômeno (como a psicoterapia, o aprendizado de sala de aula, grupos de encontro e 
grandes grupos) com um certo ´jeito de ser´ descrito anteriormente e que pode não incluir apenas um 
respeitar pelo outro, mas ser capaz de lidar com sua hostilidade e ceticismo. Isso pode significar 
deparar-se tanto com o desconhecido e com o próprio medo e dúvida. (p. 72, itálicos do autor, 
negrito e tradução nossos). 
 
Dessa forma, a Abordagem Centrada na Pessoa caracteriza-se mais por princípios 

básicos, comentados há pouco, relacionados a processos de formatividade, caracterizados 

numa expressão singular da vida, denominado de um jeito de ser, do que pela exclusividade 

das práticas grupais. Estas foram apenas o veículo e o território nos quais estas 

singularidades da ACP foram gestadas. 

 

Fundação do conceito de Tendência Formativa e seus principais teóricos 

 

Rogers desenvolveu um conceito influenciado pelas experiências com grupos 

(pequenos e grandes) e outras atividades da Abordagem Centrada na Pessoa, incluindo a 

psicoterapia, denominado de Tendência Formativa. Apresentado, seminalmente, em 1975 e 

publicado em 1978, no artigo The Formative Tendency, no Journal of Humanistic 

Psychology (Rogers, 1978), tornou-se, mais tarde, um capítulo no livro Um Jeito de Ser. De 

acordo com Rogers (1983),  

 
Quando criamos um clima psicológico que permite que as pessoas sejam – sejam elas clientes, 
estudantes, trabalhadores ou membros de um grupo – não estamos participando de um evento casual. 
Estamos tateando uma tendência que permeia toda a vida orgânica – uma tendência para se tornar 
toda a complexidade que um organismo é capaz. Em uma escala ainda maior, creio que estamos 
sintonizando uma tendência criativa poderosa, que deu origem ao nosso universo, desde o menor 
floco de neve até a maior galáxia, da modesta ameba até a mais sensível e talentosa das pessoas [...] 
Esse tipo de formulação é para mim, uma base filosófica para a Abordagem Centrada na Pessoa. Ela 
justifica meu engajamento com um jeito de ser que é afirmativo da vida. (p.134, grifos do autor). 
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Trata-se, em primeira instância, de uma “nova” formulação de sua teoria, 

produzindo um conceito relacionado com o postulado básico da Terapia Centrada no 

Cliente: tendência atualizante. Desde cedo no pensamento de Rogers, no cerne da criação 

de sua abordagem em Psicologia, quando ainda era denominada de aconselhamento não 

diretivo, existia a concepção de que os organismos possuíam uma capacidade inata para 

desenvolver as próprias potencialidades foi crucial. 

É de notório conhecimento a concepção de movimento de crescimento dos 

organismos na ACP, concepção que foi bem elaborada por meio de uma imagem, descrita 

por Carl Rogers após uma experiência que lhe ocorreu na infância, de uma batata, no porão 

de sua casa, em condições ambientais precárias, crescendo, ainda que de forma distorcida, 

com recursos externos insuficientes, em direção a uma pequena fresta de luz. Segundo 

argumenta o autor, esta é a representação concreta da atuação da tendência atualizante em 

uma expressão orgânica.  

Rogers verificou foi que não somente isso ocorria, em linhas gerais, nos seres 

orgânicos e, de forma particular, no ser humano, mas que todo o universo, tudo o que existe 

como expressão da vida, seja orgânico ou inorgânico, está num movimento em direção a 

maior complexidade.  

Ao utilizar alguns teóricos e sua própria experiência para contrapor-se a uma visão 

simplista da segunda lei da termodinâmica, que afirma que a tendência dos sistemas físicos 

é evoluir para estados de mais alta entropia, ou seja, desordem (Greene 2005), Rogers 

ressaltou a complementaridade sintrópica nos processos da vida e do universo, vindo a 

desenvolver o conceito de tendência formativa, que traz, pelo próprio significado da palavra 

tendência, a dinâmica entre permanência e mudança (Marques-Teixeira, 2008). De uma 

aplicação na Física, Rogers valeu-se desse conceito para também compreender suas 

implicações e desdobramentos no campo da Psicologia, em particular, da sua Abordagem 

Centrada na Pessoa e os significados do processo de mudança e crescimento organísmico. 

Em geral, parece existir um “acordo implícito” entre considerável parcela dos 

teóricos e praticantes desta abordagem em considerar o conceito de Tendência Formativa 

como não sendo parte integrante e essencial da ACP (Cavalcante, 2008b), ainda que o 

próprio Rogers tenha afirmado, explicitamente, que tendência formativa e tendência 

atualizante são as pedras basilares da Abordagem Centrada na Pessoa (Rogers, 1983).  
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Esta manipulação e entendimento equivocados do conceito são feitos, geralmente, 

de duas formas: (1) considerar tendência formativa como um “pensamento tardio” de 

Rogers e não um conceito, como Cornelius-Whyte (2007) critica; ou (2) compreender que 

tendência formativa é um conceito integrante da teoria rogeriana, mas considerá-lo apenas 

uma expansão da lógica já presente na Tendência Atualizante, apenas como um adendo sem 

importância, existindo somente transposto às fronteiras das expressões orgânicas da vida. 

Ellingham (2002), ao contrário, não apenas assere que o conceito de Tendência 

Formativa é a base da Abordagem Centrada na Pessoa, mas também de toda a ciência 

psicológica. Interessado em compreender como poderia ocorrer uma mudança entre o 

estado não paradigmático da Psicologia para um estado paradigmático, de acordo com a 

visão de Thomas Kuhn26, o autor comenta que são necessários conceitos sólidos e que 

possuam maior capacidade de abrangência explicativa, o que, para ele, pode ser encontrado 

na concepção de Tendência Formativa. 

No ponto de vista deste autor, um conceito é uma abstração capaz de apreender 

padrões de processos existentes em vários eventos ou objetos, elaborando-os por meio de 

formulações representacionais (imagem, proposições verbais ou fórmulas matemáticas) 

passíveis de facilmente serem manejadas. Quanto mais abrangentes a fluidez e o alcance 

dessas “formas” representacionais, mais consistente e básico é o conceito. A concepção de 

Tendência Formativa, proposta por Carl Rogers, “busca identificar uma ordem ou padrão 

particular de cada nível do universo para tornar-se uma costura conceitual que reune todos 

os aspectos do universo em um todo sem fim aparente” (Ellingham 2002, p. 5, tradução 

nossa).  

A concepção de uma tendência responsável pela criação, pela preservação e 

manutenção de novas formas, bem como modificando-as em termos de complexidade, 

precisa, entretanto, para possuir capacidade teórica de explicação e aplicação ampla, 

descrições e pontos mais precisos. Tomando como base o trabalho de Lancelot Whyte, 

                                                 
26 “O que caracteriza um paradigma é o fato de conter realizações científicas ‘reconhecidas durante algum 
tempo por alguma comunidade científica específica como proporcionando os fundamentos para sua prática 
posterior’ (Kuhn, 1990, p.29), o que define ‘implicitamente os problemas e métodos legítimos de um campo 
de pesquisa para as gerações posteriores de praticantes da ciência’; ao fazê-lo, tais realizações atraem um 
“grupo duradouro de partidários, afastando-os de outras formas de atividade científica dissimilares”. (Cunha, 
1998). De acordo com Figueiredo (2008), a Psicologia possui uma diversidade de matrizes psicológicas 
distintas e contraditórias entre si. Por isso é um campo pré-paradigmático. 
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teórico que influenciou Rogers na concepção da Tendência Formativa (Rogers, 1983), 

Ellingham elabora questões e ideias sobre futuras direções deste conceito. 

Basicamente, seu argumento é alicerçado no pensamento de Lancelot Whyte e 

Michael Polanyi, ressaltando que uma tendência que está presente em tudo o que é 

expressão da vida, seja esta orgânica ou inorgânica, possibilita tanto a manutenção e 

permanência de formas mais simples, quanto a criação, com base nestas, de formas e 

interações mais complexas27. Essa espécie da emergência de entrançamentos mais 

complexos, esteados em formas mais simples, produz uma hierarquia estrutural que deve 

ser compreendida em suas particularidades. 

Ellingham (2006), também, utiliza a concepção de Tendência Formativa para a 

compreensão científica acerca de um desenvolvimento completo da consciência, por 

exemplo, nas concepções de estados místicos, que podem levar a novas formas e padrões de 

relacionabilidade, incluindo a unidade entre os diversos eventos, conectados após esta 

tendência à complexidade existente no universo.   

A Tendência Formativa, para Ellingham (2006), constitui-se como um conceito 

capaz de incorporar asserções explicativas sobre as relações entre “eventos”, aqui 

entendidos como a superposição de processos, desde um critério de complexidade; ou seja, 

a onda, que é um evento, um movimento do mar, mas que segue determinado padrão, 

relaciona-se com a espuma da sua crista, que também é um padrão de processo do mar, mas 

com menor grau de complexidade.  

Essa compreensão da Tendência Formativa como força propulsora da relação e 

produção de “eventos” multirrelacionados também está presente na perspectiva sistêmica 

de Jürgen Kriz & Cornelius-Whyte (2008). De acordo com esses autores, 

 
Ele [Rogers] ampliou esse conceito de atualização para incluir o fenômeno excedente ao nível 
psicológico e somático do fenômeno como auto-organização a um nível interpessoal e além.  Como 
uma conseqüência, na teoria centrada na pessoa, a ´tendência à auto-atualização ´ (em um nível 
psicológico) é um aspecto especial da ´tendência à atualização´ (nível organísmico) que, por sua vez, 
é um aspecto especial da ´tendência formativa)´ (ao nível do universo). (The development of the 
formative tendency, para.5, tradução nossa). 

 
A Tendência Formativa é, numa perspectiva da teoria interdisciplinar dos sistemas, 

um conceito científico capaz de compreender melhor as relações e interdependências de 

                                                 
27 É preciso lembrar que o conceito de tendência formativa tem caráter eminentemente evolutivo (Cornelius-
Whyte, 2008b). 
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pessoas, coisas e sistemas (familiares, culturais, ambientais etc.). Para estes autores, a teoria 

da “person-centered systems approach”, embasada no conceito de tendência formativa, é 

capaz de explicar como um processo não diretivo possui sua grande capacidade de atuação, 

já que não controla as variáveis de mudança. Ao contrário, sua função é permitir que o 

próprio sistema possa fazer a dinâmica ordem/estabilidade – aumento de complexidade – 

abertura de inúmeras possibilidades – mudança – diminuição de complexidade – nova 

ordem/estabilidade. 

Tal dinâmica de sistemas é aplicada por Cornelius-Whyte (2007) na compreensão 

de processos coletivos como a política, ecologia, educação, dentre outros. Essa 

compreensão de uma Tendência Formativa possibilita trazer para essas atividades sociais e 

coletivas o entendimento de interconexão de todos os sistemas, num complexo evolutivo, 

em direção a maior complexidade. Tal ideia, quando aplicada, pode produzir processos de 

aprendizagens mais cooperativos, políticas mais democráticas e comunidades mais capazes 

de expressar sentimentos como a compaixão (Cornelius-Whyte, 2008b). 

John Wood (1983), também, identifica processos formativos na experiência em 

grupo. A tendência formativa não apenas se apresenta na formação de um grupo como 

organismo único, mas nos próprios processos internos de interação dos participantes. 

Nesses casos, pessoas simplesmente são impactadas e profundamente tocadas por um 

simples gesto de outra; pessoas têm um mesmo sonho, o sentimento expresso por um 

membro é identificado por outro como sendo exatamente o seu sentimento etc. Para Wood 

(1985, p.14), 

 
Ainda que os organizadores possam desempenhar um papel-chave na convocação de um tal grupo, 
nem eles nem outros no grupo podem legislar um estado criativo, através de intervenções 
programadas. Esta é uma condição em que o grupo funciona coerente e eficazmente, com sabedoria 
e eficiência, acomodando cada voz, tanto sensível quanto delinqüente, não se comprometendo e 
dando início apenas a ações inteligentes que são razoáveis, promotoras do crescimento ou de cura 
para o indivíduo e para a comunidade. 
 
Já Neville (1999) utiliza o conceito de Tendência Formativa para pensar uma 

Ecopsicologia baseada na ACP; primeiro formulando críticas ao espaço privilegiado do self 

na psicoterapia, como entidade separada do ambiente e de Gaia – com acontece na Terapia 

Centrada no Cliente –, Neville elabora a possibilidade de pensarmos a pessoa como 

conexão efetiva com tudo o que existe no universo.  
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Esse autor referenda uma elaboração das condições facilitadoras de crescimento, 

apreço positivo incondicional, empatia e congruência, desde o ponto de referência da 

Tendência Formativa. 

 

1 A percepção da congruência, não apenas como capacidade de acesso a 

experiências do organismo com origem na ausência de condições de valia, 

mas como experiência de conexão deste, como unidade, com o mundo e 

com as pessoas. Refere-se à capacidade de possibilitar o crescimento do 

cliente de acordo com esse entendimento de congruência: uma mudança 

de foco do indivíduo para o Planeta. 

2 A elaboração de empatia ecocêntrica, possibilitando não apenas que se 

esteja no mundo do outro como se fosse o do terapeuta, mas a 

possibilidade de acessar diretamente a experiência do outro; a empatia 

como uma dissolução das fronteiras entre selves28. Também elabora, a 

partir deste grau de empatia, a possibilidade de conexão com todas as 

formas de seres vivos e não vivos. 

3 Apreço positivo incondicional - pensá-lo não apenas como respeito a 

escolhas do indivíduo, tendo como referência o self, nem como uma 

atitude moralista, de aceitação, mas a apreciação do organismo enquanto 

expressão do universo. 

 

Na sequência, delineamos a primeira versão para um diagrama comparativo, 

demonstrando sucintamente os teóricos envolvidos mais profundamente29 no estudo da 

Tendência Formativa, desde o campo da Abordagem Centrada na Pessoa: 

 
Teóricos Tradição Corrente Teórica Influências 

teóricas  
Enfoque de 
Interesse 

Principal 
referência 

Carl Rogers Americana Ciências básicas 
(Biologia, 
Física, Química); 
aprendizados 

Szent-
Gyoergyi,Lancelot 
Whyte, Ilya 
Prigogine, Fritjof 

Generalizado a 
todos os processos 
humanos 

Rogers, 
1978, 1983 

                                                 
28 Maria Bowen, importante expoente da ACP, denominou isso de “nível de unidade empática”. Para saber 
mais: Cavalcante, 2008c. 
29 Não foram aqui listados os teóricos da Abordagem Centrada na Pessoa que simplesmente citam a existência 
da tendência formativa, sem aprofundar o conceito. 
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pessoais e 
facilitação de 
grupos;  

Capra e outros 

John K. 
Wood 

Americana-
Brasileira 

Teoria dos Grupos Carl Rogers Grandes Grupos e 
Comunidades 

Wood, 1983, 
1995, 2008 

Ivan 
Ellingham 

Inglesa Teoria dos 
Processos 

Alfred Whitehead, 
Michael Polanyi, 
Susan Langer, 
Lancelot Whyte 

Fundamentações de 
base e 
Epistemologia 
Psicológica 
científica 

Ellingham, 
2002, 2006; 

Jürgen Kriz Alemã Teoria dos 
Sistemas 

Teóricos das 
teorias sistêmicas 

Dinâmicas de 
processos 
sistêmicos 

Kriz, 2006; 
Cornelius-
While & 
Kriz, 2008;  

Bernie 
Neville 

Australiana EcoPsicologia Whitehead e 
teóricos da 
ecologia profunda 

Ecologia e 
processos 
integrativos 

Neville, 
1999, 2000 

Jeffrey 
Cornelius-
Whyte 

Americana Pesquisas sobre as 
diversas 
perspectivas 
acerca da teoria e 
a pratica da ACP 

Carl Rogers, 
Jürgen Kriz 

Ecologia, 
educação, 
formação de 
comunidades 

Cornelius-
While, 2007, 
2008a, 2008b 

Renate 
Motschnig-
Pitrik 

Austríaca Co-Atualização, 
relações de 
crescimento 

Carl Rogers, 
Jürgen Kriz, 
Cornelius-White 

Educação e 
formação de 
comunidades 

Motschnig-
Pitrik, 2008 

CearACP Brasileira Psicoterapia e 
campos 
terapêuticos 

Rogers, Maria 
Bowen, John 
Wood, Bernie 
Neville, Jurgen 
Kriz, Cornelius-
Whyte 

Experiência na 
Psicoterapia 

Cavalcante 
Junior, 
2008a, 
2008b, 
2008c; Sales, 
2008a; Sales 
& Sousa, 
2008, 2009; 
Sousa, 2008, 
2010; 
Castelo 
Branco, 
2008a, 2008b 

Fonte: elaboração própria, com emprego da literatura. 

 
Tendência Formativa e prática clínica  

 
 
Parece-nos estranho que o conceito central e de base para a ACP, Tendência 

Formativa, não tenha nenhuma ligação explícita, nos autores que pesquisam sobre este 

conceito, com a psicoterapia, tendo em vista o longo percurso histórico de Rogers dentro 

dessa atividade terapêutica. O caso é que praticamente não existem referências sobre o 
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assunto, exceto o trabalho desenvolvido pela CearACP30, mas que não constam 

publicações, realizadas por este grupo, explicitamente sobre Tendência Formativa e 

Psicoterapia e as peculiaridades desta relação. Não menos curiosa é a abundância de 

afirmações que atestam ou a falta de interesse ou a impossibilidade de se pensar as 

particularidades da Tendência formativa na prática psicoterapêutica (Cornelius-Whyte, 

2008b; Cornelius-Whyte, 2007; Cornelius-Whyte & Kriz, 2008; Kriz, 2006).  

Para Cornelius-Whyte (2008b), por exemplo, 

 
A tendência formativa embasa as aplicações mais amplas da abordagem, centrando um jeito de ser e 
tornando-se como o núcleo, não simplesmente um modo específico de trabalho gracioso com o 
indivíduo na terapia, socialmente uma prática de saúde mental controlada envolvendo duas pessoas. 
Educação, exercício da paternidade e maternidade, assistência em saúde, clínicas compassivas-
compreensivas e outras formações de comunidade e fluxos de modalidades de empoderamento, tão 
naturalmente, ou mais naturalmente, estão relacionados a tendência formativa que a psicoterapia 
individual. (Beyond Therapy, para.1; tradução nossa). 
 
Por que a educação ou formação de comunidades poderiam fluir mais naturalmente, 

no que se refere à utilização de Tendência Formativa, do que o campo da psicoterapia – 

prática tradicional desenvolvida por Carl Rogers? Parece que o argumento dessa questão se 

sustenta em dois pontos: 

 

1 o fato de que o arcabouço teórico-metodológico referente à psicoterapia, 

no campo da teoria rogeriana, foi articulado como Terapia Centrada no 

Cliente (TCC), e esta, TCC, possui seu foco na mudança de personalidade, 

mais especificamente o self. Ora, como utilizar o conceito de Tendência 

Formativa dentro do território do self? Existe, portanto, uma conexão, 

vista pelos teóricos como aparentemente irremediável, entre TCC e 

psicoterapia, a qual impediria a reflexão sobre a relação entre tendência 

formativa e a prática psicoterápica. 

2 O fato de que a tendência formativa poucas vezes foi mencionada como 

sendo aplicável à psicoterapia e está relacionada com a base de 

fundamentação da Abordagem Centrada na Pessoa, que é diferente da 

                                                 
30 Esse grupo, desenvolvido em Fortaleza – CE, conta com a participação do professor Francisco Cavalcante 
Junior, André Feitosa de Sousa, Paulo Coelho Castelo Branco, Bruno Aboim, Yuri Sales e outros 
participantes. É pautado por discussões teóricas e clínicas sobre o conceito de tendência formativa e sua 
aplicação nas experiências profissionais e cotidianas dos membros. 
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base da Terapia Centrada no Cliente, cujos postulados são, historicamente, 

anteriores à ACP31. Neste sentido, existe um tipo de temor em incluir 

plenamente a psicoterapia, atividade tradicional da TCC, no campo da 

ACP, já que no passado esta junção, porque feita de modo acrítico e 

displicente, foi fonte de inúmeros equívocos, como atesta Wood (1995): 

“devido a erros de categoria, o sistema de mudança na personalidade e 

outras aplicações foram confundidas com a abordagem”. (p.269). 

 

 Analisando o primeiro ponto, podemos concordar com a noção de que a 

psicoterapia, seja ela qual for, é apoiada num conceito de homem, indivíduo ou pessoa, que 

tem sua base cultural (Kirmayer, 2007). Isso porque a psicoterapia tem como objetivo 

promover processos e condições de processos que possam ter certa durabilidade ou 

permanência no tempo, como um “estilo de vida” que produz impacto, de uma forma ou de 

outra, na sociedade.  

Tradicionalmente, entretanto, a Terapia Centrada no Cliente não teve apenas seu 

apoio no conceito de self, ou a inclusão do self em seus construtos teóricos, mas uma 

primazia ou destaque deste. O objetivo geral do processo psicoterápico na TCC era integrar 

partes experienciais antes não simbolizadas, em decorrência de condições de valia, no 

interior do self. O final do processo era, então, quando o self tinha mais mobilidade, menos 

sofrimento, mais capacidade de autonomia. Aparentemente, nada ia além do self, nem o 

cliente nem o psicoterapeuta, portanto, nem o próprio processo de terapia centrada no 

cliente. 

Isso não parece, entretanto, ser de todo verdade. Já em 1964, período em que Rogers 

mantinha seu foco principal de interesse e pesquisa no processo psicoterapêutico, em um 

encontro com o teólogo Paul Tilitch, ele fez a seguinte afirmação: 

 
O que quero dizer é o seguinte: eu sinto, por vezes, que quando estou realmente ajudando um cliente 
meu, em um daqueles raros momentos quando existe uma aproximação da relação Eu-Tu entre nós, 
e quando sinto que algo significante está acontecendo, então sinto que estou de alguma forma, 
afinado com as forças do universo ou que as forças estão operando através de mim nesse 
relacionamento de ajuda que – bem, acho que sinto um pouco daquilo que o cientista sente quando é 
capaz de dividir o átomo. Ele não o criou com suas pequenas mãos, mas ele, não obstante, colocou-
se na fila com as forças significantes do universo e, dessa forma, foi capaz de precipitar um 

                                                 
31 De acordo com John Wood, entretanto, “a ACP e a tendência formativa já existiam no solo para que 
pudesse emergir qualquer teoria e quaisquer observações posteriores”. (Sousa, 2008, p.98).   
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acontecimento significativo. Acredito que meus sentimentos, muitas vezes, são semelhantes, ao lidar 
com um cliente, quando realmente estou sendo útil. (Rogers, 2008, p.5). 

 
Não se trata, por conseguinte, de uma descrição de relação de ajuda que tenha o self 

como foco! Ao contrário, existem claros elementos de uma complexidade que reinvidica 

forças do universo no encontro entre cliente e terapeuta, e, desta forma, antecipa o futuro 

conceito de Tendência Formativa. O que Rogers descreve parece ser um momento na 

terapia em que existe uma congruência entre elementos do seu organismo e do universo, em 

uma relação que traz características formativas e que é disponibilizada ao cliente, 

produzindo um tipo de experiência terapêutica com qualidades muito específicas e que foi 

traduzida conceitualmente dentro da Abordagem Centrada na Pessoa.  

É importante lembrar que as tendências (atualização do eu, atualizante e formativa) 

não são direções sólidas e imutáveis, mas reuniões de condições de interações, sendo, no 

final, expressões singulares do fluxo da vida expressas em qualidades específicas. Estas 

qualidades denotam matizes variados de sutileza e complexidade, sendo as mais complexas 

e sutis aquelas relacionadas à Tendência Formativa (Sousa, 2008).  

Não por acaso, na sua revisão para o “Diagrama da Estrutura Geral do Nosso 

Pensamento Sistemático”, originalmente apresentado por Carl Rogers como a teoria da 

psicoterapia, em 1959, Cornelius-White (2008a) enquadra o postulado da Tendência 

Formativa no topo central do modelo, como uma das duas “Racionalidades que Justificam a 

Teoria”: a 1º diz respeito aos mecanismos de evidência, dentre eles, o científico; e a 2º 

corresponde aos sistemas éticos, em termos de “respeito à auto-organização e/ou tendências 

formativas”. (p. 205, tradução nossa). 

Descrição muito semelhante à de Rogers, referente à aplicação da tendência 

formativa ao contexto da psicoterapia, é a de Bohart (s/d), ao relatar sua atitude no 

atendimento terapêutico, quando se posiciona diante do cliente para acompanhá-lo em sua 

jornada. Diz ele que  

 
[...] meu modelo me ajuda a manter meu foco no fato de que é meu cliente, aquela pessoa inteira, 
quem está resolvendo seus próprios problemas. E meu modelo, que me ajuda, é este da ‘auto-
orquestração’ (baseado na idéia de Rogers de tendência formativa). (p.2, tradução nossa). 

 
Orquestração, como representação simbólica, já possui imagem de 

interdependência, onde todos os instrumento estão conectados produzindo uma melodia que 

não é de nenhum deles exclusivamente: não está nos construtos culturais do self ou da 
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regulação corporal, não está nos organismos, porque não são eles que produzem o som, a 

propagação da melodia, o vibrar das cordas ou soar dos trompetes. É a interação dessas 

forças ou aspectos, humanos (Tendência a Atualização do Eu), orgânicos (Tendência 

Atualizante) e humanos, orgânicos e não orgânicos (Tendência Formativa), que produzem, 

em sua interação, a complexidade da vida que se apresenta por meio do cliente. 

O modelo de auto-orquestração, portanto, tem como base os processos formativos 

da vida, ainda que seja constituído como um modelo ou representação de processos que 

incluam o self.  Incluir o self, porém, não significa que seja um modelo centrado na 

mudança de personalidade. 

Cornelius-Whyte (2008b), fazendo referência a John Wood, acentua que a diferença 

entre a Terapia Centrada no Cliente e a Abordagem Centrada na Pessoa, ainda que 

compartilhem o mesmo intento, é que aquela, a TCC, é definida por uma teoria e um 

método, enquanto esta, a ACP, não tem método específico, adaptando-se à demanda de 

cada aplicação. Tal afirmação está intimamente ligada com um jeito de ser da ACP, em vez 

de uma terapia particular, seguindo teoria e método da TCC. 

Tal asserção está carregada das experiências em grupos de encontro e grandes 

grupos, dos processos conduzidos por grupos sem facilitadores, como é caso dos fóruns em 

Abordagem Centrada na Pessoa. Ainda, como afirma John Wood (1995), 

 
A teoria da Terapia Centrada no Cliente não se mantém a tona, quando lançada no lago das 
manifestações da Abordagem Centrada na Pessoa. Qualquer declaração, agora, deve incluir as 
complexidades dos workshops de grandes grupos para ‘comunicações interculturais’, grandes grupos 
que se encontram para a resolução-de-conflitos, grandes grupos que constituem comunidades de 
aprendizagens, grupos de encontro, aprendizados em sala de aula, terapia de grupo e terapia centrada 
no cliente. (p. 275-276). 

 
Analisado com suporte nos construtos básicos da ACP, Tendência Formativa e um 

Jeito de Ser, observamos que a quase totalidade das atividades mencionadas por Wood 

segue algum modelo de funcionamento, seja explícito ou implícito. No caso do aprendizado 

em sala de aula, por exemplo, existe explicitamente um modelo de compreensão da 

aprendizagem (ainda que não seja um modelo impositivo de aprendizagem), sendo 

investigado cientificamente para que se possa compreender melhor as condições e modos 

de aprendizagens mais significativas e complexas. De acordo com Cornelius-Whyte 

(2008a), são, atualmente, os resultados de pesquisas sobre a educação centrada no estudante 

que mais apoiam, empiricamente, a validade da ACP.  
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Outro bom exemplo são os grupos de encontro, aparentemente uma prática que se 

caracteriza exatamente pela ausência de modelo de funcionamento e de facilitação. Até 

mesmo os Grupos de Encontro, porém, como evidenciou Bowen (2004b), tornaram-se 

“padronizados” por meio da própria regra de que não deve haver regras; ou seja, um 

modelo de funcionamento implícito.  

Dessa forma, não é a presença de um modelo, entendido aqui como esse modus 

operandi ou até mesmo um Jeito de Ser de determinadas atividades, que marca a distinção 

entre ACP e TCC, mas sim o modo como se entende a concepção de “modelo” e como esta 

se concretiza em termos de diretriz prática. Acreditamos que uma metodologia como a de 

auto-orquestração, mesmo que seja na psicoterapia, quando não intencionado em explicar a 

vida, mas implicá-la (Sales, 2008a), é compatível com a Abordagem Centrada na Pessoa. 

Parece, então, que onde reside a característica mais particular da Abordagem 

Centrada na Pessoa é realmente num Jeito de Ser que suporta mais incertezas, um crescente 

grau de complexidade e ambiguidade, a possibilidade crescente de encontro com não 

controlado, o não conhecido. Todas estas características podem ser compreendidas, 

inclusive na psicoterapia, dentro de um enfoque formativo, onde é o fluxo da vida (Sousa, 

2008), e não a personalidade, que produz mudanças. 

Castelo Branco (2008b) assevera que Rogers incluía a Tendência Formativa em seus 

atendimentos psicoterápicos, referendando-se a essas ocasiões de abertura, que, segundo o 

próprio Rogers, se tornavam cada vez mais presentes como “momentos de movimento”. 

Rogers, então, na década de 1980, fase da expansão do conceito de Tendência Formativa, 

“interessava-se mais em adentrar esses tipos de movimentos especiais sem se prender a 

nenhuma teoria ou modelo [...] simplesmente ele volta sua atenção para esses momentos de 

movimento em psicoterapia”. (p.78). 

Esse Jeito de Ser também é incorporado na clínica por Neville (1999). Para este 

autor, o psicoterapeuta “que atende plenamente o cliente-como-holon, irá escutar não 

apenas a dor particular, mas também a dor das espécies e o drama do mundo”. (p.65, 

tradução nossa). Para que possa disponibilizar essa escuta e esse espaço de crescimento ao 

cliente, Neville, como descrito anteriormente, propõe uma empatia que possa ter acesso 

direto à experiência do cliente e não um “como-se-sua-experiência-fosse-a-minha”.  
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Ora, quando se está no mundo do cliente, completamente imerso, não pode existir 

teoria ou método guiando-lhe naquele momento, pois, se existisse, seria um “como se”. 

Existe, sim, uma teoria e método que lhe possibilitam uma experiência coerente do 

processo de crescimento, mas eles são deixados de lado, como diretriz hermética de 

processo, assim que um encontro genuíno entre duas pessoas é concretizado, como Rogers 

descreveu em sua entrevista com Paul Tilitch. Em outras palavras, se a teoria abaliza uma 

experiência, é a experiência em si que possibilita o crescimento, não a teoria como tal. 

Faz-se importante, no entanto, também, ressaltar, de maneira mais ampla, que o 

próprio jeito de interpretar e compreender esse fenômeno do encontro humano deve ser 

reconsiderado. Como sublinha Ellingham (2001), 

 
Vou à frente no debate, entendendo que para remediarmos o defeito crucial dentro da abordagem 
centrada na pessoa e rendê-la um veículo auto-consistente de compreensão científica avançada (até 
como um paradigma para os campos do aconselhamento e da psicoterapia como um todo), inúmeros 
conceitos-chave da teoria carecem de uma ´purificação´ organísmica (p. 97, grifos e tradução nossa) 

 

A experiência em tendência formativa: o que sabemos até o momento 
 

 
Traçando um esboço epistemológico do conceito de experiência dentro da 

Abordagem Centrada na Pessoa32, retornamos à época da Terapia Centrada no Cliente e sua 

concepção de experiência.  

Nesse período, ainda muito pautado por um paradigma repressivo, a TCC via a 

experiência como algo que ocorria no organismo e que poderia ser trazido à consciência 

para que a mudança de personalidade ocorresse. A experiência estava ali e era alguma 

partícula subjetiva sólida, explícita, mas subceptiva, no caso da incongruência: pensamento 

e sentimentos atomizados e particularizados. O processo de “experienciar” era visto como 

verticalidade, onde os elementos da dimensão organísmica poderiam ou não “emergir” para 

a dimensão da consciência:       

           
 
                                                                       

   

                                                 
32 Pode-se fazer uma epistemologia mais completa ao analisar como esses conceitos internos da abordagem 
foram influenciados por correntes de pensamento outras. Para saber mais sobre a fundação do conceito de 
experiência na ACP, ler Sales (2008a) e Castelo Branco (2008b). 
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Posteriormente, com o conceito de experienciação de Gendlin, a experiência 

adquiriu caráter mais processual, deixando de existir como sentimento, pensamento ou fato 

solidificado, mas como potencial de maior conexão, mais complexidade e interação. Houve 

um foco na experienciação como processo do “aqui-e-agora”, retirando o enfoque de um 

modelo repressivo “temporal”: trata-se, pois, de expansão de significados do corpo sentido 

neste momento. A experiência adquiriu caráter de horizontalidade: 

 

 
 
 
 
                                                                      
 

Com a elaboração do conceito de Tendência Formativa, base da Abordagem 

Centrada na Pessoa, Rogers (1983) menciona: “nossas experiências na terapia e nos grupos, 

está claro, lidam com o transcendente, o indescritível, o espiritual” (p. 131); fala-se, então, 

de posições mais abertas ao desconhecido, ao mistério, à ambiguidade, às incertezas 

(Wood, 2008); fala-se de abertura ao fluxo vital, crescimento e intumescência (Sousa, 

2008); contato sem comunicação verbal, flexibilidade para novas criações da vida (Sales, 

2008a); consideram-se os aspectos orgânicos/humanos e inorgânicos/não humanos 

previstos no conceito de tendência formativa, ultrapassar a percepção da personalidade e 

das fronteiras do corpo programado (Neville, 1999); múltiplos sistemas, complexidade 

(Kriz, 2006); interdependência (Cornelius-Whyte, 2007); o humano como interações de 

processos constantes (Ellingham, 2006). 

Richard Bryant-Jefferies (2005) interpela-nos com a experiência concreta, sob um 

prisma eminentemente da Tendência Formativa: 

 

Consciência - simbolização 

Organismo - experiência 

Complexidade - Sentido Sentido - Complexidade 
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O quão amplo podemos conduzir a abordagem centrada na pessoa em suas aplicações? (...) O que 
significativa ter uma sensibilidade empática em relação às árvores e os pássaros, os oceanos, as 
montanhas? O que mudaria se os seres humanos em um grande número sentissem, genuinamente, 
um apreço positivo incondicional de coração inteiro a respeito do reino animal? O que aconteceria se 
permitíssemos a nós mesmos, em massa, experienciar abertamente o que está presente dentro de nós 
quando enxergamos uma floresta ser derrubada, ou um vazamento químico lançado em nossos rios e 
oceanos, permitir a nós mesmos sentir a solidariedade intrínseca que temos porquanto, nós, também, 
somos produtos da natureza e dirigidos a frente pelo aspecto humano de tendência formativa 
universal? (...) Esse é, para mim, o coração do centramento na pessoa. (p. 8, tradução nossa). 
 
Essa qualidade de experiência nos traz um sentido de multidirecionalidade da 

experiência, mas essas inúmeras direções não apenas partem do organismo, como tentativa 

de apreender as marcas feitas em si com procedência do mundo, mas da própria vida que 

marca diretamente o organismo. Daí as falas de incerteza e amplitude, pois não são 

encontradas apenas nos limites do organismo: novas formas, estruturas e movimentos são 

criados a cada momento, trazendo novas formatividades, novas expressões de 

configurações diferentes da anteriormente apresentada. O gráfico poderia ser descrito, 

talvez, nessa imagem: 

 

                                           
   

 
Parece que, ao pensar em momentos específicos da experiência do psicoterapeuta 

em que predominam elementos formativos, ou pensar em experiências globais em que 

psicoterapeutas estão inseridos em campos de atuação formativos, estamos nos referindo a 

uma qualidade de experiência que se distribui, como líquido que toca e, então, se conecta a 

vários elementos distintos, entre as três condições facilitadoras de mudança de 

personalidade (congruência, apreço positivo incondicional e empatia); ou seja, estas se 

tornam condições banhadas por formatividade, fluxo de vida que, naturalmente, se 

movimenta em direção à maior complexidade, formando um jeito de ser psicoterapeuta. 

Ellingham (2006) evidencia:  
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Tal liberdade ofertada [de introjeções, devido a unidade com o fluxo experiencial], Rogers torna 
claro, inclui a liberdade para cuidar, liberdade para amar, que, novamente – se David Brazier (1994) 
estiver correto na sua revisão do pensamento de Rogers – é, também, a re-localização em um nível 
superior do jeito amoroso de ser da criança. É significativo, portanto, que Rogers emprega o termo 
Cristão do amor, ágape, ao descrever o modo de ser do terapeuta efetivo na relação com seu cliente 
(Rogers & Stevens, 1967). Envolvendo, como atribui, uma presentificação de funcionamento inteiro 
e uma abertura para mudar/seguir semelhante a das crianças, Rogers hipotetiza que intrínseco para 
tal modus operandi terapêutico é a comunicação para o outro das condições atitudinais ´centrais´ de 
compreensão empática, apreço ou valorização positiva incondicional, e congruência ou 
autenticidade. (The practice of Psychotherapy, para. 13; tradução nossa). 
 
Esse modus operandi da experiência, relacionado a um Jeito de Ser da Abordagem 

Centrada na Pessoa e, por seguinte, da tendência formativa, parece ser chamado de vários 

nomes, inclusive amor e/ou compaixão33, um campo terapêutico que disponibiliza a 

experiência formativa do amor  de que necessitamos, nos seguintes termos: 

 
Rogers argumentou o desenvolvimento de uma necessidade de apreço positivo em adição à tendência 
atualização. Esse era um aspecto direcional de base que foi adicionado à tendência atualizante, ou foi 
compreendido como maior aspecto desta. Na visão de Rogers essa necessidade rapidamente 
transformou-se em uma necessidade de auto-apreço positivo e promoveu o desenvolvimento 
subseqüente de Condições de Valia que satisfizeram a necessidade de amor, em um primeiro 
momento a partir dos cuidadores. Então, para que a teoria de Rogers seja coerente, um segundo 
princípio mandatório, a necessidade de apreço positivo, veio à existência somando-se à tendência 
atualizante. (Greenberg & Van Balen, 1998, p. 33; tradução nossa). 

 
O que parece melhor caracterizar a expressão da tendência formativa, porém, 

quando disponibilizada pelo psicoterapeuta é o conceito de presença, elaborado por Carl 

Rogers na mesma época do conceito de Tendência Formativa (Cornelius-Whyte, 2008b). 

Rogers (1983) asseverou que, quando estava em sua melhor forma, plenamente na 

relação com o cliente, sua simples presença promovia efeitos curativos. Esses efeitos 

curativos foram demonstrados em casos concretos, com bases nas experiências em grupo 

(Boainaim Junior, 2003). A presença, como uma expressão de uma singularidade imersa no 

fluxo da vida, entretanto, não se restringe a esse contexto, sendo incluída, por exemplo, na 

psicoterapia (Sales & Sousa, 2008) 

De acordo com Geller & Greenberg (2002), presença, que para esses autores está 

relacionada a estar plenamente no momento presente e em contato, de forma global, com 

todos os níveis experienciais do organismo, pode ser disponibilizada no processo 

psicoterápico. A presença terapêutica disponibilizada no encontro psicoterápico foi 

denominada de presença terapêutica, sendo postulada como “pré-condição necessária para 

                                                 
33 Todos os autores relacionados à tendência formativa, com maior ou menor freqüência reportam-se à palavra 
amor ou compaixão em algum de seus escritos. 
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as qualidades relacionais de empatia, congruência e apreço positivo incondicional”. (Geller 

& Greenberg, 2002; p.85, tradução nossa). 

Geller (s/d), analisando quais são as qualidades da presença terapêutica, descobriu 

quatro essenciais: (1) imersão plena com o cliente no momento presente; (2) sensação de 

expansão da espacialidade; (3) um sentimento de sustentação no próprio organismo e (4) a 

intenção de servir à jornada de cura do cliente. 

Sales & Sousa (2008), descrevendo a presença no contexto psicoterápico afirmam: 

 
[...] A hipótese que minha experiência ora formula, com seus anteparos teóricos e com disposição 
cognitiva, é a de que o self é a matriz de decodificação/assimilação para a Tendência Atualizante, na 
medida em que ou semelhantemente ao papel que a Presença desempenha em sua funcionalidade na 
Tendência Formativa (p.421). 
 
Feitosa (2009) identifica elementos em comum no modus operandi perceptível na 

presença terapêutica, descrito por Greenberg e Geller, e no amor (ágape), comentado por 

Carl Rogers e Ellingham, apresentando, portanto, uma estrutura conceitual denominada de 

Presença-Amor, expressão do fluxo formativo. De acordo com a autora, a Presença nunca é 

ausente de um substrato ético (amor), sendo a Presença-Amor a maior atitude de “cura” na 

psicoterapia. 

Apesar do conceito de Presença, entretanto, não existem dados mais elaborados 

sobre a experiência do psicoterapeuta disponibilizando processos formativos. A ausência de 

dados descritivos detalhados sobre a qualidade, a extensão e a função da experiência 

formativa no processo de facilitação psicoterapêutica a tornam, simultaneamente, um termo 

vigente na literatura da ACP e absolutamente desconhecido em seus detalhes. A 

experiência formativa seria, neste sentido, quase um fantasma, pois é vista, sabe-se que 

existe, é prevista teoricamente, mas existe apenas uma nebulosidade no seu entorno que 

impede sua afirmação plena na esfera conceitual e prática da ACP. 
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III. TRAVESSIAS NA DIMENSÃO HEURÍSTICA PROPOSTA POR CLARK 
MOUSTAKAS 

 

Procedimentos Metodológicos Iniciais 
 

 
 

Para o estudo da experiência humana, faz-se necessária a identificação de 

procedimentos metodológicos específicos que deem suporte conceitual, programático e 

científico a esse empreendimento. Já que a experiência não é elaborada nos domínios do 

discurso, apesar de a fala poder entrelaçá-la, a identificação de métodos que visam 

compreender a experiência humana precisa encontrar, no caminho (método) da pesquisa, 

algumas veredas múltiplas que possibilitem o estabelecimento de relações complexas entre 

o pesquisador e o co pesquisador, e destas produzir o desdobramento em direção a outras, 

mais sutis e ramificadas, para que a percepção de registros genuínos da experiência possa 

atingir seu grau máximo de efetividade. 

Carl Rogers (1997), já em seu percurso de pesquisador, garantia se utilizar como 

instrumento nas suas próprias pesquisas. Esta atitude foi sustentada pela sua aprendizagem 

experiencial primeira, no que concerne aos princípios básicos da Abordagem Centrada na 

Pessoa, de que “posso confiar na minha experiência” (p.26). A esse exemplo, outros foram 

seguidos, como é o nosso próprio caso (Sales, 2008a). 

Na verdade, porém, o fato de um método e seus procedimentos respeitarem a 

experiência do pesquisador é apenas condição básica para que uma pesquisa do tipo 

experiencial possa ocorrer. Pelo fato de se esperar de um método mais do que simplesmente 

a não- inviabilização da pesquisa, é preciso que ele ofereça trânsitos e suportes para que 

fluxos experienciais sejam compreendidos e “traduzidos” em linguagem científica. 

Em razão desses fatores, escolhemos, inicialmente, utilizar nesta pesquisa o Método 

Heurístico de Clark Moustakas (1990a, 1990b, 2001) por acreditarmos que ele apresentava 

condições de possibilitar e potencializar a pesquisa experiencial aqui proposta. Antes, 

porém, de apresentar o método nos seus aspectos teóricos e estruturais, mencionaremos 

uma pequena lista dos motivos, bastante superficiais neste momento do capítulo, que nos 

fizeram escolher esse método, demonstrando como ele se adapta à proposta apresentada 

nesta pesquisa e o marco conceitual que a embasa: 
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• o método Heurístico foi criado por Clark Moustakas, um dos fundadores do 

Movimento Humanista em Psicologia; 

• é um método que necessita de uma posição de não-neutralidade por parte do 

pesquisador, ou seja, este não apenas está implicado, em sua experiência, 

com a questão estudada, como isso pode ser trazido na própria coleta de 

dados, no momento de encontro com os copesquisadores; 

• o autor inspirou-se, para a formulação do seu método, em teóricos que 

possuem posição semelhante, em relação ao aspecto experiencial, pelo 

menos, à Abordagem Centrada na Pessoa. Além disso, alguns teóricos, 

como Eugene Gendlin e Michael Polanyi, foram de fundamental importância 

para a teoria de Rogers, sendo o último, de acordo com Ellingham (2002), 

um autor necessário para compreender a concepção de Tendência 

Formativa; 

• seu método de pesquisa é vinculado a uma perspectiva psicoterapêutica, isto 

é, constitui um método principalmente para pesquisas em psicoterapia; 

• é um método de pesquisa que, por ser experiencial, traz na sua estrutura 

espaços de flexibilidade para o pesquisador, fator importante quando se trata 

de uma pesquisa processual, onde não se pode planejar todos os passos 

futuros; 

• é embasado no conceito de conhecimento tácito, de Polanyi, e de 

experienciação, de Gendlin, ambos condizentes com o que Rogers 

denominou de organismo; e 

• implica uma atividade de pesquisa que necessita de uma compreensão não 

restrita ao discurso, já que se trata de compreender a experiência. O autor, 

então, prevê, no decurso da aplicação da metodologia, uma posição empática 

do pesquisador, bem como de respeito e manuseio de intuições. 

 

A pesquisa no Movimento Humanista: surge, então, Moustakas 

 

Apesar de não podermos falar do Movimento Humanista de uma forma generalizada 

(Castañon, 2006), é possível assinalar que a questão da pesquisa científica, pelo menos para 
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aqueles inseridos no ambiente acadêmico, sempre foi um problema em voga. Basta 

analisarmos, por exemplo, a experiência de Carl Rogers, um dos precursores da pesquisa 

empírica em psicoterapia, que no livro Tornar-se Pessoa (1997) se questionava sobre a 

possibilidade de unir duas visões aparentemente contrárias: a do psicoterapeuta e a do 

cientista. Gordon Allport, outro iminente psicólogo humanista, procurava a combinação de 

vários métodos e perspectivas com o objetivo de estudar as singularidades de cada pessoa, 

sem ter que desistir da Psicologia Humanista como abordagem científica (Maciel, 2004). 

Os problemas da Psicologia Humanista relacionavam-se com uma compreensão do 

ser humano que radicalmente se chocava com o modelo científico dominante. Como 

assinala Castañon (2006), 

 
O ser humano para os humanistas é um organismo único, com a habilidade para direcionar, escolher, 
e alterar os motivos que guiam o projeto de seu curso de vida. Temos aqui o problema central do 
posicionamento da Psicologia Humanista como ciência, uma vez que o princípio de regularidade do 
objeto, de pelo menos algumas de suas características, é pressuposto fundamental para a ciência 
moderna. (p.158). 

 
Inserido no cerne do movimento humanista ianque (Maciel, 2004), Clark 

Moustakas, psicoterapeuta, teórico, professor e supervisor, viveu todo o dilema proveniente 

da relação entre a Psicologia Humanista e a ciência. Ainda assim, dentre os seus interesses, 

não se apresentava a Moustakas a possibilidade de elaborar um método de pesquisa. Seu 

foco percorria as questões clínicas e juntava-se com vários outros humanistas da época no 

interesse de elaborar uma teoria do self capaz de traduzir as experiências psicoterápicas. 

Foi apenas com um acontecimento inesperado em sua vida, a doença de sua filha, 

que Moustakas “naturalmente” iniciou um processo de (auto)descoberta que viria a se 

tornar a base do Método Heurístico. O dilema vivido ao ter que tomar uma decisão 

existencial, sobre permitir ou não um procedimento cirúrgico que poderia levar sua filha ao 

óbito, fez com que Moustakas adentrasse profundamente a sua experiência de solidão, 

descobrindo a possibilidade de produzir conhecimentos científicos baseados no âmago da 

sua experiência. 

 

Conceito do Método Heurístico e adjacências teóricas 

 

De acordo com Douglas & Moustakas (1985) 
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A pesquisa heurística é uma busca pela descoberta de sentido e a essência em experiências humanas 
significativas. Ela necessita de um processo subjetivo de reflexão, exploração, peneiramento e 
elucidação da natureza do fenômeno sob investigação. Seu propósito último é clarificar um 
problema, questão ou tema escolhido. (p.40, tradução nossa). 

 
Apesar de Moustakas se referir ao Método Heurístico mais como uma atitude do 

que como um método, basicamente, o caminho heurístico oferece um trajeto para o 

processo de (auto)descoberta: toda pesquisa heurística parte de uma pergunta ou dilema 

existencial, apreendido e delineado com arrimo nos difusos elementos da experiência 

presentes na consciência, para alcançar a resolução ou o entendimento dessa questão, tema 

ou pergunta.  

O método heurístico (do grego heurísko que significa descoberta), norteador-mestre 

desse caminho de descobertas, foi pensado, sentido e desenvolvido dentro da matriz 

psicoterapêutica, mais especificamente, na psicoterapia humanista com crianças (Maciel, 

2004).  

Por ser um método experiencial que busca delinear os significados de determinada 

experiência humana pessoal, a prioridade do próprio método está em permitir 

metodologicamente a liberdade experiencial do pesquisador, em vez de impor regras ou 

mecanismos a priori que apenas impediriam o fluxo natural da (auto)descoberta. O Método 

Heurístico não busca um fim específico ou já estabelecido como válido, mas simplesmente 

apresenta um guia para potencializar a emergência da (auto)compreensão do fenômeno.  

Isso não significa que o Método Heurístico é simplesmente um campo aberto de 

possibilidades. Não existe, para o método, padrão determinado de avaliação sobre se 

determinada experiência é valida ou não, como se a verdade fosse uma entidade metafísica, 

mas sim critérios de avaliação da (auto)descoberta. Estes podem ser resumidos em dois 

mais importantes: a busca implicada emocionalmente e um processo autêntico de si. 

A busca implicada emocionalmente é uma precondição para o início, propriamente, 

da pesquisa heurística. Como postulado da própria epistemologia do método, é preciso que 

a escolha do tema venha de uma necessidade interna do pesquisador de descobrir ou 

compreender algo que o mobiliza existencialmente. Como evidencia Moustakas (1990a), 

“no processo heurístico eu estou envolvido pessoalmente buscando as qualidades, 

condições e relações que subjazem a preocupação ou questão fundamental”. (p.172, 

tradução nossa). 
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Essa implicação emocional é um elemento autorregulador do processo: se tiver sido 

seguida essa etapa, o próprio movimento experiencial irá sempre trazer novos dados e 

surpresas à pesquisa, garantindo a veracidade do processo. Obviamente, se não houver a 

escolha de um tema com essas características, a pesquisa heurística, na sua essência, nem 

mesmo terá sido iniciada. 

O processo autêntico de si, por sua vez, remete a um constante procedimento de 

verificar se existem elementos da experiência não disponibilizados como dados de 

pesquisa, principalmente no início do processo, ou seja,  

 
[...] A melhor avaliação objetiva é aquela que toma o ponto de vista pessoal plenamente em 
consideração – minha percepção é conhecida para mim como a verdade do que é e é, portanto, a 
fonte na qual as fases iniciais do questionamento se originam. (Douglas & Moustakas, 1985, p.43, 
tradução nossa). 

 
Tendo plenamente satisfeito esses critérios de investigação no início da pesquisa34, 

no decorrer do processo, eles irão conduzir a atitudes do pesquisador, essenciais para o 

Método Heurístico: um comprometimento implicado emocionalmente e disciplinado, bem 

como uma abertura à experiência. Essas duas atitudes são essenciais ao processo de 

pesquisa heurística, haja vista a natureza dinâmica da (auto)descoberta. 

É nas imediações do self que irão ser desenvolvidas as atitudes de autoexploração e 

autodiálogo, buscando compreender camadas de significados de determinado fenômeno 

pesquisado. É necessário um movimento constante de apreensão do fenômeno e de retorno 

ao autodiálogo com a pessoa que experiencia, seja ele o próprio pesquisador ou co-

pesquisadores, para verificar o que emergiu durante o fluxo experiencial, quais os novos 

sentimentos, pensamentos e sensações registrados. 

Este movimento de verificação, desvelamento e aprofundamento dos significados da 

experiência é bastante semelhante ao método de focalização de Eugene Gendlin, um dos 

principais teóricos que Moustakas utilizou para formular a racionalidade do Método 

Heurístico (Moustakas, 1990a). Neste sentido, apenas para compreendermos melhor o 

Método Heurístico, acompanhemos a descrição de Welwood (2001), inspirada fortemente 

no trabalho de Gendlin, sobre como os desdobramentos da experiência ocorrem no contexto 

da psicoterapia: 

                                                 
34 Apesar de serem de suma importância esses critérios no início da pesquisa, eles permanecerão no decorrer 
de todo o processo heurístico. 
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Os desdobramentos terapêuticos possuem três principais estágios: ampliação da atenção para 
perceber o senso sentido (felt sense) geral da situação; arguindo diretamente de dentro do senso 
sentido; e articulando isso sucessivas vezes por vários ângulos, descobrindo suas qualidades 
principais, libertando-se de sua imobilidade e permitindo a emergência de novas direções. (p. 338, 
tradução nossa). 
 
Quando visto pelo prisma da epistemologia, no sentido de uma teoria do 

conhecimento, este processo ou movimento se localiza teoricamente na compreensão de 

Michael Polanyi e no seu conceito de conhecimento tácito. De acordo com Maciel (2004), 

 
O enunciado da dimensão tácita do conhecimento humano é simples, e começa com um dado 
genérico: o ser humano normalmente sabe mais do que pode relatar [...] Assim, para Polanyi, o 
processo de conhecimento humano implica estruturalmente um elemento tácito. E a estrutura deste 
implica sempre dois termos, derivados da anatomia: o termo “proximal”, que é o termo conhecido 
individualmente, ou que chega a consciência através de elaborações, denominações, definições; e o 
termo “distal”, que é base de enunciação daquele, por um lado; mas que, por outro, permanece 
implícito, sem receber focalização específica. (p.84-85). 

 
O processo heurístico está relacionado com a dinâmica do aspecto distal 

(subsidiário) e proximal (focal) da experiência, desde o contato do pesquisador com ele 

mesmo, com copesquisadores e com diversos outros materiais disponíveis (livros, filmes, 

jornais, música e etc). Um dos processos de suma importância para Polanyi e para 

Moustakas é a intuição. Esta funciona como “um tipo de ponte formada entre o 

conhecimento implícito, inerente ao conhecimento tácito, e o conhecimento explícito, que é 

observável e descritível”. (Moustakas, 1990b p.23; tradução nossa). 

É importante ressaltar, para efeitos desse projeto de pesquisa, que o pensamento de 

Michael Polanyi está inserido numa tentativa de redimensionar a posição dos seres 

humanos em relação ao mundo, após a revolução copernicana, ou seja, a mudança de um 

mundo finito e fixo para um universo desconhecido e infinito. Dessa forma, a compreensão 

de conhecimento tácito está inserida num pensamento em que, como ressalta Nagy (1994), 

“a experiencia humana infunde-se com fatores não-explícitos nessa natureza cosmic 

selvage; ela abunda-se com a ‘escuridão e o crepúsculo’ (palavras de Dewey), com o ‘vago 

e o inarti-culado’ (James), e com a ‘dimensão tácita e o inefável’ (Polanyi)”. (p.146, 

tradução nossa). 
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As fases do Método Heurístico 
 
 

Moustakas (1990a, 1990b) apresenta no seu trabalho etapas do desenvolvimento da 

pesquisa heurística. Estas não são, entretanto, fases lineares e fechadas, mas qualidades da 

investigação que se desenvolvem naturalmente, guiadas pelo desejo de clarear a questão 

investigada. 

 

1 Engajamento inicial: é o momento de contato com um foco intenso de 

interesse baseados no qual o pesquisador iniciará um aprofundamento da 

sua experiência. Existe um problema ou dilema existencial, mas ainda 

não um foco de pesquisa propriamente dito. 

2 Imersão: movimentação das forças do pesquisador para adentrar mais 

profundamente a questão inicial, utilizando todas as formas possíveis 

para envolver-se consigo mesmo. De acordo com Maciel (2004), todos os 

contatos pessoais, faculdades humanas, podem ser úteis nesta etapa da 

pesquisa heurística. 

3 Incubação: fase em que os diversos insights, informações e 

direcionamentos adquiridos pelo pesquisador chegam a um ponto de 

saturação. Neste momento, inicia-se a incubação, ou seja, um 

afastamento temporário em relação ao material adquirido, permitindo que 

as dimensões tácitas do pesquisador permitam a emergência de facetas da 

experiência antes não percebidas. 

4 Iluminação e Explicação: embora essas sejam duas fases distintas em 

termos qualitativos, Atkins & Loewenthal (2004) comentam que elas 

ocorrem paralelamente e possuem uma natureza circular entre elas. Esse 

momento, portanto, é composto pela iluminação, um processo 

espontâneo, quando surgem qualidades ou categorias que transparcem a 

movimentação experiencial realizada entre o pesquisador e a questão; e o 

processo de entender e explicitar as diversas camadas da experiência 

surgidas mediante um diálogo focado consigo, com outras pessoas e com 

a literatura especializada – etapa da explicação. 
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5 Síntese Criativa: a produção criativa de uma representação do tema 

pesquisado. 

 

Procedimentos para coleta de dados 

 

A coleta de dados no método heurístico é geralmente conduzida por meio de 

entrevistas não estruturadas, informais e capazes de permitir a imersão plena do 

pesquisador e copesquisador. O diálogo deve ser encorajador de expressão, elucidações e 

revelador da experiência em estudo. 

Na entrevista heurística, os dados produzidos dependem da acuidade da escuta 

empática, da manutenção de abertura a si mesmo e ao copesquisador, da flexibilidade e da 

liberdade de variar os procedimentos para que possam responder ao que se apresenta 

necessário no fluxo do diálogo, da habilidade na criação de um clima que encoraje os co-

pesquisadores a responderem confortável, precisa, compreensiva e honestamente para a 

elucidação do fenômeno. 

Os tipos de perguntas que podem guiar o pesquisador durante uma entrevista 

heurística incluem: o que essa pessoa sabe sobre a experiência? Que qualidades e 

dimensões da experiência são evocadas para a pessoa? Quais exemplos são vívidos e 

presentes? Quais acontecimentos, situações e pessoas estão conectadas à experiência? Que 

sentimentos e pensamentos são produzidos pela experiência? Que estados ou mudanças na 

presentificação corporal ocorrem na experiência? Quais fatores temporais e espaciais 

afetam a pessoa na sua tomada de consciência e no sentido da experiência? 

A entrevista deve ser gravada e posteriormente transcrita. Os dados primários que 

permitirão a iluminação da pergunta e a explicação dos constituintes, dos temas e das 

essências da experiência, são originados das transcrições e anotações feitas logo em seguida 

à entrevista. 

Para suplementar os dados de entrevistas, o pesquisador heurístico também pode 

coletar documentos pessoais. Diários, agendas, cadernos, poesias e trabalhos artísticos 

trazem sentido adicional e profundidade, bem como suplementam a descrição da 

experiência obtida com observações e entrevistas. 
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Moustakas (1990a) apresenta alguns passos recomendados para preparar uma 

pesquisa heurística, sendo a precondição a de já ter elaborado a questão problemática. A 

escolha da questão é crucial, já que o modo como o pesquisador a formula “determinará os 

fundamentais eventos, relações e atividades que conduzirão o problema” (Moustakas, 

1990ª, p.176, tradução nossa). No caso desta pesquisa, a questão elaborada foi: qual o 

registro experiencial dos psicoterapeutas centrados na pessoa no contato tácito com a 

tendência formativa durante o processo psicoterápico? 

Após a delimitação da pergunta, coube-nos selecionar critérios e procedimentos 

para participação dos copesquisadores que iriam nos auxiliar a desvelar sentidos e 

entendimentos sobre a experiência de tendência formativa no âmbito da psicoterapia. Para 

atingir este objetivo delineado nesta pesquisa, identificamos que os copesquisadores desta 

investigação teriam que preencher dois critérios essenciais: (1) possuir o mínimo de 

experiência clínica enquanto psicoterapeuta, estando apto, portanto, a localizar a sua 

experiência formativa no território prático e singular desta atividade. Por isso utilizamos 

como um dos critérios de seleção dos copesquisadores a precondição de haver finalizado 

uma graduação em psicologia ou curso em psiquiatria, garantindo, assim, certo grau de 

experiência e conhecimento clínico, pois, no mínimo, teriam que ter passado por estágios 

ou atividades obrigatórias relacionadas a psicoterapia; (2) possuir o mínimo de 

conhecimento sobre o conceito de tendência formativa. Partimos do pressuposto de que não 

é possível elaborar descritores experienciais sobre um conceito do qual não se tem 

conhecimento.  

É preciso, entretanto, localizar, tendo em vista a questão já abordada no capítulo II, 

sobre o espectro radicalmente reduzido de teóricos e psicoterapeutas que possuem 

conhecimento sobre tendência formativa, que enfrentamos dificuldades não apenas de 

encontrar copesquisadores que se encaixassem neste perfil, mas também de selecionar um 

local ou grupo institucionalmente estruturado que pudesse mediar nosso contato com estes 

potenciais copesquisadores. Tratava-se da questão de como - através de que estratégia - 

iniciar um vínculo com pessoas que teriam alta possibilidade de se encaixar no perfil 

buscado (os dois critérios anteriormente relatados). O meio mais efetivo seria entrar em 

contato com um instituto ou associação da Abordagem Centrada na Pessoa e a partir destes, 

dos membros que compõem estas instituições, selecionar quais teriam conhecimento no 
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conceito de tendência formativa, fossem graduados em psicologia ou psiquiatria e tivessem 

interesse de participar desta pesquisa. Entretanto, não existe em Fortaleza nenhuma 

instituição ou associação específica da Abordagem Centrada na Pessoa, sendo o cerne da 

comunidade da Abordagem Centrada na Pessoa, nesta cidade, localizado nos chamados 

grupos de formação independentes, ou seja, cursos de capacitação no âmbito da Abordagem 

Centrada na Pessoa, com status de especialização ou não. Optou-se, portanto, em utilizar 

como locus de contato com os copesquisadores o curso de formação em Abordagem 

Centrada na Pessoa ministrado pelo professor Dr. Francisco Cavalcante Junior. Este curso 

foi escolhido tanto pela ênfase que este oferece ao conceito de tendência formativa, sendo o 

professor Cavalcante Junior reconhecido no Brasil como o único, ou pelo menos o mais 

importante, pesquisador deste conceito, como pela ausência de menções a tendência 

formativa nos conteúdos programáticos de outros cursos de formação, em abordagem 

Centrada na Pessoa, realizados em Fortaleza.  

Adquirimos, portanto, a lista de todos os estudantes que já haviam participado deste 

curso de formação, ou seja, todos os integrantes de turmas já realizadas. A partir deste 

material, excluímos aqueles que não eram graduados em psicologia ou psiquiatria, obtendo 

um grupo de dez potenciais copesquisadores. Foi enviado a estes um email explicativo 

sobre a pesquisa, o intento do estudo e os procedimentos de investigação previstos, 

finalizando com duas perguntas, direcionadas a cada indivíduo: (1) você tem ou teve 

experiências em tendência formativa durante a sua prática como psicoterapeuta? e (2) você 

gostaria de participar desta pesquisa? Daqueles dez potenciais copesquisadores, quatro 

afirmaram positivamente a ambas as perguntas, formando, assim, o grupo efetivo de 

copesquisadores desta investigação. 

Foram programadas duas entrevistas individuais com cada copesquisador e cinco 

encontros grupais posteriores, onde todos copesquisadores estariam reunidos. O intuito das 

entrevistas individuais foi exploratório, ou seja, uma forma de aprofundar o nosso 

conhecimento sobre as experiências formativas, as expectativas dos copesquisadores diante 

da pesquisa e a forma como os encontros grupais deveriam ser conduzidos, na visão dos 

copesquisadores, para que fosse possível facilitar a investigação de experiências formativas. 

Esta etapa da pesquisa foi necessária porque foi a partir dela que compomos as perguntas e 
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questões que foram abordadas nos encontros grupais, bem como selecionamos a estrutura 

geral destes encontros35. 

Os encontros grupais aconteceram semanalmente, perfazendo cinco semanas, e 

ocorreram no intuito de incentivar o intercâmbio das experiências formativas dos 

copesquisadores, tornando-as coletivas. A hipótese era que em um ambiente coletivo os 

copesquisadores poderiam oferecer mútuo suporte e a pesquisa adquirir um grau de 

aprofundamento na compreensão da experiência formativa que não poderia ser alcançado 

durante as entrevistas individuais, o que de fato ocorreu. É importante informar, ainda, que 

dos quatro copesquisadores que participaram das entrevistas individuais, um compareceu 

apenas ao primeiro encontro grupal e se retirou antes do término deste. 

Todos os procedimentos aqui descritos na realização desta pesquisa foram 

conduzidos respeitando-se os princípios éticos previstos na Resolução CNS 196/96 e suas 

complementaridades, a fim de proteger e resguardar os sujeitos colaboradores da pesquisa.  

Estes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido referente a sua participação 

na pesquisa, incluindo a permissão para gravação e emprego das entrevistas na escrita da 

dissertação. 

  

Análise de dados no Método Heurístico 

 

A análise de dados para o Método Heurístico é um modo de desvelar mais 

profundamente os significados e texturas da experiência na qual o pesquisador já está 

profundamente íntimo, por meio do conhecimento tácito em ação. No decorrer da busca, o 

pesquisador encontra vários estímulos que o auxiliam na (auto)descoberta. Novos 

significados, então, referentes à questão pesquisada, são acumulados, formando uma 

intricada teia de sentimentos, pensamentos e sensações. 

Na pesquisa heurística é preciso que o pesquisador possa “iluminar” esses 

processos, ou seja, que ele possa verificar ligações e conexões entre informações 

                                                 
35 Um bom exemplo da conexão entre as entrevistas individuais e as entrevistas grupais é que a utilização de 
material de expressão estética/estésica (giz de cera, tinta, lápis de cor etc.), no âmbito dos encontros grupais, 
decorreu de insights e idéias surgidas nos contatos individuais com os copesquisadores. Foi a partir de 
experiências formativas relatadas pelos copesquisadores, individualmente, que foi identificado que elementos 
estésicos seriam ferramentas possíveis e apropriadas para a captação de componentes da experiência 
formativa. 
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experienciais, na busca de encontrar a essência da experiência, o que ocorre por via da 

composição de temas principais que caracterizam esta experiência. Esses temas emergem 

do conhecimento implícito do pesquisador, totalmente imerso, ele mesmo, na descoberta, 

que o motiva a compreender tacitamente o objeto da sua investigação: neste estudo, a 

experiência tácita com a Tendência Formativa no contexto psicoterapêutico. 

Como anotam Douglas & Moustakas (1985), 

 
O desafio é examinar todos os dados coletados em combinações e recombinações criativas, 
peneirando e triando, movendo ritmicamente dentro e fora da aparência, olhando, escutando 
cuidadosamente significados dentro dos significados, identificando as qualidades globais das 
informações (p. 52, tradução nossa) 
 
Os procedimentos de análise dos dados no método heurístico são divididos em três 

fases. 
 

1 As transcrições, anotações e documentos pessoais são reunidos e 

organizados pelo pesquisador em uma sequência que conte a 

história de cada participante da pesquisa. Isto pode ser feito de 

formas diversas – do evento mais recente relacionado à 

experiência até o mais distante evento conectado à experiência 

(ou vice-versa), mantendo a ordenação de como a coleta de dados 

foi realmente acontecendo ou de qualquer maneira que permita a 

imersão completa no material coletado. O conhecimento íntimo 

do material de cada participante e do coletivo de participantes é 

essencial na análise heurística. Esta tarefa exige uma imersão 

incontável de tempo nos dados, intercaladas por momentos de 

pausa e retorno aos dados. Essa condição de repetição é essencial 

até que o conhecimento íntimo seja obtido. 

2 Uma vez que o conhecimento completo de uma experiência é 

digerido e compreendido, o pesquisador adentra na iluminação, 

na qual qualidades essenciais e temas da experiência são 

descobertos. Isto é seguido de uma elucidação e explicação dos 

temas até que uma descrição individual dos sentidos e das 

essências da experiência em estudo possa ser constituída. A 

descrição individual pode incluir uma narrativa, exemplos e 
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citações literais extraídas do material coletado. Pode, também, 

incluir trechos de diálogos, poesia e trabalho de arte. Da 

descrição individual da experiência, uma descrição composta da 

experiência é formulada. Neste momento, o pesquisador 

heurístico retorna aos seus copesquisadores. Por meio da imersão 

e análise dos dados individuais, dois ou três perfis exemplares 

são desenvolvidos, ou seja, perfis singulares, mas, que ainda 

abrangem e caracterizam o grupo como um todo. 

3 Finalmente, o pesquisador heurístico desenvolve uma síntese 

criativa, ou seja, uma integração original do material coletado, 

que reflete a intuição, imaginação e conhecimento pessoal do 

pesquisador dos sentidos e da essência da experiência. A síntese 

criativa pode ser comunicada na forma de um poema lírico, uma 

música, uma narrativa, uma história, um conto metafórico ou um 

trabalho de arte. 
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III. SOBRE OS CONFLITOS METODOLÓGICOS ENTRE O ORGÂNICO E O 
INORGÂNICO 

 

Como se Investiga Experiência Formativa? 
 
 
 
 

Este capítulo representa uma espécie de vórtice entre o segmento metodológico, os 

módulos de apresentação dos resultados da pesquisa e o capítulo de remate desta 

dissertação. Ele se insere neste âmbito em razão do seu caráter ambíguo de possuir, em 

maior ou menor grau, elementos de todas estas três etapas de desenvolvimento da pesquisa. 

Apesar de esta lhe aparentar ser uma característica particular, na verdade, é um espelho da 

racionalidade que perpassa esta investigação, fruto dos resultados das entrevistas com os 

copesquisadores. Se a posição que este capítulo exerce nesta dissertação parece ser, à 

primeira vista, estranha, incômoda e deslocada, a ausência de um espaço próprio para 

inserir as discussões que esta parte abriga pareceu ainda mais danosa, e, portanto, 

resolvemos inseri-lo com esta advertência.  

De fato, o princípio da discussão que se segue neste capítulo pode ser identificado já 

em um período muito anterior à feitura desta dissertação, numa quadra de incertezas 

metodológicas. Ele teve início com as experiências concretas, nossas e de outros colegas 

que estudavam Abordagem Centrada na Pessoa na Universidade de Fortaleza, no desafio de 

fazer pesquisa com amparo em uma noção de experiência, ou, melhor escrevendo, de 

morada experiencial, segundo uma vertente da Psicologia Humanista.  

Na qualidade de integrantes do laboratório de pesquisa RELUS, aprofundamos e 

utilizamos uma série de metodologias de pesquisa aplicadas a variadas temáticas. Das 

diversas modalidades de etnografia a metodologias de pesquisa em histórias de vida – de 

cunho (auto)biográfico - o manancial teórico, utilizado com o rigor da metodologia 

científica, foi aplicado para entendermos a felicidade, métodos ditos “alternativos” em 

Psicologia, compreendermos comunidade e tantos outros fenômenos. Quanto mais 

avançávamos nossas pesquisas no território da Abordagem Centrada na Pessoa, entretanto, 

mais parecia que conflitos e dificuldades metodológicas surgiam. 

Para nós, particularmente, a composição da nossa monografia, durante o curso de 

graduação, foi um “divisor de águas” (Sales, 2008b). Interessado em compreender uma 
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estrutura polimorfa – já que se constituía como conceito, experiência e catalizador de 

sentidos – que denominamos a época de “morte”, buscamos investigar a experiência de 

uma xamã, tanto vivenciando encontros com ela desde uma posição de “cliente”, como de 

entrevistas. Na época, possuíamos certas clarificações conceituais e hipóteses teóricas que 

indicavam que esta experiência xamanística teria conexões com alguns elementos do 

conceito de Tendência Formativa, podendo haver este encontro no interior do emergente 

conceito de “morte”. 

Ultrapassando os resultados práticos daquela pesquisa, que de uma forma muito 

indireta e parcial parecem se apresentar novamente neste trabalho da dissertação, o mais 

interessante sobre o caso foi a experiência metodológica. Utilizando uma metodologia 

denominada de Etnografia Centrada na Pessoa (Wolcott, 1998), buscávamos apreender os 

cenários culturais que superpunham, como uma estrutura de suporte, a experiência desta 

xamã; entretanto, percebemos logo nos primeiros encontros, que existiam camadas 

dimensionais da vida, presentes naquele espaço de encontro, que escapavam ao 

enquadramento teórico que estava norteando a nossa pesquisa. 

Quando utilizávamos o modelo de pesquisa etnográfica, baseado primordialmente 

nas funções de visão e audição e na capacidade que estes sentidos possuem de apreender 

dados relativos às interações culturais, o que percebíamos eram determinados aspectos 

culturais de um dito fenômeno. Quando, entretanto, durante as etapas de entrevistas com 

esta xamã, fazíamos perguntas sobre uma mesma situação que havíamos descrito no diário 

etnográfico, as respostas que recebíamos eram absolutamente desconexas em relação a 

qualquer observação que havíamos realizado; ou seja, era como se estivéssemos 

simplesmente falando com origem em matrizes de mundo completamente diferentes e que a 

nossa imersão etnográfica não nos dava subsídios para compreendê-la ou nos aproximar de 

suas “raízes”.  

Vale lembrar que as suas próprias origens, por serem xamanísticas, alegavam não se 

restringir à concepção de cultura que embasa o estudo etnográfico. Um antropólogo poderia 

tentar enxergar a elaboração cultural que fez com que essa pessoa se inscrevesse, 

supostamente, em um universo fora da cultura, quando, na verdade, o fora também foi 

culturalizado. Como era uma etnografia centrada na pessoa, porém, a experiência do 

colaborador assumiu maior relevância. 
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No decorrer da pesquisa, passamos a utilizar elementos da Abordagem Centrada na 

Pessoa em alguns momentos específicos, principalmente as três condições facilitadoras 

propostas por Carl Rogers e discutida anteriormente: apreço positivo incondicional, 

compreensão empática e congruência. Obviamente, não se tratava de uma aplicação da 

ACP, porquanto estava utilizando elementos que, por si, isolados das outras condições 

teóricas e práticas, não têm um valor dentro desta abordagem. Com suporte nestas atitudes 

relacionais, porém, começamos a nos aproximar de experiências que nos pareciam estar 

mais próximas daquelas vividas pela xamã. 

A metodologia etnográfica utilizada, contudo, não nos dava subsídios para 

aprofundar estas experiências, coletá-las, analisá-las e/ou transformá-las em conhecimento. 

Não que a etnografia o deveria fazer, haja vista que seu escopo metodológico não tem 

nenhuma intenção de proporcionar uma ferramenta de estudo direcionada à experiência que 

pretendíamos investigar. A questão era que nenhum outro método parecia ser capaz de 

proporcionar subsídios para finalizar nosso intento.  

A nossa monografia foi direcionada novamente para o método etnográfico centrado 

na pessoa, onde não há primazia da consideração positiva incondicional, empatia e 

congruência, e a questão de uma metodologia capaz de subsidiar pesquisas no âmbito da 

experiência humana, com origem numa visão da Abordagem Centrada na Pessoa, 

adormeceu. Até que o Método Heurístico, apresentado no capítulo anterior, surgiu como 

possibilidade, evidenciada pela tese de doutorado de J. C Maciel (2004).  

Pelo fato de ser um método proveniente da Psicologia Humanista, explicitamente 

baseado numa concepção de experiência, e que abriga em sua estrutura metodológica 

conceitos como intuição e conhecimento tácito, formulados por Michael Polanyi – este 

mesmo tendo sido uma influência para o pensamento em Tendência Formativa - a 

utilização do método parecia ser adequada e possível para o contexto dessa investigação.  

Não era, entretanto, completamente segura a sua funcionalidade metodológica em 

relação ao objeto e objetivos desta investigação, como bem foi expresso no momento da 

qualificação do projeto desta pesquisa: existia o risco de o enquadramento teórico do 

método ser incapaz de subsidiar a pesquisa em Tendência Formativa. Ainda assim, em 

razão dos elementos apresentados no capítulo anterior, parecia ser uma hipótese plausível, 
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por ter justificativas teóricas para tal, que o Método Heurístico poderia dar suporte à 

investigação da experiência formativa em psicoterapeutas centrados na pessoa.  

 

Impasses metodológicos entre Tendência Formativa e Tendência Atualizante 

 

No decorrer desta pesquisa, conflitos metodológicos ocorreram, tendo sido 

explicitados pelos próprios copesquisadores. As transcrições dos cinco encontros grupais, 

somada ao suporte das entrevistas individuais, indicaram que um dos temas mais 

comentados, se não o mais, foi a inadequação do método utilizado em relação ao objetivo 

de permitir a captação e expressão das experiências formativas vividas pelos 

copesquisadores.  

Na palavra do Sertão36, um dos copesquisadores: 

 
[...] este método ele é absolutamente ineficiente por duas coisas: ele nem é digno o suficiente para 
propor perguntas e ele nem é verdadeiro o suficiente para deixar a gente livre. Então, ele não serve 
nem para uma coisa e nem para outra coisa. Nem podemos fazer experimentos e nem podemos 
esperar perguntas direcionadoras, que aumentem nossa compreensão.  
 
Ainda que este eixo de conflito metodológico em parte seja específico ao contexto e 

objeto desta pesquisa, como veremos mais adiante, outra parte, porém, se conecta a uma 

crítica teórica feita por Sela-Smith (2001)37. A ambiguidade que Sertão critica é uma 

derivação de uma ambiguidade que, de acordo com essa autora, está na base do próprio 

método. 

A princípio, a tese de doutorado de Sela-Smith (2001) visava a compreender sua 

experiência de obesidade baseada em instruções metodológicas desenvolvidas no Método 

Heurístico de Clark Moustakas. No decorrer do processo, entretanto, a pesquisadora 

identificou uma ambiguidade metodológica: 

 
Em minha opinião, self-search (i.e, o “eu” como sujeito da investigação) era o objetivo que 
embasava este método. Entretanto, em minhas releituras do próprio processo de Moustakas (1990), 
eu percebi que ocorreu uma mudança no seu foco, da parte dele que estava experienciando 
devastadores sentimentos conectados a crise por qual passava em direção a experiência em si [...] 

                                                 
36 Os nomes fictícios utilizados para denominador os copesquisadores seguiram uma lógica que será 
apresentada apenas no capítulo V, mas basicamente foi uma tentativa de trazer para dentro da pesquisa dois 
elementos que tiveram grande força durante os encontros com os copesquisadores: (1) um elemento cultural 
do Nordeste e (2) o entrelaçamento da Tendência Formativa com a dimensão mítica. Neste sentido, buscamos 
utilizar nomes de lendas e mitos do Nordeste brasileiro. 
37 Ainda que o autor tenha encontrado esta tese após a qualificação do projeto desta pesquisa. 
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Moustakas havia incluído dois sentidos de experiência como exemplificado em seu método; um 
relacionado com experiências internas e o outro dizia respeito a idéias e pensamentos relacionados a 
observação. (p.100-101; tradução nossa). 
 
Isso significa que, para essa autora, o Método Heurístico possui uma fenda 

estrutural, na medida em que não identifica se o objetivo deste é um processo de 

investigação interior, pautado nos processos de autotranformação do pesquisador, ou uma 

análise da experiência em si, como fenômeno. Como aponta Sela-Smith (2001), as 

primeiras fases da investigação, elaborada por Moustakas, instala uma autoinvestigação, 

baseada na imersão do pesquisador em seus próprios sentimentos, pensamentos e biografia, 

enquanto as fases posteriores de iluminação e explicação focam na elaboração de temas e 

categorias relacionadas ao “fenômeno” pesquisado. 

Para Sela-Smith, ainda, esta cisão ocorre em virtude da valoração implícita (e em 

alguns momentos explícitas) de que o Método Heurístico deve ser aplicado com a inclusão 

de copesquisadores e ter um foco nas qualidades básicas das suas experiências, ao mesmo 

tempo em que declarações de Moustakas e princípios do próprio método indicam este ser 

eminentemente biográfico, focado nas experiências e no processo de autotransformação do 

pesquisador. Resta claro, com base no exposto, que a dificuldade de compreender as 

diferenças entre método fenomenológico e método heurístico reside, em boa parte, nesta 

ambiguidade (Castelo Branco, Belmino, Sales, Barrocas, Boris & Cavalcante Junior, 2009). 

Quando posto em perspectiva, o Método Heurístico como uma ferramenta para a 

compreensão de um fenômeno, das categorias que perfazem uma determinada experiência 

no que ela tem de estrutural (temas, qualidades etc), ele estaria próximo de um tipo de 

fenomenologia usada no âmbito das investigações científicas em Psicologia. Ao centrar-se 

nos movimentos de autotransformação do self do pesquisador, ou seja, nas mudanças 

pessoais, ele estaria próximo das metodologias (auto)biográficas.  

De fato, parece que a própria intenção do Método Heurístico é fazer uma junção 

entre estes aspectos de busca interna e a compreensão da experiência como conjunto de 

qualidades estruturais que a constitui. Neste sentido, poderia ser uma tentativa de sair de 

um dualismo entre experiência interna e externa que está na base do argumento de Sela-

Smith (2002). Nenhuma das principais obras do criador do método, Douglas & Moustakas 

(1985) e Moustakas (1990a, 1990b, 2001), entretanto, parecem proporcionar uma teoria e 

racionalidade que suporte esta junção, bem como não o faz nenhuma das teses de doutorado 
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a que tivemos acesso e que utilizaram este método como diretriz metodológica (Jones, 

2000; Martin-Finneran, 2003; Kolton, 1999).  

O que resta, então, de um possível propósito inicial de compor uma metodologia 

não dualista de investigação parece ser ambiguidade e falta de clareza. As diretrizes 

práticas do método, representadas primordialmente pelas seis etapas de investigação, como 

dito anteriormente, não deixam claro se o objetivo a que se destina o método é uma auto-

transformação do pesquisador, a compreensão das qualidades estruturais da experiência 

investigada ou ambos – neste caso, obviamente, teria que se apresentar justificativas 

teóricas e procedimentos metodológicos em relação a tal proposta. 

Para os copesquisadores, entretanto, não existiria a solução possível de escolher um 

“lado” da ambiguidade, como parece acontecer para Sela-Smith. As peculiaridades da 

experiência em tendência formativa requisitariam uma posição que não se encontra entre a 

gradação dos dois polos em conflito, o estudo do fenômeno ou o estudo do self. De acordo 

com o Sertão, 

 
Tudo vai ser transcrito, os supostos cinco registros. Qual é o critério de legitimidade, de acuracidade, 
de relevância, de experiência, qualquer coisa que seja preponderante numa experiência formativa, do 
ponto de vista de análise de dados, entre o que é o fluxo da experiência formativa agora e aquilo que 
vai ser analisado e descrito. Porque se você seleciona uma ferramenta de intervenção que vai ancorar 
as facetas do discurso, a análise vai se desdobrar a partir disso. Na melhor das hipóteses, se ela for 
muito comprometida e muito gentil, ela vai incluir o máximo possível das categorias discursivas. 
Então, você vai produzir uma análise, se for séria, competente, ampliada e disponível, vai ser o 
melhor tratamento interpretativo para a captação parcial de registros experienciais que só puderam 
ser modulados na fala. Ou seja, você produziu uma interpretação terceira, ou seja, algo que já não 
tem mais nada a ver. 
 
Esta crítica pode se referir à perspectiva presente no Método Heurístico de produzir 

qualidades e temas estruturais da experiência, com supedâneo na análise do discurso 

apresentado pelos copesquisadores; ou seja, emoldurar o fluxo experiencial, de 

característica marcadamente intersubjetiva e transubjetivista (Cavalcante Junior, 2005), 

pela transcrição de suas falas, como se nestas pudesse ser representada a experiência; como 

se a fala pudesse capturar a experiência fora do fluxo que lhe deu origem. Isto não é 

possível de ser feito, porque, como veremos, a experiência é um modo de navegação em 

fluxo de vida.  
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Quanto à perspectiva do Método Heurístico como um processo de 

autotransformação do pesquisador, Sertão e Caipora comentam, como continuação do 

trecho transcrito anteriormente: 

 
Caipora: Ah, mais a gente é muito “furto” nisso, no método Heurístico. A gente vai dizer: a gente 
não trabalha com discurso, a gente trabalha com curso ... 
Sertão: e cadê o curso? 
Caipora: Calma, pêra aí, eu to só tentando demonstrar como se vai querer se furtar, até eu já sei as 
respostas, por onde vai. É curso, a gente vai estar investigando não é a coisa, mas como isto marca o 
pesquisador e o que é que este pesquisador vai falar a partir do que é marcado. Não é interpretativo 
se está se falando da própria experiência. 
Sertão: certo, se isso for verdade a nossa experiência como psicoterapeutas formativos, sobre as 
minhas experiências, são irrelevantes. No final das contas, nós somos aparelhos sofisticados de 
produção de estímulos num pesquisador, que vai, no final das contas produzir experiências próprias 
primárias a partir de estímulos humanos, nosso campo formativo ... 
 
A questão ética, no sentido amplo da expressão, de utilizar pessoas, oferecendo-lhes 

o nome de copesquisadores, apenas para serem “aparelhos sofisticados para a produção de 

estímulos” é bastante séria, e não parece ser diferente do que Sela-Smith (2001) propõe: 

 
Copesquisadores, se eles forem utilizados na self-search, são valiosos como refletores de possíveis 
áreas de resistência que podem estar fora da zona de consciência na forma de negação, projeção ou 
busca incompleta. Isto manda o pesquisador de volta para si (self) para continuar a self-search em 
mais profundas e mais importantes direções internas, então possibilitando que a transformação seja 
expandida. (p.112, grifos e tradução nossos). 
 
 Além da questão ética, no entanto, vale se perguntar sobre as premissas iniciais 

implícitas nesta atitude metodológica e se é possível transpô-la para uma investigação que 

tenha como objeto a experiência formativa. O argumento que embasa esta “teoria” da 

reverberação – do pesquisador como depositário de marcas experienciais – é a supremacia 

da autoridade pessoal. A questão da legitimidade da experiência, arguida anteriormente por 

Sertão, parece se esvanecer quando uma pessoalidade – a do pesquisador – requisita seu 

direito de “falar por si”, mesmo que seja “a partir de outros”. É bem verdade que Rogers 

(1997) já havia afirmado que a experiência era sua suprema autoridade, mas é preciso 

esclarecer que existem inúmeras formas de compreender experiência e pessoalidade. 

Por exemplo, pode-se defender que a idéia de que pessoalidade a que se refere esta 

perspectiva da “reverberação” experiencial do pesquisador é a do indivíduo da 

Modernidade, ou seja, a concepção do agente humano como entidade coesa em si, não 

divisível, detentor do direito inalienável a uma autonomia que se determina “pela própria 
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lei que contem em si, sem qualquer relação com os objetos a que se refere”. (Gogliano, 

2000, p.108).  

A experiência que tal pessoalidade desperta é aquela na qual o mundo simplesmente 

passa por nós, sem que passemos pelo mundo (Cavalcante Junior, 2005), pois são entidades 

quase completamente distintas. É uma pessoalidade que encarna um momento histórico no 

qual “nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara”. (Bondía, 

2002, p.21). De qualquer forma, é uma experiência que traz para si o direito indiscutível de 

falar sobre si, carregando a autoridade para sua individualidade inquestionável e 

independente. 

Podemos pensar, também, que tal pessoalidade referida como suprema autoridade 

esteja embasada numa concepção de inteireza que se refere a uma “entidade”, circundada 

por fronteiras a priori que perfazem a sua inteireza, ainda que esta esteja sempre em 

movimento. Comentando sobre as relações entre “subpersonalidades”, personalidade e o 

ser, Sleeth (2006) afirma que 

 
Embora estas subpersonalidades certamente formam o todo de sua identidade, elas não agem em 
nome daquele a qual a identidade pertence. Neste sentido, o todo da subpersonalidade é, na verdade, 
uma grande personalidade. Ainda, há aquele no qual até mesmo estes agregados pertencem, que é a 
presença viva do indivíduo, ou ser (p. 245, tradução nossa) 
 
Em um caso ou em outro, entretanto, esta pessoalidade não se parece com esta da 

tendência formativa, produzida com peanha nas interpenetrações constantes e fluídas entre 

situações momentâneas e fluxos distintos. Utilizando as palavras de Richard Bryant-

Jefferies (2005), já citadas no terceiro capítulo: 

 
O quão amplo podemos conduzir a abordagem centrada na pessoa em suas aplicações? (...) O que 
significativa ter uma sensibilidade empática em relação às árvores e os pássaros, os oceanos, as 
montanhas? O que mudaria se os seres humanos em um grande número sentissem, genuinamente, 
um apreço positivo incondicional de coração inteiro a respeito do reino animal? O que aconteceria se 
permitíssemos a nós mesmos, em massa, experienciar abertamente o que está presente dentro de nós 
quando enxergamos uma floresta ser derrubada, ou um vazamento químico lançado em nossos rios e 
oceanos, permitir a nós mesmos sentir a solidariedade intrínseca que temos porquanto, nós, também, 
somos produtos da natureza e dirigidos a frente pelo aspecto humano de tendência formativa 
universal? (...) Esse é, para mim, o coração do centramento na pessoa. (p. 8, tradução nossa). 
 
Neste sentido, nenhuma experiência de cunho formativo requisita para si 

independência e autogeração, porquanto a base da tendência formativa seja 

interdependência (Cornelius-Whyte, 2008b). Uma metodologia capaz de incluir aspectos 

formativos teria que ir além da oposição entre expressar as vozes experienciais dos 
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copesquisadores ou exprimir a fala experiencial do pesquisador, porquanto ambos 

pressupõem e legitimam a perspectiva de uma individualidade independente, baseada numa 

autonomia que funda um espaço de leis autorreferentes, ou numa inteireza que é dada como 

pressuposto. O aspecto da pessoalidade na experiência formativa, de acordo com Sertão, 

seria melhor compreendida na acepção de William James, do “si-mesmo”, como uma 

“confederação de entidades psíquicas” (James citado por Wood, 2008, p. 191; tradução 

nossa).  

Todos estes conflitos e incongruências metodológicas aqui referidas, no conceito 

desta pesquisa, parecem se remeter, em maior ou menor grau, ainda à fundação da Terapia 

Centrada na Cliente e os impasses vividos por Carl Rogers entre subjetividade e 

objetividade, psicoterapia e ciência. É bem verdade que agora são outros conflitos e 

dificuldades, não mais referentes ao contexto positivista dos EUA nos anos 1960, assim 

como os próprios objetos de investigação são outros, como é o caso do conceito de 

tendência formativa, que apenas foi publicado em 1978. Parecemos, porém, ainda estar 

suspensos em um limbo metodológico, em grande parte por não termos ainda hoje aceitado 

o desafio de criar não apenas metodologias, mas paradigmas de ciência provenientes de 

nosso próprio campo. 

De qualquer forma, uma discussão sobre metodologia científica no âmbito da ACP, 

como qualquer uma que venha a ser feita em pleno século XXI, deve ser contextualizada 

com arrimo nos panoramas históricos e sociais da época, bem como mediante as evoluções 

e percalços no paradigma interno da abordagem investigada (Castelo Branco, 2010). 

Precisamos explorar este percurso para que possamos ser capazes de delinear o que do 

Método Heurístico e da tendência formativa se choca abruptamente, justificando as 

afirmações dos copesquisadores, transcritas há pouco. 

Em termos amplos e iniciais, geralmente discussões sobre ciência retornam aos seus 

expoentes modernos, principalmente Descartes. Não precisamos aprofundar a filosofia 

cartesiana, mas apenas exprimir que esta buscou concretizar, com ímpeto e destreza 

filosófica, o ideal de uma verdade universal capaz de garantir a possibilidade de se obter 

um conhecimento seguro, formulando um método para isso. Este método, seguindo o 

significado etimológico da palavra (“caminho”), visava a uma descrição dos pressupostos e 

passos necessários para se alcançar o conhecimento verdadeiro. 
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Para Descartes, “filosofia e pensamento metódico coincidem, o que equivale a dizer 

que na maioria dos casos a verdade não se revela espontaneamente, mas, antes, deve ser 

garimpada por toda parte pelo entendimento” (Silva, 2004, grifo nosso). Neste sentido, a 

fundamentação filosófica de Descartes, que seria um suporte de enorme importância para a 

ciência moderna, embasa um modo de obtenção do conhecimento desde uma posição de 

mineração.  

De acordo com Bauman (2005), a atitude do minerador é uma das tipologias 

humanas caracterizadoras da Modernidade: 

 
O novo é criado no curso de uma meticulosa e impiedosa dissociação entre o produto-alvo e tudo 
mais que se coloque no caminho de sua chegada. Preciosos ou de pouco valor, metais puros podem 
ser obtidos apenas removendo-se a escória e o borralho do minério. E só se pode chegar ao minério 
removendo-se e depositando-se camada após camada do solo que impede o acesso ao veio – tendo-se 
primeiro cortado ou queimado a floresta que impedia o acesso ao solo [...] A mineração é um 
movimento de mão única, irreversível e irrevogável. A crônica da mineração é um túmulo de veios e 
poços repudiados e abandonados. A mineração é inconcebível sem o refugo. (p.31). 
 
Desta forma, no âmbito da produção de conhecimento, o método era aquele 

caminho que produzia o refugo necessário para a obtenção da verdade. Como sabemos 

muito bem, o borralho do conhecimento para a ciência moderna se constituiu na exclusão 

da corporalidade e da então denominada subjetividade do agente do conhecimento.  

 Algum tempo após o surgimento da Filosofia cartesiana, foi criada a Escola do 

Positivismo. Apesar das diferenças entre os postulados de Descartes e o Positivismo, este 

traz para si os princípios de uma verdade universal, configurada com esteio em interações 

mecanicistas, capaz de ser apreendida em sua ordenação natural por um conhecedor 

“purificado” de seus elementos subjetivos, herdando, em grande medida, estes 

componentes da Filosofia cartesiana. No caso do Positivismo, entretanto, o método para se 

obter essas condições é científico e não filosófico-metafísico, concluindo que, mediante a 

observação e a explicação, “tudo que pudesse ser provado por meio de experiências seria 

científico”. (Chaves Filho & Chaves, 2000, p.72). 

É importante fazer esse pequeno retrospecto sobre a Modernidade em Descartes e o 

Positivismo, ainda que bastante sucinto, já que foi no contexto de uma ciência psicológica 

positivista, amplamente difundida nas universidades dos EEUU, que Rogers primeiramente 

utilizou o método científico para corroborar a sua nova perspectiva em aconselhamento, 

denominada de não diretiva, que surgia em meados dos anos 1940. Discorrendo sobre a 
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teoria da Terapia Centrada no Cliente, Messias & Cury (2006) demarcam a idéia de que a 

racionalidade conceitual desta prática preservou “elementos de uma visão positivista sobre 

as relações interpessoais, compreensíveis à luz da formação acadêmica de Rogers, 

fortemente sustentada em pilares de uma tradição anglo saxônica funcionalista” (p.355). 

As várias descrições das pesquisas feitas por Carl Rogers, guiadas pelos referenciais 

positivistas, demonstram que ideias como objetividade e neutralidade do pesquisador 

estavam presentes nas suas primeiras incursões científicas, principalmente nas 

investigações que concernem ao estudo da psicoterapia. As pesquisas com a Técnica Q, 

adaptadas por Carl Rogers para compreender as relações de autoconceito do self, possuíam 

uma base explicitamente positivista, semelhante às várias outras pesquisas desenvolvidas 

no campo da Psicologia estadunidense, o que possibilitou a Terapia Centrada no Cliente 

adquirir um status de cientificidade em seu ambiente acadêmico (Hall & Lindzey, 1984). 

Neste sentido, o posicionamento de Rogers como cientista, pelo menos nas 

primeiras décadas de sua carreira, pode ser caracterizado desde uma concepção de ciência 

enquanto mineração, no sentido positivista: busca pelo conhecimento verdadeiro, guiada 

por um método baseado em ideias do operacionalismo, ou seja, que sempre quando 

possível os conceitos devem ser definidos em termos de operações observáveis e capazes 

de verificação baseadas em um método (Leblanc, 1998). Tudo o que não pudesse estar 

dentro deste paradigma deveria ser eliminado da ciência38, transformado em refugo. 

Como mencionado anteriormente, porém, em virtude da sua prática como terapeuta, 

Rogers vivia em agudo conflito com tal perspectiva de ciência (Rogers, 1997). Ao mesmo 

tempo em que o mainstream científico ianque havia adotado quase que com exclusividade 

os modelos de pesquisa e de conhecimento provenientes do Positivismo, Rogers sentia que 

este não era adequado para compreender as suas experiências em psicoterapia, bem como 

os processos vividos pelos clientes. Durante todo o seu percurso como cientista, Rogers 

buscou conciliar estas duas visões.  

Em 1963, entretanto, quando é finalizado o Projeto Wisconsin, um ambicioso plano 

de pesquisa com o objetivo de investigar a Terapia Centrada no Cliente quando oferecida a 

clientes que sofriam de transtornos mentais graves (esquizofrenia), Rogers se aposenta e 

                                                 
38 Atitude bastante característica da Psicologia por volta desta época, principalmente no behaviorimo 
metodológico de John Watson. 
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passa a trabalhar no Instituto Ocidental de Ciências do Comportamento, onde passou a 

desenvolver o que se tornaria a Abordagem Centrada na Pessoa (não mais apenas a Terapia 

Centrada no Cliente). Nesta época, ainda que Rogers não tivesse relegado a discussão sobre 

a ciência a segundo plano, ele se dedicou à criação das diversas atividades, modalidades e à 

“filosofia” da Abordagem Centrada na Pessoa, que foram livremente gestadas sem a 

pressão positivista que Rogers sofria nas Universidades de Chicago e de Winscosin. 

Quem deu continuidade ao intento de Rogers de unir o fluxo experiencial da 

subjetividade em psicoterapia e pesquisas de cunho positivista foi Eugene Gendlin. Este, 

que havia trabalhado com Rogers por quase uma década e liderado, em diversos sentidos, o 

projeto Wisconsin, continuou a fazer pesquisas científicas com base no modelo positivista 

até a década de 1970, na tentativa de comprovar suas hipóteses sobre a eficácia da 

psicoterapia e as suas relações com o conceito de experienciação (Leblanc, 1998). 

O último posicionamento de Rogers em relação à ciência foi na década de 1980, em 

seu artigo “Em direção a uma ciência mais humana” (Rogers, 1985; tradução nossa). Neste 

texto Rogers comenta diversos livros, pesquisas e métodos que demonstram que a 

hegemonia do Positivismo fora abalada. De fato, já desde seu livro O Homem e a Ciência 

do Homem (Coulson & Rogers, 1973), Rogers refletia sobre uma nova concepção 

científica, por meio, principalmente, de aportes da Filosofia de Michael Polanyi. 

Com sua conceituação sobre a dimensão tácita do conhecimento humano, ou seja, 

sobre aspectos pessoais envolvidos nos ato de conhecer, com base nos quais não se pode 

formular descrições ou explicações39, porquanto é a dimensão que possibilita a existência 

de qualquer conhecimento, Polanyi (1962) sublinhou a importância do pesquisador feito 

elemento ativo de descobertas. Polanyi garantia, também, que o nosso corpo exercia um 

papel essencial na produção de conhecimento, atuando na esfera da dimensão tácita com 

apoio na atividade de indwelling, ou seja, a atividade de residir a partir de uma qualidade 

corporal, subsidiariamente, na experiência do outro, seja ele humano ou objeto (Cavalcante 

Junior, 2008b), para, daí, iniciar o processo de novas descobertas. 

De uma forma prática, sua teoria teve consequências ao defender o papel essencial 

do pesquisador na ciência, tanto no que concerne às escolhas referentes às etapas de 

                                                 

39 A Filosofia do conhecimento tácito, que remonta ao diálogo entre Sócrates e Meno, escrito por Platão, 
afirma que sabemos mais do que podemos comunicar (Polanyi, 1962). 
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pesquisa quanto ao próprio processo de descoberta científica. O que Polanyi buscava era 

formular uma teoria do conhecimento que comprovasse a presença de valores pessoais na 

ciência, permitindo a formação de uma sociedade de exploradores seguindo tacitamente 

suas intuições, o que iria desmantelar a ideia ilusória de um conhecimento científico 

puramente objetivo (Gill, 2000). 

Desde uma visão filosófica pós-crítica40 sobre a ciência, elaborada por Polanyi 

(1962), dentre outros movimentos de contestação epistemológica, muitos ocorridos no 

interior das ditas ciências naturais, pesquisadores humanistas puderam desenvolver ideias e 

elaborar métodos de pesquisas qualitativos que buscassem compreender os fenômenos da 

perspectiva dos sujeitos investigados e que permitissem neste processo um papel ativo do 

próprio pesquisador. Muitos destes métodos já foram utilizados inúmeras vezes e possuem 

aplicações suficientes, além de pesquisas, capazes de comprovar sua eficácia (Marques-

Teixeira, 2004). 

Um dentre os vários métodos pertencentes a esta “nova geração” de modelos em 

pesquisa científica41, apresentado por Carl Rogers (1985), o Método Heurístico baseia-se 

em dois teóricos que marcadamente influenciaram o pensamento de Rogers, inclusive na 

sua relação com a ciência, como demonstrado anteriormente: Eugene Gendlin e Michael 

Polanyi. De fato, Leblanc (1998) nos ajuda a perceber, ainda que não tenha sido este o seu 

objetivo, o quanto elementos da metodologia de Clark Moustakas já estavam implícitos na 

forma que Rogers conduzia as suas pesquisas científicas: 

 
Como Rogers escreveu em 1958: ‘eu me usei como uma ferramenta ... Eu tenho gasto muitas horas 
escutando as entrevistas gravadas – tentando escutá-la tão ingenuamente quanto possível. Eu tenho 
me empenhado em absorver todas as pistas em relação ao processo, em relação aos elementos que 
são significativos na mudança’ (p.142). A partir desta imersão, idéias podem se desenvolver com 
origem em um intensivo e indutivo esforço para identificar e entender, por exemplo, os ingredientes 
essenciais para a mudança que tem lugar na psicoterapia. (p.20, grifos e tradução nossa). 
 
E complementa: 

                                                 
40 A dicção “filosofia pós-crítica” foi usado por Michael Polanyi em sua obra principal Personal knowledge: 
towards a post-critical philosophy (1962). De acordo com Gill (2000), este termo introduzido por Polanyi 
para caracterizar seu pensamento possui elementos de semelhança e diferenças com o pós-moderno, que viria 
a ganhar força nos anos vindouros. As semelhanças é que ambos buscam “se libertar das limitações e 
arrogância do modernismo, sem retornar ao autoritarismo dos tempos medievais” (p.1; tradução nossa). A 
diferença principal é que, enquanto os pós-modernos buscam fazer isso com uma atitude desconstrucionista, 
Polanyi o faz por meio do reconstrucionismo.  
41 De fato, podemos considerar a fundação do método heurístico bem anterior a década de 80, porém, sua 
sistematização e aplicação foram ocorrendo de forma gradual, o que justiça situá-lo na geração de 
metodologias surgidas nos anos 1970/80 que estavam, na visão de Rogers, revolucionando a ciência. 
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Rogers via a pesquisa constituída de duas diferentes etapas. A primeira consistia de uma escuta 
intensiva de sessões terapêuticas gravadas que foram conduzidas por ele mesmo ou por colegas, 
tentando ter um sentimento do ‘process strands’ (Rogers, 1958) que caracterizou a mudança positiva 
e sua facilitação, e depois deixando uma hipótese emergir da sua experiência. Daí, o segundo passo 
era o teste da hipótese através dos métodos positivistas usuais. (p.21, grifos e tradução nossa). 
 
Por estas descrições é possível perceber que o próprio método de pesquisa utilizado 

por Carl Rogers, ou pelo menos a primeira etapa deste, possuía já intensas correlações com 

as proposições do Método Heurístico. Podemos inferir, portanto, que foi um sentimento 

muito mais de reconhecimento do que de espanto ante algo novo que moveu Rogers (1985) 

a comentar sobre o Método Heurístico: 

 
Este é, em minha percepção, uma busca disciplinada, mas intuitiva, que explora, através de todas as 
maneiras subjetivas possíveis, a essência da experiência pessoal, então gerando verdades pessoais 
que podem ser mais tarde melhor testadas através dos meios já descritos. (p.11. grifo e tradução 
nossos). 
 
Ora, o que Rogers vê no Método Heurístico não é algo muito diferente do que ele já 

fazia nas décadas de 1950/60. Talvez o que havia de novidade não fosse o método ou a 

racionalidade em si apresentada, mas a inserção deste método na Academia, fissurando a 

barreira positivista que dominava a ciência, quando Rogers estava na Universidade de 

Chicago e na Universidade de Winscosin. Isso significa que, em termos gerais, o que se faz 

hoje em pesquisa, com suporte no Método Heurístico, já se fazia com Rogers, ainda que 

parcialmente, há cinco décadas, quando o conceito de self, por exemplo, tinha primazia em 

sua teoria e não haviam ocorrido ainda as experiências dos grandes grupos, comunidades 

centradas na pessoa, grupos de mediação de conflitos e outros que viriam a dar origem à 

Abordagem Centrada na Pessoa. 

Em termos teóricos, já temos conhecimento de que muitos elementos desta 

abordagem se transformaram entre os anos 1960 e os anos 1980 (Kirschenbaum, 2007), 

ainda que, aparentemente, o mesmo processo não tenha ocorrido plenamente no âmbito 

metodológico da pesquisa científica. Barreto (1999) nos lembra sobre estas mudanças: 

 
Apesar de confirmar a validade do método Positivista, Rogers iniciou gradativamente 
questionamentos com relação a sua utilização e às opções dentro das quais ele é praticado, tendo 
como referência a sua experiência como terapeuta e a dimensão múltipla, complexa e paradoxal do 
processo terapêutico [...] À medida que Rogers vai abrangendo toda a amplitude dos temas que vem 
trabalhando, vai gradativamente formulando conceitos mais amplos que, vinculados ao seu processo 
experiencial, vai transformando, ainda que de forma bastante inicial, segundo ele próprio, sua visão 
de mundo, de realidade e de ciência. Este processo vai sendo descrito através de novas formulações 
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que demonstram uma tentativa de libertação dos postulados positivista e fundacionistas, como é o 
caso da formulação do conceito de Tendência Formativa. (p.35/38). 
 
A pergunta que parece se apresentar é como estes novos conceitos surgidos no 

âmbito da Abordagem Centrada na Pessoa, em particular o de Tendência Formativa, 

alteraram o campo das necessidades metodológicas de pesquisa e como estas alterações 

impactaram a funcionalidade do Método Heurístico em compreender as experiências 

previstas nesta abordagem. Este, de fato, é um questionamento-chave para este capítulo e, 

para iniciar este empreendimento, temos que compreender, ainda, em que sentido o Método 

Heurístico pareceu oferecer uma solução para alguns impasses metodológicos de Rogers 

nas décadas de 1950/60. 

O Método Heurístico, com a sua concepção de conhecimento inspirada na Filosofia 

de Polanyi, e sua metodologia prática, apoiada no método de focalização de Eugene 

Gendlin (Moustakas, 1990b), parece ter oferecido uma nova metáfora de pesquisa para a já 

defasada imagem da mineração, destacada no Positivismo. Ainda mais importante: esta 

nova imagem se relacionava intimamente com os conceitos e constructos teóricos de 

perspectivas humanistas que floresceram intensamente nos anos 1950 e 1960, 

particularmente as concepções de self e tendência atualizante (ou tendência a 

autorrealização). Como afirma Polkinghorne (2001), “a compreensão dos fundadores [da 

Psicologia Humanista] sobre as funções da dimensão subjetiva foram baseadas numa 

metáfora orgânica e incluíram crescimento, mudança e ação propositiva”. (p.86; grifo e 

tradução nossos). 

Ora, não é difícil perceber que na metáfora da mineração não existe possibilidade de 

crescimento, porquanto ela é guiada pela existência de um objetivo específico, que, quando 

alcançado (a presença de ouro, por exemplo), faz cessar qualquer movimento de busca. Não 

existe, na mineração, o caráter fluído e processual presente na concepção de uma tendência 

atualizante, baseada na ação de um constante tornar-se o que se é; ou seja, não se trata, de 

forma alguma, de uma racionalidade metodológica que dê primazia à vitalidade dos 

organismos e sua capacidade de se direcionar. 

Já o Método Heurístico oferece, no âmbito das metodologias de pesquisa, a 

presença do potencial humano e do crescimento orgânico. O pesquisador, na posição de 

agente ativo, guiado por um processo passional, investe na busca de si mesmo, nos 

quadrantes pessoais presentes no próprio pesquisador, mas que são apenas percebidos 
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intuitivamente. Ele adentra o universo do self em busca do que está lá, mas ainda não foi 

desvelado, ou seja, do que ainda é potência. 

Estas concepções do potencial e do crescimento do self já estão presentes nas 

próprias influências fundacionais do método heurístico. A concepção de Polanyi de um 

processo de descoberta é, grosso modo, a explicitação, muitas vezes mediante a intuição, de 

um elemento focal que estava presente apenas de modo subsidiário. A dinâmica decorrente 

das interações do polo subsidiário e focal, ou seja, o processo de tornar explícitos certos 

elementos anteriormente tácitos, é o que caracteriza este movimento de crescimento, 

pautado na ideia de atualização do potencial. Da mesma forma, a focalização de Gendlin 

pressupõe uma “tradução” do que está implícito no senso sentido (felt sense) em direção a 

uma explicitação. Não representam métodos que aderem a uma dinâmica estático-

repressiva, mas a uma concepção de crescimento animado numa experiência humana 

orgânica. 

Em ambos os casos trata-se de um movimento de ir e voltar constante, de ter acesso 

ao sentido difuso, explicitar e voltar ao campo de origem do sentido. Trata-se de um 

processo sempre gradual de crescimento e de maior apreensão dos significados interiores. 

Toda mudança, ou insight, é abalizada, avaliada e integrada com suporte de elementos do 

próprio self, que servem como demarcadores processuais.  

Tomando como imagem metafórica de alguém escalando uma montanha, cada nova 

descoberta é um calço encravado na fenda da rocha que auxilia o escalador a seguir seu 

caminho. Ainda que mudanças de percurso possam ocorrer – e elas realmente ocorrem, 

muitas vezes produzindo espanto, medo e insegurança – estas sempre serão delimitadas, 

referenciadas e abalizadas pelos aspectos significativos que foram ou que serão fixados no 

interior do self. 

Poderíamos tomar, porém, o processo mesmo de crescimento orgânico, como o 

desenvolvimento de uma árvore, como paralelo desta estrutura de movimento que subjaz ao 

Método Heurístico: as diversas partes e elementos de uma planta agindo de forma integrada 

na busca pela realização do potencial pleno desta. No interior da metáfora, os processos da 

experiência seriam como a seiva que nutre o organismo e movimenta o self.  
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Todas as fronteiras de movimentação, pois, encontram-se conectadas com o self. 

Este, ainda que não seja uma entidade ou uma estrutura fixa, é a referência de contato e a 

força motriz de integração: 

  
Como um pesquisador, eu sou a pessoa que é desafiada para apreender o significado das coisas e dar 
a estes significados um fluxo de vida. Eu forneço a luz que guia as explicações de alguma coisa e o 
conhecimento disto. Quando eu ilumino uma questão, esta se torna viva. Quando eu entendo seus 
constituintes, estes emergem como alguma coisa sólida e real. (Moustakas, 1990b, p.12; tradução 
nossa). 

 
Desta forma, poderíamos dizer que a nova metáfora que o Método Heurístico 

providencia, justamente para substituir a do minerador, é a do agricultor no exercício do 

cultivo de sua terra, num processo sempre conectado e crescente de integração com a 

natureza orgânica, onde pode haver mudanças no plantio, no terreno, nas formas de 

existência, mas sempre de forma integrada e tendo como referência a situação, momento a 

momento, do terreno e do agricultor. Neste sentido, agricultor e terreno fazem parte de uma 

mesma plataforma de colaboração, constituída com base na integração dos dois polos em 

relação de cooperação. Isso não significa, retomando a lógica do minerador, que exista 

menor refugo neste processo, mas apenas que o refugo produzido é recolhido, pelo menos 

idealmente, e tratado para se adequar à dinâmica da agricultura. Neste sentido, por 

exemplo, fezes se tornam adubo. 

Se o modelo de mineração é caracterizado por uma unidirecionalidade, o modelo de 

agricultura se apoia na perspectiva de um movimento espiralado e integrado. Bauman 

(2005), discorrendo sobre a posição do agricultor, assinala que a agricultura 

 
[...] devolve deliberadamente o que extrai da terra [...] representa a continuidade: um grão é 
substituído por outros grãos, uma ovelha dá luz a mais ovelhas. O crescimento como ratificação e 
reafirmação do ser ... um crescimento sem perdas ... nada se perde no caminho. À morte segue-se o 
renascimento. Não admira que as sociedades de agricultores tivessem como certa a eterna 
continuidade dos seres (p. 30-31) 
  
É preciso salientar que a questão da ausência de perda aqui não é o mesmo que 

ausência de morte ou vazio, mas a integração destes elementos no interior da plataforma na 

qual surgiu, ou seja, produção de significado. O ponto básico do agricultor é a referência 

constante ao contexto das suas relações mútuas com o terreno que lhe origina e que dele é 

originado. Trata-se de uma estufa de potencialidades. 
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No Método Heurístico, o trânsito de mudanças, reguladas por abalizadores do self, 

numa apropriação crescente da vida baseada nos significados atribuídos pelo pesquisador, 

fomenta um crescimento e continuidade que se assemelha à do agricultor, num eterno 

processo de integração: significados dão origem a novos significados, que alteram os 

antigos, que criam outros significados e assim sucessivamente, seguindo um caminho de 

atualização e (auto)descoberta. Como acentua Douglas & Moustakas (1985), “o desafio é 

nutrir esta vida, deixando-a crescer e amadurecer num modo que é consistente com a sua 

própria estrutura, como é revelado experiencialmente através do processo interno do 

próprio pesquisador e daqueles colaboradores íntimos”. (p.52-53; tradução nossa). 

Estas considerações mantêm um diálogo, da semelhança na dinâmica de relação 

entre organismo e meio, agricultor e terreno, com uma tradição de inspiração funcionalista, 

seja ela européia ou estadunidense, que foi suporte para o desenvolvimento da concepção 

de organismo na Abordagem Centrada na Pessoa. Sejam a Psicologia Pragmatista de John 

Dewey ou a teoria Organísmica de Kurt Goldstein, ambas compreendiam o organismo de 

uma forma holística e integrada que se relacionava constantemente com o ambiente, 

adaptando-se às circunstâncias. Se estas teorias tinham bastante a dizer sobre esta 

concepção de organismo, parece, porém, que não apresentaram tantas elaborações sobre o 

chamado ambiente, que em grande parte permaneceu simplesmente como referência de 

“atrito” ao organismo, contraposição dialética, obrigando-o a estar em constante 

movimentação42.  

Não é por acaso, portanto, que ao elaborar uma resenha sobre o livro recém-lançado 

na época, “Hunger for wholiness: man's universal motive”, escrito por T. Howels, que 

discorria sobre a concepção de padrões de inteireza que se formavam no cosmos, Fryers 

(1941) comenta 

 
Uma fé é declarada que a direção (drive) fundamental da matéria orgânica e inorgânica, de forma 
semelhante, é em direção a padrões de inteireza. Nisto, Howels dá um passo além de Goldstein, em 
Organism (1939), discutindo uma filosofia do universo paralelamente ao lugar do homem em seu 
ambiente. (p. 123; tradução nossa). 
 
Rogers, também, ao conceber o conceito de Tendência Formativa, inclui outra 

dimensão que não estava presente nos movimentos funcionalistas e na concepção de 

                                                 
42 Isto, pelo menos, é o que ocorre no que concerne aos escritos destes autores sobre a Psicologia ou o 
entendimento que psicólogos fizeram sobre os seus escritos. 
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tendência atualizante da Terapia Centrada no Cliente. Interpretar este conceito apenas como 

uma expansão do espectro de atuação da tendência atualizante, sem atentar para as 

mudanças qualitativas e estruturais que ele instaura, evidencia um equívoco teórico e 

metodológico. Um equívoco que se apresentou nesta dissertação, é preciso dizer, com a 

utilização inicial de um método baseado nas concepções de crescimento orgânico da 

tendência atualizante e na centralidade do self para cumprir o intuito de compreender 

experiências em tendência formativa.  

A Tendência atualizante foi conceituada como uma força inerente a todos os 

organismos vivos, traduzida por Carl Rogers na dimensionalidade do orgânico. Estes 

organismos possuem a tendência para crescimento e atualização dos seus potenciais, se 

dadas as condições facilitadoras para tal. Rogers evidenciou que esta tendência atualizante, 

para ele, não era algo metafísico, mas era uma qualidade da Biologia, fazendo fronteiras até 

com a Genética (Rogers, 1982; Evans, 1979).  

É preciso contextualizar, então, o fato de que Rogers vinha de uma história de vida 

intimamente ligada ao cultivo orgânico, tanto a partir de suas experiências pessoais na 

fazenda de seu pai como no âmbito dos seus interesses intelectuais. Não por acaso o 

primeiro curso no qual Rogers se matriculou foi o de Agronomia (Kirschenbaum, 2007). 

Ao mesmo tempo, entretanto, que Rogers sedimentava sua inspiração intelectual nas 

Ciências Biológicas, estas, juntamente com as disciplinas que atualmente lhes estão 

agregadas, viveu períodos conturbados de mudanças durante o século XX. 

Marcadas pelos embates entre uma perspectiva reducionista da vida, que acreditava 

poder compreender as funções e qualidades complexas dos organismos pelo estudo de seus 

aspectos químicos e fisiológicos, e uma perspectiva vitalista, que propunha justamente que 

os organismos são irredutíveis às leis da Física e da Química, podendo ser explicados 

apenas pela existência de uma força vital, as Ciências Biológicas oscilaram desde o século 

XVIII entre estes dois pólos; entretanto, no princípio do século XX, o pêndulo 

consideravelmente se inclinou para o lado do reducionismo. 

Em 1935, após experimentos que cristalizaram um tipo específico de vírus (TMV), 

e considerando que se acreditava que os vírus não eram diferentes das moléculas 

habitualmente manipuladas em laboratório, declarou-se ter sido criada vida em um contexto 

artificial de laboratório (Morange, 2008). De fato, podemos hoje em dia argumentar que o 
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vírus não pode nem ao menos, pelas concepções da Biologia, ser considerado um ser vivo. 

Nessa época, no entanto, pouco se sabia sobre o vírus, sendo ele compreendido por alguns 

pesquisadores como o elemento básico da vida, como anota Morange (2008). Como 

resultado deste experimento, o jornal New York Times publicou uma matéria com o título 

“Crepúsculo da vida”, fazendo referência à derrocada de uma concepção de vida que não 

reducionista. 

De fato, principalmente depois da descoberta do DNA, por Francis Crick e James 

Watson, em 1953, a maioria dos biólogos concluiu que havia sido desvelado o segredo da 

vida e que todos os mistérios que envolviam a vida orgânica estavam para serem revelados 

(Morange, 2008). O DNA poderia, como codificador genético da criação, identificar todos 

os processos químicos e fisiológicos necessários para o surgimento da vida e seus processos 

de crescimento. 

Esta mesma concepção reducionista sobre a vida é o que suporta a afirmação 

recente de John Craig Venter, considerado o pai do Genoma Humano, de que seu objetivo 

de criar vida artificial, apesar de mais difícil do que imaginara, não está longe de ser 

alcançado: 

 
Não vamos criar vida a partir do zero. Pegamos o material da vida, os pares de bases do DNA, e só 
colocamos estas peças em uma nova ordem. Construímos sobre a base de mais de três mil milhões de 
anos de evolução", destacou. Venter ressaltou ainda a importância de trabalhar neste campo "para 
criar organismos que solucionem os problemas mais urgentes do mundo”. (“Pai do Genoma”, 2009; 
grifo nosso). 
 
Não é preciso ressaltar o quanto a perspectiva de Rogers sobre a vida, bem como da 

Psicologia Humanista em geral, como expressão de uma força inerente que é auto-

direcional, está longe da perspectiva utilitarista e manipuladora expressa por Venter, e 

compartilhada por tantos outros Não precisamos, contudo, nos dirigir ao Projeto Genoma, 

surgido há apenas alguns anos, para exemplificar a redução da vida a blocos passivos de 

matéria orgânica. Na maior parte do século XX, na verdade, período em que Rogers 

formulava sua teoria, foi esta a perspectiva que predominou.  

Na esteira de um movimento de oposição, entretanto, nas décadas de 1940, 1950 e 

1960 surgiram os biofilósofos, trazendo novamente a questão do vitalismo, mas desde outra 

perspectiva. Alguns destes filósofos da vida se inspiraram marcadamente na perspectiva 

holística de Kurt Goldstein (Wolfe, 2007).  
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Na mesma época, a Psicologia Humanista, incluindo a ACP, era desenvolvida no 

lastro deste movimento amplo contrário ao reducionismo, mas no seu caso sendo 

principalmente o reducionismo psicológico. Vale ressaltar que um ponto revolucionário 

para a sedimentação da ACP foi o fervilhar dos EUA nos anos 1960, quando eclodiam 

justamente os movimentos vários no interior da contracultura, reinvidicando liberdade, paz, 

experimentação do corpo. Naquele período, a vida foi reposicionada enquanto “espaço” 

primeiro de liberdade, de livre expressão e criatividade. Eram tempos de 

 
[...] revoltas estudantis, movimento hippie, mobilização pacifista contra a guerra do Vietnã, ativismo 
político, organização de minorias raciais e feministas, desafio à autoridade, revolução underground 
nas artes, oposição ao materialismo consumista, valorização do corpo, do sentimento, do amor livre, 
da experimentação psíquica através das drogas psicodélicas, da ecologia, da auto-expressão 
espontânea, e das experiências meditativas e espirituais. (Boinaim Jr., s/d, grifo nosso). 
 
Obviamente, tal perspectiva se chocava frontalmente com os lemas de controle e 

reducionismo presentes na ciência. Ainda que um movimento relativamente breve, as suas 

marcas ficaram enraizadas na cultura dos Estados Unidos e se espalharam por outras 

paragens. Foi desta marca, desta permissão cultural, que a Abordagem Centrada na Pessoa 

se tornou mais do que uma disciplina científica, mais um espaço cultural de liberdade. 

Tratava-se, então, de um dos baluartes do Movimento do Potencial Humano. 

Nos anos seguintes ao movimento de contracultura, porém, a vida e a liberdade 

retornaram à berlinda. Não que o movimento de contracultura seja aqui glorificado ou 

alavancado ao status hierárquico de cura de todos os males sociais, mas tendo sido uma das 

suas principais características apagar as linhas solidificadas entre alta cultura e baixa 

cultura, entre saber popular e científico, ele proporcionou mobilidade social para que 

elementos sufocados da vida social pudessem respirar. O seu recrudescimento reforçou os 

valores de controle e de poder, cerceamento e desconfiança, que se tornaram palavras de 

ordem. A vida arrefecia nos reducionismos e pressões dos sistemas humanos.  

Não por acaso, esta foi a época em que Rogers expandiu cada vez mais suas áreas 

de atuação, focando considerável quantidade dos seus esforços no âmbito da política. O 

intuito de retomada do poder emancipatório da vida, num sentido particular de uma matriz 

não diretiva e experiencial, requisitava também uma resposta às próprias concepções de 

vida que estavam ou ultrapassadas, sem energia suficiente para mover batalhas de grande 
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porte, ou manipuladas, representada por aquelas concepções que se compadeciam ao 

reducionismo presente na ciência.  

Simultaneamente a esta recodificação da vida na teoria rogeriana, no interior das 

próprias disciplinas da Química, Física e Biologia, a retomada da vida, agora numa 

perspectiva nova, surpreendemente ocorria. Tal retorno da concepção de vida, num 

momento em que as próprias investidas reducionistas estavam sendo tragadas pelas 

ventanias de questões as quais eram incapazes de responder, teve várias frentes de atuação 

e aliados teóricos. Ressaltamos, porém, dois movimentos, evidenciadas por Morange 

(2008), que se apresentaram em diversos contextos onde tais frentes de batalhas se 

sucederam: o emergentismo e a astrobiologia. 

O emergentismo é, grosso modo, o surgimento de propriedades específicas que não 

podem ser reduzidas aos elementos que lhe deram origem. Em grande parte, tal perspectiva 

é um desdobramento das concepções holísticas anteriores, mas então com delineamentos 

teóricos singulares à época, principalmente inspirado na Teoria Geral dos Sistemas. 

Estas teorias de cunho sistêmico argumentavam sobre as interdependências entre os 

vários sistemas: um sistema é sempre elemento de um sistema “maior”, bem como uma 

propriedade emergentista de sistemas “menores”. A perspectiva de uma individualidade 

absoluta ou de uma autonomia intrínseca, nesta territorialidade epistêmica, se dilui nas 

interações várias que perfazem a vida, alterando a lente no qual se enxerga a questão da 

vitalidade: 

 
A formação de seres autônomos foi importante, mas ainda assim um passo secundário no processo 
que permitiu a vida surgir. O que foi essencial foi um sistema auto-organizado. Eventualmente este 
sistema produziu organismos individuais que daí, então, estabeleceram entre eles o mesmo tipo de 
relação que tinham com os componentes do sistema original autopoético e o ambiente [...] A 
característica sistêmica das relações entre organismos é um reflexo da característica sistêmica da 
vida. (Morange, 2008, p.109; tradução nossa). 
 
Neste sentido, a vida deixa de ser um elemento localizado num determinado 

organismo para ser um manto que se entrelaça dos organismos, ao mesmo tempo em que os 

produz enquanto tal. Nesta perspectiva, a vida incorpora em suas feições tanto elementos 

orgânicos como inorgânicos. Como bem exemplifica este ponto, a teoria Gaia, de James 
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Lovelock (2006), considera todo o planeta Terra um sistema vivo, nas suas múltiplas 

relações entre o orgânico e o inorgânico43.  

Não por acaso, então, chegamos às escalas planetárias e, consequentemente, ao 

segundo elemento: a astrobiologia.  A concepção “tradicional” de vida, inclusive em seus 

aspectos orgânicos, começou a ser questionada quando expedições espaciais passaram a 

buscar vida fora do planeta Terra. Qual seria o parâmetro para identificar vida 

extraterrestre, já que as condições de formação da vida, o ambiente que circunda suas 

funções, seriam absolutamente diferentes? 

 
A tendência natural em direção a “terracentricidade” requisita que nós façamos um esforço 
consciente para ampliar nossas idéias de onde a vida é possível e que formas poderiam tomar. A 
longa história da química terrestre nos tenta a tornamo-nos fixados no carbono porque a vida terrestre 
é baseada no carbono. Mas princípios básicos da química nos alertam contra “terracentricidade”. É 
fácil conceber reações químicas que podem suportar vida envolvendo componentes não-carbônicos, 
ocorrendo em solventes outros que não água ou envolvendo oxidação-redução sem dioxigênio. 
(NASA, 2007, p.1; tradução nossa). 
 
Ainda mais interessante do que borrar a concepção de vida como composto 

orgânico, uma definição que se tornou, nos tempos atuais, simplista e sem capacidade de 

recriar formas condizentes com os desafios e potencialidades presentes, é trazer as 

consequências de tal atitude para dentro das interfaces da ciência e do cotidiano; ou seja, 

discutir sobre novos parâmetros de vida fora do Planeta não é uma questão que reside “lá”, 

naquele local distante das discussões planetárias, aprisionado na especificidade de seu 

campo de questionamento. Muito pelo contrário, justamente pela característica 

emergentista antes discutida, entendida a vida como um manto ou um tecido, questionar-se 

sobre vida fora da Terra tem seus impactos imediatos muito próximos a nós. 

Cohen & Stewart (2001), dois matemáticos da Universidade de Warwick, Inglaterra, 

em artigo para a revista Science, propõem uma nova forma de Ciência Biológica, baseada 

na questão da vida fora da Terra. Após discutir algumas nuanças das questões que 

perpassam a existência de vida extraterrestre, os autores comentam que a 

                                                 
43 Gaia é viva no sentido de uma acepção recente do termo vida, como vínhamos discutindo. Muitos autores 
questionam tal afirmação ao indicar que a Terra não pode se reproduzir e que, inspirados pela teoria 
darwinista, esta é a característica essencial da vida. Neste ponto, vale a pena reproduzir uma história relatada 
por Morange (2008), que, por sua vez, escutou de Daniel Koshland, de que numa reunião vários especialista 
estavam discutindo sobre qual seria uma definição sucinta sobre vida. Depois de muito debate, eles chegaram 
à conclusão de que vida era a habilidade de se reproduzir. Alguns minutos depois, porém, alguém argumentou 
que, de acordo com esta definição, um coelho não é um ser vivo, ainda que dois, um macho e uma fêmea, 
sejam. 
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Área de estudos a qual estas discussões pertencem é geralmente denominada de astrobiologia, 
embora nos círculos de ficção-científica (onde o tema vêm sendo pensado mais cuidadosamente do 
que na academia) o termo “xenobiologia” é mais adequado. A diferença é significativa. A 
astrobiologia é uma mistura de astronomia e biologia e a tendência é assumir que deve se assemelhar 
com a biologia e astronomia contemporâneas. Em contraste, xenobiologia é a biologia do estranho, e 
o nome inevitavelmente envolve a idéia de estender a biologia contemporânea em direção a uma 
nova, que inclua reinos alienígenas. (p. 1119, grifo e tradução nossos).  
 
Estas questões sobre a vida já estavam presentes nos problemas e interesses que 

fizeram Rogers conceber o conceito de tendência formativa, como é demonstrado em Um 

Jeito de Ser (Rogers, 1983). Neste livro, Rogers discorre sobre as bases da Abordagem 

Centrada na Pessoa: tendência atualizante e tendência formativa.  

De forma interessante, a discussão anterior à apresentação do conceito de tendência 

formativa é justamente a apresentação das ideias de Murayama, ao assinalar que o código 

genético não contêm “[...] todas as informações necessárias para especificar as 

características de um organismo maduro” (Rogers, 1980, p. 121; tradução nossa), ou seja, 

que a vida é mais do que elementos genéticos que organizam e conduzem o 

desenvolvimento de um organismo individual.  

No mesmo capítulo, antes de encerrar com uma síntese sobre a hipótese da 

tendência formativa, Rogers discute as descobertas de Illya Priogogine, que ao estudar o 

processo de ordem emergente dos fluxos de entropia, descobriu que os sistemas vivos são 

regidos por uma racionalidade de probabilidade e não mediante relações determinísticas, 

novamente trazendo à tona uma perspectiva contrária ao determinismo presente nas 

concepções reducionistas da vida, que no passado tinham primazia na ciência. É importante 

salientar que as conclusões que os trabalhos de Prigogine o fizeram formular é bastante 

semelhante, em certos aspectos, à concepção de Rogers de Tendência Formativa: “sempre 

pensei que a vida humana era um caso particular de um princípio de criatividade”. 

(Prigogine, 2009, p. 82). 

A questão, pois, de novas formas de compreender a vida, no intuito de restabelecer 

um espaço de confiança nas inter-relações organísmicas e ampliar esta esfera para outras 

dimensões perpassa toda a escrita de Rogers sobre Tendência Formativa. Devemos lembrar, 

entretanto, que tais questões, ainda que houvessem adquirido força no contexto dos anos 

1980, já estavam presentes nas elaborações teóricas de Jan Smuts, como pontuou 

Ansbacher (1978). 
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O argumento de Smuts (1926) era de que, de acordo com a Teoria da Evolução a 

dimensão orgânica aflorou da dimensão inorgânica, ou seja, que a vida surdiu da matéria. 

Por sua vez, a mente aparece da matéria orgânica. Apesar deste processo implícito de 

evolucionismo, ainda não existia, na época de Smuts, nenhuma teoria geral ou perspectiva 

ampla que compreendesse a ligação entre estes três elementos que perfazem o universo. 

 
Matéria, Vida e Mente, longe de serem descontínuos e separados, vão aparecer [no decorrer do livro] 
como mais ou menos séries progressivas conectadas ao mesmo grande Processo. E será demonstrado 
que este Processo subjaz e suporta as características de todos os três, e oferece para a Evolução, tanto 
orgânica quanto inorgânica, tanto psíquica como espiritual uma unidade e continuidade fundamental 
da qual não parece possuir, de acordo com as idéias filosóficas e científicas atuais. (p. 16, tradução 
nossa). 
 

De forma semelhante, ainda que possam existir pontos centrais de discordância, 

Rogers ao formular o conceito de tendência formativa, instaurou algo que teria uma mesma 

função do Processo de Smuts, que na Abordagem Centrada na Pessoa se caracteriza por 

uma malha de vida, um tecido vital amplo que engloba tanto aspectos orgânicos como 

inorgânicos, que alguns teóricos denominam simplesmente de Vida (Sousa, 2008; Sales & 

Sousa, 2008, Vasconcelos, 2009). A diferença entre ambos parece ser que Smuts busca 

promover a concepção de uma unidade no que ele chama de Processo, enquanto a malha de 

Vida proposta pelo conceito de Tendência Formativa não tem as mesmas intenções, como 

demonstra um trecho de conversa entre Caipora e Sertão sobre o fluxo de Vida: 

 
Sertão: Não é uma coisa unificante ... 
Caipora: Não tem nada de unificante, não é nada... 
Sertão: É só uma sensação de abertura líquida ... 
 
Não apenas, então, Tendência Formativa possui significado próprio, ou seja, um 

panorama conceitual não dependente do conceito de Tendência Atualizante, como, na 

verdade, o seu significado teórico instaura uma concepção de Vida que modifica a própria 

compreensão deste último, se não em seus contornos estruturais, pelos menos em seus 

aspectos relacionais com a dimensão inorgânica. Estas considerações são de enorme 

importância, porquanto embasam a seguinte afirmativa de Sertão, cujo significado 

reverberou durante todos os encontros, direta ou indiretamente: 

 
Não tem aquela definição do James que a auto-consciência é um processo simbólico para eu mediar 
uma tensão entre o organismo e o meio? Quer dizer, a auto-consciência ou este lugar onde eu 
simbolizo um sentido, uma memória, afirmo uma nova direção, ela pressupõe que exista um impasse 
entre eu e o meio e aí ela requisita a minha intervenção para tentar resolver este impasse. Nestas 
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ocasiões formativas eu não estou resolvendo impasse. Logo, minha capacidade simbolizadora não é 
relevante ou não está em primazia. Não existe impasse para eu resolver. É uma ação de troca entre os 
diversos aspectos do meio e os diversos aspectos do meu organismo sem mediação de tensão de 
consciência.  
 
Ora, se não existe um organismo em separado dos aspectos do ambiente, do 

implícito inorgânico que perpassa a vida humana, mas que não é a potencialidade orgânica 

do organismo, então existe a possibilidade de não haver tensão entre estes elementos, já que 

ambos são constituídos de um mesmo tecido vital. Se um organismo na perspectiva 

funcionalista pressupõe necessariamente esta tensão, um organismo no fluxo de Vida, 

circundado pela tendência formativa, justamente porque matéria, vida orgânica e 

consciência estão vinculadas a um mesmo processo, pode ser simplesmente fluxo.  

O problema, entretanto, que tal perspectiva parece instaurar é que, para Rogers, a 

partir da teoria da TCC, consciência é sinônimo de simbolização. Ora, sendo a consciência 

surgida de uma tensão do organismo e ambiente, bem como a simbolização um processo de 

delimitação da experiência no self, afirmar um tecido vital que une orgânico e inorgânico, 

retirando a necessidade de tensão entre organismo e meio, além de demover a centralidade 

do self, é repensar toda a configuração sistemática da teoria apresentada por Carl Rogers 

nos anos 1950.  

Na verdade, a relação entre simbolização, conhecimento e a experiência já era 

problemática, na teoria rogeriana, até mesmo quando se referia apenas ao fluxo 

organísmico de atualização, balizado no movimento orgânico de integração e 

autoconhecimento, aquele mesmo que caracteriza o Método Heurístico. Apesar de Rogers 

(1985) situar a experiência como conceito unificador de toda Abordagem Centrada na 

Pessoa, ele afirma que “deve ser reconhecido, porém, que o conhecimento experiencial, não 

importa quão valioso, não pode ser comunicado diretamente. Nós podemos falar sobre isto, 

ou podemos criar as condições que facilitam isso, mas não pode ser comunicado 

diretamente”. (p. 280, grifo e tradução nossos). 

Ora, se a base da Abordagem Centrada na Pessoa é a experiência e o fluxo que 

subjaz ao organismo e este não pode ser comunicado diretamente, qual o papel que resta a 

um método de pesquisa, baseado na fala e na análise do discurso, utilizado no âmbito da 

ACP? Esta indagação parece não ter impedido Rogers (1985) de comentar que a “nova 

geração”, à época, de métodos de pesquisa em Psicologia Humanista poderia oferecer 
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respostas às dificuldades vividas pela ACP no campo da ciência, ainda que todos estes 

métodos de pesquisa fossem pautados na linguagem, ou seja, na gravação, transcrição e 

elaboração de temas essenciais da experiência simbolizada. 

Nesta questão, Caipora comenta: 

 
Uma outra coisa que eu estou me cutucando a todo momento: porque as pesquisas em Psicologia 
Humanista sempre trabalham com entrevistas, gravação, transcrição de dados, categorização destes  
dados e análise dos dados a partir destas categorias. O método fenomenológico tem isso, mas o que 
vai mudar é a atitude. A análise de discursos também tem isso, o método heurístico também tem isso.  
 
Mais tarde, no mesmo encontro, Sertão finaliza, complementando o conflito 

metodológico em foco: 

 
Aí a pergunta agora é: é isso? Olha só, eu estou perguntando para mim mesmo: contextualizar a 
minha experiência formativa como psicoterapeuta é eu descrever vivências e raciocínios durante 
cinco encontros, que vão ser analisados e categorizados, quando muito, se não se tornarem 
absolutamente estímulos evocativos. É só para isso que a minha experiência formativa serve? Para 
virar linhas e narrativas?  
 
Parece, então, que, no âmbito das metodologias de pesquisa humanistas, se estas 

não forem baseadas numa conceitualização da experiência como algo interno, “algo que 

busco dentro de mim”, como compreende Sela-Smith (2001), o que resta é trabalhar com a 

compreensão de que a experiência pode ser alcançada através da interpretação. Se os dados 

obtidos são, por suposto, sobre a experiência, mesmo sem termos uma correlação direta 

entre ambos, então cabe ao pesquisador interpretar os significados daquela fala para se 

remeter indiretamente à experiência que já foi e que originou aquela expressão na 

linguagem. 

Tal primazia a veículos metodológicos interpretativos está explícita na exaltação de 

O´Hara (1985), comentando sobre artigo de Rogers de 1985, acerca do qual nos referimos 

amiúde neste texto, de que estes novos métodos que surgiam na década de 1980, baseados 

em atitudes interpretativas, poderiam contribuir significativamente para a pesquisa em 

ACP. Não seria óbvio, porém, que uma abordagem surgida nos anos 1940, justamente 

como contraposição aos métodos terapêuticos interpretativos, não teria capacidade de 

utilizar em seu âmbito de atuação um método de pesquisa baseado em interpretação? 

Os conflitos metodológicos presentes numa pesquisa baseada na tendência 

formativa, ou pelo menos alguns deles, são derivativos das dificuldades surgidas muito 

antes da elaboração deste conceito; entretanto, isto não significa que é necessário para 
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qualquer intento científico e metodológico atual no âmbito da ACP retomar todas as 

querelas do passado, fazendo o esforço hercúleo de resolvê-las em cada uma das suas 

particularidades conceituais. Considerando que a Tendência Formativa inaugura uma 

dimensão de confiança nos processos vitais e, portanto, outra plataforma de compreensão 

da experiência, o que precisamos é de uma nova metáfora para a pesquisa em Abordagem 

Centrada na Pessoa que seja hábil para entrelaçar as particularidades da Tendência 

Formativa. 

O ponto característico desta pesquisa é uma lente teórico-metodológica que não 

estabeleça uma pressuposição de conflito entre organismo e ambiente, pesquisador e 

copesquisador; ou seja, que fosse ultrapassar a territorialidade da agricultura, baseada no 

cultivo individual da terra, no manejo dos significados nutridos que fazem brotar no homem 

a relação de labor com o humus. É, pois, uma compreensão de pesquisa que incorpore em 

seu cerne a compreensão da Vida como fluxo, de entrelaçamento dos seus vários 

elementos. Precisamos pensar em uma atitude do “jardineiro que contempla a harmonia 

preconcebida para além da barreira do seu jardim privado”. (Bauman, 2009). 

Ao contrário do agricultor, o jardineiro não maneja a vida, executando técnicas de 

planejamento para obter o recurso para sua sobrevivência. O jardineiro, na verdade, antes 

de atuar na terra, é requisitado por uma beleza que se perfaz no anteceder mesmo da 

vegetação que surgirá de suas mãos. Ele é “escolhido” para ser jardineiro, ainda que nesta 

escolha não se queira interpretar uma volição direcional da Vida.  

O jardineiro, então, é “aquele que conversa com as plantas, situado num ponto 

intermediário entre o mundo dos seres humanos e o mundo dos vegetais”. (Bastos, 2007, 

p.81). Ora, o que não pertence somente ao reino vegetal, governado por tendência 

atualizante, e não é elemento indissociável do reino humano, gerenciado por uma tendência 

a atualização do self (Rogers & Kinget, 1977), mas passa por e entre ambas, pertence ao 

domínio da tendência formativa, do inorgânico que se acopla à vida humana e vida 

orgânica em geral, feitos elementos agregados, mas que não fazem parte destes domínios.  

Nesta metáfora viva, a unidade de focalização não é um ou o outro elemento do 

jardim, porquanto este se faz na diversidade – ao contrário das plantações na agricultura – e 

cada elemento do jardim tem a própria vida. Discorrendo sobre o conto “O Jardineiro 

Timóteo”, de Monteiro Lobato, Bastos (2007) descreve: 
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Iletrado, Timóteo domina e recria um alfabeto vegetal, escrevendo com as mudas que planta a 
história da família. Assim, o canteiro central é dedicado ao “Sinhô velho”, “tronco da estirpe”, 
representado por um “nodoso pé de jasmim do cabo, de galhos negros e copa dominante, ao qual o 
zeloso guardião nunca permitiu que outra planta sobreexcedesse em altura”. À volta do jasmineiro, 
periquitos e cravinas, porque o “Sinhô” “era homem simples, pouco amigo de complicações”. (p. 
78). 
 
Neste sentido o que se vai focar não é o organismo, tampouco um organismo, em 

detrimento do ambiente, dos ciclos que os mantêm etc. A “umidade” de análise vai ser um 

ecossistema experiencial, ou como Sertão já havia nominado, um campo formativo; campo 

aqui entendido tanto na acepção de um campo de cultivo, no sentido da metáfora do 

jardineiro, quanto campo na perspectiva do conceito advindo da Física. Para Feinstein 

(2001), seguindo a segunda conotação do termo, “um campo é um domínio de influência, 

presumido para existir na realidade física, que não pode ser observado diretamente, mas 

que é inferido através de seus efeitos”. (p.182-183, tradução nossa).  

A concepção de campo, porém, não está restrita à compreensão de forças e 

tendências na dimensão física da existência. Como demonstra Sallach (2006), este conceito 

também é aplicado na área das Ciências Sociais, formulando as concepções de campo 

emocional, campo cognitivo, campo estrutural e outros, tendo sido Kurt Lewin (1952) um 

dos primeiros teóricos a trabalhar com este conceito. Aqui aplicamos esta noção para 

formular uma hipótese de um campo experiencial, na qual a experiência formativa não é 

uma unidade hermética pertencente a um organismo individual, mas um agregado de forças 

e tendências, sociais e psíquicas, que alinhavam um ou mais organismos.  

Estamos a abordar, portanto, não a experiência de cada copesquisador, mas o campo 

experiencial formado tanto pelos copesquisadores quanto pelo pesquisador, inaugurando 

um espaço, anteriormente inexistente, no qual se constituirá o locus de aparição das 

experiências formativas.  
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V. A EXPERIÊNCIA FORMATIVA COMO MOVIMENTO MÍTICO 
 
 
 

Graus negativos44. Hoje, como nas noites anteriores, a neve se espalha pelas 

calçadas e amontoados de gelo se acumulam nas entradas das casas. Cerca de 250 dias sem 

ver as estrelas, e o céu perdeu sua abóboda amarela cintilante que resplandecia pelas 

manhãs e tardes. 

No País para lá dos trópicos, nas temporalidades do inverno, o que se encontra são 

portas cerradas, às vezes rostos também; no geral, polidos, mas fechados, pelo menos 

quando se olha a situação com referências da sensibilidade latina. O interessante é que a 

antiguidade da pele da cidade se torna mais suave com a dureza do frio, como se retornasse 

ao habitat natural. Obviamente, nem todos os espaços públicos se acostumam tão bem à 

“aquarela monocromática” do branco e suas gradações, mas ainda assim é contumaz o 

aspecto de sabedoria que pode emanar nestes dias. 

Talvez esta seja uma impressão bastante particular nossa, que habitamos, em um 

sentido de cunho experiencial, diariamente os prédios antigos da Universidade de Toronto. 

Os seus castelos são relíquias dos europeus, mas que se transmutaram no contato com a 

vida das Américas, do sangue e do sorriso indígena, em algo para nós mais ameno e 

interessante. 

De fato, o Canadá parece um local tão singular, surgido da conjuntura do encontro 

entre várias etnias e origens, que se apresenta como uma espécie de terra perdida, sonho 

resguardado dos males que assolam o habitat dos outros mortais. Aqui, nos contornos de 

um Welfare State levado à radicalidade, a violência beira a inexistência e as ruas são 

espaços para os trânsitos individuais. A morte, então, parece um visitante inesperado; 

situação muito distinta da insegurança e da proximidade com a perda, a injustiça, a 

violência que caracterizam o contexto brasileiro. 

Nesta terra de imigrantes, aonde todos vieram de algum outro lugar, como os 

canadenses costumam compartilhar, no país que tenta conciliar as oportunidades de 

crescimento econômico e de status social com a estabilidade administrada pelo Estado, 

                                                 
44 Este capítulo foi escrito enquanto estávamos no Canadá, como pesquisador visitante com apoio financeiro 
do Programa Novos Líderes das Américas (Government of Canadá Awards). Por isso, as duas primeiras 
páginas possuem referências à nossa experiência em território canadense e seus efeitos na escrita desta 
dissertação. 
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todos parecem viver dentro de si mesmos, desinteressados da inserção nos debates 

internacionais, nos conflitos além-fronteiras. Isso não indica, entretanto, ausência de 

participação. Inúmeros canadenses estão presentes na guerra contra o Afeganistão, 

participam de protestos contra injustiças sociais e ambientais no mundo, passam meses em 

países distantes, exercendo atividades sociais como voluntários.  

Não é, portanto, que não participem, mas em sua participação o “principal” do 

Canadá não será oferecido, temerosos de perderem o seu espaço sagrado, assim como nada 

muito conturbado, encontrado do “lado de fora”, poderá ser incorporado a terras nativas, 

ameaçando modificar seus modos de ver a si mesmos. A nação parece ser conjuntos 

superpostos de várias culturas, mas que não formam, entretanto, uma cultura própria que, 

de um impulso identitário poderia se lançar ao mundo, posicionando-se deste lugar de 

guardião da pluralidade.  

Com efeito, neste contexto, no cair dos flocos de neve, na visão das árvores nuas, os 

nossos olhos passam a enxergar as letras que rodopiam na fala cantada cearense: nossos 

ouvidos escutam novamente as vozes que nos acompanharam durante a captação dos dados 

desta pesquisa; co-pesquisadores que agora se emaranham na travessia de um corpo grupal 

que se fez naqueles tempos, e que, subitamente, retorna, ainda a pulsar como ser vivente.  

Seria possível compreender que o campo formativo que ali se instalou, naqueles 

cinco encontros, tenha desaparecido? Se assim o fosse, não nos poderíamos transportar tão 

facilmente para o coração pulsante de vitalidade que circula nesta referência experiencial. 

Não é difícil restituir os movimentos e os traçados de cada encontro, não como memória, 

mas como conhecimento tácito que continua se movimentando. Seria este, entretanto, 

exatamente o mesmo campo formativo, que um dia se fez presente nas reuniões das 

quartas-feiras à noite? A resposta é não. 

Basicamente, esta conclusão deriva da propriedade básica dos campos, qual seja, 

lidar com conjunções de forças que estão interagindo e se modificando a todo instante. Isso 

significa, na prática, que o fato de estar no contexto canadense influencia o modo como nos 

inserimos neste campo – assim como ocorre com outros fatores e eventos. A neve, que 

antes não era um componente, passará a ser, ainda que de forma indireta. 

Este dado é importante, ainda que a primeira vista possa parecer banal, porque 

retoma a afirmação de que o elemento de investigação desta pesquisa, por ocasião dos 
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rumos tomados no decorrer dos contatos entre pesquisador e copesquisadores, encontra seu 

foco no campo experiencial que se constituiu nas interações ocorridas com suporte dos 

cinco encontros realizados, e não na experiência em si dos copesquisadores. Isto porque as 

experiências formativas se apresentam não como unidades, marcas interiorizadas numa 

individualidade ou self, mas um fluxo. Neste sentido, campo pode ser compreendido como 

um conceito que possibilita a visualização de “células” formativas nas quais se pode 

focalizar conjunções de interações delimitadas pelas restrições de suas conexões, mas que 

não requisitam o reducionismo necessário às análises tradicionais, pautadas na dissecação 

das “partes”. 

Esta plataforma de origem do campo formativo requisita, entretanto, do modo como 

emergiu nesta pesquisa, encontrar possibilidades outras de se compreender o locus da 

experiência. Em outras palavras, trata-se de requisitar um espaço de emergência da 

experiência que não se encontre entre os dois polos que geralmente circundaram 

historicamente este conceito: a experiência como extensão do indivíduo (temos uma 

experiência) ou como uma extensão de uma realidade transcendente, que nos debates sobre 

experiências religiosas se constitui como Deus (somos tomados por uma experiência que 

deriva de outra entidade).  

Por isto mesmo, o primeiro aspecto desta experiência formativa a ser levado em 

consideração, mencionado inúmeras vezes pelos copesquisadores, é a dimensão cultural.  

Exatamente porque a cultura não necessariamente está vinculada à perspectiva do 

indivíduo, nem possui laços prestabelecidos com o espaço do transcendente, ela pode 

oferecer novas impressões que clarifiquem as qualidades de uma experiência em Tendência 

Formativa. 

No quarto encontro, respondendo ao nosso questionamento se o que eles, co-

pesquisadores, estavam relatando era teoria ou experiência, tendo em vista que não se podia 

identificar propriamente sentimentos ou elementos biográficos em suas falas, o Sertão 

comentou: 

 
Eu gostaria de dizer que talvez a dificuldade de organizar esta experiência formativa pensada e 
articulada no Nordeste, no Ceará, mais especificamente, é porque ela não é feita ou parida em blocos 
fragmentados de experiências. Os próprios contornos destas experiências são mestiços e aderidos uns 
nos outros, no qual você não tem claro onde tem começo e fim [...] nesta maneira de descrever uma 
experiência pela uma lente do Norte, você vai descrever a experiência a partir do indivíduo. E 
quando você está me pedindo para descrever a minha experiência, eu estando aqui no Sul, não é que 
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o meu indivíduo não exista, mas é que a minha experiência é muito coletiva. Ela tem fatores 
coletivos que arrastam para dentro dela inserções, por exemplo, na minha cidade, minha inserção 
dentro do meu corpo, dentro do meu bairro, uma inserção dentro da minha história. Ela arrasta todo 
um sentimento de grupalidade, aparentemente mesmo quando eu estou falando de uma coisa simples 
como um conceito [...] Não existe coletivismo físico aqui. Quer dizer, eu me percebo sozinho, sou 
inclinado a dizer que sou indivíduo, o que não é verdade do ponto de vista da minha experiência. A 
minha experiência, mesmo me reconhecendo isolado e sozinho, ela tende a ser muito mais mesclada, 
muito mais inclusiva, muito mais arrastada, muito mais vulnerável, muito menos técnica, e aí no 
Ceará ela vai incluir estes elementos do ampliado, do natural, dos cosmos, das estrelas, das dunas, do 
mar. 
 
De forma geral, a discussão entre individualismo e coletivismo na arena da cultura, 

que perpassa implicitamente a fala do Sertão, está longe de ser uma novidade. Trata-se, 

muitas vezes, inclusive, de uma cisão, como referenciada por Sertão, entre o Norte e o Sul 

globais45. Se tomarmos apenas como exemplo os dois países citados anteriormente, o 

Brasil, aonde foi elaborada esta pesquisa, e o Canadá, local onde parte da dissertação foi 

escrita, estas distinções culturais se apresentam muito claramente. 

Seguindo o pensamento de Cavalcante Junior (1998), podemos identificar no 

segundo a defesa da diversidade, porquanto, para ser diverso, há de existir ainda unidades e 

individualidades bem delineadas, ainda que inseridas em uma racionalidade do coletivo 

(cultura), enquanto que, no primeiro, Brasil, o que existe é mistura: da união de dois ou 

mais elementos algo se forma que não é apenas a união destes distintos componentes, nem 

mesmo se poderia dizer que se trata da formação de um holos. É um sincretismo em 

movimento, cultura caleidoscópica, carnaval da alma (Perez, 2001).  

Esta alma latina, como foi nominada por Sertão, caracterizada justamente por esta 

mestiçagem, como referenciada por Caipora, se destaca por fazer contraposição aos demais 

autores de Tendência Formativa. De fato, aqueles poucos que possuem estudos sobre este 

conceito, apresentados no terceiro capítulo desta dissertação, pertencem primeiramente ao 

Norte Global: às matrizes de pensamento européias e norte-americanas. Destes territórios 

                                                 
45 O Norte e o Sul aqui referidos nesta pesquisa possuem contornos muito semelhantes aos conceitos 
propostos por Boaventura de Sousa Santos (2008) e por isso foram escritos com letra maiúscula. Na 
concepção desse autor, estes nomes não indicam localidades geográficas, mas metáforas para a dinâmica 
social estabelecida nos últimos séculos. O Sul, neste sentido, é a metáfora que representa todos os povos, 
pessoas e culturas que foram dominados, explorados e descriminados no interior do sistema capitalista 
moderno. Obviamente, o Norte é a metáfora que representa todos aqueles que dominaram, exploraram e 
descriminaram. No âmbito da teoria proposta por Boaventura, estes termos ganham contornos ainda mais 
precisos quando se referem ao que ele denomina de justiça cognitiva. As formas de conhecimento elaboradas 
no Sul, em virtude de sua posição de exclusão do sistema democrático global, foram nomeadas como saber 
inferior ao conhecimento produzido no Norte, basicamente a ciência elitista dos países ricos. Parece que 
Sertão se refere a este contexto, requisitando para si um modo de produzir conhecimento e de pensar a 
experiência que não tenha que seguir os padrões científicos impostos pelo Norte. 
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culturais uma atmosfera relacional, histórica e afetiva - elementos que certamente se 

entrelaçam na composição de uma experiência de cunho formativo - se apresentam 

estranhas ao contexto nordestino e brasileiro, em geral. 

Nas palavras de Ferreira Santos (2006), esta veia latina, que no seu caso engloba 

também a brisa que emana do Mediterrâneo,  

 
[...] Exige também uma partilha com o universo simbólico das tecelãs que compõem os fios da vida e 
do destino nas tramas e urdiduras do tecido social. Daí a noção corrente e menos escandalosa (entre 
os latinomediterrâneos) do complexus (tecido, em latim), índice da aplicação de um pensamento, 
cotidianamente complexo da conciliação de contrários que não se apagam, nem se diluem em alguma 
‘síntese’ Hegeliana ou Marxista. (p. 48). 

 
Não resta dúvida de que compreender a matriz de agência humana como formação 

eminentemente coletiva ou individual, bem como entre uma alma latina e uma alma do 

Norte, perfaz uma profunda diferença na concepção de experiência. Não por acaso, as 

diferentes matrizes culturais já são debatidas no âmbito da Psicologia Social, justamente 

evidenciando uma oposição entre uma prática social do modo como é enfatizada, 

principalmente, na cultura dos Estados Unidos e como compreendida em outras culturas, 

como o Brasil (Ferreira, Assmar & Souto, 2002). 

A discussão entre coletivismo e individualismo, entretanto, esconde o fato, ao fazer-

se crer serem elementos antagônicos, de que “individualismo e coletivismo foram tratados 

como uma única dimensão bipolar, que se revelou útil à explicação de várias diferenças 

entre sociedades”. (Ferreira, Assmar & Souto, 2002, p. 86). Neste sentido, este binômio 

perfaz uma matriz específica, dentro de uma racionalidade que produz uma zona de 

abrangência limitada à dimensão a qual se dirige e que, no geral, não apresenta capilaridade 

específica para captar as sutilezas de uma cultura do “complexus”. 

Quando utilizadas estas categorias para compreender culturas radicalmente distintas 

daquelas produzidas no lastro da Modernidade ocidental, como a indígena, o que 

encontramos é o fato de que 

 
Em geral, as análises do discurso indígena tendem, neste ponto, a desmentir a ilusão individualista: é 
obvio que narrações como as que foram aqui rapidamente aludidas não são produtos de um balanço 
interior. Não definem o sujeito pela originalidade dos predicados, muito pelo contrário. Seriamos 
ingênuos se procurássemos nelas uma expressão espontânea e direta do indivíduo. Presta-se menos 
atenção ao fato de que essas narrações também não podem ser colocadas pacificamente na boca de 
um sujeito coletivo. Para começar, o percurso desse discurso citacional vai muito além das 
dimensões terrenas do nós sociológico; ou mais exatamente vão contra ele. O eu forma-se pela 
confluência de vozes de mortos, inimigos, animais, espíritos, objetos; todos eles alheios a seu 
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convívio habitual. A análise de Oakdale indica como o coro, repetindo as frases do cantor, cuida de 
afirmar a presença desse grupo ao qual ele pertence, apropriando-se da sua errância. Mais que para 
dissolver o eu dentro do grupo, essa presença do coletivo serve como um limite à confusão do eu 
com entidades além do grupo mesmo. Afinal, o ponto final desse devir outro, se não fosse 
socialmente controlado, só poderia se identificar com a morte. (Saez, 2006, p. 187-188). 
 
A pergunta sobre o que encontraríamos na abordagem cultural do “complexus”, que 

parece incluir as culturas indígenas que não se inserem no individualismo e no coletivismo, 

caso não impuséssemos concepções modernas ocidentais no rito da própria análise, nos 

parece bastante pertinente. Talvez o que mais próximo disso tenhamos chegado – ou pelo 

menos a nós se faz presente como proximidade, porquanto elaborado no quintal da nossa 

casa – é a abordagem de Gilberto Freyre ao estudar o Nordeste brasileiro. O aclamado 

sociólogo brasileiro, a quem, de acordo com o fiel Wikipédia, Monteiro Lobato, aquele 

mesmo que no capitulo anterior se apresentou a nós a partir de seu conto sobre o jardineiro 

Timóteo, clamou ser um dos gênios de palheta mais rica e iluminantes que estas terras 

antárticas ainda produziram, creditava ao Nordeste a base da nacionalidade brasileira 

(Duarte, 2005). 

Por isso mesmo, a sua abordagem para a escrita de Nordeste segue um prumo 

bastante singular. Trata-se de uma obra impressionista, como nos lembra Duarte (2005), 

constituindo uma ecologia social. Se oikos, raiz de ecologia, significa casa e se o Nordeste é 

a casa do Brasil, nada mais natural do que situar na dimensão social as peculiaridades desta 

casa. E assim Freyre o fez. 

Foi uma tarefa árdua esta de “distinguir, nomear, trazer à luz uma multidão de 

árvores, bichos e pessoas, obscurecidas pelo avanço de uma civilização homogênea, 

destruidora de matizes culturais e ecológicos” (Duarte, 2005, p.131), empreitada na qual 

“surgem personagens híbridos, como o senhor de engenho quase um centauro, metade 

homem, metade cavalo, animal que completava ‘seus movimentos de mando, seus gestos 

de galanteria, seus rompantes guerreiros”. (Duarte, 2005, p.133).  

Nesta aventura que beira o mágico, o inesperado dos encontros com a vida, o 

Nordeste vai se desvelando, não mediante explicações, afirmações ou descrições, mas na 

poética da vitalidade que resguarda as raízes e o futuro da alma brasileira. Os escritos de 

Freire são, como relatado por Ferreira Santos, veículos de uma expressão vital alinhavada 

nas formas das tecelãs, onde surge uma “narrativa adequada antes à proliferação do mítico 
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do que à afirmação de uma interpretação de molde científico” (Lima em Duarte, 2005, 

p.131). 

Imaginamos que para este intento Freyre não teve muita dificuldade, haja vista o 

Nordeste ser um espaço, por si, eminentemente mítico. Mítico de herança, presente dos 

afluentes sebastiânicos que de Portugal vieram a desembocar no sertão brasileiro, 

emaranhando-se com a criação dos próprios mitos nordestinos, encarnados na pele de 

Antônio Conselheiro e o rei Zumbi (Silva Junior & Pereira, s/d). 

Tal perspectiva pode ser encontrada, também, nas artes, que prefiguram na 

abordagem poética de Gilberto Freyre, e que vieram a desembocar na elaboração de uma 

linhagem própria nordestina que retoma esta mitologia. Denominado de Movimento 

Armorial, liderado por Ariano Suassuna, este traçado estético recupera não necessariamente 

as origens míticas do Nordeste, mas o movimento mítico que perfaz a sua própria 

possibilidade de identidade: 

 
Como cultura inventada e reinventada, por meio dessas ressonâncias míticas, assim como no Brasil 
que emerge de sua obra, acenam no sentido de uma ciência criativa, infinitamente metamorfoseada e 
reencantada. O sopro forte do mito no universo suassuniano desenrola-se no terreno da epopéia, 
reintroduzindo o mito no reino do romance, ultrapassando o realismo, aproximando o homem do 
divino. (Nogueira em Silva Junior & Pereira, p. 9). 

 
Encontramos este mesmo “terreno da epopéia” no filme Siri-Ará, de 2008, de 

Rosemberg Cariry. O site do E-Pipoca (2008) apresenta a sinopse desta película, 

evidenciando se tratar simplesmente de um épico cearense expresso em mediações 

artísticas, estas que assumem a habilidade de expressar este plano do mitológico: 

 
Cioran é um mestiço brasileiro que, depois do exílio na França, resolve voltar ao sertão, em busca da 
sua origem e da história do seu povo. Por guia, ele toma a figura misteriosa de uma velha índia. O 
destino de Cioran, que vive um novo exílio na nação real/imaginada, cruza com os guerreiros do 
reisado e os índios da banda de pífanos, grupos de folguedos dramáticos populares que vagam pelo 
sertão. Os conflitos entre o Reisado e a banda de pífanos nos remetem à tragédia fundadora do Ceará; 
quando Dom Pero Coelho, no ano de 1603, em busca do Eldorado, encontra a guerra, a peste, a fome 
e a loucura. O filme é uma reflexão sobre os encontros e desencontros dos "mundos" que marcam a 
invenção da nação brasileira. 
 
Sendo, então, o Ceará, nas paragens do Sul global, aquele que retomou a discussão 

sobre a Tendência Formativa, dando-lhe novas faces, o Sertão nos evidencia que não 

podemos ignorar as marcas e as possibilidades que esta plataforma cultural proporciona: 

 
Você está falando que está se produzindo discursos em Tendência Formativa no Sul e que 
eventualmente ele está associado ao plano mítico, então eu não tenho como me furtar a idéia de que 
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isto está envolvido com o tecido cultural do Ceará, extremamente  mitológico, de cunho religioso. 
Podemos não ser religiosos, mas não podemos negar todas as nossas raízes mitológicas. Do São 
Francisco das Chagas de Canindé, do Padre Cícero Romão Batista, da Nossa Senhora de Fátima, das 
rezadeiras, dos terreiros, nós estamos no Nordeste mítico. 

 
Sertão, também, se refere várias vezes a este plano mítico como especificamente um 

tablado épico, uma epopeia que encarna a jornada do herói. Estamos, então, a nos referir 

ordinariamente com esta terminologia uma espécie de jornada com destino incerto. Trata-

se, muitas vezes, de um vagar nas ambiguidades da situação, no entrar de percursos não 

programados por escolhas pessoais. 

A concepção de “jornada sem destino certo”, reportando-se a uma trajetória épica, 

também aufere contornos privilegiados no Ceará. É preciso caracterizar a noção que num 

mundo globalizado, onde as pontes entre o conhecido e o desconhecido parece ser 

asseguradas como passagens protegidas para intercâmbios performáticos, os símbolos que 

identificam uma viagem sem destino certo, como parecem ter acontecido nos épicos da 

Antiguidade, tendem a desaparecer da cultura Ocidental. Daí a fala do Sertão, ao mencionar 

a concepção de psicoterapia como esta jornada incerta e sua derrocada no mundo moderno 

ocidental, ao mesmo tempo em que acentua a Tendência Formativa ser um sopro novo de 

alento nesta questão:  

 
Eu não estou tentando ir, eu estou só comendo o mesmo pão que o outro está comendo, cumpanis, 
dividir o mesmo pão que o outro ali, qual o sabor deste pão, para onde o pão suscita algo em mim, 
como é que a gente pode compartilhar esta relação juntos. Eu ouso dizer que não se há mais 
psicoterapia deste jeito. 
 
Fazendo uma busca nas concepções simbólicas modernas sobre jornadas, aqui 

entendidas como deslocamentos de um local que se entende como casa, espaço familiar, em 

direção a outro, mais ou menos desconhecido, encontramos alguns padrões culturais e 

imagéticos pertinentes. O primeiro é o que versa sobre o turista, aquele que compra 

“pacotes” de viagens, com guias treinados e luxúrias ansiadas, para conhecer 

controladamente o vendido como desconhecido e misterioso, que certamente não se encaixa 

na categoria de um épico. O mesmo acontece com a concepção de imigrantes, porquanto 

estes estejam a fazer muito mais uma transferência programada de seus contornos no 

mundo, ainda que cheia de percalços, do que uma viagem absolutamente surpreendida nos 

espaços incertos de seu caminhar.  
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Outra concepção que poderia ser usada é a do refugiado, e esta bastante próxima, se 

não inserida mesmo dentro da noção de uma epopeia. A epopeia dos refugiados, entretanto 

é uma muito específica dos Estados nacionais modernos. Neste sentido, ela tem início mais 

ou menos certo, quando algo, externo ou interno, ameaça a soberania e as funções deste 

Estado, visto como protetor dos cidadãos, e termina quando os refugiados são assimilados 

dentro de outro Estado nacional que lhes dá abrigo, pelo menos temporariamente. 

No caso do Ceará, entretanto, nossa epopeia simbólica privilegiada é, sem qualquer 

dúvida, a do sertanejo nos polígonos da seca, ganhando um nome específico: retirante. 

Nesta situação, a seca não constitui ameaça ou afronta à pessoa do retirante, porque ela não 

é, de fato, algo que seja exterior a este. Trata-se mais de um dado particular daquela história 

de vida, que não se impõe como amigo ou inimigo. Tanto é que a seca parece seguir junto 

com os retirantes, na alma de seus passos, um tanto pela violência, outro tanto pelo amor.  

O sertanejo-mítico de Euclides da Cunha, em Os Sertões, 

 
 (...) é, antes de tudo, um forte (...) Hércules-Quasimodo (...) é o homem permanentemente fatigado 
(...) Entretanto, toda essa aparência de cansaço ilude (...) No revés o homem transfigura-se  (...) e da 
figura vulgar do tabaréu canhestro reponta, inesperadamente, o aspecto dominador de um titã 
acobreado e potente, num desdobramento surpreendente de força e agilidade extraordinárias. 
(Euclides da Cunha em Correa, 2007, p. 10). 

  
De qualquer forma, não é o retirante propriamente que decide sair de suas terras e 

nem algo deste ambiente em particular que certo dia o expulsa. O processo de se retirar 

parece ser decidido naturalmente, como algo que surge de um chamado improvável de ser 

recusado, assim como a seca aparece como um fato da vida, e daí a jornada se inicia. Não é 

uma jornada que tenha destino programada, nem mesmo uma ideia do que virá: é o ato de 

simplesmente andar pelo deserto do Nordeste mítico, ao mesmo tempo em que se “confia”, 

ainda que não no sentido moderno e ocidental da palavra, ser guiado pela própria seca que 

abandonou.  

Seca não é, neste caso, um espaço geográfico, não é um fenômeno, mas um 

território amplo de residência subjetiva e objetiva, na qual sertanejos se aventuram no 

cotidiano de suas vidas. Na cultura dos retirantes, na névoa épica dos que fogem da seca, 

desacreditados de que uma capacidade individual ou grupal possa lhes guiar, um plano 

épico é certamente enfatizado.  
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 Ainda que a cultura cearense seja o espaço mítico do retirante, entretanto, parece-

nos que seria equivocado creditar a esta uma causação primária, ou a estrutura para a 

compreensão da experiência em tendência formativa. Não é também a questão principal a 

que outros elementos, como política, organização institucional, capital social, possam ser 

também reconhecidos pelo seu quinhão nas adjacências de uma compreensão desta 

experiência. É justa a reinvidicação, que é aceita sem delongas; porém, o fato de estarmos 

aqui nos referindo a uma tendência em direção a maior complexidade e realização que 

perspassa o inorgânico parece indicar que as concepções de cultura, como de ordinário 

utilizadas, não propiciam o cabedal teórico que justifique este conceito possuir posição 

privilegiada nas compreensões mais apuradas da experiência em tendência formativa. 

Expresso de outra maneira, não é novidade a afirmação de que a cultura é um dos 

elementos a constituir a experiência, assim como esta constitui e modifica a própria cultura. 

O que parece ser novidade é o fato de colocar a cultura como outro substrato, de qualidade 

específica e singular, no espectro das múltiplas relações ocorrentes num plano mítico. Neste 

sentido, a cultura não produz uma ferramenta ou arena mítica, mas a cultura emerge como 

um dos elementos que circulam no tecido mitológico. Dentro de um campo de 

funcionamento da psicoterapia formativa, é a qualidade mítica que subjaz a todos os 

elementos e sistemas que o compõem.  

Este plano mitológico não parece ser uma plataforma que se sustenta em si, mas um 

circuito emergente que existe apenas quando as relações entre diversos elementos se 

quedam a se encontrar por meio de um olhar situado no plano mítico da Vida, como tecido 

que se mantêm a resfolegar e animar a complexidade. Dentro deste vórtice 

psicoterapêutico, a cultura, trazida pelo cliente, se torna um dos compostos míticos que se 

perfaz nas andanças conjuntas entre psicoterapeuta e cliente(s), sem destino certo.  

A cultura já é uma emergência no plano do mítico, ou seja, já é entrecruzada no 

movimento épico que a subjaz, reinvidicando espaço próprio nesta corrente vital, 

produzindo em si camadas míticas não previstas nas relações anteriores. Esta é uma 

abordagem bastante diferente do que creditar à cultura os padrões e funcionalidades 

primeiras para uma experiência formativa. 

 
As formulações de Geertz (1973) consideram a cultura como simultaneamente um produto e um guia 
para atores buscando por categorias organizadas e interpretações que provêm uma conexão 
experiencial significativa com as redondezas da vida social. Desta forma, cultura é tanto uma 
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simplificação como um dispositivo de ordenação. Numa formulação similar, Berger e Luckmann 
(1967) descobriram tanto cultura quanto ordem social surgindo do processo de tipificação e 
reificação que se estende a partir de situação de ação e interação – situações que são, sem 
ordenação, tão incertas e ambíguas que elas não poderiam ser toleradas. (Munch & Smelser, 1992, 
p. 11; grifos e tradução nossos). 
 
Ora, a composição de um plano mítico parece ser justamente esta de sustentar, com 

origem numa navegação específica dentro de suas torrentes, a ambiguidade, a incerteza, as 

mudanças não graduais, não por um valor que estes elementos possuem em si mesmos, mas 

como qualidades que emanam de uma composição mítica da Vida. Como indica Sertão, 

isso não significa que não exista um método terapêutico e de pesquisa, mas este é um 

método dentro desta territorialidade mítica em que “o objetivo não é controlar e nem 

compreender. É com mais propriedade implicar aquele indivíduo num determinado 

contexto ou campo de trabalho [...] Um método cujo objetivo é resguardar aquele indivíduo 

ou aquele facilitador dentro de um campo humano, um campo de vida”. 

Novamente é preciso demarcar a semelhança entre este tipo de método, que não é 

baseado em controle e compreensão, e o Nordeste mítico. Novamente, também, Gilberto 

Freyre nos antecipa em tal jornada no seu estudo sobre o Nordeste, ainda que com 

estruturas e objetivos diversos dos delineados aqui. Inspirado na abordagem afetiva de 

estudo utilizada pelos Franciscanos, aqueles que assumem uma percepção animista da 

natureza, Freyre utiliza do afeto poético para encarnar um posicionamento mítico: 

 
Somando-se a estas considerações, note-se o fato de que os franciscanos eram ainda os que 
ensinavam o grego, ao invés do latim, ministrado pelos jesuítas. Na proposta do drama da 
monocultura, em que se delineiam antagonismos em equilíbrio e tensões inconclusas, alguém poderia 
identificar sinais do espírito trágico, no qual nenhuma solução faz desaparecer os conflitos, nenhuma 
resposta suprime a interrogação, sem que se conciliem nem se ultrapassem contrários. Daí sua 
afirmação de que nunca pretendeu “opinar diretamente sobre o que o Nordeste do Brasil deve ser 
.(Duarte, 2005, p.129; grifos nossos). 
 
Podemos dizer, no primeiro momento, que a compatibilidade desta racionalidade 

formativa, no sentido amplo do termo, em relação à composição mitológica tradicional se 

encontra em três elementos, delineados em Hatab (1990), de que ambas compartilham: 

(1) não há separação entre forma e conteúdo, pensamento e sensação; 
(2) são mais inclinadas a passividade46 e receptividade do que à atividade da razão 
conceitual moderna; e 

                                                 
46 É preciso ler com cautela a palavra “passividade”, porquanto a ela tenhamos acesso mediante uma 
racionalidade moderna, pautada pela concepção de uma autonomia individual. Esta não é a passividade que 
nos referimos. Também não podemos alegar que se trate de uma passividade semelhante àquela da mitologia 
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(3) não há distinção entre verdade e ilusão. 
 
Estes elementos instauram uma ponta de justificativa para o nome mítico, mas ao 

mesmo tempo evidenciam que aquilo a que nos reportamos aqui não são as narrativas 

mitológicas específicas ou de uma compreensão da mitologia como estrutura universal de 

condensação da psique, como é atribuída por Carl Gustav Jung: “eu acho que eu tento me 

abstrair desta questão do inconsciente coletivo simbólico por uma razão, porque como é um 

processo dialógico experiencial eu não estou supondo que estes mitos são instituições que 

já estão ali” (Sertão); ou seja, o nome mítico se dá muito mais em razão de uma qualidade 

de um movimento do que de uma estruturação narrativa específica. 

Uma psicoterapia formativa não é mítica porque estabelece ou retoma um mito em 

particular, mas justamente porque oferece um plano mítico da Vida, na qual seus elementos 

são tocados como poeira mitológica que se torna sedimento, erosão, artesanato, escultura de 

areia. Talvez seja por isso que Sertão denominou de épico, porquanto os deuses míticos são 

ordinariamente caracterizados por suas estruturas e padrões de expressão no mundo, 

enquanto o épico, jornada eminentemente humana, se insere principalmente no campo da 

sensibilidade, do fluxo, das contingências. 

Para compor uma Abordagem Centrada na Pessoa, situada nas cercanias da Vida, 

em que não se “opina” ou direciona um campo de atuação, deve existir uma fundação 

conceitual sobre a capacidade, se dadas às condições facilitadoras para tal, do orgânico e do 

inorgânico tenderem a maior complexidade e realização. De fato, como nos lembra 

Caipora, “esta discussão de tendência formativa, quando Rogers começou a falar disso, já 

se desdobrava a partir de uma série de discussões sobre a natureza do homem, se ele é bom 

ou mau”. 

Neste sentido, a tendência formativa surge inicialmente como aposta valorativa, 

baseada já na experiência de Carl Rogers, para então se constituir conceito e suas 

repercussões, que versam sobre uma qualidade do humano. Trata-se de um posicionamento 

valorativo inicial, mas que se desdobra originando um movimento próprio, como se 

ganhasse contornos vitais. Neste sentido, trata-se de mudança de uma atitude experiencial 

                                                                                                                                                     
grega, por exemplo, mas que elas compartilham esta qualidade, ainda que com vieses e posicionamentos 
diferenciados.  
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elaborada na ambiência do self para a composição de um plano mítico, onde a Vida corre 

“in-ter-dependente” das vontades e esteiras experienciais do seu criador. 

 Rogers (1989), comentando sobre sua experiência no Brasil ao lidar com a 

formação dos então chamados grandes grupos compostos de centenas de pessoas, 

realizados pela primeira vez aqui no Brasil, inclusive no Nordeste, oferece uma experiência 

prática e concreta desta jornada onde os seus passos auferem perfis peculiares. Nessa 

narrativa, ele descreve uma racionalidade semelhante à apresentada aqui: a teoria que foi 

criada por ele mesmo parecia que tinha tomado vida própria e lhe requisitava uma 

participação com a qual o próprio criador não sabia se concordava ou se teria condições 

experienciais para sustentá-la.  

A ideia, então, aqui defendida é a de que um plano mítico se formou naqueles 

tempos onde o conceito de Tendência Formativa foi elaborado. A retomada da Vida como 

espaço de emergência do imprevisível, ou da territorialidade que não se pode medir, ou da 

força que não se pode domar, estabelece um espaço justamente mítico, quando a versão da 

vida orgânica perdia a sua capacidade de se recriar, como vimos no capítulo IV. Este é o 

coração de uma prática centrada na pessoa, onde “mudança enquanto motivo foi construída 

no interior do sistema pelo seu fundador (Rogers), com o seu notável desgosto por dogmas, 

e por dissidências inventivas atraídas para o sistema”. (Shlein, 2003, p. 84; tradução nossa). 

Mito aqui significa, então, primariamente, experiência de movimento, de rasantes 

repentinos que tocam a fertilidade do solo e do ar. 

Resta-nos, entretanto, localizar mais especificamente a experiência nestes contornos 

do mítico formativo. De fato, poderíamos dizer que a Vida é a territorialidade que subjaz 

toda prática centrada na pessoa, um plano mítico é a funcionalidade ou operação constante 

engendrada por este território, porém, onde estaria a experiência, se é que ela ainda existe 

nesta composição? 

Parece que todo tipo de experiência possui uma espécie de “membrana”, seja ela 

mais permeável ou impermeável, que a distingue da composição externa; ou seja, trata-se 

de uma forma de diferenciação dos elementos e do entrelaçamento destes elementos 

identificados, no frescor de sua emergência, numa corrente que enlaça uma autoidentidade 

(não necessariamente um self). A tendência primeira é, então, caracterizar uma experiência 

formativa como possuindo uma membrana fina com grau de permeabilidade levado à 
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radicalidade. Neste sentido, a diferença entre organismo e meio, homem e mundo, se 

tornaria mais tênue. 

Isso parece ser verdadeiro, ainda que não ilumine muito as questões referentes à 

experiência formativa. Por exemplo, poderíamos indicar que as experiências identificadas 

por Maslow, coletadas da requisição a seus 270 sujeitos pesquisados para descrever “a mais 

maravilhosa experiência de sua vida” (Lavaysse, 2002, p. 10, tradução nossa), denominada 

posteriormente de experiência de pico, também se caracterizam por maior permeabilidade 

das interações da pessoa com o mundo, bem como a perda de uma divisão efetiva entre 

estes dois termos. Apesar disso, ao ler as descrições sobre as características que comporiam 

uma experiência de pico, não temos como não asseverar que se trata de experiências 

diferentes.  

A verdade é que a própria noção de experiência é encharcada das jornadas humanas, 

sendo quase um diário das várias trilhas que constituimos ao longo da sociedade, 

especialmente na Modernidade ocidental. Com efeito, o que conseguimos perceber neste 

conceito, pois, são apenas cores misturadas, plasmadas em pinturas abstracionistas, na qual 

não delineamos composições e córregos específicos, por um lado; ou análises carniceiras, 

nas quais utilizamos a velha tradição de produzir, com origem no ambíguo, o que 

consideramos certo, delimitado e confiável, por outro. A experiência formativa requisita 

uma crítica estética que não perpasse estes elementos, formulando plataformas novas de se 

conceber experiência. 

Ela requisita tais novas produções porquanto, assim como o mito, instaura uma lived 

matrix47 (Hatab, 1990) que pode ser entendida como este plano mítico, no qual vórtices de 

espaços e origens diferentes se condensam no balé das coligações inesperadas, a deusa do 

estranho, o bailado da vertigem, a dança, principalmente, do movimento. Por um lado, isso 

significa que o céu que se forma no espaço distante, divorciado desta lived matrix, não tem 

lugar na sua existência, a não ser quando encarnado também como mito; por outro, na lived 

matrix, não se pode mais conceber um posicionamento de espera pelo certo, pelo seguro, o 

delimitado.  

                                                 
47 Uma possível tradução é “matriz viva”, ainda que esta dicção pareça não ser capaz de apreender os mesmo 
significados que tem a expressão apresenta na língua inglesa. 
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As experiências de pico, referidas por Maslow, parecem, então, requisitar a primeira 

posição: a imprecisão das cores misturadas, como que fundidas. Muitos elementos 

estrangeiros à experiência formativa podem ser localizados quando se tenta perfazer um 

“crossing over”, um entrecruzamento, entre estes sítios (experiências de pico e formativas), 

mas talvez o mais importante seja o posicionamento de Maslow de que as experiências 

normais ou ordinárias são embebidas na história e na cultura, contingente ao tempo, espaço 

e as necessidades humanas, enquanto as experiências de pico buscam, no âmbito de uma 

territorialidade temporal peculiar, o transcendente, a conciliação entre opostos, 

caracterizada por completa ausência de medo e ansiedade, pois permeada de absoluto 

contentamento. 

Se as experiências de pico podem ser interpretadas como um aumento radical 

qualitativo do que é considerado positivo no homem, ou até mesmo o alcance do que está 

além do julgamento sobre o positivo ou negativo (e daí a noção de “pico”, altura, 

transcendência), a concepção de uma experiência formativa é a instauração de um 

movimento mítico, um plano ou tablado épico. A diferença se constitui na instauração de 

uma seta vertical, num movimento parente do progresso, no primeiro caso, enquanto no 

segundo está a se falar de uma seta horizontal, onde ramos de direções e sentidos brotam, 

formando o espaço do movimento épico. Esta diferença de racionalidades pode ser 

representada entre duas concepções surgidas no decorrer das entrevistas, referidas como 

uma experiência mística e uma experiência mítica da tendência formativa.   

O místico48 tradicionalmente parece se referir a uma experiência de completude, 

transcendência e invulnerabilidade49. Quando O´Hara (1995) filia Rogers à categoria de 

místico, ela utiliza para ilustrar esta experiência na vida de Rogers a descrição sobre uma 

crença metafísica, uma fé fundamental de que o universo não é aleatório, caprichoso e 

arbitrário, mas ordenado e compreensível.  

Esta experiência de contato com esta realidade não aparente onde residem a ordem e 

suas leis universais, foi referida nos encontros desta pesquisa, ainda que não diretamente. 

                                                 
48 Não é proposta aqui analisar o termo místico. Entendemos que ele possa ter diversas acepções, algumas 
bastante diversas da aqui apresentada. Vale, então, frisar que não estamos falando do místico de uma forma 
geral, mas especificamente na acepção aqui descrita. 
49 A invulnerabilidade mística não significa a ausência de dor, perturbação ou medo, mas que estes, quando 
surgem, são ligados ao aspecto transcendente, ou seja, perdem sua força por se constituírem como 
contraposição da realidade transcendente. 
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Isso quer significar que todos os co-pesquisadores concordaram com o argumento de que a 

experiência formativa não se vinculava a uma concepção de completude ou transcendência, 

mas a característica única relacionada a este misticismo, quando este foi mencionado 

algumas vezes, foi o mistério, especificamente um mistério presente num infinito que está 

“sempre fugindo, nunca vai poder ser acessado, e sempre que a gente vai acessar, e a gente 

tenta, eu tenho a impressão de que foge, algo que não pode ser totalmente explicado, 

simplesmente foge algo”. (Caipora). Assim, o transcendente, a realidade ordenada, parece 

estar ainda presente, mesmo que seja para sempre demonstrar a inviabilidade de ser 

totalmente acessada, puramente compreendida.  

Por outro lado, a experiência mítica, como expresso anteriormente, incorpora uma 

noção de lived matrix, uma matriz viva, não movida pelo transcendente, que não busca algo 

fora de si ou que está dentro de si, porquanto não busca nada em específico, a não ser o 

movimento mítico que a compõe; e justamente porque não busca algo por si, estático, está 

mais implicada nos percalços da Vida. Nesta mesma tonalidade, Sertão demarca: 

 
Então, a metáfora lá da ópera wagneriana é de que é muito bom ser uma valkíria alada e voar para 
onde quiser, se auto-regular para onde quiser e poder se atualizar entre as nove valkírias, aprender 
umas com as outras, mas o drama mesmo da valkiria é quando ela é punida por Odim, voltando, que 
arranca as asas, e ela é obrigada a conviver materialmente, concretamente, historicamente, num 
mundo das relações com o planeta, das relações com as pessoas, das relações com os símbolos, das 
relações com um mundo da absoluta presença encarnada, não mais presença alada, não mais de 
simples potenciais, de simples autonomia, mas lutas emancipatórias, uma a uma, estruturas concretas 
a serem mudadas, viver com asas não muda muita coisa, não. Elas precisam perder as asas para 
entrar nos embates das mudanças das estruturas. 
 
Ser uma valkíria sem asas, transportadas repentinamente para o mundo dos meros 

mortais, deve possuir um efeito concreto na forma como entendemos experiência, assim 

como a concepção de uma tendência formativa deveria ter, por força do conceito, das 

plataformas aludidas, reformulado a noção de experiência; mas, aparentemente, assim não 

ocorreu.  

Se compararmos as discussões aqui realizadas com o trabalho dos outros autores da 

ACP que constroem pontes teóricas, esclarecimentos metodológicos e ferramentas práticas 

no âmbito da tendência formativa, experiência não pode ser enumerada como um dos temas 

que estão sendo questionados ou reformulados por nenhum dos atores deste cenário – ainda 

que o conceito de experiência não esteja ausente de suas teorias. Por outro lado, é 

interessante perceber que algumas das noções aqui desenvolvidas pelos copesquisadores em 
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relação à tendência formativa se aproximam, pelo menos superficialmente, de abordagens 

utilizadas por esses autores. 

Por exemplo, Bernie Neville (2000) utiliza a mitologia para explicar a noção de 

tendência formativa, locando-a nas cercanias de um padrão mitológico da Grande Mãe, 

enquanto a perspectiva da Terapia Centrada no Cliente, pautada principalmente na noção de 

self, segue um padrão mitológico da jornada do herói, a fantasia de Prometeus. Vale 

evidenciar o que parece já estar evidente: que a concepção mitológica de Bernie Neville 

segue uma influência marcadamente junguiana, como um arquetípo, quando nos referimos 

ao mítico desde outra perspectiva, como mencionado anteriormente. 

Outro ponto interessante de ser mencionado é o fato de que Ellingham (2006) e Kriz 

(2006) compreendem a tendência formativa com supedâneo em um posicionamento 

cosmológico, o que se coaduna à fala dos copesquisadores desta pesquisa. Estes autores 

utilizam, entretanto, o cosmológico no sentido de adicionar esferas ou contornos teóricos 

que, de uma maneira ou de outra, rompem com a perspectiva limitada sobre um self como 

centro. Ainda que o mesmo poderia ser dito da perspectiva de tendência formativa 

apresentada pelos copesquisadores, qual seja, este do contato com o ampliado, com o que 

não é da esfera do indivíduo ou self, estes possuem trajetos distintos. 

Ellingham (2006) e Kriz (2006), para aprofundar o conceito de tendência formativa 

e a sua ligação com o universo humano, utilizaram a concepção de sistemas e a 

interdependência deles. Por exemplo, dentro de uma perspectiva biológica, poderíamos 

dizer que o sistema humano representado por um indivíduo específico é formado pela 

incorporação de outros sistemas, gradativamente considerados menos complexos: da 

organela que pertence a uma célula, que faz parte de um órgão, que participa de um 

sistema, que incuba ao homem, que vive na Terra, que faz parte do universo e etc., onde 

nenhum elemento posterior pode ser reduzido aos seus componentes anteriores, em razão 

de um princípio holístico. 

A diferença entre esta perspectiva da tendência formativa, como interações de 

sistemas, e aquela referida pelos copesquisadores, se encontra justamente na qualidade do 

que eles denominaram de mítico. Enquanto os sistemas se relacionam a partir de uma 

perspectiva progressiva, ainda marcadamente orgânica, o mítico estabelece um primado de 

uma “lived matrix”, onde há um movimento rompante. O inorgânico aqui não é, então, 
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apenas mais uma dimensionalidade de sistemas a ser incluída na equação progressiva de 

relacionamentos da vida, mas como índice de instauração da Vida, no qual o cosmológico 

ganha outras feiões. Assim, o Sertão comenta: 

O nosso cosmológico é um cosmológico mítico. A gente não está falando de equações físicas, que 
provavelmente se o John [Wood] estivesse aqui, ele poderia até aceitar o raciocínio de tendência 
formativa a partir de uma derivação de psicologia evolucionária que fosse derivando e ampliando das 
espécies para o planeta, do planeta para galáxia, desta galáxia para um sistema estelar, mas por 
evolução, e evolução não no sentido qualitativo, mas de evolucionário no sentido mais específico do 
termo, dentro de uma caixa científica específica ... 
 
A tendência formativa pressupõe uma implicação na Vida que retoma a radicalidade 

de uma vertente das humanidades. Antes de se tratar de um voo gradual em direção a 

sistemas mais sublimes ou transcendentes, trata-se do perder das asas, do fazer-se material 

da Terra, sabendo-se que este é barro da vida e suas imprevisibilidades.  Além do mais, a 

explicação dos sistemas em tendência formativa parece ainda ser bastante estranha a um 

campo mítico, porquanto persistam resíduos que incorporam a experiência dentro de 

“blocos”, como referido por Sertão, com origem em fronteiras entre unidades estanques e 

progressivas. 

Ora, requisitar o abandono da escala orgânica gradual de processos é também 

recorrer à visão da experiência dentro de um movimento que não evolui gradualmente: 

movimento no interior de um tablado épico. Tal questão não é, deveras, nova, porquanto o 

tecido cultural brasileiro parece repudiar a própria concepção de movimento progressivo. 

Por exemplo, enquanto a França, nos contornos de sua revolução, espalhou pela Europa os 

ideais iluministas de progresso, este foi assimilado pelo Brasil não como um 

posicionamento vigoroso, excludente de outros ideais, mas como um elemento a ser 

integrado ao espaço colonial; ou seja, o ideal de progresso, e das instituições que o 

acompanham, existe no Brasil simultaneamente a ideia de estagnação e da ausência de 

instituições reguladoras.  

O Brasil é o país da Modernidade e do arcaísmo, simultaneamente, porque não 

existe aqui, realmente, o conflito de opostos que caracterizam o princípio de progressão 

orgânica: 

 
Assim, já o tempo, ao invés de marcha progressiva e cumulativa própria à dinâmica da aufhebung 
hegeliana, passa a configurar-se em recorrências e repetições que não conduzem a alguma meta ou 
resultados positivos. Portanto, uma temporalidade que não percorre a via de um curso gradual e 
produtivo, mas, ao contrário, cancela o percurso entre começo e meta, de modo que a não 
progressividade e não cumulatividade tomam o primeiro lugar. Condição para este estado de coisa é 
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a destruição de um outro traço dialético essencial: a tensão como nexo articulador dos opostos. (Brito 
Junior, 2003, p. 29). 
 
Ora, se não existe tensão entre os opostos, se não existe dinâmica cumulativa, a 

concepção da verdade, pelo menos como veio a ser delineada na Modernidade ocidental, se 

perde na dinâmica da miscigenação radical entre polaridades. Não existe mais o ponto claro 

de onde se partiu e de onde se deve chegar: as bordas começam a apagar-se dentro deste 

plano onde os opostos se enamoram ou se tornam cúmplices. Não há uma verdade a ser 

alcançada. Não há, portanto, a utilidade de um método como o de Descartes, por exemplo.  

As questões da verdade e realidade são chaves para compreendermos a experiência 

de jornada terapêutica pautada pelo conceito de tendência formativa. Primeiramente, 

tomando o solo epistemológico que presidiu a Abordagem Centrada na Pessoa, qual seja 

uma filosofia pragmatista (Castelo Branco, 2008b), a experiência foi um substrato humano 

sufocado nas malhas da filosofia grega pós-Sócrates justamente porque esta, em sua grande 

maioria, se pautava na busca pela verdade, entendida mediante uma racionalidade do 

transcendente. Quando a verdade se encontra em si, em algum plano apartado do mundo 

das pessoas comuns, fora de uma corporalidade, como o mundo das idéias de Platão, a 

concepção de uma experiência pragmatista, Erfharung, baseada no concreto das relações 

sociais, no entrelaçamento dos laços humanos contextuais, tem sua existência 

impossibilitada. 

O artigo em que Rogers discute profundamente a questão da verdade se encontra, 

desde uma discussão sobre a realidade, em um capítulo do livro Um Jeito de Ser (1980), 

não por acaso o mesmo livro no qual a concepção de Tendência Formativa é mais bem 

elaborada. Na introdução deste capítulo, comentando sobre a sua experiência que o levou à 

escrita daquelas ideias, Rogers (1980) garante que “foi quando eu estava sentado no ‘deck’ 

da casa de campo uma noite, que o germe deste artigo surgiu em minha mente. Este artigo 

tomou uma forma bastante diferente de qualquer coisa que eu havia escrito até aquele 

momento. Ele tinha uma certa qualidade de sonho que eu gostei”. (P.96; grifo e tradução 

nossos). 

Interessante, então, é descobrir que na análise de Brito Junior (2003) a cultura 

brasileira, da cumplicidade dos opostos, produz a concepção de um antimétodo, justamente 

porque avessa às concepções modernas de progresso e verdade. O antimétodo é o delírio, o 

vagar por um campo onde o tempo se perde e o espaço se expande sem coordenadas 
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progressivas. O delírio, o mito e o sonho, este último comentado por Carl Rogers, se 

diferenciam porque são compreendidos por matrizes e contextos distintos, mas a qualidade 

que reside em um está noutro, tornando-os parentes bastantes próximos.  

Também o Sertão, se referindo à experiência em Tendência Formativa, à qualidade 

de “surpresa” que esta produz, relata a seguinte pintura:  

 
Eu tô me perguntando, imagina que eu to andando na rua e tá saindo água. É quase como um surto 
esquizofrênico, eu digo assim, tá saindo água. Aí o que eu to me perguntando agora é que a gente 
olhe e diga de onde está saindo água ... está saindo água do extintor, do hidrômetro, na verdade, que 
seria o que eu estou chamando dos EUA50. Está andando numa via formativa e se deparou com água. 
Você olha para o lado e a água está vindo do hidrômetro, indivíduo. Acho que se a gente estiver 
andando numa via formativa vendo água sendo jorrada, vendo o movimento acontecendo e olhar 
para o lado, você não vai ver o hidrômetro, você vai ver uma outra cena. 
 
Parece, entretanto, que uma qualidade de “delírio” ou “surto esquizofrênico” não 

poderia caracterizar plenamente a experiência formativa de um psicoterapeuta centrado na 

pessoa. Também o que caracteriza o delírio do antimétodo, proveniente da cultura onde não 

há tensão entre opostos e diferentes, ou de delírio numa psicopatologia é um processo de 

movimentar-se num círculo fixo, sempre retornando e repetindo os trajetos que se 

sobrepõem uns aos outros, como catrevagens eternas que apenas se movem nos circuitos, 

mas nunca são realmente demovidas ou transformadas; ou seja, quando se perde o sentido 

da progressão, onde o velho sucumbe diante do novo, onde a direita inviabiliza a esquerda, 

onde o ambiente se contrapõe ao organismo, como relatar ainda movimento? Trata-se de 

um plano que instaura uma velocidade radical de movimento ou inaugura, na verdade, um 

plano do imóvel, do estático?  

Na concepção de acumpliciamento dos opostos, presente na cultura brasileira, não 

há como definir se tratar de movimento ou estagnação. De fato, por estes opostos não se 

contradizerem, não há como parametrizar um polo partindo da oposição ao outro. Porque se 

perdeu as bordas que distinguem movimento e estagnação, a pergunta sobre se é um ou o 

outro perde, também, a sua capacidade lógica de existir.  

Esta questão é bastante semelhante, ainda que detentora de diferenças significativas, 

à discussão elaborada por Ernest Mach, na década de 1870, sobre a natureza relativa e 

                                                 
50 Os EUA são aqui mencionados porque anteriormente estava se discutindo o quanto e como os teóricos da 
tendência formativa que residem nos países do Norte teriam uma experiência diferente da descrita pelos co-
pesquisadores, e foi tomada a produção ianque como parâmetro.  
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absoluta do espaço. Questionando o espaço absoluto proposto por Newton, Mach propôs o 

seguinte experimento imaginário: 

 
Imagine agora que você está imerso na escuridão do espaço completamente vazio: sem estrelas, sem 
galáxias, sem planetas, sem ar, sem nada – só a escuridão total. (Um belo momento existencial.) Se, 
desta vez, você começar a girar será capaz de sentir que está girando? Seus braços e pernas se 
abrirão? A nossa experiência da vida cotidiana nos leva a dizer que sim: toda vez que passamos de 
um estado em que não estamos girando (estado no qual não sentimos nada) para um estado em que 
estamos girando, temos a sensação de que braços e pernas são puxados para fora. Mas o exemplo 
atual é diferente de qualquer outra coisa que tenhamos experimentado. No universo conhecido, 
sempre há outros objetos materiais. Neste exemplo, contudo, não há outros objetos materiais [...] 
Mach argumentou que em um universo inteiramente vazio, não há distinção entre girar e não-girar – 
não há percepção de movimento se não houver meios de comparação – de modo que girar e não-girar 
são a mesma coisa. (Greene, 2005, p. 52-53) 
 
Traduzindo este experimento para fora da discussão do espaço físico em direção a 

um espaço cultural e experiencial de acumpliciamento dos opostos, o que resta, então, neste 

caso, é o delírio, espaço onde tudo se mescla e se funda numa névoa mestiça, mas aonde 

ainda persiste a volição, estranha ao campo, de que algo, ao final, seja identificado, 

clarificado, realçado em suas bordas. Nestes casos, o self não se rende ao espaço mesclado, 

mas, ao contrário, tenta se tornar expectador, ainda que não seja autorizado a fazer mais 

nenhuma pergunta, pois tudo se desmancha no plano do delírio. 

A relação entre opostos, da cessação do tensionamento entre estes, já indicada pelo 

Sertão quando este se referiu a uma experiência formativa de não tensionamento entre 

organismo e ambiente, parece caracterizar, em certo grau, a experiência formativa na 

psicoterapia. Ainda mais, o plano mitológico ou épico se perfaz também por estas 

qualidades.  

A palavra mais utilizada, entretanto, para descrever este processo formativo, 

movimento, parece se perder na impossibilidade de sua existência dentro de um campo 

onde não existem opostos. Que movimento é este, que não é progressivo, não é relativo e 

não é estanque?  

 
Falaram da eternidade, mas esqueceram da eternidade dos movimentos. É nos movimentos, é no 
fluxo que está a eternidade, é no movimento que está a permanência, é na mudança que se faz a 
singularidade, é na abertura que existe o estável, no infinito localiza o ponto. Na minha linguagem 
limitada isso é meio que a característica permanente da criação de mitos. (Sertão). 
 
A grande dificuldade de se conceber uma experiência formativa na psicoterapia é 

que esta leva aos extremos os aspectos indiferenciados da Vida, ou seja, aqueles não 

simbolizados, não palatáveis as narrativas de vida que fazem as bordas e conteúdos da 
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autorregulação humana, ao mesmo tempo em que não rompe com este, não o dilui em um 

plano mais vigoroso e amplo, como uma entidade pressuposta. Este aspecto do 

indiferenciado assemelha-se bastante aos processos radicais de mestiçagem da cultura 

brasileira, onde os opostos são cúmplices entre si e, por isso, não existe movimento 

orgânico, mas a fundação de um plano de circulação e esvaziamento no qual não se pode 

mais identificar as identidades dos objetos nem de forma absoluta nem relativa. Pergunta 

básica a ser feita: se a experiência formativa se trata meramente de uma radicalidade da 

experiência cultural brasileira, qual o sentido de uma psicoterapia?  

Tenhamos em vista nesta pergunta em primeiro que a teoria elaborada por Carl 

Rogers tinha na cultura nem o inimigo primeiro nem a salvação de todas suas 

problemáticas; ou seja, a cultura é, por exemplo, fonte de formação do self, elemento 

importante na teoria da Terapia Centrada no Cliente, assim como a cultura é o berço das 

condições de valia, mas de uma forma ou de outra, a cultura nunca foi a bússola ou/e o 

objetivo da psicoterapia centrada na pessoa. Devemos ainda levar em consideração o fato 

de que se afirmarmos a congruência entre a experiência formativa e a experiência cultural 

brasileira, o destino final de ambas será o delírio. 

Estamos, então, a tentar apresentar um modo de experiência que faça jus ao seu 

caráter indiferenciado, ao mesmo tempo em que mantenha uma existência no mundo, 

alguma forma de delineamento por meio de seu movimento. Dois caminhos que nos 

clamam a percorrê-los é buscar entender o aspecto formativo da experiência como 

elementos peculiares que circulam no interior da experiência diferenciada, nos domínios do 

self, ou entender a diluição do self no interior do fluxo radical do indiferenciado da 

Tendência Formativa. A segunda opção apresenta-se tanto como uma diluição do self no 

território indecifrável de uma realidade mais robusta e transcendente, produzindo uma 

experiência mística ou de pico, quanto a inserção desta experiência dentro de um campo de 

acumpliciamento dos opostos, onde a radicalidade da experiência possui destino certo: 

delírio. 

A seguir apresentamos uma tentativa de sistematizar estes três modos de 

compreensão de uma experiência formativa e a explicação do fato de que nenhum destes 

parece oferecer uma compreensão da experiência formativa que esteja de acordo 
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plenamente com a teoria da Abordagem Centrada na Pessoa e os relatos dos 

copesquisadores: 

(1) Quando se entende que a experiência formativa se caracteriza pela presença do 

indiferenciado dentro dos limites do self, este se torna como que um gestor das “ausências” 

e “rupturas” da sua identidade. Neste caso, o self se comporta como um bibliotecário que 

gerencia as suas experiências, estas guardadas em prateleiras vastas. Esta concepção de 

experiência é condizente com o termo em alemão Erfahrung, denotando o sentido de 

experiência como aprendizados captados no decorrer da vida (Amatuzzi, 2007). Os artistas 

românticos eram defensores desta posição e entendiam que a vida era para ser uma coleção 

de experiências. Quanto mais experiência, mais sabedoria e mais aprendizado51. Então, a 

experiência formativa seria um tipo de livro específico guardado nas prateleiras, escrito em 

línguas absolutamente desconhecidas, que não podem ser lidas, mas apenas guardadas. A 

experiência de seu acesso vem apenas de forma indireta, pela sensação sutil dos formatos 

das letras estranhas, do orgulho de se ter algo a que poucas pessoas tiveram acesso e da 

memória de como este livro foi adquirido. O problema com esta referência à experiência 

formativa é que o self é aqui entendido enquanto agente quase absoluto, levando à 

radicalidade a concepção de autonomia: guarda, retira ou lê os seus livros de experiências, 

depositados nas prateleiras dos seus aprendizados de vida, quando quer e sua volição 

ocorrer. Ao contrário, a experiência formativa relatada pelos co-pesquisadores são 

primariamente a de padecer de algo e não de um agir. Por isso mesmo, não são 

compreendidas como elementos que podem ser guardados na memória do self. 

(2) O self se dilui no perímetro do transcendente, ou seja, os aspectos diferenciados 

são incorporados ao interior de uma experiência do místico, do indescritível, de uma 

totalidade. Esta concepção de experiência seria referida, em alemão, como Erlebnis, que 

tem o sentido de vivência, denotando uma experiência emocional momentânea, imediata e 

pré-reflexiva (Amatuzzi, 2007). Os significados elaborados posteriormente jamais 

conseguem totalmente fazer jus à vivência ocorrida. Por conseguinte, a experiência 

formativa seria utilizada de forma equivalente a uma experiência de pico, quando Erlebnis 

                                                 
51 Um bom exemplo desta concepção é o filme Retrato de Dorian Gray, no qual a personagem principal 
adquire o dom da “imortalidade”, levando à radicalidade uma vida de experiências variadas, desde usar todos 
os tipos de drogas, qualquer tipo de experiências sexuais, viagens etc. A diferença de Dorian Gray para os 
outros artistas era de que nestes a vida radical de experiências era interrompida por mortes bruscas, preço 
desta opção, com o que já Gray, na sua imortalidade, não precisava se preocupar. 
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é levada a esta dimensionalidade cosmológica, assim como o fizeram os religiosos (Jay, 

2004); entretanto, como já referido, os copesquisadores justamente qualificam a experiência 

formativa como uma “valkíria sem asas”, encarnada no mediato das relações, na 

complexidade do social, na territorialidade dos contextos.  

(3) No espaço onde não há tensão entre opostos e, consequentemente, não há 

progresso, uma territorialidade de circulação e sobreposição é instaurada na qual a 

experiência predominante, quando realmente levada em consideração, é o delírio. Nesta 

“racionalidade” existe o acumpliciamento dos opostos. Por exemplo, regra é regra e 

transgressão, simultaneamente. A experiência do delírio que tal concepção produz parece 

tentar diluir os dispositivos que demarcam as diferenças e tensões entre os opostos, mas, ao 

fazê-lo, cessa as referências de movimento ou estagnação. Este “mundo”, então, se 

movimenta por meio de e apenas por quem está fora, persistindo na manutenção de sua 

autonomia e independência: o delirante e, no caso da cultura brasileira, as elites (Brito 

Junior, 2003). A questão com este território é que, ainda que ofereça uma ambiência 

propícia para um não-tensionamento entre opostos, que parece caracterizar em certa medida 

a experiência formativa, invalida a concepção de movimento. Tendo em vista que 

“movimento em si nada é, senão a mudança de um estado de ser em favor de outro” 

(Enciclopédia Simpozio, s/d), sua ausência simplesmente, por contraposição, instaura um 

espaço de implosão da vida.  

A questão do movimento é imprescindível porque ele é a “forma na qual a vida se 

manifesta”. (Bortulucce, 2008, p.100-101). Desta maneira, a experiência formativa pode ser 

compreendida como a manifestação da Vida, sendo basicamente divisada como uma 

espécie e qualidade específica de movimento. 

Ora, resta-nos, então, nos arriscar a dizer que, se a experiência formativa é o espaço 

da expressão indiferenciada da Vida, mas ainda assim existe como forma, ou seja, não se 

perdeu completamente num espaço de delírio ou no estômago de uma realidade metafísica, 

a única possibilidade de manifestá-la é no campo do translúcido. Os opostos não 

necessariamente são cúmplices; eles não se fundem e instauram uma massa informe, mas 

eles se perpassam por uma qualidade de translucidez, caminhando num movimento também 

translúcido.  



131 
 

Com toda certeza, se os encontros com os copesquisadores nos levaram, de uma 

forma ou de outra, a este impasse sobre a natureza da experiência formativa, algumas 

passagens de suas falas podem nos ajudar a encontrar soluções ou opções. Com este intuito, 

a fala do Sertão, no IV encontro, parece oferecer portas de entrada para uma nova forma de 

se pensar a experiência formativa: 

 
Caminho eu numa via, que poderia chamar minha via terapêutica, e me pedem para olhar para o lado 
direito, para reconhecer de onde a água vem, e eu vejo um hidrômetro, de onde a água está sendo 
movida. Eu olho para o lado esquerdo para tentar reconhecer de onde vem uma outra camada de 
água, que me molha por inteiro, que as vezes me dá frio, que as vezes me refresca, as vezes me tira a 
sede, as vezes me afoga. Eu tento olhar para o lado, eu vejo o que tem de lado, mas nenhuma das 
minhas sinapses consegue interpretar o que é isso [...] Algo em mim se molha, e algo em mim não 
sabe o que daquela vez, aquela água, que surge de um contexto que eu não posso descrever com as 
categorias velhas que eu tenho [...] Aí outra coisa importante, a mesma água que vem da esquerda 
também pode vir da direita, para mim a ênfase não é a água em si. Parece ser, para mim, a relação de 
surpresa que eu tenho com o lugar de onde a água vêm. Parece que de onde a água vem é o que não 
me permite antecipar qual marca a água vai fazer em mim daquela vez [...] Às vezes é água 
suficiente para inundar, para me conduzir como um barquinho, às vezes são gotinhas, então eu nunca 
sei qual o procedimento de onde esta água surge, não sei. Parece também que é um fluxo, mais ou 
menos permanente, apenas que dependendo de com quem eu estou me relacionando este outro parece 
ter poder de abrir com mais força a água [...] Para que eu preciso da água? Não sei, ela parece existir 
a despeito de mim, da minha necessidade. Muito embora as vezes ela mate a minha sede, eu não pedi 
por ela. Eu tenho também está impressão de que parece ser só um córrego. E aí eu não preciso 
justificar que o córrego existe ali para mim. O córrego existe ali por ser córrego, por acaso eu tenho 
minha cabanazinha aqui, e, então, a minha responsabilidade, a minha parcela de culpa, é que eu 
construí esta cabana perto do córrego [...] A minha história montou a cabana onde eu habito, aqui, 
perto da água, e foi proposital. Queria morar perto da água, ou só posso viver perto da água. E na 
maioria das vezes eu tô mexendo, fazendo coisas com a água. A água aumenta, aumenta o volume 
das chuvas, aumenta o da água, as vezes a água sobe a margem, chega na minha casa, e estes 
diferentes clientes passam neste bosque e eventualmente procuram esta cabana perto do rio, e é lá, 
nesta cabana, onde eu construí meu setting terapêutico que meus clientes adentram. E eles estão 
sujeitos a intempéries do rio: vai vir peixe ou se não vai vir, uma pedra tá vindo, aumentou a água, tá 
tendo chuva, pode invadir de noite. Mas está lá o riozinho. Qual seria a parte formativa disto para 
mim? Seria a combinação da minha tenda nesta distância específica do rio. Porque o fato de haver 
tenda, outras pessoas têm tenda. O fato de haver só o rio, outras pessoas sabem do rio. Se eu tivesse 
um pouco mais longe do rio não seria a mesma coisa. Se eu tivesse dentro do rio, eu não teria 
capacidade de receber pessoas. Então, a configuração formativa específica é: a estrutura da minha 
cabana resguardada tal distância do rio [...] Onde está a parte da terapêutica estabelecida: é eu 
conseguir ter esta cabana estabelecida, a esta distância do rio, as duas coisas nos seus fluxos 
próprios, o rio e a degeneração da própria cabana, e eu me movimentar dentro disso, a minha 
experiência se movimentar dentro disso [...] É interessante, porque se eu estou escutando o barulho, 
o movimento terapêutico o tempo inteiro, eu estou caminhando entre as vozes da vida do rio, em 
maior ou menor intensidade, conforme eu oscilo, e nos meus movimentos, e desta cercania cultural 
da minha cabana, dos objetos que tem lá, do que os visitantes trazem e ofertam e constroem junto e 
ampliam e reformam dos passeios que a gente faz fora da cabana também  
 
A zona de ação de onde emerge a experiência formativa é, portanto, uma tela 

específica, ou seja, produz um campo localizado, com o mínimo de elementos 

diferenciados. As jornadas experienciais do psicoterapeuta não ocorrem em qualquer lugar 
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e não autorizam qualquer movimento. Apenas a exata medida de proximidade entre o rio e 

a cabana, onde reside o terapeuta, pode proporcionar uma intervenção formativa.  

As relações, entretanto, entre cabana, terapeuta, cliente e rio são interdependentes e 

não de acumpliciamento. São interdependentes, porquanto a cabana depende do trabalho e 

da manutenção do terapeuta, enquanto este precisa desta para sua residência perto do rio, ao 

passo que precisa do rio, porque “longe do rio eu esqueceria que há vida” (Sertão). A 

cliente precisa do terapeuta, por sua vez, porque este consegue enxergar nos olhos dos 

viajantes a correnteza do rio que lhes perpassa, mas segue esquecida ... E assim múltiplos 

laços de interdependência são realizados. 

Não se trata de um processo de acumpliciamento, porquanto, para ser cúmplice, 

deve haver um acordo entre todos os envolvidos sobre algo que não pode ser modificado, 

mudado ou esquecido, algo que deve ser mantido imóvel, em silêncio; entretanto, pela 

natureza própria do rio, nada pode ser acordado que possa permanecer imóvel. Se no 

acumpliciamento nada se perde ou se ganha, pelo acordo de superposição constante entre 

todo e qualquer elemento, aqui, no espaço da jornada formativa (mítica), existem morte, 

perda, esquecimento, anulação, vitória, amor e glória. Trata-se de um tablado singular que 

não adota metas específicas nem um movimento de progressão orgânica, mas ainda se pode 

falar de movimento, justamente pela presença do rio, que corre constantemente. O rio é o 

ponto de referência, ainda que seja uma referência em constante movimento:  

 
Qual a qualidade do rio? Eterna. Eterna e não fixa, né, um eterno que se eterniza especificamente 
porque corre. Ele secundariamente se torna sagrado, mas primariamente ele é fonte de vida. Ele teria 
uma qualidade também de necessidade e fonte de vida, mas necessidade é uma característica muito 
utilitarista. É uma coisa de manutenção da eternidade, manutenção do movimento da eternidade. 
Estas pessoas em comum estão todas buscando uma manutenção do fluxo da eternidade. Não a 
manutenção de algo específico, é apenas uma presença, mais ou menos próxima, suficientemente 
próxima para lembrar que a vida está correndo. (Sertão). 
 
Estamos aqui em pleno desafio de localizar a experiência humana no interior de um 

giro teórico, epistemológico e metodológico que o conceito de tendência formativa produz 

na ACP. Se esta abordagem é centrada na pessoa, a tendência formativa relembra que, no 

centro da pessoa, reside a Vida: 

 
Questionam-se, de pronto, adesões que entendem identidade ou personalidade, ou o conjunto de 
abalizadores culturais e particulares, como núcleo vital e definidor do humano, restituindo-se a 
equação que alinha a Vida humana ao centro da Vida e a Vida ao centro do Fluxo Vital. Em outras 
palavras, a pessoa é vista como um dos casos particulares da expressão Vital e, por isso mesmo, seu 
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núcleo não está em lugar outro senão na própria Vida, tendo essa Vida como cerne dos fluxos vitais. 
(Sousa, 2008, p. 100). 
 
Neste sentido, quando o terapeuta olha para o cliente, o que ele vê é o rio. A sua 

escuta é ecofônica, em razão da multiplicidade de sons que ecoam no espaço terapêutico 

provindos do rio. E ele escuta o rio para auscultar o cliente, e assim fazendo ouve a si 

mesmo, ainda que ambos não sejam, propriamente, ou totalmente, o rio: são 

interdependentes desde a malha de Vida que se forma nas torrentes fluviais. 

Obviamente, este rio não se refere a uma realidade em si, a uma verdade imutável, 

nem poderia ser, porquanto sua característica principal é ser mutável, de formas nunca 

previstas. A este rio pode se dar o nome de fluxo formativo, Vida e tantos outros, pois não 

se trata de uma representação, mas, ele mesmo, de um mito. Como Sertão destaca, “é um 

plano mítico, um rio mítico! Um plano mítico, dos diferentes mitos, das diferentes 

narrativas, das diferentes epopéias. Um plano da vida. Da vida humana, mas não só da vida 

humana”. O mito nos possibilita referir-nos a algo sem ter que necessariamente possuir as 

coordenadas que delimitam este algo. 

O que nos interessa, então, no emprego do vocábulo “mitos” é a pletora de mundos 

a ele vinculados, não apenas como potência, mas também em termos de emergência. Trata-

se de uma noção que subscreve a possibilidade de interagir (com) mundos diversos, com 

leis ancestrais, não criados por um autor ou uma personalidade em específico, mas por 

camadas culturais e gerações humanas concebidas nas interações com este fluxo da vida. 

Os mitos são resquícios deste fluxo da Vida. Assim como um vinho envelhecido ainda que 

se encontre resguardado, temporariamente, numa garrafa, não deixa de ser totalmente a uva 

que o produziu, também os mitos não deixam de ser rio, ainda que com outras qualidades. 

A especificidade de um plano formativo ou tablado épico é a instauração de um 

olhar aguçado, dentro de travessias espaciotemporais singulares, enxergando que estas 

camadas míticas estão sendo criadas, desfeitas e refeitas a todo o momento e que não é 

preciso esperar centenas de anos para enxergar o lodo se formar no cascalho do rio, 

diferentes pedras se juntarem, um barranco de areia desabar, um viajante se apaixonar por 

um ser d’água.   

Ainda assim, em meio à miríade de interações e formações que acontecem na água, 

o foco do terapeuta é no rio, na form-atividade (nome dado por Caipora) gerada por este, e 

não no lodo, esqueletos e formas fluviais criadas. Por isso mesmo não pode ser um espaço 
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de delírio, porque o delírio é uma tentativa de condução, da ação persistente da volição, 

arguindo a vida para algum lugar, em direção a algum formato em particular, ao passo que 

o campo mítico é o fluxo constante da Vida, enfatizado nas suas camadas de fósseis 

experienciais depositadas na terra, ao que chamamos de mitos. Os mitos são destinados a 

serem fósseis experienciais, mais cedo ou mais tarde, pois a mitopoiética do rio - a form-

atividade, ou seja, o processo de produzir formas - é uma qualidade do fluxo de Vida.  

Os mitos, pois, não se apresentam aqui como estruturas inquestionáveis de 

realidade, como poderiam ser interpretados em outros tempos e culturas. As unidades 

míticas morrem, renascem, crescem, viajam, perdem-se. Os mitos se fecham e outros se 

abrem, se entrelaçam, se enamoram e cessam de existir. Esta noção mítica aqui utilizada 

realmente se faz muito mais condizente com uma experiência épica, da jornada do herói e 

suas vicissitudes concretas do contextual. 

Ainda que estejamos em território desconhecido, nas fronteiras de um conceito 

pouco trabalhado, parece que a perspectiva que subjaz a esta concepção mítica ainda 

pertence ao espaço da Modernidade, ainda que seja no limiar de sua saída, no umbigo de 

sua inversão. Não existem personagens míticos como móbiles que estruturam a vida, assim 

como ocorria com Zeus na Grécia, presença atemporal, baluarte do mundo divino imutável. 

Tampouco, porém, as noções de individualidade e autonomia são aqui os cordeiros de ouro, 

coroadas enquanto mitos privilegiados da realidade. Onde estará, então, o que ainda nos 

liga à Modernidade? Será a indecisão, ou a falta de interesse, em romper com esta? 

Esta pergunta parece necessária para identificar a matriz onde reside esta concepção 

de Tendência Formativa, porque sua ênfase no “movimento do rio” se choca com as 

perspectivas e compreensões que no passado se mantiveram como suportes da experiência 

moderna. Conceber uma experiência formativa é, até certo ponto, produzir também um 

suporte experiencial que não existe.  

A questão da experiência formativa não reside, propriamente, no movimento do rio, 

porquanto este seja puro fluxo e movimento, simples indiferenciado. É nos passos e 

andanças realizados no interior e nas redondezas da cabana, como referência do rio, a 

própria cabana sofrendo os efeitos de movimento do rio por meio de sua degeneração, que 

se constitui a experiência formativa. O movimento na cabana é limitado e circunscrito, mas 
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ele apenas existe como modus operandi de relacionamento com o ilimitado e infinito do 

rio.  

Se não existe experiência sem a presença de uma seta de direção e processos de 

diferenciação, na categoria formativa, estes são apenas derivações da relação com a Vida. 

Para o terapeuta, os passos percorridos não representam nada mais ou nada menos do que 

as próprias ondulações formadas pelo movimento do rio. 

A experiência formativa constitui-se, pois, como derivação de uma espécie de ritual 

de relacionamento com o rio, com o fluxo de Vida, e, no caso desta experiência, no âmbito 

da psicoterapia, relacionamento do “rio-que-é-o-cliente”. Trata-se de ritual não no sentido 

de indicar procedimentos a serem seguidos, mas de produzir um espaço de abertura  

transpondo os movimentos programados, o que cria uma ponte direta, mediata na 

“imediaticidade” infinita de suas raízes, que instaura a equiparação entre os movimentos na 

cabana e os movimentos do rio. 

Desta ponte emerge uma qualidade de travessia vital entre cabana e o fluxo da Vida 

nunca realmente concretizada no trânsito entre potencialidades. A Vida não é, realmente, 

uma potência da cabana onde reside o terapeuta, bem como a cabana não é potência da 

Vida. A bem da verdade, pela própria exigência da concepção formativa, sempre haverá um 

espaço de distância entre o psicoterapeuta e o rio. Eles não se encontram, por conseguinte, 

na atualização de um potencial, mas na dimensão da virtualidade, onde reside a experiência 

formativa.  

Ao contrário, portanto, das travessias da experiência em suas particularidades de 

Erfahrung, enquanto a formação de uma teia de relações onde se entrelaçam a tradição e o 

surgimento do “novo”, a experiência formativa estaria no lastro de uma travessia que não 

constrói pontes, mas transposições temporárias e irreparáveis, que teriam um caráter mais 

próximo de Ereignis (Sousa, Sales & Castelo Branco, no prelo): 

 
O verbo latino para «passar por uma experiência», «experimentar» é ex-perior / ex-periri (forma de 
acusativo, para experiência de alguma coisa), e significa fazer um percurso arriscado, isto é que 
implica submissão a uma prova. O alemão tem a palavra Erfahrung: decomposta dá Er- (partícula 
que tem muitas vezes o sentido de: vindo de um lugar e atravessando espaço, que vai através de, 
aparentada à partícula Ur-, que quer dizer «das origens») e -fahrung (o que dá o verbo: er-fahren). 
Fahren é andar, viajar, atravessar (...) Os outros termos alemães têm todos sentidos diferentes: 
Erlebnis: vivência, aquilo que se vive. Versuch: experimentação, experiência científica, tentativa. 
Empfindung: sensação, experiência sensorial. E há ainda Ereignis: acontecimento, ou seja, aquilo 
que surge de uma origem (Er- / Ur-) e se apresenta com marca muito própria (eigen), quase como 
uma «revelação». (Barrento, 2007). 
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Utilizando estes termos na acepção de Walter Benjamin (Calazans, 2007), a 

Erlebnis é a experiência do indivíduo da Modernidade, fechado em si mesmo, nos domínios 

de sua privacidade pretendida absoluta. Para este autor, a experiência, como Erfahrung, 

eminentemente coletiva, onde a vida se faz do espaço social onde os encontros ocorrem, as 

narrativas se entrelaçam e a memória compartilhada se perdeu no lastro de uma sociedade 

caracterizada por um empobrecimento dos laços sociais. 

Ante as modificações culturais, sociais, urbanísticas e outras que caracterizaram a 

ascensão do período industrial, quando os valores se tornaram homogeneizados, as 

experiências individualizadas e as relações mercantilizadas, a temporalidade instaurada 

pelo acesso constante ao novo (novas mercadores, novidades tecnológicas, novas ideias 

etc.) é a do progresso; ou seja, de um olhar para o futuro, baseado na progressão da 

sociedade, alterando as relações sociais do presente. Neste movimento, o que ocorreu foi a 

substituição de Erfahrung por Erlebnis (Calazans, 2007). 

Ora, a concepção de uma experiência formativa não pode se coadunar com Erlebnis, 

porquanto marcadamente contrária à perspectiva individualizante e privatista, bem como 

abandona as linhas matrizes de uma temporalidade e espacialidade progressivas. 

Tampouco, entretanto, se pode recorrer simplesmente a um retorno de Erfahrung, pois 

quando a mão tenta tocar sua tessitura, apenas o que se encontra é névoa e sonho, como 

uma silhueta do que já existiu, mas que há muito deixara de habitar aquele espaço. A nossa 

geração, a geração dos copesquisadores, também, parece não encontrar mais, a não ser 

enquanto uma lembrança coletiva, a força da Erfahrung.  

Se em Erfahrung reside a requisição de “um mesmo universo de linguagem e de 

práticas, associando a vida particular à vida coletiva e estabelecendo um fluxo de 

correspondências alimentado pela memória” (Meinerz, 2008, p. 18), na concepção de uma 

experiência formativa estes elementos são transmutados para uma territorialidade dos 

fluxos da Vida, do rio mítico que circunda a cabana. As teias do coletivo e particular 

formativos não são constituídas pelos mesmos fios da tradicional Erfahrung, justamente 

porque memória, linguagem e prática auferem outros perfis de significação. 

Apenas para citar possibilidades de conexão entre esta nova forma de compreender 

linguagem e memória, levando em consideração, também, as questões contemporâneas, 

podemos mencionar os trabalhos de Peter Reason (2003) e Ervin Laszlo (2008). O primeiro 
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busca produzir teoria e prática de pesquisa-ação que não esteja restrita à linguagem como 

entendida na Modernida, não seja “centrada no humano”, sem legitimar-se a partir de uma 

concepção de verdade externa e metafísica, enquanto o segundo, com base nas 

compreensões da Física do vácuo, escreve sobre um ponto “akáshico”, que é a constante e 

perene memória do universo. Não mais está a se falar apenas sobre a memória do individual 

ou do coletivo, este como teia de indivíduos, nem mesmo apenas a linguagem no sentido 

proposicional, justamente porque se inclui esferas da Vida.  

Nestes contornos, então, falamos de uma experiência formativa como uma 

expressão de Ereignis. Esta experiência formativa é o desdobramento de irregularidades 

naturais, no sentido de comuns, que se formam na malha de um plano mítico, criando 

emergências não programadas e não gerenciadas mediante atualizações. No caso humano, 

tais emergências desencadeiam rompimentos históricos e contextuais. 

Prigogine (2009) refere-se, no âmbito de seu projeto científico no qual o tempo é 

inserido na sua qualidade de irreversibilidade, ao contrário da Física de teor clássico, onde 

passado e futuro são equivalentes, sem aderir à noção clássica de movimento progressivo, a 

esta emergência do acontecimento, que é justamente a tradução de Ereignis: 

 
A história se realiza por meio da mistura de um determinismo entrecortado por acontecimentos [...] 
Acredito que a característica essencial do acontecimento reside no fato que ele introduz uma 
diferença entre aquilo que é previsível e o que não o é [...] O acontecimento é ligado ao incerto. A 
existência de acontecimentos na escala humana deixa claro que nela as estruturas sociais escapam do 
determinismo. Interessante observar, também, que o acontecimento decorre de inúmeras 
circunstâncias. Um cientista que concordasse com isso afirmaria que um acontecimento é precedido 
por flutuações. (p.103, grifo nosso). 
 
Ora, a flutuação consiste exatamente num estado de equilíbrio no qual o corpo se 

encontra em repouso ou está suspenso na superfície de um fluido. Tomemos o exemplo de 

um navio em alto mar. O navio está em flutuação em relação ao mar, ou seja, em repouso, 

mas isso não significa que está parado em absoluto: ele se movimenta junto com o mar, a 

partir do mar. Da mesma forma, numa experiência formativa, o organismo se forma como 

extensão do rio, da Vida, deste plano mítico que o estrutura. O movimento, portanto, que 

sustenta a experiência formativa é este no qual as relações com outras formas que 

circundam o rio da Vida produzem a vertigem de movimento, ainda que não haja tensão 

entre Vida e organismo. A experiência é, então, pelo menos até certo ponto, o movimento 

de flutuação.  
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Ereignis é, neste sentido formativo, um acontecimento que emerge da ponte virtual 

entre os movimentos na cabana e os movimentos no rio; ou melhor: é uma expressão de 

relacionamento entre terapeuta e rio que forja um espaço primeiro de convivência entre 

ambos. Convivência é um vocábulo mais próximo para as ciências humanas do que 

flutuação, mas ambos encarnam, no contexto, o mesmo sentido, sendo flutuação referente à 

relação Vida-Organismo, ao passo que convivência se liga à relação Organismo-Outros 

Elementos da Vida.  

Caipora: Que para mim, isto é descentramento. Um descentramento de alguma coisa. 
Sertão: Você pode dizer que é um tipo de descentramento nesta versão costumeira de que existe um 
mundo lá e um mundo cá. Porque não existe muita certeza de que o mundo cá está funcionando, não 
existe a necessidade de criar um método para manipular este mundo de lá, interpretando ou 
interferindo. E meio que só sobra um mundo de fronteiras não claras entre lá e casa, influenciados, 
interdependentes ou misturados. Um método de convívio entre o lá e o cá misturados. É um método 
de convivência, eu acho, nem é um método de compreensão e nem é um método de influência, eu 
acho. 
 
A experiência formativa, na sua faceta de movimento de flutuação, produz uma 

experiência de assentamento nos fluxos da Vida, sem perder as bordas translúcidas a 

diferenciação entre ambos, enquanto convivência produz um movimento de vertigem com 

base nas relações diversas catalisadas neste assentamento, nesta territorialidade. O 

movimento de vertigem é o entrecruzamento dos elementos que estão, assim como o 

psicoterapeuta, e em certa medida o cliente, flutuando no rio da Vida. Às vezes, a 

frequência e intensidade do movimento de flutuação e do movimento de vertigem se 

encontram e, neste momento, um rasgo acontece na própria lógica da navegação, como se 

temporariamente o navio, que é a analogia do acoplamento organísmico que faz a travessia 

(Ereignis) no espaço virtual entre cabana e rio, simplesmente desaparece: 

 
Entendemos a experiência, portanto, como um ato de corte que produz um intervalo, uma diferença 
com as formas preexistentes - e só o que pode sustentar um intervalo entre formas é o informe, como 
um momento lógico entre dois lugares. É, pois, só aí, no lugar do informe, que a certeza desfalece e 
algo novo pode tornar-se visível. (Mello & Sousa, 2005, p.65). 

 

Não existe movimento de flutuação sem movimento de vertigem e vice-versa. 

Ambos são partes da estrutura de uma experiência dita formativa, juntamente com os 

momentos em que ambos os movimentos se encontram e existe um corte na lógica de 

ambos. 
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VI. NESTE CASO, O FIM É O COMEÇO 
 

Apontamentos Sobre Instalações Experienciais 
 
 

 

Nos dois capítulos anteriores fomos tragados por meio de linhas e meteoritos de 

razão que perfizeram uma constatação prática, baseada nos campos inaugurados nos 

encontros com os colaboradores, da ineficácia do Método Heurístico para pesquisar, 

plenamente, experiências formativas. Aprofundamos esta discussão, verificando que os 

elementos conceituais da Abordagem Centrada na Pessoa nunca realmente foram 

localizados dentro do veio científico e, portanto, não existem traços sólidos sobre uma 

cientificidade da ACP de base formativa (Sousa, Oliveira, Sales & Castelo Branco, 2009). 

Como vimos, esta cientificidade é inexistente, e, portanto, um método adequado 

para sua apreensão interna também, pelo fato de que não foi levada em consideração a 

mudança qualitativa decorrente do acréscimo conceitual da Tendência Formativa na 

plataforma teórica e prática desta abordagem. Se apoiada no conceito de tendência 

atualizante, a Psicologia Humanista firmou um espaço holístico, pautado pela atuação do 

self e gerido por um movimento experiencial orgânico, ou seja, progressivo, a Tendência 

Formativa surge justamente quando a metáfora da vida orgânica perdia sua força cultural, 

política e teórica, incapaz de reinvidicar uma confiança radical no ser humano.  

A Tendência Formativa foi, sob este aspecto, a base para a criação de um plano da 

Vida que pudesse reaver, mas agora em outro nível, em outro plano, a primazia de um fluxo 

espontâneo – malgrado aqui, também, o fato de que o espontâneo se mesclou ao 

emergencial; um plano onde novas frentes de cultura, política e teoria podem se apresentar, 

solicitando seu realinhamento com a vida. 

Identificamos o fato de que este espaço de residência da Vida, um plano mítico, 

juntamente com suas infinitas coordenadas, confundia-se, se postas em paralelo, com os 

matizes da cultura nordestina, também marcadamente mitológica. No mesclar de um plano 

e de uma cultura mítica, o que identificávamos era uma faceta da radicalidade do coletivo 

que se transmutava em uma noção de campo ou rede de expressão que buscava ultrapassar 

uma tensão entre indivíduo e sociedade, assim como ocorre essencialmente com os 

conceitos de coletivo (Escossia & Kastrup, 2005). Falávamos, então, que a experiência 
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formativa, abrigada neste campo mítico, de silhuetas coletivas, não poderia ser identificada 

como sendo autogerada e autossuficiente a um indivíduo, um copesquisador, mas sim a um 

campo de interações. 

Também fizemos um esforço descomunal, um voo aos limites da exosfera 

conceitual da ACP, no intuito de entrelaçar as concepções tradicionais de experiência e 

localizar a singularidade de uma experiência formativa. Atravessamos os domínios das 

experiências de pico, de Erfahrung, Erlebnis, do delírio presente quando não há tensão 

entre os opostos, para atingir uma experiência formativa caracterizada por um movimento 

de flutuação, engendrando movimentos de vertigem, estando, ambos, presentes na relação 

psicoterapêutica da Abordagem Centrada na Pessoa. 

Todo este percurso foi desenvolvido entre duas muralhas que delimitaram o trânsito, 

quase nunca preciso, entre pesquisador e copesquisadores, compondo uma expressão do 

campo experiencial. A primeira muralha, o Método Heurístico, corroída pelo tempo e 

incapaz de suportar as trovoadas que este movimento de travessia no desconhecido 

provocara, apenas fracamente pôde balizar e assegurar o percurso. A segunda, a linguagem 

corrente, incapaz de se manter sóbria nas altitudes das nuvens ou nas pressões dos bolsões 

de magma experiencial, apenas parcialmente foi hábil para facilitar uma “re-união” 

formativa. 

No primeiro encontro desta pesquisa, entretanto, estas duas muralhas se 

encontraram, como duas retas paralelas que se topam no infinito, e se chocaram entre si. 

Esvanecendo em suas fraquezas, algo “in-forme”, que não era método e não era linguagem 

corrente, se fez presente. O Sertão, referindo-se ao primeiro episódio desta pesquisa, 

assinala: 

 
Vamos pegar este primeiro encontro e vamos pensar assim: se ele tivesse sido encerrado antes das 
falas finais, talvez ele seja um encontro, mas eu não sei como ele vai figurar lá. Não sei como a 
minha experiência vai poder ser desdobrada lá. Porque me parece que quando tu está perguntando a 
experiência formativa de psicoterapeutas, se aquela experiência pudesse ser ampliada, assim como 
esta narrativa vai ser ampliada dentro de um pensamento categórico, OK. Você pode pegar e 
desdobrar todo o primeiro encontro, de uma maneira que ele amplifique a discussão e correlações 
com aquilo que foi amplificado de lá, porque lá é uma experiência legitima, e utilize todos os outros 
quatro encontros para fornecer subsídios terciários, analíticos, para o que fundamentalmente foi o 
primeiro encontro. Se for isso, eu, particularmente, me sinto bastante contemplado. Um pedaço da 
minha experiência formativa entrou. 
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Infelizmente, não foi possível contemplar o pedido do Sertão, justamente porque o 

preço de ter perdido as muralhas foi ter entrado na escuridão de vento cortante, e batendo, 

em carne viva, a porta da ciência, esta nunca se abriu. A bem da verdade, a ciência não 

recebe hóspedes em nu frontal. Foi preciso, então, percorrer os ciclos do tempo para que, 

aos poucos, camadas de pele fossem reconstituídas. Não houve espaço, depois, capaz de 

abrigar, em nós e na ciência, como binômio desta pesquisa, o indiferenciado da experiência 

formativa, mas isso não significa que possa não figurar nesta dissertação.  

A experiência formativa faz, da forma como se apresentou no primeiro encontro 

desta pesquisa, quase que obrigatoriamente parte deste capítulo final, módulo de remate, já 

que não pôde estar presente no capítulo de abertura. Isto ocorre porque abriga tanto a 

problemática metodológica desta pesquisa, quanto a experiência formativa propriamente, 

tendo ultrapassado parcialmente estes impasses na própria dinâmica do encontro 

Em termos sucintos, o primeiro encontro transcorreu da seguinte maneira: foi 

pedido aos copesquisadores que ali estavam para que expressassem suas experiências 

formativas no âmbito da psicoterapia. Havia materiais para livre expressão, como lápis de 

cor, tintas guache, canetas-piloto, giz de cera e outros. Com este pedido, os 

copesquisadores, em silêncio, iniciaram a confecção de variadas formas de produções 

estéticas e assim fizeram durante os 90 minutos seguintes. A sensação que tínhamos era 

como se tivéssemos dado instruções para que imergissem em suas experiências pela 

utilização destes materiais de expressão, tamanha era a naturalidade da situação. A verdade, 

entretanto, é que não foi dado qualquer tipo de instrução neste sentido.  

Estes 90 minutos é a que Sertão se refere como o que ocorreu antes das “falas 

finais”. Ora, se no momento propriamente do encontro, da experiência formativa 

presentificada, não houve fala, linguagem corrente, como agora poderia incorporar a 

linguagem sem induzir a transfusão de um tipo sanguíneo incompatível com o original, 

estranho ao campo experiencial anteriormente formado?  

Parece que o máximo que pode ser feito é a inclusão de uma linguagem poética, 

justificada pelo fato de que, no momento da queda das muralhas, o que conduziu e 

sustentou o primeiro encontro foram uma sensibilidade estésica e uma plataforma 
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artística52. Qual seria, porém, realmente, a conexão entre experiência formativa, a qual 

naquele momento foi facilitada, e a arte/estesia? 

Mãe D’água relata, tangenciando a questão da estesia: 

A lembrança que eu tenho é quase como se fosse um contato com o movimento [...] E mais 
recentemente, assim, eu tenho pensado no lugar do corpo. Cada vez mais, assim, parece que quanto 
mais eu estou sensível ao toque, sensações mesmas no corpo, as vibrações que têm no chão, estas 
coisas estão também me falando deste movimento. É uma outra via de dados. 
 
Sertão complementa: 
 
Um treinamento formativo não precisa de nada além de uma estesia. Um treinamento de estesia 
absurda é um treinamento formativo. Sem tirar, nem colocar, sem nenhum anteparo, e se for feito por 
um professorzinho de primário, só a partir de fotografia, música, passeio no parque, visita ao 
zoológico, acabou [...] Se estas pessoas conseguissem ter isso, elas teriam esta idéia formativa. Aí eu 
acho que outra coisa é o que a gente faz com esta estética. Uma outra coisa é o lugar disso numa 
canalização terapêutica. Eu posso sentir isso e não ser porta-voz disso. Uma coisa é o processo e o 
susto de perceber esta sensibilidade, que a professorinha pode educar, que o cara da música e do 
teatro podem ter, outra coisa é o uso que a gente faz disso como terapeuta. 
 
A diferença, então, entre um processo básico de estesia e um processo de 

psicoterapia em Abordagem Centrada na Pessoa é uma capacidade deste segundo de ser 

porta-voz do espanto, porta-voz de um fluxo. A arte é, também, como um tipo de 

materialidade das diversas gradações e tipologias desta sensibilidade estética, porta-voz de 

um fluxo. Em certo sentido, ela estrutura e emoldura um fluxo, mas apenas no intuito de 

concentrá-lo e dotá-lo de uma capacidade de remeter, novamente, a uma corrente de 

movimento anterior à fixação obtida por meio da confecção da obra de arte.  

O artista, entretanto, não tem comprometimento com o fluxo em si, mas com 

passagens, pontos, pontes e lugares específicos deste fluxo que lhe tomaram o fôlego, que 

se expressam espontaneamente pelos dedos, voz, tinta como extensão corporal, para 

reverberar aquele mesmo ponto de novo, de novo e de novo, encontrando novos espaços de 

sua identificação antes não iluminados. O artista é porta-voz de um ponto do fluxo, 

enquanto o terapeuta é porta-voz de um lastro ou margem do fluxo: o cliente como 

organismo. 
                                                 
52 A arte e a estesia não possuem, totalmente, os mesmos significados. De acordo com Duarte Junior (2004, 
p.155), “a estesia, o saber sensível, consiste em um experienciar a beleza, já que as coisas se nos revelam 
como prazerosas e surpreendentes, ainda que, às vezes, assustadoras ou terríveis”. A estesia, a inquietude e o 
prazer dos nossos sentidos, ainda ligados a arte e a experiência estética, não são dependentes destas. A estesia 
pode estar presente num simples caminhar, onde não existe propriamente arte, enquanto numa aula de arte, 
por exemplo, no âmbito da educação, pode haver estética, mas não estesia. Nesta dissertação, utilizaremos 
estesia como qualidade experiencial, enquanto a arte é um termo mais relacionado a um método, ou seja, a 
uma forma mais ou menos estruturada de produzir estesia. Ainda assim, por estarem estes termos fortemente 
imbricados, a distinção nem sempre parecerá tão clara. 
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A experiência formativa na psicoterapia é, também, a ação de ser porta-voz, ou seja, 

o estabelecimento de um processo de convivência, impulsionado por um movimento de 

flutuação e de vertigens. A experiência formativa é uma referência do organismo, mas que 

rejeita uma tensão entre organismo e meio. 

A experiência formativa, pois, não se atém à concepção de experiência que esteve 

presente nos primórdios do trabalho de Rogers, qual seja: 

 
Existe um modo de conceituar a experiência que faz dela quase um fato objetivo. Rogers, por 
exemplo, a define como o que se passa no organismo e pode ser conscientizado ou percebido de 
forma imediata (ver, por exemplo, Rogers & Kinget, 1975). É uma conceituação psicológica: 
delimita um campo sobre o qual pode incidir a consideração do psicólogo (como exercer 
cientificamente essa consideração, essa é uma questão que não quero tratar agora). Esse modo de 
conceituar corresponde à última das concepções listadas por Ferrater Mora (2004) no verbete 
“experiência” de seu Dicionário de Filosofia: a experiência é vista como um fato interno. Segundo 
essa concepção, na conceituação de Rogers, são os símbolos da consciência que expressam a 
experiência. (Amatuzzi, 2007, p.9, grifos nossos). 
 
Ora, o termo organismo deriva de órgão, organização (Duarte Junior, 2004). Um 

organismo pressupõe, então, antes de qualquer coisa, uma estrutura, uma forma de 

organização. Experiência, para Rogers, é como fato interno, o movimento ocorrente no 

interior deste organismo, enquanto a simbolização é o traçado ou a marca, pintada à luz da 

cultura e das interações sociais, de alguns destes movimentos. Deste traçado ocorre uma 

significação, entendida como a criação, recriação ou desdobramento destas linhas 

experienciais; ou seja, a etapa final deste processo é a produção de significados que, por sua 

natureza, sofre de amnésia retroativa: se esquece de que a experiência originou o 

significado, como uma estratificação do movimento, e não o contrário.  

Numa experiência formativa, é esta que expressa os símbolos e significados e, 

portanto, dota estes elementos da mesma qualidade de movimento que a caracteriza. Ora, se 

não há parada de movimento, não há como haver explicação da experiência, pois ela corre, 

por sua natureza, mais rápido do que os olhos de quem tenta apreendê-la, e não há, também, 

compreensão, porquanto não há como retirar, esclarecer ou anunciar algo do fluxo, pois 

este toma subitamente aqueles que o visitam com o simples intuito de observar.  

O que existe, então, é a implicação, ou seja, ato de colocar “plicas”, permitir um 

movimento de complexidade nas interações dos símbolos que ultrapassa a capacidade do 

self de apreender seus movimentos, origens e enraizamentos, pois estes mesmos são 

localizações da Vida. Porque não há uma condução, um agente, que conecta os símbolos no 
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intuito de apreender uma referência clara ao self, estes vêm em enxurrada, onde um símbolo 

implica diversos outros, produzindo uma formação incapaz de ser tornada linear, funcional 

ou analítica. 

É criado pelas colisões simbólicas uma localidade experiencial onde velocidades tão 

estonteantes produzem uma organização imagética concisa, semelhante a um espaço 

material. Assim como se anda por uma sala de jantar, por exemplo, no chamado “mundo 

real”, o psicoterapeuta se locomove nesta organização imagética, mas sem ignorar a 

surpresa constante por existir esta organização e o seu caráter imprevisível.  

A experiência formativa, com base em uma qualidade particular de seu movimento 

de flutuação, este de ser simultaneamente uma referência dos processos “internos” do 

organismo e a localização destes movimentos no seio da Vida, toma o organismo para fora 

de si mesmo. Experiência formativa é o processo de se locomover neste cenário 

experiencial, mais ou menos fosco, produzido pelo movimento flutuante entre o organismo 

e Vida, lidando com os movimentos de vertigem protagonizados no interior deste espaço 

virtual de Ereignis. 

Quando falamos de experiência formativa, a forma-matriz de relação entre símbolo 

e experiência, porque engendra este processo de flutuação entre organismo e Vida, 

produzindo uma organização simbólica autodirecional, não pode ser compreendida pelas 

formas funcionais de ligação entre símbolo e experiência normalmente utilizadas no âmbito 

da Psicologia Humanista (Gendlin, 1962). Justamente porque sua forma de interação 

simbólica é do tipo “múltiplos’ e “simultâneos”, a concepção de uma funcionalidade, ou 

seja, a atribuição de um valor para a experiência que correlaciona um único valor para toda 

a função criada, se torna inviável. Trata-se de uma localização experiencial, tão porosa à 

Vida, onde incontáveis símbolos se movimentam em enxurrada, atravessando e tornando 

complexo o suposto ponto de referência do psicoterapeuta. Daremos a esse modo relacional 

entre símbolos e experiências formativas o nome de Instalações Experienciais (I.E).  

Uma Instalação Experiencial segue o mesmo conceito e premissa de uma instalação 

artística que é, de acordo com Carlos Fajardo, artista plástico, “uma organização espacial 

em que as coisas acontecem só e quando definitivamente se entra nela”. (Blucher, 2008, 

p.33). O que ocorre: um espaço-tempo experiencial elabora-se forma-ativamente, 
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oferecendo suas dependências para jornadas que residem no “entre” das subjetividades, no 

fluxo que passa por estas.  

Poderíamos, então, caracterizar uma Instalação Experiencial como um complexo 

estrutural de adjacências simbólicas, com movimentos próprios e integrados, que dão 

suporte vivo a experiência formativa, sendo estes símbolos gestados pelos movimentos 

intensos e imprevisíveis da Vida e não impostos por escolhas e vontades da personalidade 

humana. Esse processo de formação de uma Instalação Experiencial que está sempre se 

modificando possui um grau de concretude acentuada que muitas vezes pode adquirir 

contornos imagéticos e sensoriais, ainda que estes sejam recebidos por uma qualidade 

corporal outra. Neste sentido, as Instalações Experienciais são muito concretas. 

Em trabalho anterior (Sales, 2008a), discorrendo sobre as relações entre símbolos e 

experiências formativas, havíamos dito que 

 
Sempre pensei que os símbolos tivessem menos poder e ‘concretude’, quando inseridos num 
processo formativo. Mas, se é verdade que eles têm menos poder, já que quando inseridos no fluxo 
da Vida, que é um constante fluir, a atualização dos símbolos é constantemente verificada e posta em 
movimento, eles são mais concretos porque não se constituem apenas como metáforas, mas são a 
encarnação da experiência, mesmo que esta não seja os símbolos. (p.367-368). 
 
Exemplificando uma Instalação Experiencial, sua complexidade e a característica de 

emergência espontânea presente nesta, podemos comentar o trabalho da artista Ona B., que 

possui no seu currículo dezenas de instalações artísticas. Uma das características marcantes 

desta artista é sua preferência pela cor vermelha. Ao ser questionada sobre o porquê do seu 

gosto pelo vermelho, ela responde: “não sou eu que vou a procura do vermelho, é ele quem 

se aproxima de mim”. (Qi, 2003, p.1, tradução nossa). Na verdade, 

 
Ona B. está sempre tentando cruzar os limites simbólico, individual, racial, político, religioso e 
sexual. Ela usa os símbolos para eliminar o isolamento dos símbolos na intenção de alcançar a 
liberdade individual [...] Ona B. não quer seguir o caminho dos filósofos homens do século XX, estes 
inseridos numa aventura racional pela desconstrução e reconstrução de sistemas para, finalmente, 
serem aprisionados em um novo sistema de isolamento. Ona B. é mais uma alquimista ou sonâmbula 
de Viena [...] A cor vermelha é seu último espaço perdido, é um espaço niilista. Lá, todas as bordas 
de metáforas e símbolos são desmanteladas. Lá, uma encruzilhada é formada, implicando tanto 
ossificação quanto renascimento. No espaço vermelho de Ona B. não há metáforas ou símbolos 
significativos de linguagem controlada. Eles estão todos capturados no vermelho vigoroso da orgia 
sensual. O único significado deste espaço é paixão, paixão trazida por Ona. B para estas metáforas e 
símbolos, paixão realizada apenas pelas mulheres. Nas palavras da própria Ona B, isto é criar nova 
vida. (Qi, 2003, p.2, tradução nossa). 
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Para a sonâmbula Ona B., a instalação é um espaço, também, de emergência, bem 

como de desestruturação de metáforas e símbolos programados pela linguagem. Parece que 

Ona B. concretiza, em suas obras de arte, uma Instalação Experiencial; mas apenas neste 

sentido. Enquanto Ona B. escolhe implodir os elementos que a dominam e ameaçam para 

criar sua instalação, espaço de redenção individual, a Instalação Experiencial possui uma 

característica inclusiva que suporta alta dose de conflitos, ambiguidades e diferenças; 

enquanto Ona B. abre mão de sua personalidade em nome de algo que habita esta, que lhe 

parece “maior”, tingindo o mundo com seu vermelho “vigoroso” imutável, a Instalação 

Experiencial não abre mão da personalidade, como se esta fosse uma inimiga, e nem põe no 

lugar de totem qualquer aspecto específico da Vida; enquanto Ona B. busca criar nova vida, 

aquela sonhada por ela mesma, a Instalação Experiencial dá espaço à vida que já existe ou 

que há na sua própria emergência não programada. 

Outra forma de ilustrar o que seria um exemplo de Instalação Experiencial, agora 

não mais no âmbito da arte, mas na área da intervenção psicoterapêutica, é transcrevendo 

parte de um relato sobre um atendimento em plantão psicológico no qual o cliente, vindo 

com a queixa de não sentir mais prazer em viver e um histórico anterior de tentativas de 

suicídio, perpassou muito claramente o processo de se movimentar numa Instalação 

Experiencial. Nesse texto, o cliente foi chamado de Hades (Cavalcante Junior, Sousa, 

Correia, Castelo Branco, Vasconcelos & Sales, 2008). 

 
Falamos, então, sobre um fantasma que estava sendo enterrado. Falamos da existência de dois Hades, 
ou da pessoa que ele era antes de se tornar Hades. Falamos sobre uma casa pegando fogo. Falamos 
sobre queimar as próprias casas [...] Lembro que, depois de muito tempo falando sobre isso, ele ainda 
parecia relutante em ir embora, com medo que a vida poderia trazer. Então, eu falei: ‘Hades, a gente 
já caminhou por este terreno deserto, passou sobre vários escombros, mas ainda não entramos no 
prédio pegando fogo (já tínhamos falado sobre isso). Nós o observamos de fora. Você quer que eu 
entre agora no prédio em chamas? Se quiser, eu entro, senão a gente faz isso na próxima semana’. 
Depois de um tempo ele disse: ‘próxima semana’. (p.135). 
 
Tendo visto as qualidades e exemplos de Instalações Experienciais, sigamos. 

Perfizemos, portanto, este caminho, formulando a ideia de uma Instalação Experiencial, 

justamente para, agora, retornarmos ao acontecimento (Ereignis) que a produziu, mas que 

não podia ser visto a olhos nus. Precisávamos da ideia de Instalação Experiencial para 

identificar o que, propriamente, ocorreu no primeiro encontro, já que não foi um relato de 

experiência e não foi o desenvolvimento de etapas e critérios metodológicos previamente 

estabelecidos.  
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Num primeiro momento, podemos dizer que o processo do primeiro encontro 

ocorreu como formação de um tipo de Instalação Experiencial, mas, em vez de este termo 

se referir a uma modalidade de relação entre símbolos e a experiência de um indivíduo, de 

um cliente, estamos a nos referir a uma Instalação Experiencial coletiva. Os processos 

singulares dos três copesquisadores presentes a este encontro se entrelaçaram, um causando 

impactos múltiplos nos outros.  

Nas palavras do Sertão: 

eu não sei se eu fiz a coisa certa, porque tinha vindo hoje só para falar, mas eu acho que essa coisa de 
abrir uma lembrança que tem um contorno formativo num lugar de psicoterapeuta é um truque 
porque quando eu abro esta experiência, de quando eu fui terapeuta, é muito fácil eu me recolocar 
como terapeuta, o que significa basicamente estar disponível. Mas eu não tinha um cliente para [I]53 e 
aí em alguma hora eu me dei conta que eu estava em algum negócio grande. Não foi bom, mas nunca 
foi bom mesmo. [I] não ter adentrado necessariamente nesta experiência [I]. Tem uma outra coisa 
também. Há certa hora o que era a lembrança de um processo segundo a experiência, não da pessoa 
nem do processo, mas experiência, se tornou uma experiência de grupo, com as interferências da 
própria sala. E aí eu tava disponível para ser levado por elas. Fui, mas diferente do meu lugar de 
terapeuta, não tinha cliente, não teve processo. Foi duplamente ruim, cansativo e [I].  
 
Parece que, justamente pela sua qualidade de relação entre experiência e símbolo, a 

experiência formativa não pode ser apenas rememoração de situações. Não é possível trazer 

apenas os significados da experiência formativa, como padrões estanques de movimento, 

porque não existe tal categoria neste tipo de experiência. Ao se refinar e aprofundar os 

sentidos débeis de uma experiência formativa, ao contrário de torná-los mais claros e mais 

compreensíveis, produz-se um contexto onde estes se esfarelam, dando lugar novamente a 

outra experiência formativa.  

Se a lógica dos sentidos experienciais é justamente aquela de se compreender a 

recriação do traçado do movimento como fator primeiro de compreensão da experiência, 

sendo esta apenas um derivado do aglomerado de sentidos, qualquer menção à experiência 

formativa alude a um movimento em sentido oposto, ou seja, recolocar a experiência como 

geradora dos sentidos, e não o contrário.  

Ao tentarmos rememorar uma experiência formativa, e estando aberto aos 

desdobramentos desta ação, o que se produziu, no primeiro encontro, foi um espaço de 

emergência de experiências formativas, na vivacidade de sua presentificação. Ainda mais, 

produzimos uma experiência formativa de caráter coletivo, uma Instalação Experiencial 

                                                 
53 Este símbolo foi utilizado para fazer referência a um momento da gravação que não foi possível ser 
transcrito, pela impossibilidade de compreender a fala do copesquisador. 
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coletiva, que pode ser entendida como sinônimo da concretização contextual do campo 

experiencial formativo aludido no capítulo IV. 

Alguns eventos poderiam ser descritos para demonstrar o grau de múltiplas relações 

que se instaurou durante o primeiro encontro desta pesquisa, um entrelaçamento que não 

podemos classificar apenas como intersubjetividade, mas como a entrada numa Instalação 

Experiencial. Um destes eventos se destacou em razão da sua qualidade de emergência e os 

efeitos que tiveram na consecução do encontro.  

Enquanto Sertão elaborava, ele próprio, uma espécie de instalação, utilizando 

cadeiras e almofadas que faziam parte da mobília da sala onde o encontro ocorreu, sentimos 

que ele estava preso em algum lugar, tentando realizar algo que não estava conseguindo 

concretizar. Ele olhava para os lados, para cima, mexia alguns papéis nos quais ele havia 

escrito, mas parecia que nenhuma de suas ações eram suficientes para mudar o que o 

incomodava. Em certo momento, quase que subitamente, sentimos uma irresistível 

necessidade de apagar uma lâmpada e acender outra. Ambas estavam basicamente na 

mesma localidade do teto, acima de Sertão, mas eram de tipos diferentes e as suas luzes se 

irradiavam de forma distinta.  

No final deste encontro, Sertão comentou sobre a sua instalação, ou experimento, 

como ele denominou, e o papel que a lâmpada teve neste processo. Transcreveremos aqui 

uma parcela significativa da fala do Sertão, no intuito de mostrar o grau de complexidade 

do conhecimento derivado das conclusões advindas desta Instalação Experiencial. 

Por exemplo, naquilo ali em cima [papel] tem todo um desenho como se fosse de quatro correntes ou 
quatro laços que saem de um ponto central e aí um destes laços é como se fosse uma conexão ... 
Cada um deles é uma conexão com coisas diferentes. Um tem uma conexão que à medida que você 
vai percorrendo esta conexão existem uns giros que eles vão causando uma tontura, uma vertigem, 
uma sensação de ir perdendo o passado primeiro, e depois ir perdendo o futuro. E pode ser o 
contrário também, perder o futuro e depois perder o passado. Como se fosse uma tonteira, você vem 
nele e “zumzum”, você perde a orientação do passado e futuro. Uma outra conexão, a medida que ela 
vai sendo percorrida, ela chega  como se fosse a um vórtice ou uma espiral, que é meio que uma 
idéia de descontinuidade que se chega como se fosse a uma região de conexões, como se fosse um 
aeroporto experiencial com uma série de milhões de conexões e aí entra nesta espiral e sai lá, pode 
entrar por um caminho e, de repente, vai bater em outro lugar. E aí os diferentes processo e mitos, as 
diferentes direções todas podem ser acessadas por isso. A outra é meio que para perder o tempo de 
passado e de futuro. A outra aparentemente é um caminho, uma reta de ladrilhos normal, mas aí se 
chega a uma certa altura deste caminho [I] imaginário e tem várias retas de localização, e aí quando 
este caminho cruza com as diversas retas imaginárias de localização você tem pontos ali de 
interfaces, negociações, desdobramentos, pensamento, pontos para produzir análise. Dentro destes 
eixos que se cruzam também eles vão sendo percorridos por ... Na verdade, é como se fossem feixes, 
um intervalo entre um e outro, que é um intervalo entre vários rios de eternidade, como se fossem 
formas ou energias condensadas que migram elas, é como se fossem cometas, constelações, 
comunicações. E aí, quando eu tava desenhando isso, a imagem que eu estava tendo destas 
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experiências ditas formativas, para mim, elas, invariavelmente, sugerem recorrer a um destes laços 
para estabelecer interfaces e fazer pontuações. Ou tentar me localizar aqui nestes feixes, ou tentar me 
movimentar por outros reinos e mundos ou vou tentar fazer alguns giros e perder estas coisas do 
tempo, e o outro [laço ou corrente] ficou entocado eu não sei o que é. Aí quando eu terminei o papel, 
eu não sabia o que era o centro, eu não sabia o que era o centro, se podia ser alguém, se podia ser eu, 
o que é que tava lá ... Aí eu tive essa idéia de fazer um furo. Aí, quando eu fiz um furo neste centro, 
tinha um furo no papel, um furo no chão, aí eu levantei. Quando eu levantei, eu vi que dava para 
atravessar a luz. Aí eu pus a cartolina aqui em cima, criei um anteparo aqui em baixo, desenhei as 
pessoazinhas aqui em baixo e no começo eu tentava movimentar esta tela de cima. Depois eu 
descobri que esta tela não se mexe, o que eu mexo são as pessoinhas aqui em baixo. E aí interessante 
é que esta luzinha que passava pelo furo, ela só conseguia iluminar uma dessas pessoinhas por vez. 
Depois de muito experimentar isso, eu me dei conta que mesmo as pessoas vindo com suas relações 
imensas com o mundo, conexões com o mundo, supostamente esta luzinha só vai iluminar uma de 
cada vez, o que é muito chato ... Até que esta luz apagou e acendeu aquela luz. E aconteceu um 
milagre. Porque como esta luz não é focal ela tem um raio ... Se você colocar o suporte das 
pessoinhas perto, você tem uma por vez, mas a medida que você vai abaixando ela vai fazendo uma 
coisa de cinco luzes ... A medida que você vai baixando se tornam cinco luzes. O que é uma luz 
quando tá lá embaixo são cinco luzes que tão tocando quase tudo. Eu gostei desta idéia, 
profundamente. Deste experimento. Acho que ele é bastante condizente a mim. 
 
Ainda que não possamos adentrar plenamente os contornos compreensivos da I.E 

elaborada por Sertão, a fala transcrita nos evidencia que não se trata de uma metáfora; ou 

seja, os desdobramentos explicativos que Sertão perfaz não são os dados concretos de sua 

experiência metaforicamente representada na sua instalação. A instalação, antes de 

representar significados já elaborados, mas incapazes de serem expressos, ela apresenta 

uma ordem em si própria. A instalação não necessita de complementação ou explicação 

adicional de nenhum tipo. 

A materialização de uma Instalação Experiencial, como a instalação elaborada por 

Sertão, mas que pode ocorrer de modos diversos, como a produção de uma pintura, música, 

poesia, construção com argila etc., pode ser considerada um plot formativo. Um plot 

formativo é a concretização de determinada Instalação Experiencial, produzindo não uma 

metáfora representacional de um tempo passado, de uma experiência pretérita, mas uma 

plataforma “presentacional” (Seeley & Reason, 2008) que engendra desdobramentos 

experienciais futuros. 

Expresso de outra forma, plots formativos são marcações de elementos 

indiferenciados, que se localizam em uma materialidade, geralmente estética, organizados 

em torno de uma qualidade de testemunha. Não a testemunha de uma veracidade estática, 

mas a testemunha de uma veracidade em movimento.  

Tendo neste capítulo constituido uma racionalidade da experiência formativa 

quando vista pela perspectiva das interações simbólicas, I.E´s, e um substrato teórico capaz 
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de criar anteparos para a captação desta experiência, plots formativos, estamos abordando, 

ainda que indiretamente, um esboço de método para pesquisas relacionadas à experiência 

formativa. De fato, o primeiro encontro desta pesquisa foi o momento em que a experiência 

formativa pareceu mais próxima e concreta, mas, em razão da ausência de uma lente 

metodológica que traduzisse os acontecimentos experienciados, também pareceu mais 

longe, porquanto indecifrável. 

Existem ainda, neste território metodológico, questões cruciais para serem 

aprofundadas e investigadas. Ainda que não seja o intuito desta pesquisa realizar tal tarefa, 

apenas apontaremos as nuanças principais desta questão, com arrimo no que ocorreu nesta 

pesquisa.  

Ainda que tenhamos um modo de captação das experiências formativas, os plots 

formativos, que possam ser compreendidos dentro de uma metodologia de pesquisa como 

elementos que comporão uma coleta de dados, ainda nos cabe decifrar o que é a análise 

destes dados, ou seja, como traduzir em conhecimento estes plots formativos. Parece que, 

em geral, a própria noção de análise, decomposição de elementos complexos em partes 

mais simples, não é condizente com a perspectiva da experiência formativa. Um plot 

formativo é justamente um esforço teórico de manter a complexidade simbólica de uma 

experiência formativa, tornando injustificável um processo de análise dos plots formativos.  

Poderíamos, então, nos referir a um processo de incorporação da “umidade” 

experiencial, onde o objetivo não é analisar, compreender, mas adentrar uma atmosfera,  

assim como o artista: “mais do que investigar ou retratar um monumento, o artista captura 

uma atmosfera, a experiência de visitar o lugar”. (Hansen, 2007; p.4, tradução nossa). Nesta 

perspectiva, o intento de uma “análise” de um plot formativo é, na verdade, se banhar 

radicalmente da umidade experiencial que lhe entranha as superfícies; que é fruto, não 

causal, da Instalação Experiencial. Neste sentido, o foco não é a representação de algo 

anterior marcado no plot formativo, mas a capacidade “presentacional” de movimento que 

este próprio apresenta.  

Algumas teorias e perspectivas atuais no campo das metodologias qualitativas de 

pesquisa parecem indicar possibilidades promissoras de evitar um método de pesquisa 

formativo que tenha como base uma concepção representacionista do conhecimento e tenha 

como base funcional do método um processo de análise das experiências obtidas. Por 
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exemplo, no que concerne à compreensão mais geral sobre o significado de um método 

científico de pesquisa, Hatch & Yanow (2008) comparam um determinado modelo de 

pesquisa científica ao estilo de pintura de Jackson Pollock, onde em ambos “um gesto não 

pode ser representado e nem imitado. Um gesto é somente realizado, e, então, o que nós 

percebemos na tela é somente sua atualização, a transição para a ação, a ação em si 

mesma”. (p.28, tradução nossa). 

Ora, um plot formativo pode ser compreendido como performance do 

indiferenciado, a apresentação de uma Instalação Experiencial, que, por sua característica 

própria, não tem exatamente um começo ou um fim.  

Algumas outras experiências de pesquisa discorrem sobre uma metodologia não 

embasada na ideia de representação e pautada na elaboração de performances como 

resultado da pesquisa (Dirksmeier & Helbrecht, 2008). Parece pertinente, entretanto, 

perguntar se é possível uma metodologia na qual o conhecimento contido numa 

performance possa ter desdobramentos teóricos, ainda que não por análise de seus 

conteúdos. Poderia haver uma metodologia não representacionista não necessariamente 

ligada ao movimento de “action turn” (Virada da Ação), ou seja, a compreensão de que o 

conhecimento existe apenas quando ele tem um impacto direto, através de ações 

observáveis diretamente, na vida social de uma comunidade? 

Restringir os objetivos e extensões de futuras pesquisas no âmbito da tendência 

formativa apenas a performances públicas, como muitas das metodologias não 

representacionistas de pesquisa qualitativa parecem advogar, sugere uma primazia do 

comportamento em relação à experiência. Considerando que a experiência possui outras 

facetas que não apenas a comportamental, ou seja, a da ação social no sentido tradicional 

do termo, é preciso que identifiquemos como a concepção de experiência formativa produz 

uma teoria do conhecimento, para que esta possa guiar a condução de futuros métodos de 

pesquisa no âmbito da tendência formativa. 

De qualquer forma, estas e outras questões relacionadas a um método de pesquisa 

em Tendência Formativa vão permanecer em aberto nesta dissertação, ainda sem respostas 

adequadas; entretanto, é preciso assinalar a urgência de que estas questões sejam levadas a 

sério e que um método de pesquisa condizente com o conceito de Tendência Formativa na 

ACP possa ser elaborado. Na ausência deste, a verdade é que estaremos paralisado em 
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qualquer esforço para fazer avançar o conhecimento no âmbito da ACP, a não ser que seja 

por meio unicamente de pesquisas de cunho teórico. 
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EPÍLOGO 
 
 
 

Exaurido pelas travessias várias que alicerçaram esta dissertação, nos sentimos 

como se a última página já tivesse sido finalizada antes mesmo de escrevermos esta frase. 

A sensação é de que o campo formativo que sobrevoava as nossas noites em claro já nos 

abandonou, e agora, tomado por um misto de alegria, saudade, vertigem e instinto de 

sobrevivência, falamos de outro lugar. Quem escreve, na verdade, é uma personagem 

secundária, que esteve presente durante todo o processo de escrita, mas que, de fato, não 

estava em primeiro plano. 

E justamente porque nossas mãos transpiram este trabalho como se outra parte de 

nós o tivesse elaborado e, cansado, tivesse ido tirar férias, deixando a nós a tarefa de 

finalizá-lo, a nós!, não denominamos esta parte final de “conclusão” nem de “considerações 

finais”. Todas as considerações que poderiam ser feitas, parece-nos, já o foram nas páginas 

anteriores a esta. O que sobrou mesmo, então, foi a nossa voz desconhecida, a nossa 

presença como personagem secundária. 

De acordo com o Wikipédia, “epílogo (do grego epílogos - conclusão, pelo latim 

epilogus) é uma parte de um texto, no final de uma obra literária ou dramática, que constitui 

a sua conclusão ou remate [...] Geralmente feito pelo autor da obra, também pode ser 

proferido por uma personagem principal ou por uma personagem observadora dos eventos 

relatados”. Somos a personagem observardora dos eventos relatados, mas que não observou 

através da lente da neutralidade, mas dos olhos do nosso próprio corpo, que foi tomado 

pelas musas, produzindo um tipo de musivun formativo, como intencionado já na 

Introdução.  

Ora, as nove musas da inspiração criativa, remanescentes da Grécia, possuem cada 

uma diferentes enfoques e atributos. Uma delas é Clio, a musa da História. Dentro dos 

vários acessórios e símbolos que ela traz consigo, existe um globo terrestre, representando 

o fato de que a história alcança todos os lugares e todas as épocas; ou seja, ninguém pode 

requisitar a presença das musas, a presença de inspiração e da criação, ao mesmo tempo em 

que se pretende congelar a história. Clamar, então, pelas musas é solicitar, também, que a 

roda da história se movimente. 
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No escopo do trabalho de Rogers, pareceu-nos que o conceito de Tendência 

Formativa é privilegiado nesta possibilidade de criar história, de mover a narrativa da 

Abordagem Centrada na Pessoa para outra localidade. Isto ocorre porque, como uma pessoa 

à frente de seu próprio tempo, Rogers estabeleceu este conceito agregador de radical 

complexidade, que possui implicações marcantes nos tempos de hoje, e que brota do solo 

específico da ACP; Rogers estabeleceu o conceito de Tendência Formativa na década de 

1970, mas seus olhos miravam o futuro. 

É verdade, porém, que outros conceitos propostos por Carl Rogers antes de 

Tendência Formativa, assim como aspectos de sua abordagem que não se expressaram num 

conceito específico, tiveram intenso desenvolvimento nas últimas décadas, possibilitando 

que falemos de ênfases (Segrera, 2009) da ACP. De acordo com esse último autor, tratar-

se-iam de ênfases porque todos estes “ramos” da Abordagem Centrada na Pessoa possuem 

um mesmo território teórico compartilhado, apenas diferindo porque cada matiz enfatiza 

aspectos diversos deste mesmo solo comum54. 

Segrera (2009) elabora, então, quais seriam estes matizes, para ele, até o momento. 

O importante de se perceber, aqui, em relação a estas diversas ênfases, é que elas podem ser 

classificadas em dois tipos, tendo como parâmetro o conceito de Tendência Formativa: (1) 

aquelas que anteriores a 1975, época em que este conceito foi criado55 e (2) as localizadas 

no pós-75, que surgentes com ênfase particular, da junção da ACP com outras áreas do 

saber, disciplinas ou teorias. 

No primeiro ponto, podemos nos referir aos seguintes matizes. 

Matiz Descrição 
Clássica Embasada basicamente nos trabalhos de Rogers até 

seu falecimento 
Experiencial Concebida através dos estudos de personalidade de 

Eugene Gendlin 
 

Transcendental Enfatiza os aspectos espirituais e transcendentais 
da consciência 
 

Expressiva Tem seu enfoque na arte, no lúdico, nos 

                                                 
54 Devemos mencionar que os copesquisadores comentaram especificamente sobre esta perspectiva de 
ênfases, apresentando contribuições, críticas e perspectivas bastante pertinentes para esta questão; entretanto, 
não aprofundarei isto, porque compreendo que este não é o espaço apropriado e esta discussão não é essencial 
para este epílogo.   
55 Ainda que o conceito de Tendência Formativa tenha sido publicado pela primeira vez em 1978, Rogers já o 
havia formulado três anos antes. 
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movimentos e no corpo 
 

Comportamental-operacional Enfatiza o desenvolvimento de habilidades 
 

Fonte: elaboração própria. 
 
No que concerne ao segundo ponto, podemos indicar: 
 

Matiz Descrição 
Experiencial-Processual Criada a partir das interfaces com a Gestalt-

Terapia.  
 

Existencial-Fenomenólogica Criada a partir das interfaces com o 
Existencialismo e com a Fenomenologia56. 

Analítica Fundada a partir das influências da Psicologia 
Profunda 

Sistêmica A mais nova das ênfases, influenciada pelas várias 
teorias de cunho sistêmico. 

Fonte: elaboração própria. 
 

Ora, o que podemos perceber nestes dois quadros é que uma possível ênfase na 

perspectiva formativa, embasada no conceito proposto por Carl Rogers, não está presente 

nos matizes pós-75. Ainda: mesmo que tivesse, a ela seria direcionado um olhar de 

estranheza, uma sensação de que algo está no lugar errado, haja vista o fato de que todos os 

matizes que se encontram no segundo quadro são derivados da fusão ou do diálogo da ACP 

com outra teoria ou campo do saber – o que não ocorre quando se fala desta perspectiva 

formativa. 

Isso nos obriga a localizar no primeiro quadro, o que, já no aspecto da historicidade 

dos fatos, seria um absurdo: o conceito de Tendência Formativa apenas foi criado em 1975 

e desenvolvido melhor ao longo dos anos posteriores. Como poderia, então, esta 

perspectiva “enfática” da Tendência Formativa estar presente no primeiro quadro? 

Levemos adiante esta tarefa, porém, apenas como exercício de hipóteses.  

Dentre os matizes anteriores a 1975, dois poderiam ser o espaço de acolhida a esta 

perspectiva formativa: o transcendental e o clássico. Ora, mas nesta dissertação, 

demonstramos como o conceito de Tendência Formativa não necessariamente pende para 

os aspectos espirituais e, muito menos, os transcendentais, tendo, na verdade, uma postura 

                                                 
56 Temos a impressão de que alguns autores que antecedem 1975 podem ser localizados nesta “escola”. 
Entretanto, porque de todas as referências deste matiz, oferecidas por Segrera (2009), a mais antiga é de 1989, 
colocamos esta perspectiva dentro do rol das pós-1975. 
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quase de oposição a este último termo. Isso significa que apenas resta a perspectiva 

clássica.  

O matiz clássico aqui referido, entretanto, utiliza o termo “clássico” no seguinte 

sentido, retirado do dicionário Aurélio: “conforme com um ideal, com as regras ou com os 

usos estabelecidos”. Bem, estabelecido, no caso, por Carl Rogers; entretanto, não 

acreditamos que seja possível, por exemplo, compreender esta dissertação considerando os 

parâmetros estabelecidos por Carl Rogers até a década de 1980, ao mesmo tempo em que 

não pode ser identificada uma influência teórica ou uma escola em particular que tenha 

prioritariamente influenciado este trabalho. E isso ocorre, principalmente, porque os 

próprios copesquisadores envolvidos nesta pesquisa parecem não apresentar este outro 

elemento bem definido, necessário para compor os diálogos e fusões, presente nos matizes 

pós-75 apresentado há pouco. 

É quase como se tivesse implícito o fato de que existem duas formas apenas de se 

inserir na Abordagem Centrada na Pessoa: (1) mantendo os limites e cercanias de aspectos 

elaborados e trabalhados por Carl Rogers e colaboradores, ainda quando este estava vivo, 

ou (2) compor matizes novos baseados em diálogos e fusões com teorias e solos 

epistemológicos externos à ACP. Parece, então, que a primeira conclusão desta pesquisa, 

advinda da musa Clio, é que existe outra forma de fazer história na Abordagem Centrada na 

Pessoa, em que esta nem se limita aos territórios estabelecidos até 1975, nem se utiliza de 

um saber ou teoria em específico para elaborar uma fusão ou diálogo exclusivo com a ACP. 

De acordo com o Sertão, comentando sobre este ponto: 

 
Em princípio a gente poderia imaginar que se a gente está dando uma ênfase em tendência formativa, 
a nossa diferença mesmo, já que não é conceitual – todo mundo usaria -, seria apenas de metodologia 
de trabalho. Mas me parece que não estamos falando de uma diferença que se afirma numa 
metodologia de trabalho, ou de uma diferença que se afirma numa mera ênfase conceitual. Acho que 
a gente está falando efetivamente de um tipo de escola pós-75 das Abordagens Centradas na Pessoa, 
e, portanto, nós estamos falando de uma experiência de terapeutas pós-75 da Abordagem Centrada 
na Pessoa. 
 
Pensar, então, a experiência formativa é formular, também, mediante uma 

perspectiva específica, o que seria uma experiência terapêutica pós-75, com todas as suas 

vicissitudes e desafios. Não temos, então, como evitar o pensamento de que o esforço de 

elaboração, refinamento e detalhamento de uma experiência formativa no âmbito da 

psicoterapia é uma tentativa, por exemplo, de, arrimado no contato com parcela dos saberes 
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e experiências repassados pelas gerações anteriores, criar outra perspectiva, pós-75, que 

tenha força de resistir, combater e mudar um contexto, também pós-75, “ de uma exortação 

das intervenções técnicas em psicoterapia e de intervenções específicas para desordens 

específicas [...]”. (Greenberg em Barrett-Lennard, 2005, p. VII), por exemplo. 

Trata-se de um esforço necessariamente sobre-humano, no sentido de não residir 

nas potencialidades humanas, de não apenas sobreviver no ambiente de ar rarefeito, cada 

vez menos propício para a Vida, mas de transmutar estas condições em outras, facilitadoras 

para a emergência de um mundo outro, um “mundo melhor” (Cavalcante Junior, 2009). Na 

contextura da crise ambiental e dos colapsos sociais (Hathaway & Boff, 2009), a 

experiência terapêutica pós-75 parece ser, de forma ampla, não aquela que se direciona para 

a facilitação de crescimento de um indivíduo, de um grupo ou coletividade, nem mesmo de 

uma cultura, mas a criação radical de um novo mundo, a formação, novamente, de um lar. 

Sertão comenta sobre esta “função” do conceito de Tendência Formativa: 

 
No tempo dele [Karl Marx], os conceitos dele e a teoria dele foram lançados para tentar resolver uma 
questão. Eu acho que a gente não tem uma questão para resolver. O próprio conceito é uma tentativa 
de organizar um lugar no mundo, não é a tentativa de resolver uma questão para um mundo que já 
existe. O conceito está querendo criar uma territorialidade possível. Não é que o conceito queira 
responder a uma questão da territorialidade que já habitamos [...] Não existe um mundo no qual a 
gente quer corrigir. O próprio conceito quer inaugurar um novo território para habitar, por isso que as 
nossas dificuldades dizem respeito a negociações de uma outra territorialidade, outra ilha de 
convivência, inaugurada no âmbito de um conceito, ou mais especificamente falando, inaugurada em 
um recorte da linguagem, como se tivesse tomando uma parte da linguagem coletiva, para continuar 
filiado a coletividade humana e em cima dela ir desdobrando um tipo de territorialidade que até então 
não tinha sido formulada, ou não tinha sido trazida e, portanto, até então, não poderia habitar. 
 
O conceito de Tendência Formativa e suas formulações derivativas estão buscando, 

portanto, forjar um mundo novo, erguer uma casa que, até o momento, não foi erguida. Esta 

perspectiva de Tendência Formativa é filiada a uma Ecologia (Oikos = casa, lar + logos = 

estudo)57. A Tendência Formativa não é, entretanto, um desdobramento da disciplina 

Ecologia, ou seja, não é um conceito ecológico, alinhado com as premissas e história desta 

disciplina. Em vez de uma hierarquia de domínio, como se a Tendência Formativa 

pertencesse à Ecologia, existe muito mais é uma parceria entre elas, uma relação de 

amizade (Philia)58 mediada por um compartilhamento do mesmo objetivo, e não por 

                                                 
57 Obviamente, porque a ACP é um campo de saber eminentemente da Psicologia, estar relacionado à 
Ecologia é estar, também, conectado ao ramo da Ecopsicologia. 
58 Vale lembrar que “Nos textos filosóficos, mesmo na Grécia Clássica e do próprio Platão, ainda não existe 
uma distinção clara entre as palavras “amor” (eros) e “amizade” (philia). Em Aristóteles, porém, já se 
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intercâmbio de conteúdos: a Ecologia, como disciplina, busca estudar a casa, o lar, 

paralelamente ao fato de que a Abordagem Centrada na Pessoa, estruturada no conceito de 

Tendência Formativa, também tem os mesmo objetivos, em linhas gerais. 

Exprimimos aqui, entretanto, que, como toda parceria ou amizade, existem 

diferenças significativas entres os dois elementos envolvidos neste tipo de relação. Neste 

caso, a diferença é principalmente numa particularidade do solo de cada uma, que formula 

o mesmo objetivo de forma distinta.  

A diferença aqui mencionada possui a mesma lógica de outra distinção que reside 

mesmo na forma de compreensão do conceito de Tendência Formativa. Sousa (2010) já se 

referia ao fato de que o conceito de Tendência Formativa foi além das questões referentes a 

uma visão de homem e de mundo, cosmologia, para incluir uma dimensão de uma “visão” 

da Vida, cosmogonia. É interessante lembrar que cosmogonia (cosmos = universo + gonia 

= nascimento) substitui a concepção de “estudo” pela de “nascimento”. Na cosmogonia, 

não apenas se estuda ou se busca compreender, mas se insere nos ciclos de nascimento, ao 

mesmo tempo se tornando parteiro de universos. 

Da mesma forma, é mais adequado para esta perspectiva da Abordagem Centrada na 

Pessoa utilizar o conceito de Tendência Formativa enquadrado numa Ecogonia, referindo-

se ao(s) nascimento(s) de um Lar, de uma Casa. Estamos a falar de um nascimento e não da 

criação, propriamente, porque esta última denota primordialmente uma volição humana 

autônoma, ou seja, o surgimento de um lar desde as mãos, capacidades e potencialidades 

humanas, enquanto o nascimento de um lar, da mesma forma que o de uma criança, exige 

esforços e cuidados humanos, mas sua ação e seu processo não podem ser restritos apenas a 

estes fatores. 

Parece, então, que os copesquisadores mencionam uma construção não linear, 

difusa, que envolve diversas pessoas com a ACP nas várias localidades do país, e fora dele 

– durante todo o processo de pesquisa foram citados vários teóricos da ACP, e a sensação 

que tinhamos era como se eles estivesse ali presentes, alinhavando, de alguma forma, este 

saber. O intuito deste processo não é o de formar uma ramificação da ACP que seria 

                                                                                                                                                     
encontra uma tentativa de definir a amizade (ϕιλια), designando-a como uma convivência íntima, agradável 
e, sobretudo, benéfica, capaz de fazer da vida humana uma vida “bela e boa”, digna, portanto, de ser vivida”. 
(Rocha, 2006, p. 66). 
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caracterizada pela ênfase no conceito de Tendência Formativa, mas tornar a Abordagem 

Centrada na Pessoa, ela própria, uma ramificação da Vida.  

Se isto resultará na formação de um matiz específico, ou se implodirá a concepção 

mesma que sustenta a racionalidade dos matizes em ACP, isto apenas o tempo dirá. O que 

permanece, entretanto, são os ecos da construção de um lar, de um mundo formado pelo 

conceito e de um conceito constituído pelo um fluxo, que antes de ser intento de mundo, 

projeção de uma forma, era apenas fluxo de Vida.  

A experiência formativa, pois, é aquela relativa a este movimento, acontecendo no 

concreto das relações humanas, enquanto que a psicoterapia, ao contrário de ser uma 

modalidade terapêutica que pressupõe uma sala de atendimento, um modelo específico de 

relação baseado numa perspectiva individualista e uma separação entre subjetividade e 

política, é a racionalidade em ação desta experiência formativa no contexto de uma “relação 

de ajuda”. Ajuda, entretanto, não para o indivíduo, grupo ou cultura, em particular, mas 

para lampejos de emergências no interior de uma Ecogonia Formativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



160 
 

REFERÊNCIAS 

 

Albee, G. (1998). Fifty years of clinical psychology: Selling our soul to the devil. Apllied & 
Preventive Psychology, 7, 189-194. 

 
Amatuzzi, M. (2007). Experiência: um termo chave para a Psicologia. Memorandum, 13, 8-
15. 

 
Ansbacher, H. (1978). Roger´s “Formative Tendency”, Smuts and Adler: A humanistic 
consensus. Journal of Humanistic Psychology, 13(3), p. 87-92. 

 
Atkins, D. & Loewenthal, D. (2004). The lived experience of psychotherapists working 
with older clients: An heuristic study. British Journal of Guidance & Counselling, 
32(4), 493-509. 

 
Barlow, D. (1996). Health care policy, psychotherapy research, and the future of 
psychotherapy. American Psychologist, 51(10), 1050-1058. 

 
Barlow, D. (2004). Psychological treatments. American Psychologist, 59(9), 869-878.  
 
Barret-Lennard, G. (2005). Relationship at the centre: Healing in a troubled world. 
London: Whurr Publishers. 

 
Barreto, C. (1999). A compreensão e o lugar da Abordagem Centrada na Pessoa no espaço 

científico-sóciocultural contemporâneo. Recuperado em 15 de agosto, 2009, de 
www.unicap.br/Arte/ler.php?art_cod=682. 

 
Barrento, J. (2007). Experiência ou travessia de risco. Recuperado em 19 de dezembro, 
2009, de http://escrito-a-lapis.blogspot.com/2007/10/experincia-ou-travessia-de-
risco.html. 

 
Bastos, G. (2007). Monteiro Lobato: Perfis e versões. Tese de Doutorado não publicada, 
PUC – Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil. 

 
Bauman, Z. (2005). Vidas desperdiçadas. Rio de Janeiro: Zahar Editora. 
 
Bauman, Z. (2009). A utopia possível na sociedade líquida. Revista Cult, 138. Recuperado 
em 10 de Agosto, 2009, de 
http://revistacult.uol.com.br/novo/entrevista.asp?edtCode=2BB95253-7CA0-42E3-
8C55-8FF4DD53EC06&nwsCode=83FA9E51-05BA-4F2B-B922-E548B2FAB8FA. 

 
Blucher, T. (2008). Reflexões sobre uma “sessão instalação”. Revista Brasileira de 

Psicanálise, 42(3), p. 33-37. 
 
Boainaim Jr, E. (2003). Grupos transcentrados: Investigando a utilização de uma 

metodologia “rogeriana” grupal para exploração e desenvolvimento de 



161 
 

potencialidades transpessoais. Tese de Doutorado não publicada, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, Brasil.  

Boinaim Jr, E. (s/d). O estudo do potencial humano na psicologia contemporânea. 
Recuperado 15 de janeiro, 2010, de http://www.encontroacp.psc.br/estudo.htm. 

Bohart, A. C. & Tallman, K. (1999). How clients make therapy work: The process of active 
self-healing. Washington, DC: APA. 

 
Bohart, A. (s/d). If we dance, who leads?. Recuperado em 25 de dezembro, 2008, de  
http://www.adpca.org/Journal/Vol2_1/dance.htm. 

 
Bondía, J. (2002). Notas sobre a experiência e o saber da experiência. Revista Brasileira de 

Educação, 19, p. 20-28. 
 
Borsa, J. & Nunes, M. (2008). Sujeito/Pesquisador na pesquisa em psicologia clínica. 

Psicologia Argumento, 26(52), p.47-54. 
 

Bortulucce, V. (2008). Os conceitos de movimento e espaço em quatro esculturas de 
Umberto Boccioni. Revista de História da Arte e Arqueologia,10, 99-116. 

 
Bowen, M. C. (2004a). Psicoterapia: o processo, o terapeuta, a aprendizagem. Em A. 
Santos, C. Rogers & M. Bowen. Quando fala o coração: A essência da psicoterapia 
centrada na pessoa (pp. 69-83). São Paulo: Vetor. 

 
Bowen, M. C. (2004b).  Espiritualidade e Abordagem Centrada na Pessoa: Interconexão no 
universo e na psicoterapia. Em A. Santos, C. Rogers e M. Bowen. Quando fala o 
coração: A essência da psicoterapia centrada na pessoa (pp. 111-158). São Paulo: 
Vetor. 

 
Bowen, M. C. (2008). Algumas reflexões sobre a psicoterapia. Em F. Cavalcante Junior & 
A. de Sousa (Orgs.). Humanismo de funcionamento pleno: Tendência formativa na 
Abordagem Centrada na Pessoa – ACP (pp.51-57). Campinas, SP: Alínea. 

 
Brito Junior, B. (2003). Método e delírio. Vitória: EDUFES. 
 

Broeck, N. & Lieter, G. (2008). Psychology and psychotherapy in health care: A review of 
legal regulations in 17 european countries. European Psychologist, 13(1), 53-63. 

 
Bryant-Jefferies, R. (2005). Person-centredness: A heartening experience. Person-Centred 

Quartely - The Magazine of the British Association for the Person-Centred Approach. 
Recuperado em 10 de dezembro, 2008, de 
http://www.bapca.co.uk/uploads/files/PCQ%20August%202005.pdf. 

 
Calazans, F. (2007). Estruturas de sentimento na modernidade: Um estudo sobre as 
experiências nas obras de Walter Benjamin, a propósito de Charles Baudelaire. Ciber 



162 
 

Legenda, 17. Recuperado em 25 de julho, 2009, de 
http://www.uff.br/ciberlegenda/artigo4.html. 

 
Castelo Branco, P. (2008a). Organismo: Tendência atualizante e tendência formativa no 
fluxo da vida. Em F. Cavalcante Junior & A. de Sousa (Orgs.). Humanismo de 
funcionamento pleno: Tendência formativa na Abordagem Centrada na Pessoa – ACP  
(pp.65-95). Campinas, SP: Alínea. 

 
Castelo Branco, P. (2008b). Da experiência à experienciação no pragmatismo em Rogers: 
Implicações para a tendência formativa da ACP. Em F. Cavalcante Junior & A. de 
Sousa (Orgs.). Humanismo de funcionamento pleno: Tendência formativa na 
Abordagem Centrada na Pessoa – ACP (pp.117-143) Campinas, SP: Alínea. 

 
Castelos Branco, P., Belmino, M., Sales, Y., Barrocas, R., Boris, G. & Cavalcante Junior, 
F. (2009). A pesquisa humanista em ação: O método fenomenológico e o método 
heurístico. Trabalho apresentado no I Congresso Brasileiro de Fenomenologia, 
Curitiba, Paraná, Brasil.  

 
Castelo Branco, P. (2010). A fundamentação epistemológica da noção de organismo no 

fieiri de Carl Rogers. Documento não Publicado, Universidade Federal do Ceará. 
 
Castañon, G. (2006). O cognitivismo e o desafio da psicologia científica. Tese de 
Doutorado não publicada, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
Brasil. 

 
Cavalcante Junior, F. (2005). LER ... Caminhos de trans-form-ação. Fortaleza: Edições: 
Demócrito Rocha.  

 
Cavalcante Junior, F. (1998). Literacies without judgment: creating a (con)text for cultural 

healing in northeast Brazil. Tese de Doutorado não publicada, University of New 
Hampshire, EUA. 

 

Cavalcante Junior, F., Sousa, A., Correia, L., Branco, P., Vasconcelos, T. & Sales, Y. 
(2008). Vidas que se encontram e que trans-formam psicoterapeutas: Contribuições 
heurísticas à aprendizagem experiencial no referencial da psicologia clínica 
humanista. Em E. de Sousa & M. Passeggi (Orgs.). Pesquisa (auto)biográfica: 
cotidiano, imaginário e memória (pp. 127-145). Natal, RN: EDUFRN. 

 
Cavalcante Junior, F. (2008a). Resenha do livro “Abordagem Centrada na Pessoa. Revista 

Mal-Estar e Subjetividade, 8(2), 529-535. 
 
Cavalcante Junior, F. (2008b). Psicologia humanista experiencial. Em F. Cavalcante Junior 
& A. de Sousa (Orgs.). Humanismo de funcionamento pleno: Tendência formativa na 
Abordagem Centrada na Pessoa – ACP (pp. 21-43). Campinas, SP: Alínea. 

 



163 
 

Cavalcante Junior, F. (2008c). A experiência formativa É. Em F. Cavalcante Junior & A. de 
Sousa (Orgs.). Humanismo de funcionamento pleno: Tendência formativa na 
Abordagem Centrada na Pessoa – ACP (pp. 21-43). Campinas, SP: Alínea. 

 
Cavalcante Junior, F. (2009). Letramentos para um mundo melhor. Campinas, SP: Alínea. 
 
Ciranda Abordada. (1996). Existiria uma direção ou tendência filogenética para uma 
humanidade mais generosa? Recuperado em 20 de dezembro, 2008, de  
http://www.cpp-online.com.br/brasil/artigos/outros/ciranda.htm. 

 
Chaves Filho, M. & Chaves, S. (2000). A ciência positivista: O mundo ordenado. 
Recuperado em 15 de agosto, 2009, de  
http://www.cesumar.br/pesquisa/periodicos/index.php/iccesumar/article/viewFile/28/27
4. 

 
Cohen, J. & Stewart, I. (2001). Where are the dolphins? Nature, 409, p.1119-1122. 
 
CFP – Conselho Federal de Psicologia. (2001). Pesquisa feita junto aos associado:, 

Relatório final. Brasília, DF: IBOPE. Recuperado em 05 de julho, 2009, de 
www.pol.org.br. 

 
Cooper, M. (2007). Person-centred therapy: The growing edge. Therapy Today, July, 33-
36. 
 
Cooper, M. (2008). Essential research findings in counselling and psychotherapy:Tthe 

facts are friendly. SAGE: UK. 
 
Cornelius-Whyte, J. (2007). The actualizing and formative tendencies: Priorizing the 
motivacional constructs of the person-centered approach. Person-Centered and 
Experiential Psychotherapies, 6(2), p.129-140. 

 
Cornelius-White, J. (2008a). Reexamination of Roger´s collection of theories on the 
Person-Centered Approach. Person-Centered Approach and Experiential 
Psychotherapies, 7(3), 201-208. 

 
Cornelius-White. (2008b). The formative tendency in the Person-Centered Approach: 

Implications for compassion and democracy. Manuscrito submetido para publicação. 
 
Cornelius-Whyte, J, & Kriz, J. (2008). The formative tendency: Person-Centered Systems 

Theory, interdependence and human potential. Manuscrito submetido para publicação. 
 
Correia, F. (2007). O diálogo entre romance Os Sertões de Euclides da Cunha e a imagem 
fotográfica de Maurren Bissiliat: Um estudo entre a terra e o homem, a luz e as trevas. 
Revista Anagrama, 1(1), 1-16. 

 
Coulson, W. & Rogers, C. (1973). O homem e a ciência do homem. Belo Horizonte, MG: 
Interlivros. 



164 
 

 
Cunha, M. V. (1998). A psicologia na educação: Dos paradigmas científicos as finalidades 
educacionais. Revista Fac. Educ., 24(2), 51-80. 

 
Dewey, J. (1974). Arte como experiência. Em Coleção os Pensadores. São Paulo: Abril. 
 
Dirksmeier, P. & Helbrecht, I. (2008). Time, non-representational theory and “performative 
turn”: Towards a new methodology in qualitative social research. Forum: Qualitative 
Social Research, 9(2). Recuperado em 25 de janeiro, 2010, de http://www.qualitative-
research.net/index.php/fqs/article/viewArticle/385 

 
Douglas, B. & Moustakas, C. (1985). Heuristic inquiry: The internal search to know. 

Journal of Humanistic Psychology, 25(3), 39-55. 
 
Duarte, R. (2005). “Com açucar, com afeto”: Impressões do Brasil em Nordeste de Gilberto 
Freyre. Tempo, 10(19), 125-147. 

 
Duarte Junior, J. (2004). O sentido dos sentidos: A educação (do) sensível. Curitiba, PR: 
Criar Edições. 

 
Dutra, E. (2004). Considerações sobre a psicologia clínica na contemporaneidade. Estudos 

de Psicologia, 9(2), 381-387. 
 
Elkins, D. (2008). Whatever happened to Carl Rogers? An examination of the politics of 

clinical psychology. Recuperado em 03 de março, 2009, de 
http://www.kapc.or.ke/downloads/carl_rogers.pdf. 

 
Elkins, D. (2009). Humanistic Psychology: A clinical manifesto. Colorado, USA: 
Universities of the Rockies Press. 

 
Ellingham, I. (2001). Carl Rogers´s ‘congruence’ as an organismic, not a freudian concept. 
Em G. Wyatt (org.). Rogers´s therapeutic conditions: Evolution, theory and practice 
(vol.1) (pp.96-115).  United Kingdom: PCCS Books. 

 
Elligham, I. (2002). Foundation for a Person-Centred, Humanistic Psychology and beyond: 
The nature and logic of Carl Rogers “Formative Tendency”. Em J. C. Watson (org.). 
Client-centered and experiential psychotherapy in the 21st. UK: PCCS Books. 

 
Ellingham, I. (2006). Towards a rogerian theory of misticism. Em J. Moore & C. Purton 
(org.). Spirituality and counselling. UK: PCCS Books. 

 
Enéas, M. L (2007). Pesquisas em psicoterapia: Seções especiais de periódicos (1995 a 
2005). Psicologia: Teoria e Pesquisa, 23(3), 333-340. 

 
Enciclopédia Simpozio. (s/d). Estética das formas. Recuperado em 23 de janeiro, 2010, de 
http://www.cfh.ufsc.br/~simpozio/megaestetica/estetica-das-formas/2283y130.htm. 

 



165 
 

E-Pipoca. (2008). Siri-Ará. Recuperado em 27 de setembro, 2009, de 
http://epipoca.uol.com.br/filmes_detalhes.php?idf=20984. 

 
Escóssia, L. & Kastrup, V. (2005). O conceito de coletivo como superação da dicotomia 
indivíduo-sociedade. Psicologia em Estudo, 10(2), 295-304.  

 
Evans, R. (1979). Carl Rogers: O homem e suas idéias. São Paulo: Martins Fontes. 
 
Feinstein, D. (2001). At play in the fields of the mind: Personal myths as fields of 
information. Em K. Shneider, J. Bugental & J. Pierson (orgs.). The Handbook of 
Humanitic Psychology (pp. 181-200). California, USA: Sage Publications. 

 
Feitosa, M. J. (2009). Casos de limite e de fronteira: Intervenções de presença e de 

inteireza. Trabalho apresentado no I Simpósio Cearense de Plantão Psicológico, 
Universidade de Fortaleza, Ceará, Brasil. 

 
Ferreira Santos, M. (2006). Oikós: Topofilia, ancestralidade e ecossistema arquetípico. 

Anais do XIV Ciclo de Estudos sobre o Imaginário – Congresso Internacional: As 
Dimensões Imaginárias da Natureza, Recife, PE, Brasil, 41-71.  

 
Ferreira, M., Assmar, E., & Souto, S. (2002). O individualismo e o coletivismo como 
indicadores de culturas nacionais: Convergências e divergência teórico-metodológicas. 
Psicologia em Estudo, 7(1), 81-89. 

 
Figueiredo, L. (2008). Revisitando as psicologias: Da epistemologia à ética das práticas e 

discursos psicológicos. Rio de Janeiro: Vozes. 
 
Freire, E. & Elliott, R. (2007). Classical Person-Centered and Experiencial perspectives on 
Rogers. Psychotherapy: Theory, Research, Practice, Training, 44(3), 285-288. 

 

Frota, A. (1990). Psicoterapia e consciência social. Dissertação de mestrado não publicada, 
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Brasil. 

 
Fryer, D. (1941). Review of “Hunger for wholiness: Man´s universal motive”. 

Psychological Bulletin, 38(2), 123-124. 
 
Geller, S. (s/d). Therapeutic presence and the naturopathic: Bringing one´s whole into the 

encounter with the patient. Recuperado em 10 de fevereiro, 2009, de 
http://www.sharigeller.ca/articles.htm. 

 
Geller, S & Greenberg, L. (2002). Therapeutic presence: Therapist´s presence in 
psychotherapy encounter. Person-Centered and Experiential Psychotherapies, 1(1&2), 
72-86. 

 
Gendlin, E. (1962). Experiencing and the creation of meaning: A philosophical and 

psychological approach to the subjective. Illinois: Northwestern University Press.  



166 
 

 
Gendlin, E. T. (1964). A theory of personality change. Em P. Worchel & D. Byrne (orgs.). 

Personality change. New York: John Wiley & Sons. Recuperado em 25 de abril, 2009, 
de http://www.focusing.org/pdf/personality_change.pdf. 

 
Gill, J. (2000). The tacit mode: Michael Polanyi´s postmodern philosophy. NY: State 
University of New York Press. 

 
Gogliano, D. (2000). Autonomia, bioética e direitos da personalidade. Revista de Direito 

Sanitário, 1(1), 107-127 
 
Greenberg, L. & Van Balen, R. (1998). The theory of experience-centered therapies. Em L. 
Greenberg, J. Watson & G. Lietaer. The handbook of experiencial pyschotherapy (pp. 
28-60). New York: Guilford Press.  

 
Grenne, B. (2005). O tecido do cosmo. São Paulo: Companhia das Letras. 
 
Hall, C. & Lindzey, G. (1984). Teorias da personalidade – Vol 2. São Paulo: EPU. 
 
Hansen, C. (2007). Understanding materiality and human experience through creative 
artistic exploration. Journal of Iberian Archaeology. Recuperado em 01 de agosto, 
2009, de eprints.wit.ie/290/1/MatCult_CHansen_07.pdf. 

 
Hatab, L. (1990). Myth and philosophy: A contest of truths. La Salle, Illinois: Open Court. 
 
Hatch, M. & Yanow, D. (2008). Methodology by metaphor: Ways of seeing in painting and 
research. Organization Studies, 29(01), 23-44. 

 
Hathaway, M. & Boff, L. (2009). The Tao o liberation: Exploring the ecology of 

transformation. New York, USA: Orbis Book. 
 
Holanda, A. (1994). Repensando as fases do pensamento de Rogers. Trabalho apresentado 
no VII Encontro Latino da ACP. Maragogi, Alagoas. Recuperado em 07 Janeiro, 2009, 
de http://www.gruposerbh.com.br/textos/artigos/artigo13.pdf 

 
Humanidade não pode salvar o planeta, afirma criador da Teoria de Gaia. (2010, 31 de 
Março). BBC Brasil. Recuperado em 01 de abril, 2010, de 
http://verde.br.msn.com/artigo-bbc.aspx?cp-documentid=23768949 

 
Humphreys, K. (1996). Clinical psychologists as psychotherapists: History, futures and 
alternatives. American Psychologist, 51(3), 190-197. 

 
Ikemi, A. (2005). Carl Rogers and Eugene Gendlin on the bodily felt sense: What they 
share and where they differ. Person-Centered and Experiential Psychotherapies, 4(1). 

 
Jay, M. (2004). Songs of experiencie: Modern american and european variations on a 

universal themes. Berkeley, CA: University of California Press. 



167 
 

 
Jones, W. (2000). African american women: From porverty to prosperity. Tese de 
doutorado não publicada, The Union Institute Graduate College, Ohio. 

 
Kirmayer, L. (2007). Psychotherapy and the cultural concept of the person. Transcultural 

Psychiatry, 44(2), 232-257. 
 
Kirschenbaum, H. (2007). The life and work of Carl Rogers. United Kingdom: PCCS 
Books.  

 
Kirschenbaum, H. & Jourdan, A. (2005). The current Status of Carl Rogers and the Person-
Centered Approach. Psychotherapy: Theory, Research, Practice, Training, 42(1), 37-
51. 

 
Kolton, T. (1999). The experience of women rabbis: Eight women describe their work and 

their lives. Tese de doutorado não publicada, The Union Institute Graduate College, 
Ohio. 

 
Kriz, J. (2006). Self-Actulization: Person-Centred Approch and Systems Theory. UK: 
PCCS Books. 

 
Lampropoulos, G. K (2000). Evolving psychotherapy integration: Ecletion select and 
prescriptive applications of common factors in therapy. Psychotherapy, 37(4), p.285-
297. 

 
Laszlo, E. (2008). A ciência e o campo akashico. São Paulo: Cultrix. 
 
Lavaysse, L. (2002). Professional singers describe peak experiences that arise during 

public performances. Tese de doutorado não publicada, California Institute of Integral 
Studies, San Francisco. 

 
Leblanc, J. (1999). Eugene T. Gendlin´s perspective on science: A critical examination. 
Tese de doutorado não publicada, University of Ottawa, Ontário, Canadá. 

 
Lewin, K. (1952). Field theory in social science. London: Tavistock Publications. 
 
Lovelock, J. (2006). Gaia:Ccura para um planeta doente. São Paulo: Cultrix. 
 
Maciel, J. (2004). A ciência psicológica em primeira pessoa: O sentido do método 

heurístico de Clark Moustakas para a pesquisa em psicologia. Tese de doutorado não 
publicada, Pontifícia Universidade Católica de Campinas, São Paulo, Brasil. 

 
Marques-Teixeira, J. (2008). Tendência formativa e tendência atualizante: Reflexões a luz 
da teoria do caos e da complexidade [Versão Eletrônica]. Revista Saúde Mental, X(2). 

 



168 
 

Martin-Finneram, B. (2003). Connecting with the dakini and the guru archetype within the 
self: Transformative learning and spiritual emergence. Tese de doutorado não 
publicada, The Union Institute & University Graduate School, Ohio.  

 

Mearns, D. (2003). The humanistic agenda: Articulation. Journal of Humanistic 
Psychology, 43(3), 53-65. 

 
Meinerz, A. (2008). Concepção de experiência em Walter Benjamin. Dissertação de 
mestrado não publicada, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
Brasil. 

 

Mello, E. & Sousa, E. (2005). A experiência como intervalo para novas visibilidades. 
Psicologia & Sociedade, 17(1), 17-28. 

 
Messias, J.C. (2001). Psicoterapia centrada na Pessoa e o impacto do conceito de 

experienciação. Dissertação de mestrado não publicada, Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas, São Paulo. 

 
Messias, J. & Cury, V. (2006). Psicoterapia centrada na pessoa e o impacto do conceito de 
experienciação. Psicologia: Reflexão e Crítica, 19(3), p. 355-361. 

 
Morange, M. (2008). Life explanained. New Haven, CT: Yale University Press. 
 
Moreira, V., Sabóia, A., Beco, L., & Soares. (1994). PsicoterapiafFenomenológico-

existencial: Aspectos teóricos da prática clínica com foco nas competências. Trabalho 
apresentado no VII Encontro Latino da ACP, Maragogi, Alagoas. 

 
Moreira, J., Romagnoli, R. & Neves, E. (2007). O surgimento da clínica psicológica: Da 
prática curativa aos dispositivos de promoção de saúde. Psicologia: Ciência e 
Profissão, 27(4), 608-621. 

Motschnig-Pitrik, R. (2008). Significant learning communities as environments for 
actualising human potentials. International Journal of Knowledge and Learning, 4(4), 
383-397. 

 
Moustakas, C. (1990a). Heuristic research: Design and methodology. Person-Centered 

Review, 5(2), 170-190. 
 
Moustakas, C. (1990b). Heuristic research: Design, methodology and applications. 
London: Sage. 

 
Moustakas, C. (2001). Heuristic research: Design and methodology. Em K. Shneider, J. 
Bugental & J. Pierson (orgs.). The Handbook of Humanitic Psychology (pp. 263-274). 
California, USA: Sage Publications. 

 



169 
 

Munch, R. & Smelser, N. (1992). Theory of culture: New directions in cultural analysis. 
Berkeley, CA: University of California Press 

 
Nagy, P. (1994). Same traces of pragmatism and humanism Michael Polanyi´s personal 
knowledge. Hungarian Studies, 9(1-2). Recuperado em 23 de dezembro, 2008, de  
http://www.polanyi.bme.hu/folyoirat/1992-01/1992_1-
2_15_Paul_Nagy_humanism.pdf. 

 
NASA. (2007). The limits of organic life in planetary systems. Washington, DC: The 
National Academies Press. Recuperado em 27 de novembro, 2009, de 
http://www.nap.edu/openbook.php?record_id=11919&page=1. 

 
Neville, B. (1999). The client-centered ecopsychologist. The Person-Centered Journal, 
6(1), p. 59-74. 

 
Neville, B. (2000). Addressing planetary pathology. Psychotherapy in Australia, 6(2), 10-
21. 

 
O´Hara, M.M. (1985). Coment on Carl´s Rogers “Toward a more human science of the 
person”. Journal of Humanistic Psychology, 25(4), pp. 25-30. 

 
O´Hara, M.M. (1995). Carl Rogers: scientist and mystic. Journal of Humanistic 

Psychology, 35(4), 40-53. 
 
Orlinsky, D. & Ronnestad, M. (2005). How psychotherapists develop: A study of 

therapeutic work and professional growth. Washington, DC: American Psychological 
Association.  

“Pai do Genoma” admite que criar vida artificial é mais difícil que pensava. (2009, Outubro 
28). Folha de São Paulo On-Line. Recuperado em 20 de novembro, 2009, de 
http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u644503.shtml   

Paim, J. & Almeida Filho, N. (1998). Saúde coletiva: Uma “nova saúde pública” ou campo 
aberto a novos paradigmas? Revista de Saúde Pública, 32(4), 299-316. 

 
Patterson, C. H. & Hidore, S. C. (1997). Successful psychotherapy: A caring loving 

relationship. London, New Jersey: Jason Aronson. 
 
Patterson, C. H. (2000). Understanding psychotherapy: Fifty years of client-Centered 

theory and practice. UK: PCCS Books. 
 
Perez, L. (2001). Resenha de “Carnaval da Alma : Carnaval, essência e sincretismo na 
Nova Era”. Horizontes Antropológicos, 7(15), 273-279. 

 
Polanyi, M. (1962). Personal knowledge: Towards a post-critical philosophy. Berkeley, 
CA: University of Chicago Press. 

 



170 
 

Polkinghorne, D. (2001). The self and Humanistic Psychology. Em K. Shneider, J. 
Bugental & J. Pierson (orgs.). The Handbook of Humanitic Psychology (pp. 81-99). 
California, USA: Sage Publications. 

 
Prigogine, I. (2009). Ciência, paixão e razão. São Paulo: Editora Livraria da Física. 
 
Qi, Z. (2003). Beyond metaphors and symbols: Ona B.´s feminine art. Recuperado em 08 
de agosto, 2009, em www.ona-b.com/texte/texte_docs/zhu_qi_english.doc.  

 
Reason, P. (2003). Pragmatist philosophy and action research: Readings and conversation 
with Richard Rorty. Action Research, 1(1), 103-123. 

 
Rocha, Z. (2006). O amigo, um outro si mesmo: A philia na metafísica de Platão e na ética 
de Artistóteles. Psyche, 17, 65-86. 

Rogers, C. R. (1951). Terapia Centrada no Cliente. São Paulo: Martins Fontes. 

Rogers, C. R. (1975). Liberdade para aprender. Belo Horizonte: InterLivros. 

Rogers, C.R. & Kinget, M. (1977). Psicoterapia e relações humanas: Uma teoria e prática 
da teoria não-diretiva. Belo Horizonte: Interlivros. 

Rogers, C.R. & Rosemberg, R. (1977). A pessoa como centro. São Paulo: EPU. 

Rogers, C. R. (1978). The formative tendency. Journal of Humanistic Psychology, 18(1), 
23-26 

Rogers, C. R. (1979). Novas formas de amor. Rio de Janeiro: Jose Olympio. 

Rogers, C. R. (1997). Tornar-se pessoa. São Paulo: Martins Fontes. 

Rogers, C. R. (1980). A way of being. Boston: Houghton Mifflin. 
 
Rogers, C. R. (1981). Some unanswered questions. Journey, 1(1), pp. 1-4. 
 
Rogers, C. (1982). Reply to Rollo´s May letter. Journal of Humanistic Psychology, 22(4), 
85-89. 

Rogers, C.R. (1983). Um jeito de ser. São Paulo: EPU. 

Rogers, C. R. (1985). Toward a more human science of the person. Journal of Humanitic 
Psychology, 25(4), 7-24. 

Rogers, C. R. (1989). Growing old: Or old and growing. Em H. Kirschenbaum & V. Land 
Henderson (orgs.). Carl Rogers Reader. New York: Mifflin.  



171 
 

Rogers, C.R. (2001). Sobre o poder pessoal. São Paulo: Martins Fontes. 

Rogers, C. R. (2002). Grupos de encontro. São Paulo: Martins Fontes. 

Rogers, C. R. (2008). Diálogos entre Carl Rogers e Paul Tilitch. Revista da Abordagem 
Gestática, XIV(1), p.121-127. 

 
Saez, O. (2006). Autobiografia e sujeito histórico indígena. Novos estudos, 76, 179-195. 
 
Sallach, D. (2006). Social field theory: Concept and application. Recuperado em 27 de 
setembro, 2009, de 
http://www.allacademic.com//meta/p_mla_apa_research_citation/1/0/4/0/0/pages10400
2/p104002-1.php. 

 
Sales, Y. (2008a). Uma Jornada ao que se é: Contornos experienciais de tendência 
formativa. Em F. Cavalcante Junior & A. de Sousa (Orgs.). Humanismo de 
funcionamento pleno: Tendência formativa na Abordagem Centrada na Pessoa – ACP 
(pp.345-375). Campinas, SP: Alínea. 

 
Sales, Y. (2008b). Morte e vida na experiência: Construções sobre mobilidade e segurança 

na Abordagem Centrada na Pessoa. Monografia de conclusão de curso não publicada, 
Universidade de Fortaleza, Ceará, Brasil. 

 
Sales, Y & Sousa, A. (2008). Nas enseadas do silêncio, a presença. Em F. Cavalcante 
Junior & A. de Sousa (Orgs.). Humanismo de funcionamento pleno: Tendência 
formativa na Abordagem Centrada na Pessoa – ACP (pp.409-424). Campinas, SP: 
Alínea. 

 
Sales, Y. & Sousa, A. (2009). Florescimento humano e promoção de saúde: Interfaces na 
política e no humanismo de Carl Rogers. Em A. Bacelar. A psicologia humanista na 
prática: Reflexões sobre a Abordagem Centrada na Pessoa (p. 190-217). Palhoça: 
Editora Unisul. 

 
Santaella, L. (2003). Culturas e artes do pós-humano: Da cultura das mídias a 

cibercultura. São Paulo: Paulus. 
 
Santos, B. (2008). A gramática do tempo: Para uma nova cultura política. São Paulo: 
Cortez. 

 
Seeley, C., & Reason, P. (2008). Expressions of energy: An epistemology of presentational 
knowing. Em P. Liamputtong & J. Rumbold (orgs.). Knowing differently: Arts-based 
and collaborative research methods. New York: Nova Science Publishers.  

 
Seeman, J. Psychotherapy and the fully functioning person. United Satates: AuthorHouse. 
 



172 
 

Segrega, A. (2009). Riqueza de la diversidad del enfoque centrado en las personas. 
Trabalho apresentado no evento Serviço de Aconselhamento Psicológico: 40 anos de 
História, Universidade de São Paulo, Brasil.  

 
Sela-Smith, S. (2001). Heurístic self-search inquiry: Clarification of Moustakas’ heurístic 

research. Tese de doutorado não publicada, Faculty of Saybrook Graduate School and 
Research Center, San Francisco, Califórnia.  

 
Sela-Smith, S; (2002). Heuristic research: A review and critique of Moustakas’ method. 

Journal of Humanitic Psychology, 42(3), 53-88.  
 
Shlien, J. M. (2003). To lead an honorable life: Invitations to think about Client-Centered 

Therapy and the Person Centered Approach. UK: PCCS Books. 
 
Silva, J.A. (2004). As provas da existência de Deus nas meditações metafísicas de René 

Descartes. Dissertação de mestrado não publicada, Pontifícia Universidade Católica, 
Rio de Janeiro, Brasil. 

 
Silva Junior, I. & Pereira, R. (s/d). Influência sebastiânica no fantástico mundo do 

imaginário nordestino. Recuperado em 03 de janeiro, 2010, de 
http://www.unicap.br/armorial/35anos/trabalhos/d_sebastiao.pdf. 

 
Silveira, M. & Wiethaeuper, D. (2003). Considerações em torno das atuais correntes 
predominantes da pesquisa em psicoterapia. Revista Brasileira de Psicoterapia, 5(1), 
33-52. 

 
Sleeth, D. (2006). The self and the integral interface: Toward a new understanding of the 
whole person. The Humanistic Psychologist, 34(3), 243-261. 

 
Smuts, J.C. (1926). Holism and evolution. London: MacMillan. 
 
Sousa, A. F. (2008). Auto-regulação, tendência atualizante e tendência formativa. Em F. 
Cavalcante Junior & A. de Sousa (Orgs.). Humanismo de funcionamento pleno: 
Tendência formativa na Abordagem Centrada na Pessoa – ACP (pp. 97-116). 
Campinas, SP: Alínea. 

 
Sousa, A., Sales, Y. & Castelo Branco, P. (2008) A psicoterapia mudou e vai mudar ainda 

mais. Manuscrito Não Publicado. 
 
Sousa, A., Sales, Y. & Castelo Branco, P. (2009). Um conto sobre adultos índigos e suas 

estrelas. Manuscrito submetido para publicação. 
 
Sousa, A. & Sales, Y. (2009). Parecer técnico sobre o estado da arte da Psicoterapia 

humanista. Apresentado para o Conselho Regional de Psicologia – 13, João Pessoa, 
Paraíba. 

 



173 
 

Sousa, A., Oliveira, H., Sales, Y. & Castelo Branco, P. (2009). Caledoscópio para os rastros 
da tendência formativa: Parametrização da experiência na ciência e na filosofia. Em A. 
Bacelar. A Psicologia Humanista na prática: Reflexões sobre a Abordagem Centrada 
na Pessoa (p. 17-46). Palhoça: Editora Unisul. 

 
Sousa, A. (2010). Felicidade pública genuína: Cidade como concepção de organismo 

coletivo na tendência formativa de Carl Rogers. Dissertação de mestrado não 
publicada, Universidade Autônoma de Lisboa, Portugal. 

 
Tassinari, M. (1995). Breve história da ACP no Brasil. Jornal da Abordagem Centrada na 

Pessoa, 1(0), p.3. Recuperado em 15 de fevereiro, 2010, de 
http://www.apacp.org.br/art006.html 

 
Tassinari, M. (2009). Plantão psicológico como promoção de saúde. Em A. Bacelar. A 

Psicologia Humanista na prática: Reflexões sobre a Abordagem Centrada na Pessoa 
(p. 17-46). Palhoça: Editora Unisul. 

 
Van Belle, H. A. (2004). Rogers later move toward mysticism: Implications for Client-
Centered Therapy. Em Lietaer, J. Rombauts & H. Van Belle. Client-Centered and 
Experiential psychotherapy in the nineties (pp.17-57). Leuven: Univert Press. 

 
Vasconcelos, T. (2009). A atitude clínica no plantão psicológico: Composição da 

fotografia experiencial do terapeuta-sherpa. Dissertação de mestrado não publicada, 
Universidade de Fortaleza, Ceará. 

 
Vieira Filho, N. & Nóbrega, S. (2004). A atenção psicossocial em saúde mental: 
Contribuição teórica para o trabalho terapêutico em rede social. Estudos de Psicologia, 
9(2), 373-379. 

 
Welwood, J. (2001). The unfolding of experience: Psychotherapy and beyond. Em K. 
Shneider, J. Bugental & J. Pierson (orgs.). The Handbook of Humanitic Psychology (pp. 
333-341). California, USA: Sage Publications. 

 
Wilkins, P. (2000). Unconditional positive regard reconsidered. Britsh Journal of Guidance 

& Counselling, 28(1), p.23-36. 
 
Wolfe, C. (2007). The return of vitalism: Cangilhem and french biophilosophy in the 

1960s. Trabalho apresentado para Twentieth-Century Historiography and Philosophy of 
early Modern Life Science, University of London, England. 

  
Wolcott, H. (1998). Ethnography: A way of seeing. Walnut Creek, CA: AltaMira Press. 
 
Wood, J. (1985). Efeito de grupo. Estudos de Psicologia, 2(2 e 3), 5-20. 
 
Wood. (1995). Abordagem Centrada na Pessoa. Vitória: Editora Cecíliano Abel de 
Almeida/ Universidade Federal do Espírito Santo. 

 



174 
 

Wood, J. (1983). Terapia de grupo centrada na pessoa. Em C. Rogers, J. Wood, M. Miller 
& A. Fonseca (Orgs.), Em busca de vida (pp. 45-87). São Paulo: Summus.  

 
Wood, J. (2008). Carl´s Rogers Person-Centered Approach: Toward an undertanding of 

implications. UK: PCCS Books. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



175 
 

ANEXO I 

 

 

 
 
 



176 
 

ANEXO II 
 

 
 
 



177 
 

ANEXO III 
 

 


